image 
not 
a vailable 




Digitized by Google 



-A 



COMPENDIO 

THEOKICO-PKATICO 

ARTILHARIA NAVAL. 

EXTBACTADO, E HBDIGIDO DAS OBRAS DOS MAlf 
CELEBRES, E MODERNOS AUTHORES K ^fír 
COMMODAOO FA RA SBAV1& Dfi 

COMPENDIO LECTIVO 

DA 

ACADEMIA REAL DOS GG. MM. 

FOR 

ANTOmO LOPES DA ÍX^STA ALMEIDA, 

ÇoMlUiro na Ordem de S. Bento d*Aviz , Capitão 
nente da Armada Real ^ e Correspondente da 
Academia Real das Sciencias dtsLitboa, 




LISBOA 

XiA T7F0GRAFU DA MESMA ACADEMIA. 

Çm 2Àm§m 4ê S. MAQESTADE. 



ÍNMT fF MNTA EUUtlA 

OOLLECTIOR ' 
<itf T OF 

MAY 28 1924 
• 1 ' 



Digitized by Google 



A K T I G o 



KXTRAUÍDO DAS ACTAS 



D A 



ACADEMIA REAL DAS SCIENCIÃS 
M »82a n 7 ns aqosto db 1828. 



J^Eterminã s MãdtmU Real das Seienctas , qmê 
lijéÊ imfrtss^ d suã tustm^ edãkaisto dê sem frivilegh, 
ê Compendio Theorico-Pratico de Artilharia Naval , ^Mê 
lhe foi apresentado feio seu Correspondente Ântonio 

Xj>pes dã Costa Almeida» Secretaria da Academia o 

m 

dfi OaífáinrQ de i82^« 




Uanoel José Maria da Costa e Sá^ 
Vice-SecretArio dã Mãdemia^ 



Digitized by Google 



iMTRODUCqAO 



^Tenoo «ido nomeado em tM, na qualidade de Es«« 
minador, para assistir aos Exames de Artilharia na Com 

panhia dosGuardns Marinhas , me foi apresentada a Poi« 
tilla , que tinha sido objecto das Iiç6es no anno lectivo, 
copia do Compendio, que pelos aiinos próximos a 1800 
redigio meu Mestre o Capitão de Mar e Guerra An- 
tonio Gons.iives Pereira (OfHcial de alias dísrincra repu- 
taçíio, coniiecimcntos theoricos, e práticos desta Ar- 
ma )i nella encontrei huraa notável divergência dos prin- 
cípios, ordem, eexposiçao das matérias adoptadas actual- 
mente pelos mais acr^tados Author^: sua doutrina 
fuanco á tlieorja do desenvolvimento do fluido elastl^ 
CO da pólvora cadoooa para oamodemoe , que cingindo-se 
á Anaiyse Cliyrnica iu Sobstandas, óuelbrnMoe 
gredientes deste J gente ^ tem dcUa dedináo a coopoi* 
fio para os resultados deste ftnomeno ; accresce abundar 
a mesma Posrilla em artigos traduzidos iittailmente do 
Belair, Robins, WiJantfoys,qiie pela maior parte siloloii* 
gos discursos , hcm que análogos, comtudo pouco Dteia| 
iguaes, ou taJvez maiorei! irregularidades se encontrlo no 
sua Ballisrica ; precedida de huma multipltcid:ide dcprin-^ 
cipios puramcnie mechanicos , e por isso iniucis , porqueos 
devcn: já raber os Guardas Marinhas, n ljucih esta Obra 
SC desana, sendo approvadosno segundo anno Mathema» 
ticoj por fim suas dciLonstraçÒes fundadas sobre idéaa 

Jnetamicas acompanhadas de hum estylo Asiático tornâo 
este Compendio imperfeito, a par das luzes, que nos mi*» 

sjstrâo as cnerlencias, e ot traMhos^ a que se cem áikf 

dicado os sábios modernos. 

Estes os motivos, que me deeidirlo absolatamentn 

B emprebender a árdua» dificil» porém urgente larefii 



de redigir hum Compendio dc Artíliiaru Naval , qne tí- 
vcsse por objecto tranr por mcthodo rigoioso , e 
com precisa ^clare^a, dos suíficienteè conhecimentos da 
ooitstrucçâo e uso das armas de fogo , assim como do agea* 
te de que nos servimos na sua applicação á arte da'Guer- - 
ra ; formando assim hum compendio accommodado id 
•lCi*9os Cruarda^^MarinhaB, qneâáoobríndds noanao 
qor se flpplicao a estas matérias, « responder sintultanea» 
rtente peias liçte de Trigonometria Esférica , tbeoria 
de Nave?açâo,e exercícios daG>mpanhia; por isso seria 
também num absurdo esperar , que este Compendio fosso 
tâo mini!C!o«;o, que o seu estudo podesse formar hoM 
perfeito artilheiro de Mar, e Tcrn. 

A thcoria de Artilharia rcnionra ás Scicncias mais 
elevaci IS ^ elKi he fundamentada sobre os princípios geo* 
métricos , chviTiicos, analyticos, emechanicos , ecm seus 
desenvolvimentos se emprega o mais sublime e transcjri- 
dente das Marhematicas : mas se a sua theoria iie tát» 
difficii , a pratica não hc mais fácil ^ especialmente na Ar-» 
tílhaiía Naval ,que sofirehuma nova complicação pela mo» 
MUiMedo clémento , sobreo^ual lie obrigada a oianobraiv 

Charles Dopin amím se exprime a este respeitot 
Si A manobra da Artilharia doa Navios he talvez mais 
fs importante, do que aindii a dos mesmos Navios; ella 
is ofimcç difiiaildades muito superiores is da ArtiUiark 
s» terrestre; porque abordo he necessário raetter em ba« 
99 teria, e cfrregar a Peça sobre hum pavimento mo» 
*9 vel , e que inuiras vezes sofFre extraordinárias inclina^ 
» ÇÔes de bo -aborcio r cstibnrcio, ou dc poppa ápròa^ 
i0 c nomeio destes movimentos r^n divr^r^^d^ manobran- 
if do em hum lugar muito estreito , he preciso descobrir 
M o segredo de apontar por huma direcção , a maior pari- 
»f te d^s vezes diversa daquella , cm que existe o objecto 
» quj SC pwrteíidc ferir, e sempre tal, que o projéctil 
» participando das oscillaçôes do Navio vá por huma 
90 oerrota diasonal ou curvilínea ferir o objecto. >» 

Pm coinoiíiar o limitado espaço, em que esta obra 
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fee*teeenlflimflité ctituinKrípta , ot c tewj o t da 9^ 
tíilner a curiMidade, e appUcaçno daquelles, que 
Mrem adiantar as sua» jdéaa, cacrandp no conhecimento^ 
das exprcaiòea cedmicaa, e aJgwiias obraa, da FortificaT, 

invesçdes mais memoráveis, assim coma das da 
gnmas maqum;^*, experiências etc. ordenei as notas, qnç] 
seguem no fim deste Compendio^ nas quaca ma. ealbcci% 
em ser conciso , e claro. ^ 

Dividi o Compendio cm tres partes: na i.» se tra- 
ta da Pólvora , na 2.* das boccas de fogo, na 3.^ do mo- 
vimento dos projecteis nos meios resistentes, e vácuo, « 
suas applica^^ôcs , seguida de hum Appendix sobre OêÂX^ 
tiíicios, e outro das evoluções a bordo. 

A r> Parte conté:m «i?e Secçto; na i.* se trata daa 
daintçôcs » diviaáo de ÂrtíJharia ordem qut deve 
' seguir sua thcoria \ nas notas expendi alguoiaa idéaa 4% 
Fortificação» relativas ia baterias , espaldoaa» c «aaniM** 
tas, assim oomo a descripçlo histórica àtí invençâq dft 
Pólvora » tttdoeitrabido das Obrat de Gamidi » c IVeicagi 
dorf. 

Na 2/ Secção se trata da Pólvora , sua composição, a-' 

raíysc cfiymicn áos sem componentes, theoria da ii^ 
flammaç<3o . c determinação da forçada Pólvora, EstaSec* 
ção involve extractos 'do Aide-AIonoire de Gazendi , das 
Instrucçôes sobre as Fabricas da Pólvora do Coronel de 
Artilharia L. Renaud, dos Tratados de MM. Bothé, e 
RifTViiilt, Administradores da Pólvora cm írançn, eda 
Obra do General Conde de La Martiliere; addicionei nas 
BOtas as definições dos termos chy micos deduzidos do 
Jlide*Mim9Íre , das Chinúcas de Seabra , e Mosinho. 
. Na 3.* Secção deironstrei as nrincipaes proposições , 
qiie fnndamcncão a thcoria da Pólvora , as relações entut 
as densidades, intensidades^ força relativa, e a^oiuit 
de seu £uído elástico , capacidade das cameras» 

Na 4.* eipu3 a divisão antiga das medidas de exteii| 
^o, e jpezos adoptados cmPoHugal, Irglsterra, 1 1 r in- 
(a« e a relação de suas grandezas, e igudlm^tj^ aa léUp 

A % 



mulas para determinar 06 díametraé dat medidas cy!iii^ 
dricas para a Polvoni; liiima pequena taboa de gravida- 
êts çspetííicit, e dei hama ibníiola para ae dacamii« 
WÊXtm oadiamecroa dasballaa ; nasaotas expliquei a thaiK 
fia dat noras medidas, e suas sabdiriaòet, calculei as 
phom de reduc^ das antigas ás modernas , e mrersa* 
íaeiíte; methodp qae facilitará aa pratiea t compeiaçtf» 
destas grandeaas* 

Na 5-.* Secçio se trata do metal das Peças, a sua li- 
ga , c dc conhecer pnrtcs , que formão ;i de humi Pe- 

dada - nas notas expuz a analyse do? mcraes, ferro, 
cobre, estanho, zinco , latão, e chumbo; a maneira de 
os obter, motivos, porque geralmente nao são emprega- 
dos em Simples i extractos de Gazendi , e Pretersdorf. 
■ Na 6,* nz a exposição das Experiências de Huttoii 
publicadas por Wilantroys , e. seus resultados. 

Na 7.* expuz circunstancíadameiite a descrlpçao do 

Eade Fend^to BiUiitico de Robint , addicioiíado por 
lODf 9 e Miller , e a formula para determinar pela ex* 
periencía a Telocidade inicial das Bailas, para sobre es- 
te principio bii^r a solado deoutros interessantes pro- 
Wemas de Artilharia, que a Tileorica deverá resoiverr 
preferi este methodo ao dos alcances, em cujos rebitados . 
a influencia de maltas e rariadas cáusas^roduzem hama 
incerteza contínua; passei depois a recopilnr as conse- 
quências, que o celebre Hurton deduzio do systeraa das. 
suas Experiências, assim como as que enumera Charles 
Dupin, c Charpenter na sua Artilharia N;ival. 

íía 8.* expuz a Theoria de Robius para deceroainar 
a Telocidade iniciai de Balias. 

Na 9.^ tratei dos effcitos da resistência do ar confor- 
me os pnncipios de Robiiis, e resultados das Experiên- 
cias de Hutton. 

A Fbute, que trata do material da Artilharia , com* 
pòem-se de 1 1 Secçtfes : na x.» se trata da construção 

Sal das Peças de Ferro e Bronze de Sitio» Guarnição, 
Dpanha. 
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Bedrdm, BombM, cCtronadM canníciidat de G$f 
ét VcrooD , GémkIí , Douclat , livUer. 
• N« e 4.* 86 tmta iGi connrncsio dia omreiit « 
Wttit m Morceim, t Caraoidai. com at ím Fcioh 

gens. 

Cocho ponêm etté Compendio he partíciííarmente 
destinado á insrrucçlo dos Guardas Marinhas da Artni* 
da Real, omirti a consmiccin dos reparo? carretas , car- 
ros de munições etc. que ilo cspceialmerue objecto da 
Artilharia terrestre, podendo cU^uelles, que sobre c^reob- 
jecto quizerera adquirir adequadas ideas, consuiur o 
de-Memoiro de pag. 13 ate 1Ó4. 

Na 5.* Secção sc trau do Massame, eguarnccimcato 
geral das Peças e Bateriaa. 

Na 6.* da tua yettidm, atraotdwi , e contfioAtnca- 
dura. 

Na 7«* da piarka de montar a Amlliaria a bordo, « 
lanoir ao mar na oocanío de tcmpomL 

m 8*« doe mietliodot dé encravar» e deaencnvar • 
Artilharia. 

Na 5^* espoa alguns examca e provas de Artilbarla. 

Na la» o relatório das munições , e Jugares , onde 
ae acoadicionâo a bordo; todns estas Secç^i?: c res- 
pectivas nocaa tfto cztracfoe cm parte de Gazeodi ^ e )ís&* 
irrsdorf. 

Na II." dei o methodo dc cortar os Cartaxos para 
a Amlliaria , foriuulas para ccnu ir a?; Pnllns que com- 
põem asdifterentespilhas , em cuja dcduc^lo segui Bezout , 
tendo concluido esta pnrtc com algumas coní<idtraç6e8 
sobre a distribuição da Artilharia pela 2.» e 3.* Bare» 
ria em relacáo ao calibre de que se gioameoer a X.* 

A 3.* rarte compòe-se de 6 SecçÒes, 
' Kia I.* determinei aaqoaçto da Trajectória no Ttcuo 
adoptando at batet de Benoat por «er o Compendio, em 
ctjjos principioa devem estar presentct 08 Álumnot da 
Aaadcmii doa Guaidaa Mariniiaa \ porém at propotíçdct 
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Y€niM,FniiiooaiVyeBcMdnrtet. t 
Na 2.« diligenciei expâr dan e oooeiiameitt o<ée»o 
tnvolvimenco dos ctleuioi > que facaiSo i ^ite 
ekl-di ciMortá de movimeato doa pm jflc i drf ooi> naiwir 

resistentes. •» 

í • Na 3.* Sccçáo eTniiz o methodo de construir as Tra- 
jectórias, pin den:!*; dein-^ir a forraaçia d.is raboas. . 

Ni 4.'' nj^pliiiici os principio'? da fheoru á prancn,, 
e expendi qu into me parcceo suíficiciue , para se fazer 
huma lâén cl ir i da tlieoria, e pratica do Tiro de poii» 
fo era branco: parte hc extracto dos mesmos Au thores. 

Na 5*. ' fiz algumas applicaçôes c notas relativas ao 
uso dos lasa-amentoi para facilitar as pontarias a bordo 
dos Navios. • 
- Na ^* tratei da deecripç^o doiflicnncwIsHtniiiieiiiQe; 
e ulrimamente lhe addicionei dons Âppendices : no i«« tnb 
tei daaoomposiçòea antigas e modernaa de artifícios^ com 
as suas respeccivaa receitas , usos , e applicaçáes^ dei JimA 
' ídea do anaamento de hum Brulote , e seu uso ; ajuntei- 
liie Jium extracto da interessante Memoria de Montgerjt 
sotire as Minas e Petardos áncmaocesi e liaquinsa inibr- 
aaes marítimas. 

O 2.^ Apoendix te:n porobjecto os exercícios prati^ 
COS de Peça , Laronada , e Morteiro marítima. 

Dividi este Appendix em quatro Secções; nas ires 
primeiras tratei dos referidos exercícios , notando qua a 
ordem e doutrina quanto á Pc^a e Morteiro he a rries- 
ma , que se tem adoptado na Academia Real dos Guar- 
das Marinhas com algumas pequenas illustraçòes , e 4 
da Oronada he dirigida segundo asordeoanças dcFráiH 
^a , approvadaa em xSi^ para o srrtiço doa Navíoi dt 
Guerra. 

Na 4*« Secção expus as alteraçto que devilo aoílrcr 
os mesmos exercícios, quando se usasse de fiiichoa^ e no^ 
. tei os da iovenf ao do General Douglas y accreacentei aW 
gutuas providencias, que podtem> ser nfcfisaaiiaaa <NMr 
siâo do combate» 
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tifo poupei a tratnltios para ob- 
ter o essencial de aisumas domrinaa. doa nbios antigos , 
c modernos, ^émlÍDf^jté{n%éta;fettte bteressante, 
e complicado ramo das Mathcmaticaa miaras; toman- 
do-se ainda mais difficil esra tarefa por causa da redaq^o 
M«peasâFeÍ' pára «tèvàam Qiwywiii li ífnatéÁo , e 
que preencha o firn proposta i 
Considera r-rae-hci fclÍ2, sc n?; minhns diligencias e 
fndign"? conscguirirn , qne a Academia Real dos Guardas 
Marin!i>i*^ obtenha o nK-ihoramcnío de aòolir o fastidio- 
so e inconsequente uso dos Postilbs, em que desgraça- 
damente se absorve hucTta considerável parte do tempo 
destinado' is liçfíes rir hysm anpa iccri\o tio s(^hrccarrc- 
gado coiiio cxjiuzciiits j ítiitio, alêm dcsre grande incon- 
veniente , aquelle que resulta da Falta de exactidão nas 
copias eitranidaaem concurso , como necessariamente de» 
TciD ser. 
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A otéem iw i rr i c i «atie cdmm iadka a 

B. M^MíAií-tfBe^oueMechaaâGi* 
B. C « • • • dito Calculo» 

B. A dito Álgebra. 

B. G« • • • • dito Geomcrria. 

B* X« • « • t dito Xri^oaoaiecria» 
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COMPENDIO THEORICO-P&ATIGO 

■ DE 

' ARTILHARIA MAVAU 



t ART E fRlMEIRd. 



•SECQAO I. 

Dãt J^fimftett éMHit is Arfitharia, iràm qnt 
éUve ítff^rtt m mm IÍ&mtí*. 

he a Arte, que nos eoiSoi o me» 

thodo de construir, fundir, ir.ontar, equipar, e mano- 
brar as differcnrc? espécies dn«?boccns de fogo, fabricares 
projectf is , que elííis lançfío , assim como a Pólvora [i], 
agente que se emprega nas Maquinas e artiâcíof effl USQ 
nas actuaes operações da Guerra, 

Fsre nume uunbtm se di aos corpos Militares OfW 
ganizados para o serviço das boccas de fogo, a cujo car- 
go esti náo só a íua construcção e mancbra , como dos 
Moveis [2], que ellas projeciáo, e sua conservação, e 
ieualmentt a construcção de Cedas as obras* de campa* 
aha , ou proTistonaes , que se empregâo no ata<)iie e de* 
fesa das rraças, ott Portos , como So Batertét^ Es* 
fald^tSy etc. [3]. 

. % %. A ArttíbarU se divide em Jrtilbãriê de ttr^ 
r#y e Ariilhãrié de mãr^ em mãVãL 

B 



^ Compendio Theorico-Pb atiço 

§ 3* ^ Artilharia de terra se subdivide em 
Artnharta sitio ^ ou deQuãrniçãõ^ 

^Jlrt}f ^' '>r ta de Campanha ^ ^ 
^ Arú-iharia : uhtãrramã,^ . . ): 

§ 4. A Artilharia sitio e ãc Guarnição se corn- 
póe de Peçis dc grosso calibre [4^ Obuzcs , Mortei- 
ros, Pcdreift)s de dií&rcntes ili^nifííos j e aindi que se 
possão miituimenfe substituir no ntaqiie, e deFcí.i com- 
tudo era seu lugar faremos aJguiiias cunsidcia^ucs^ a ç^q 
. devemos submetrer sua escolha. 

§ $. \ ^\ AK^fHiayfa 4e Can^pan^a<om^'9^ de Pe- 
ças, Obuze», Morteiros, que sáo de menoirei calibres, 
e diâmetros , c por consequência mais leres , montadas 
tbhnReparos , que facilitem as sUas manobras a fim de 
poderem acompanhar a rapidez das evoluções dos £xer« 
eitos , de que fazem h^ma ptrte? integrante. 

f 6. A Artilharia de Campanha ainda se subdivi- 
. Ie;tm Artilharia de Campanhã mpá^ ' , v 

Arttlhariia m Cava Ih : 

tanto huma comooutraacompanhao os Exércitos , mas a se- 
gunda tem a vantagem da rapidez dos movimentos^ e 
serve como de Artilharia ligFira. 
* ' § 7. Artilharia Subterrânea hc a denominação , t-]u$ 
^arnos aos Fornilhos , que se ernpregao nos sysrcmas de 
Minas, e servem ranto no ataque, como na defesa da| 
Finjas. • 

Fornilho Jie huma Caynera subterrânea cheia de 
ftiaÍ5, ou menos Pólvora conforme amassa, que pela sua 
explosão se deve elevar, atacada fortemente pela suà 
entndi ; commumca-se-lhe o fogo empregando hum ras- 
tilho, a que se dá o nome de Salchicbâo \ o caminha 
qoe conduz o mineiro a este lugar , se chama Galéria , 
ou Ramal da Galeria , conforme o Systema* 

Oeífeito, que ciusa a explosão de huma Mina, he 
o mais terrível j eíla eleva enormes massas a hnraa pro^ 
digiosa altura , espalha o estrago, e a confitsâo entre 
aqueiies, que são victimas, ou mesmo espectadores des* 
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te incidente; por esse motivo a força da Artilharia sub- 
terranet he superior á ^at .outraâ «bãÍYisÓm. 

f 8« Artilhsriã Navai he aqtiella , que le emprega 
ao amunnento 4ò$ Na^jo»; oa msm moveis , e por conie- 
qnencia oa aeus Calíbrea ^oproporelonalmentemaiorea, 
cstea moTeís tornárão-se aíncla maia consideráveis depois 
^ » GmMIaa' [rh-^Obwim' auMtiurfto «r Pff»» 
«orno cn aeu lugn^ Tdremo«i • 
, Os ^Morteiros também se podera empregar a borétl 
em embarcações proprinmenrc construídas, custumâo ser 
HTuito reforçados, tem grnndcs alcances, e algumas y^^ 
zes sao fundidos com os l^ítox na elevação de 45'.« 
, ' As Baterias das t Cobertas , e Convez a bordo dos Na- 
vios de CiiJcrra , podem considerar-se B.uerias de Cnm*» 
paiiiia acasamaradas ' 6 I consi ru idas ein andares , porõm 
com a vantagem dc serem mais unidas, e poderem com 
mais facilidade tomar huma interessante posição , seja pa- 
ra iacommodar o inimigo*, ou para íicar f<5ra do alcan- 
ce daafoaa baterias; etta superioridade cresce na occa- 
é$o do ataque, qaámfo.iB merina inimigas forem i 
Murkeu [7], TO aenda dc canhoneira» iiMa «teober^ 
tas. , " • ■ • j 

V % ^ Oepoit'da descoberta ds-Polfora se segirio a das 
Boccaa de fogo menriikaa, mm subiitítiMo atMaqaiiMi 
antigas [8]; em conseqmcan ai T]M«rit dn ARilharin 
le divide, em rres Farm : . t 

Theorta àa Pólvora , que trata da sua compóaíçlbí 
analysc dos simfdices, cmffto*.]KÍIa, t deaentoiri* 
m^oro da sua potencia. * t 

Theorta âas Bocca s âe fogo ^ que trata dastia con- 
strução^ analyse dos ooetaes,. equipagcas, esua maiH»' 

Theoria do mbvimentc dos Fr^Jecteis , que dias ian- 



a 

* 4 • 
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fire^ tCârváê^ produz pela soa mflammaçlo humafiHPç» 
Ctpúiti^^ CDjoi efièicos sâo ttoiD HUM ODOticImTeis» 

Sua n to iam» puras [9] sâo estas matérias , proporcioa»- 
as assoas doses, e perfeita n sua mistura. Nós passa-^ 

mm n nnnlyíínr a*? substancias de que esta? matérias se 
compõem, c o modo do obter o seu mais perfeito estado, 
a fim dc serem empreíradas vaniajosamcruc na compu* 
siçáo deâC« aderne da ixuior uaporuficia oa&aauaes Guec-^ 

J)o SaUfre^ 

: $11, O Salitre- y Nitro ou Nitrato étfmmna te 
^um Sal* Netttroy [^*] que resuka da €oailiiii«(âQ te 
tfWi» nitrlc9j como a PHasta [10]. 
; * Ha delie g^vnde abundância na NattMesa , .pCMiéai 
raiaa vezes ae encontra em ftroMi cryitallina ; di«olTe-f9 
em agua, esubmettido a humaetaporaclo lenta, aecrys« 
tnlliza em Prismas Hexaedroa ternítta<WpQf P]pramtdaik 
Piedras. 

Dissolve-se em quatro vezes o seu pezo d*agua , es- 
tando e^ta na tempcr.nnr:i de tç'*' , e na quarta parte da 
çeu pczo lançado em ngua fervendo; he inalterável na 
presença do ar; exposto ao k)^o promptaraciite se der- 
rete; seu sabor he fresco, e iiura pouco desagradaveL 

§ 12. O Sahíre entra ordinariamente nas Fabricas 
em bruiú ^ isto he, de i.** cozimento , precisa por isso re- 
finar-se,ou puníicar-sc antes de entrar na composição da 
Folvora , o que se pratica da maneira seguinte [11]: 
Lance-se o Salitre em huma caldeira com a quantft- 
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Sade de agua predM vara te dlnolvcr (tf), e ponBa^ts 
ao fogo : quando priaci|ílar i faHcr deite-ie algMM ca* 
pecie át Qk/Ai» para reinar , e de quando em quando, 
pequenas porçtfeadHigya, pairai fittcr aabir na tStnt^- 
cencia toda a uiata r ia estranha , a imniuiidicie , que cai** 
dadosaraente seescuftafá até a soa total «ztioc^: pnri» 
ficado aniiii o Salitre se pòe a congelar, e depois fica 
Mmpto paia ae aoBipragar na coaapoiiçáo da PoWa dt 
Guerra. 

A purificação do Salitre , que se emprega noa fo* 
fps de artificio , segue outro procc^^so. 

Deite-sc em huma caldeira o Salitre em pedra , de- 
pois pize-se com huma quantidade de agua , que o cubra 
até à aJrura de meia polegada, ponha-se a fogo brando, 
deite-se-lhe huma pouca de Píiír#-àar>n# [iij, cm prin-; 
expiando a ferver escuroe-ae, e ligeiramente iemno?a:' 
miando, pela evaporação de agua, o- Salitre tomar con* 
Meada-, ae tomará a reoMifer raspando com bon» Ea- 
^patula aabordtt da Caldeira, e o íiindo, a fim de que sa 
gionna, adepm8<|Beest^ seoeo, aepaiMrá, leiloam fi^ 
ftnba^por Mflui pcnto danda. 

. • 

Da Enxofre^ 

§ 15. O E?txofre he hum corpo solido, combusri- 
▼eJ , secco , de cor citrina , Fcm sabor, com hum c.heiro 
aensivel pela fricção, eletrico, e solúvel. 

Elie se encontra nos trcs Reinos , com preferencia 
no mineral, quasi sempre misturado com matérias tér- 
reas , ou combinado com substancias metallicas ,encontra-se 
facilmente na vizinhança dos Volctícs, e to Tetas no 
meio das veias de terras sulfítretsdas em crjstaes groa- 
m, e perleitameiite transparentes [13]. 



1^) q^alci do tansi adbi^ 
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(eiccepco no diamante, )mi libtr^ Mttichaíras^ 
mcoTupcúrd , stidittohivel em agiit».« q«ie rtialu rte 
CBEÚbttstâo de algum vi:getnl. . ,^ 

. - A arre não pode conseguir hum carvão puro; pi^ 
rém a Natureza nos oíFerece no diamante huma suhfliaii) 
ci^ phfraiçamentecirbonic.i , pura , e crysraiUzadi. 

O carvão mus propno paru a Pólvora hc aquelicjj 
(jucfôr rtiaís novo , deve alem disso ser fabricado de páos 
compridos, duros, porosos, seccos , e «sonoros, que fa-t 
çUjnente se quebrem, e em que se descubra a conrL vruni; 
fl)roaa.4t znideifa; sua. super ficie deve serliza, mas não» 
l|fHbsDte;.nâodev«<er sido apagado com agua, sua com-» 
bttstSa deve ser rápida , e dar poucos rastos ; wim ohte^ 
«eaos o carvão noescsdo da maior paresa^ OcarWb, qua 
adoptamos na nossa Fabrica , he de Salgueiro, Sanguinhoi 
eiyides;. ptra o £tter seiísa de fornos^ consmtidn dsi 
propósito: deVc haver todo o cuidado em o caifack 
nizar muito, afim de liie deiscar algum hydrogéneo da 
madeira primitiva. 

Em Inglaterra se faz o carvão era grandes Cfivor» 
dros dc ferro fechado? por huma das ba^cs, e depois de 
cheios de m ídeira se assenta a aberta «;f)hre o bra^jdo; e 
qpiíndo a madeira esrá reduzida a caxvao^ «e redráo'©» 
cyiuidros, e sc tapao exaaauieaíe. . _.| 

, • Ompass^ãa da F^l^vara^ • ♦ ^ j • i 

if A ?4lymr9. issulta . da coi»po«icao intima doí 
Uití^ãH * Potasrã , Enxofre , e. Carvãê , he da puren 
za destas substancias» da bem caieuU^a proporção dm 
su s doses, eda sua perfeita' mistura , que depende a 

bôndadc da Pólvora.. ' * * - 

J^âo coACordáo os Chjrmiáaos^&iiLdiffeBeMa^op^ 
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t Da Artilharia Na vai. * ^ 

|6es crt que devem entrar eíítas substnncíjis [14''. 
mossns Fabricas , extensivamente a uvias as classes ile 
•Ppivuriii: , iie icm aduptaUo para as deiiominada& iare' 

i de Eitstêfirey 
Íé9 Cétroãê. 

A Pólvora, que resulta desta liga , em repetidas erpâricn» 
Cttit Ml mosirudo' a tieoessaria fbrça , e se conserva du« 
longas viagens sem se dsmntíiGar sensivelmente. - 
{ ró. Tresopcfiç6essii€cesBJva8 se precisáo para xkh 

49r a pólvora em estado de se empregar: - 

1. » Triturar , cu mtstMrãr a Massa, 

2, ^ Graniza-la ^ 

Píira triturar {a) , se lan^a em Pilões de madeira 
cada huma destas ninteria!? (ja pulverÍ7.adas) e se bare 
^or lO ou Tihnr is [16] ajiintnndo-lhc pccjuenas porções 
d'<ígua e tanto que pelo movimento se tciií cv^íporacte 
^te fluido, a ponto que pondo-se sobre hum prato não 
deixe vestigio algura de humidade , se leva a granwar, • 

hira este Hm ftz^ passar por diveivòs crivos deca- 
ÍmIIo ou meral , de tres ouquatro graduações differcntcs^, 
fostDS hortebmalmente liuns por baixo dos outros ^ de 
maneira que o mais inferior seja o mais fino; por *baiv 
ato deste SC eitabeiL cehum vaso , ou cubo oommodo para 
Yeceber o p6 , ou Folvtrim ; cada crivo conserva a Pol* 
Yora, que jilo pode pn?sar por cUe: assim a do i," he 
mais erossa , e mais desigual, que a do ^.^^ que se deno- 
tirina fíõvihardeira , no 3. • crivo fica a Falxora it Ca- 
fa^ e no 4.'' a do Príncipe. 

EstQS uiriaMs, qUç s:;o ns- rr.nís fin.is , ?e costimiao 
arredondar, e Aiiat ^ o f|iic sc conscíuic enchcnda-^c dc 
qualquer delias hum cylindro, cujo eixo he n rtc in- 



Çfi) Elcaventos cie Qiymica de i^cabra pag. %io e izi. 
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terior quadrado, c em huma das extremidades lhe está 
appiicaaa huma roda, que adquirindo n movimento de 
rotaçáopor cfFeito de huma Potencia qualquer , o commu- 
nica ao cylindro; este movimeiuo exercita fricções con- 
tinuas entre os grãos da Pólvora, esobre as arestas do ei- 
xo ; e em consequência dellaa fica prompta para , le* 
Tada de novo aot crivoty te separar: assim se obcem a 
pQlvoTã JwgmléÊT do e crivo, e a Púivrm 
nimàã , e Tustrãàm do e 4.* 

Ultimamemesecoa-se á sombra « oa ioi brando , por 
que as temperaturu elevadas fazem esflorecer o Salitre, 
e volaciitxar o enxofre \ e o Polverim depositado no cu- 
bo se torna a empregar, humedecendo-o, trituraodo-o» 
e crivandoKk 

Anatyse da Pólvora , otf Methodo de avaliar a pro* 
forçâê dos Componentes de buma Fvivora dada. 

§ 17. Rcduza-se a pó a Pólvora, que se toma para 
a analyse , fcrva-se em agua distillada , e filtre-se. 

Da agua filtrada obtem-se o nitro pela evaporação, 
ou pelo Banh9'mãriã. 

O Resíduo negro, c^ue fica sobie o filtro, contêm 
o Carvão y e Enxofre^ cujas quantidades em peaodeveoa 
ser iguaes á difierença entre o peão da taivara e d» 
Salitre. 

O Emstofre depois se separa por homa evapora^ 

feita em calor, que nâo seja capaz de queimar o Carr- 
vão\ para cujo fim se remove com iluma Espátula, e o 
resíduo será o Carrão. 

Note-se que sempre ^ do Enxofre fica unido ao 
Carvão, 

Assim pezado o Nitro , Enxofre y e G^rv^^ tere- 
mos as propores ^auenco á uou; ^a). 



(a) Tbtotk de Aitilh. ú"ÂMtf paj. 41 « Cbym. de Seabn pag. ttu 
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' ■ n KmiMtíMk Naval. " ^ 

w 

^ Jtmfysê iés Ck mfõ t umi ef U Fèlvêrs fsrs ir- 

§ i8 A inflainmaçâo da Pólvora he hum Fenómeno 
CfaymioOy produzido pela formação espontânea de moi- 
tas espécies de fluidos [17] elásticos; e pelo desenvol- 
vimento de hum gráo de Calórico tal, que dtllc resulta 
huma expansão capaz de produzir os terriveis eâeúog^ 
/^ue presenciamos [ 18]. 

A analysc deduzida dos princípios Chyiiucos , deque 
se conipuem as matérias , que nelU cntrão, nos facilita- 
rá o conhecimento do modo, como se imagina asua coo^ 
pera^âo para este Feuomeno (4). 

fCsnfãê - «11,000 ^ 

A força da exploiáo da PojToni provém da transforma* 
são rápida de numa parte doa sem conpoMiKei em FImpí 
Wax Elásticos Aerifèrmet^ ou Cazer» 

O Carvão he necessário na Pólvora, porque pro^- 

du7 hum.i grande quantidade de Gaz, e sua combusdo: 
indic.i , que o Carbone ^ que elle contêm , se unioaoO.rj- 
geneo do Salitre , donde rc«uica O Qasí acido Carboneo^ 
e outros Gazes. *" 

O Enxofre he necessário para augmentar a rapidez 
da combustão j a qual he huma indicarão da íur^a d4 



Eiu WBtkfn li« di Ab. Gtjtoo llorvcan. 
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Pólvora: cl!c ramh-m fornece hum Ga z , equilibra a cora- 
busrnblidndc das dilFerentes espécies dô Carvão, e facili- 
ta a infí HUniaçáo do mixro. 

O Salitre fornece oOxjgeneo , o Azote y e o Qah^ 
Hco : muitas expencncias , com especialidade as de Mr. 
ProustjConfirmão o exposto j espiado Mr.Tlieaird 
ttmêos Elasticot Jkrifirmwf^ oa QãmeT y iÍo prodn« 
4ídctt pela infiamtiiftçKó dfi Mmra , além ét algont vní» 
iooÉ 'aolidos, -Im -mí^ffmM-^ eii ai idées^ «m que iBiCi 
uniformemente tem concordado , segundò 08 prhicipkil 
Oymioos. ' • ' 

O Oxygtneú , tflt he hitm dos principioi do Aeiâê 
Vhtritú , tem graiíde tendência « combina r se com o Car- 
h9n§ : em consequência Idgo , 4^«e t ftiaoa toca ji Polf 
TOTiy o CarèMe arde com rapidez; e em virtude do 
Oxygeneb^ que éc desenvolve tio Salitre,* e se Combina 
com O mesmo Qarbom^ se forma o aciiê Carbo^ 
nico. ' 

O Oxvftneè «ep^ra-se ao mesmo tempo do Azote ^ 
outro elemcnfo do Acido Nítrico ^ c aborvc huma par- 
te do C/í/í>r/r<7 , que resulta do Salitre, 

O Qalnrico superabundante produz a expansão do 
CaZi acido Ciirhonico j do jizote ^ do Ujã; ogene^ ^ e ar 
athmosfcrico contido na Pólvora, e evapora a agoa , 
•■e ella pode aindt conservar; em fim este mesmo C*- 
KMicby obrando com humt Telocidade incomprefaenaÍYel , 
actua com tal actÍTidade sobre os fluidos clastkcfó , que pro» 
émtMCspaiitosoi dlêitos da Pólvora [ 

Metèodp de tmAectr ã bmgdsde dê Folvors* 

§ 19 Lança-se huma pequena quantidade de Pólvora 
•oòre hum papel branco, e applica-se*ibe fogo: se for 
boa, se inflammaní subitamente, o fumo se levantará eCft 

columna , e não deixará signal sobre o papel . nem maté- 
ria , que o possa queimar. A má pólvora deixa, depois 
deseiaâammar^maixcbas negras sobre o papei, e peqtie- 
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mts partes de eiuoíre, e saUtre , que facUméftte le des- 
fazem» 

QpmdD t Mmt dcin naacin» negras, indica ter 
4mnÊb tm tKm«i y se . detn wt%ioiinMUoi, superar 
tMiáa ensoffe } c w faalmume cldis s^puit otriK^ 
pliot, que, appliouido-]he o fogo» íoaUMiCtiicaroeaeQti 
iidbaoBio, iacucsi ter akb aal rrítmda» piiaMll»|id«f 
•e oe grSoe , que Hcâo no papel, aio tomtfo filgO» indica 
ter sido mal refinado o Salitre, e que estes rniduos ^ 
Sses HêterogtHii. 

Deurmtaar a forfa da Fõlvara» 

§ 20 A força da Pólvora iic considerada como actuan- 
do sobre o iDOvel de duas maneiras* i.'cc)nu> hutna for- 
ça impulsiva , que vence a inércia do movel , c a pressão 
athmosferica ; 2.* como huma força accelcratriz decres- 
cente, quê actua sobre O mofei, oiiugmeQta successiva- 
MDte sna telocMlade, até que fsça equilíbrio com a frec^ 
láo flthmosfisrica* 

Para se avaliar a força [19*] relativa da Pólvora^ 
se usa de bum pequeno Morteiro , que se denomina Pr#- 
Viite\ algumas veses iie fundido oom o seu Leito nael^ 
«a(ib dfi 45% e outras he montado sobre huma espécie 
de Leito horizontal^ cBtabeiccido sobre bimi bem solid^ 
ipassiço dt alvenaria. 

Dimensões do Frovette, 

p l Pf* 
rdaahna ----7>> 0»'9 

Diâmetro ^da C^mtrá Cylindrica i >» 10 >> o 

l^do ijlultú dt BroHZiC - 7 M o i> O 

n r jj j ida alma •-•-••-8»>iomo 

Vent» dê GUm '...-oh o» 9 

iàiMf ttt tn ----- *44 *• • • • • 

C a 



CoMfnrDid Tsmrao-Pijaioa 

st' Táti te fiicer uio do ftovecte, airrega com 
3 onças da Foirora , que entra em eiame; e aobie a ett* 
"gjik 9t aiMOta tofi Globo de Cobre, ou BronM$ ot 
Hum áetecaisáo at telaçées etitre as forçaa dai Mro^ 
fie. Na França hc appro^ada toda aPèlTora, qoe lança 
b Globo a 115 Toczas de distancia, carregado oom ^ 
onça» de Pólvora : este he o metli^do de noeber a PoU 
%oit not Ârsenaes [ao]. 

S E C Q Â O III. 

Theoria do Flunio Elástico proâv^^íâo pela injlamh 
mação da Pólvora^ e sua appluação ao compri^ 
mento das èargas y e figura das- Cameras, 

EKfhsi^ia Põhíêra produz bum FluU 
ib-m»Hie9fermmtwÈt ^ que fàrmatmnét Esfera ^ uât» 
è/ntetitk $kftê£$iiê , fin st lhe ^pf^nèã*. 
« 

m 

Fèlá anaif se dos Componentes da Mvora iS, o 

peias mais delicachs experiências {a) se mostra , que ò 
desenvolvimento do Calórico forma muitas siibecanctas 
gazosas f e algumas, solidas : da natureza das primeifwfc 
sâo 

Caz acido Carbónica 
Azote 

Oxído de Carbone 
Vapor da Agoa 
MydrogCHeo Carl^onico 
Mydrogeneo Sulfúreo ^ 

A^ÍÍswl"*^ ^ Cbjrnw de AÍí. Gaj Luasac T. 16 pig. 4J4, e Chyar 
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substancias, que pela sua uaiureza aeriformc sáo(j) flui- 
dos elásticos , e permanente*; e por ooasequencta o flui» 
do, que pela exploiSo delles retnlu, ht aecourialnea* 
te da mesma natorexa. C* S. Qj !>• 

Qttanto á ^• Parte d^ Propósito , todas ssezpericii- 
ciat, e acreditados Authores concordao (k), Vaubin af- 
que ae suapendermos por hum fio loetallioo Imnià 
^fera Homogénea de massa de Pólvora bem aecca, e lha 
dpplicarnios fogo, ejla se inflainroará instantaneamente 
jMrodiizindo em todos os sentidos Iguaes ralos deactivtda» 
de, os quaes em consequencin formaráô hum globo Ott 
esfera de nctividnde concêntrica. C. S. O. T>. 

§ 23 As densidadiS t^e dif^rreníes quantidades do 
jjiesyno Vlufão elasticx) ^ encerrado em difjtírentes va" 
SOS y estão na rnino directa das mesmas quAntídã^ 
ití f C invtrsa das capacidades dos vasos» 

Dímo»stra^ão% 

{'f , e ^ qaantidadea eacernidas em doi» vasca 
Uy^u assoas reipectÍTas capacidades ou volumci 
ifi,eiii'as maana 
ed' as soas densidades 
/^e/ospeKM. 

Como a massa multiplicada pala gmvidade especifica dá 
ppcM» tamoa 

donáe temos . p : f/ •: : mf : m'p^ : : : m/ 

Porém os pezos , quando as gravidades especificas sâo» as 

mesmas , são pruporciuiiaes as q^ua o t idades ^ e por unto 

(z?") Oiyrnica He Mosinlic. 

(^b) Uulak pajj. a. Morojiuet pajj, j|. Vaxifijn 7'rat. de mÚDía fj9g, 9, 
BO auypkiaeAto ao mcuao Uatado por JFomac pag. 



r4 Goufivr^iO Twamm^uxn^ 

Logo : q : q' : : p :p' i: m:wf 

2otim (Aí. B. § XI) temo» 



ta 



m m 



E subsrituindo em lugar de m : a outr^i razão a : ^ 
que vimos acima ser-ibe igual , cemos 

'd d . 



ou 



d \df \ \u'q ) uqj C. «F. jj. 1>. 



§ 24 As densidades detgna-s quantid ific c dower^ 
mo fluido elástico^ encerrado em vasos de d;JJerentes 
capacidades , estão na razão inversa das capacidades 
das vãs$s. 

Demonstração, 

Peio $ 13 temos conservaiulo fl« deiioimM|lfe> ' 

d :d^ i : qtf* : ^m. 

Porém pela hypothesc lemos q qJ 

Logo dividindo a sc^ninda razão por este factQrOD(nmil|D| 

teremos d : d' ; i u . u, C S. Q, D. 

§ 25" jís densidades de differ entes .ju.nit idades do 
ntesmafluido 9las$ic9 ; encerrado noS mesmos , ou iguaes 
VSS9S , ejiã9 mm rmmim iutms ^^mÊSÊÊidaãts. 

Demtmtstrmfdm, 

Pelo § 23 conservando 08 mesmas dettomínaçlSea^- 

XMd i d l.^' .f^^ \ , 
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DE ÂRTiLBA&u Naval. if 
Pm è m fth hyfiotheae he # = <^ ; ioga limpiifiàmdo * 

« 

§ 1^ yf intensidade dn cníor , produzida pela ex- 
plosão dá Polrrra in^ammaÀa ^ está uãrassMQ dãden- 
Sidsd€ d0 iluUo Eiasti£9, 

• . 

' Demúnslra£ã&, 

K imd» 4d Oloríoa , cni íntemidaét éo cafor , quo 
|ffodin a liiiiiiiina^o dehnna mesinfl quantidade de Pol« 
irom • encerrada emdiièrefices Taaos, está na radSo mver*' 
aa dâ capacidade doa tam ; porque deipendo em «eniiò 
dlitribuir-^ pelo miflKro de pontos aolkloa , que forioild 

• capacidade doa rocainos vasos, neoestarfainence o que 
tiver menormiiDerodeponros, ou menor cvpaeidade,spf«' 
lfl«rá maior /tenaiío de Cnlòrico. Asskn ooúservando 
tví^m'?^ c^enomina^Òes, e fazendo itj' iguaes át imensi^ 
dades, tcinos: 

I 

E do § 24 se tira d \ â' w u' . u. 

Logo tercmc^ / \ i' w d \ dJ C, S. Bê » " 

• • • 

§ 27 Fcli> § 23 temos ; 

donde será i\¥ wátí ^n, isto he, qwc As intenfidã*^ 
des do Calórico produzido peia infiammação de dtffer en- 
tes quantidades de Polvura , eneérradas em vasos de 
differentes capacidades , estão na razão directa das 
qmantkUkUa, o imiícrsa das capacidades dos vasos, 

§ J, Forfa Elástica da Pólvora encerrada enu 



l6 CoMVKVDin TKKnKlCoPH ATfCO 

vasas (ia mesma capaciàad: , c^tá na razão cornfêStg 
da densidade do Fluido , e sníenstdfide dê Cãlor. 

Demonstrarão, 

Se considefarmos a Força Elástica , que rcsulu da 
infla mma^âo de cada partícula , coinprehejidída em hunx 
determinadoTolumedePolvOTa , como o efeito, que pro- 
duz noa respectivoB QÊwtn o deaienvolTiaieiíto do Galori* 
CO § i8 ; e que a energia desta Fcvrça depende earadal- 
mente da intensidade do calor; e ae por fini chamlnnos 
/ e i' ás intensidades do calor , que afto cipazea de pio* 
d<i8ir duas Forças Elásticas, actuando aobre os Gazea de 
diiaa partículas de Pólvora de diflferentes densidades, te- 
remos que estas duas Forças estarão entre si como / rT: 
e se repre<^entnrmos por m q m' o niinieio dc partículas 
em cada igual volume de Pólvora, ou a expressão das 
su:i^ Massas^ pof/> as forças tocaes explosivas ^ te-? 
remos. . - ^ • ' ► 

{m du 

Logo substituindo/ êMy,$\éí$i • 
maa por h^pothese he # =: m* 

Logo / : / : : ^ X I : / X C J*. D. 

$ 19 ^ forças, eiastkss dasPohmrãs infiêmmê^ 
iãS estio na ra%ão eomfostã àn directa dos quadra-- 
dos das quantidades ^ e fwneria dosfuadrados dascm-^ 
faeidadtJ dos vasos* 

Demonstração* 

Conservando as mesaias deaominacoes temoa 
Pelo § 26 d :d' : :i : /' 

íelo§ 28 ■ ■di:d'iJ 
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DE Aktilhakia Naval. 
Substitulnda a i razão : 



fif i.d'' -.d.^ 

Pelo f 23 quadrando d* : d** fV* : 

« substituindo/ : / : : f V* : jj"»* C. S. Q. D. 

á3a Siippêmd9 s Fecs DC Cãrre^sds €$m ã cãrgs 
, dttcrminsr ã ratífo da Força hlastitã dê P0ÍV9' 
rm wêx difiremes pmHês^ d§ stu c^mfriwnmiê AB. Fl^i 



Belo$ 2^ temos; 

Como porém neste caso he -constante a ijuantidade da Polv 
vora , será 

Logo teremos/:/* : : «'^ ; x^' 

ou as forças elatticas em cada pooto B,k^è^ ftc. na fi^ 
ztfo invem dos quadrados das capacidades Cyliodricaa 

PoréiD estes Cylindros tem todos* a mesma base» lo* 
go estarão como as alturas jíB^ Jk^M Síc* e por tau* 
to será 

Força Elástica em R : Força Elástica em : : : JB* 

isto he, ar força? einstics? na rr7^r dos quadrados das dis- 
tancias a diversos pontos dt tf niprimcnto da Teça [21]. 

Devemos notar , que deunninada ]:H)r experiência a 
grossura do rrctal, que se deve dar á parte ^ que cccu- 
pa aí.\-]rga, facilmente porcsta nianeirn sepodcrao deter- 
minar 2i> ^rosâuras nos ujíicrcutcs pontos dc teu compri- 
mento. 

§ 31. Diterminãda s gr as s ura ^ metsi napãrift 



Digitized by Google 



ff GoMfBfffMO TkBOtKSO-^RATICO 

do Corpo da Peça , que occupã a carga , determinar 4 
Unha de Perfil exterior , para que ã FefS teMÒs ig0SÍ 
resistência em tedet es seus pentes* 

SelnfMe. 

rAC ~ humii Peça 
Wip !• Seja \aDz=.AB=í Calibre 
^ C.^'0=gro8curs^ Culatra 

Sendo a força da Pólvora máxima no pomo B ^ onde se 
exercita a inflammaçao da carga , c dimmuindo na fcTzIo 
inversa dos quadrados da*^ (iistancias 7?-^ , P>b , Bb Òcc« 
obteremos nessa razão as giossuras para cada ponto. 

Para a construcçao levantaremos as pcrpcndiciilnres 
3*0, bo ^ ^V&c. e lhe daremos asgraiidezaà dcurmiiia- 
das pelo calculo i a curva , que passar por esses pontos^ 
determinará o perfíl , e terá a propriedade de huma H/- 
perbolla cubica [12]: porém este methodo esti despre- 
2ado, e as pe^as se comp6em, como feremoa em seu 
lugar y de Corpos Cjlinaricos » e cónicos truncados , 
guardadas equivalentes proporções. 

§ 31* As forças da explosâe sÍ9 ifttées , mtéiutê 
ss quantidades da Belver a sãe freperctênêes áscafm^ 
iidsdes des vases, fue ãs ceittim. 

Demonstração, 

Conservando as mesmas denominagues temos 
pelo § 19 / : // : : ^V* : q'^t4.^ 

rela hypotJiese de serem as quanridades da Pólvora pro-t 
purciouaes á capacidade doa va^uã lemos 

q '. q[ '.:u i m' 

roas o producto dos meios ig;ttal ao dos dtremos; logq^ 
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quadrando será ^ q^u^ 
donde resulta /-.// C. S. Q. D. 

§ 33. De fãús èt S9lid9s de igual eúpseidade a 
'Esfera he 9 que soffre menes fressão, eporissú bemo' 
ms emaprimtda. 

■ 

Demênstraçio. 

Temos visto , (M, B. § 186 ) que a preaaiO} quç 

soffre qualquer superfície, hc igual á força impressiva mui* 
tiplicada peia superâcie comprimida. Atisimrepreseataodo 

'^ey prcss6cs , que soffrem dous Corpos da mesma 
capaciviaJe , c ciiiciente superfície 
por ^fçfzz suas forças impressivas , neste caso forgas de 
I explosáo 
t / e / := superficief cofliprimidaa 

teremos 



donde p : p' : : fs :fs.' 

Porem a Esfera lie, entre os sólidos de revolução da mes* 
ma capacid.ulc , aqucUc que tem menor superócie [23 
por isso se representarmos 

r / = niperficie de huma Esfera 
por ^ / =: dita de outro solido de revolugío da mesma ci- 
C paddade 

teremos s <f s' \ c scni^,n f r invariáveis , quanto menor 
íor j- a respeito de j- , raenor será a pressão p a respeito 
de />/ ; logo entre rodos os vasos, que contêm a mesma 
quantidade dtpclvora, oque tiver figura esférica, soffre- 
rá menor pressáo , e será menos comprimido. 



$ 34. ^ pressões que receiem as bombas cbeiaf 

D % 



«o Compendio Theorico-Piatic» 

de huma quantníâde de Pólvora proporcional d sua 
capacidade y estão na razão dos quadrados das Raias, 

■ 

DemoastrjiçH. 

Cooienrando at metmas deDOaiinaç<$es , e repreiea. 
tando rtf' cm Raiot das Bombas, (eremos § 33 * 

Porém como as cargas sáo proporcíonaQS ás capacidades 
i Z2, temos 

/=/ 

donde p : p' : : f : / 
Porém as esferas sao sólidos semelhantes, e em consequên- 
cia as suas superfícies seráo proporcionaes aos quadrados 
sdos seus raios, logo 

f:p'::r*: rJ' C. S. D. 

% 1$. ésprtssttscwiré ãssuperfieUs lãterãÊt-iêi 
Çyiiídras reitês^ fheifs de bmrnw MMtidade de Pol" 
vora proportianada ds suas capãtiJãdet^ ettáê nmrm^ 
mio dãs mesmas superficies ^ ou na dos productos das 
tircunferencias das bases pelãs altwrms^ om destas aU 
Saras pelos raios das bases-, e se forem semelhantes ^ 
ma razão dos quadrados das suas dimensSes Homo/o- 

£SS, 

Demonstração* • 
Conservaado as deAomiti^^Ões temos § 33 
p :p' i^fs :fs' 
l[.aeg|iiido g hypochese § 3Z seri 
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Logo temos px/t l u: ^/ Dtmoostra a i,« Hstt. 



alturas ou eixos 

raios das base^ 



r<í e y =3 al 
Represeataiuio por < r e r' == ra 

e.y = cii 

donde s^z / : uéc : éif (G.JB. §117) 

ou />:/>':: #r : jV/ Demoiiitra a i.* Parte. 
•Como as circunferências esâo na raaio dos seus raios ^ 
logo c \ ^ \ \r\f' 
« substituindo esta razío, temos . 

: :utr : «'r.' Demonstra a 3,' Parte. " 

Se forem semelhantes ( G. ^. § ) temoi 

§ 36. Qjtêwáê áS ttfãs Si carreg&o com cargas 
fropordmãis ê§fessê di$s Bêllas , Jicí$ tt nxos prê* 
f9r€íMê€s mt nus Bsiês. 

■Dmmnrãfêê. 

_ _ _ m 

^ Ce C=: ás cargas 
Seiâo< -P^^- 30 pezo das Balbs ' ' 

J tf e V = aos eixos dosC/iinarof, úúÉúãÃ útam 
Kr e r =z MS tiíQs, 

Conserva ii do as outras denominagôes , lemos pela hypo- 

Porém a gravidade especifica das bailas (g) he a mesma » 
por isao teremos . ' 



W GOMMIIMO TaiOftlOD-FftlTIOO 

Substítutodo, e dividindo por ) , teremot 

Gomo os Cylifidros das cargas sao proporcionai aotpe^ 
zos das Ballaa , também estes Cyiindros serio semelhan* 

tes , isto he , terio as bases propordonaes ás soas alturas 

(G. B. § J09)i e por consequência os volumes estarão 
i^n rnzao do*^ Cnho? rlr)«;«;iMs dimensões Homologas ÇG R 
§ 26^). I .ogo u : u : : r ' : r ' : e * : e' ^ 
doade se tira r : r' : : e : cJ C* Q* D* 

§ 37. Notaremos agora, que siippniKlo a inflamma- 
çao em roda a carga instantânea , a força elástica hc igual 
Ciu tf)do o sen cojnprimento , e esse o motivo porque se 
faz Cylindrica a parte , que comprehcude a carga, c pe- 
la experiência se cem adoptado , como sutliclence , o dia^ 
metro da balía para grossura de metal ; ou ainda menoé 
grcMiira , se pertendemos aligeirar o seu peão» 

Fara faier applicaçâo das Theorías antecedentes he 
teçressaate o determinar a rdacfo entre a presíio athatos- 
ferica e; a força elástica da En^lvora [24]; Robinsde» 
terminou , em resultado de repetidas experiências , que 
o ar encerrado na Pólvora era 244 vezes mais denso 
que o ar achmosferiço^ e quadruplicando o Caioriu a 
sua elasticidade, era a força elástica da Polvon 1000 
vezes maior que a pressão athmosFerica. 

§ 38. u4 Força do choque íle hum Fh/fdo elaxttca 
* fêfffra a Cali^H esférica MDL no sentido de DG : ãfur^ 
ça iibsolutã : : o solido geríido peia rc-voluçao do Tra^ 
pezio jiiixtiiineo PM. DC sobre DC : o Cyíindro gera-- 
Jo pela rcvttltt^tu do rectângulo PNDC sakre 9 mes*' 
mo DC. 

, E i^:F4rça do choque contra a Sc mie sf era : afor^ 
fs total : : a Semiesfera : o CjJiudro circunscripto» ^ 
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DemoHitraçac» 

Seja ADBA hum Projéctil esférico ajustado ao fun- 
do da alxíia de huma bocca de fogo» cuja Camera tenha 
por diâmetro ML: he claro, que elle unicamente ae 
moverá oa direc^ CD, que he a meimi do £iio da 
alma. ) 

Prolongue-se PAf até que sei a PiSTrr CD = r. 

Seja a circunferência , cujo diâmetro he ML^ igual 
á base da Calote formada pela revcluçno do arco MDi 

Tirem-«e as Ordenadas infímumeacc prozimaa pm^ 

p'm' 

■ rPC-x 

Seja FM luuna lor^a , que actua no ponto M pela direc- 
ção FC perpendicular á superficie da Calote, aqual (AfL 
B, § 4S) pode imaginar-ae applicando-«e no centro u» e 
repreaenuda por CK> e que em coosequeocia obrigaria* 
a mover-ae a esfera nesta direcção ; porém ofaatando-lha 
^^areded da alma he constrangida a dirigir-ae aeganda, 

Co*-, Jf ^ absoluta no sentido FC 
Vdita no sentido DC 

Decomponha-se CK em a força CS perpendicular á direc- 
ção /)C , (que S€ destruirá com outra Cr, que prcci^a- 
ii-iciuc deve haver, igii^il; í^' conrrjria) e cm (nirr.i 
que terá eífeito no sentido DC ^ qu j rcprescnt;^ rros por 
> çAtáo os Triângulos semelhantes FMC e CiKS dáo 

CK .KS : : MC : PM 
OU f:f : : r :j, 

«^melhjlnteaenté para qualquer ponto m m' &c do nus*^ 



24 GMlítIlDIO TMOKteo«P»ATlCO 

mo arco MD^ sobre o qual obnsM da metma maneira 
a força /, teríamos análogas proporções ^ mnlriplkaiiito 
a 2«* fazio por itr, temos 

fF á somnia de todas as forças perpeodicQUU 

OiaaiaDdo ^ iS"'-»! / Forca absoluM 

^Jf'íi roiuioa d( todas as forç.is r uosentidodo 
' ' V. Kíiio DC igual i4 lorça rc5>uiui|ite do choque, 

teremos F : F : : f rdx : f yd^ Çfi). 

Pòrèm hejf4/jr=superficleelemeotardotrapezio PMpm , 

logo yjr^« =superficit do trapodo mixtiienep PMDPP: 

Ora sendo k:^FC 

será r/S?^ =: r PC zz superficic do Rectângulo. 
Pi^i^C..Sut>(Cituindo na analogia (B) 

• F:F Kccu FNDC : Trap. MDCPÇC). 

Se imaginamos que estas superfícies se movem á roda de* 
DC, ficariÕ' gerados dons solides , que cerilo por bases «> 
droinícrcncia «de CP, e por consequência seno assoar 
solidczcs representadas por [ 2 ] 



PNDC X í Círc. CP ' 
MDCP}f. i Ore. CF. 

fSF = Somma das forças F absolutas, floc' 
\ obrao perpendicularmente sobre roaos 

riiâtiiaiídA'^ os arco? como MD , que formno n Ca- 

Caamanao^ lote esfcricai^á força ab^olura totaP 

(SF^ ^ Somraa das forças como F, que actua 
no sentido UC^i forga do choque^. 

teremos multiplicando a 2/ razáo da analogia (B) por. 
i Ore. CP. 
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• F : F : : 1 Cí>. C? X rfdx : i OVf. CP / ydx. 
Como porém a razáo de F : F he sempre a mcsmn ert 
todos os arco? como MD^ por serem arcoa de Circulo 
máximo , teremos 

SF : SF : . i Qrf. CF.rfdx ; iOfr. CF fjéUt ÇO). 
Tmltsindo e infeneodOy 



Forf a do choque na Caioltí Jormada pela rewdMção HO 
Forpa absoluta 

• iMMwlir ié firma esfenem 
: C^iíMfw dK tal «i/b ekeutfirmaa kã CP, t «Itani CD. 

Demonstia a i.* Eirnf 



Sendo i : ^ = Razao do dianetro i circunferência^ tc- 
temoa 

8id»lit«liido M eqiitçfo (p) mTeit^ 

: «yF : ; cjxjdx : crjxdx. 

Pela Equação do Circulo^ =: 
< substituindo 

Integrando 



Para determiuar a constante Cnotarcraos que no 4.'' termo 
quando «r=:#^ he também C=:tf i CQ03. ^^uaado x^a^^ 

C s 7 e fluiwtinitiido 



%6 CcMttsMDío ItemiechPftAftoo 
l^taiad tmoMi do Hemia^io^iem^iw tenoi xzzr^ 

oaSF iSFi iifT^ icr^ (F) 
Tradtoiodo^ 

Força do choque na semiesfer* 
: Força absoluiã 
: ; Semiesfera 

: Çylindro circunscri^t^ C S. Q^D. 

§ 39- paragrafo antecedente a equajáu J oos 
dá dividindo a x,^ raz|o por cr^ 

SFiSFi :fiu . 
Logo a forç^ da choque Jie f da força abaoluta. 

§ 4^ fm fazermos applicaçáo da proposiçáo de» 
inofiitndax 

Retorrendo á analogia (Ê) multiplicando a 2.* razão por 
r tereoiot ... 

SF :SP:: — \r^x) H- r : |w (G) 

■» _ • , . 

e 8ub8if(uiodó temos 

• • • * 

««•l-W.WL-g/jv,', ±/,,_ (M.568)'+ (60)'.- 
cffectuando, 

SF : SF: : 3498^ ; 36cx>o ; : 874^ : ^0Q,0 " ' 

proximimente p que atlmu a manuscrípto e o mesmo 
l&i^te cn^t^gavdá idm Joago oikttlo iodimto. . 
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Sabstitoindo na «nalogia (G) temm *. 

: : 75:708 : «XCXDO ^ 
ou : : : 841 : 9CXX ' 

§ 42. Estas applicaçòes mostrâo pdoi fot». multai* 

dos 

• * «« tendo -í^ " í^!'"'^^'"" ^ Caraert 
" \ MIS =z Diâmetro da Bocca 

tiraremos tanto maior vantagem da Camera, quanto me* 
apr for o seu diâmetro a respeito do diâmetro da bocc* 
ça arma : soffire com tudo limitiçg éata razáp j o que 4e» 
de^outrat considerações, a que acteodermoa .tn 
teuJi^n ^ 

$ 45. JV tí*vermos dttãs Cãmerãs ãe formã (hliiu , 
ãrtca ADFB , e adfb de ifftãl Câpéàdãde , frimmm 
odiametroda i." j^J^/ wj/or ^«r^ odidmetrêdãi.'' j 
rtf' tf/i?rf/7 elástica , ^í^f choca o projéctil mãi.» , 

tf /<?r|:tf elástica^ que cbocá o metmê fnjeetíl Wã 

Demonstrada. • » 

rFe F = forças totaes da explosão * ' • 

o . ' ^ o ^ «perficies circulares expostas 
Seja e/ = forcas com que o fluido cJastico desen- 

TOlndo naadiiat Cameras choca cada- 

l hum-dos pootoi da superficie circular. ^ . 

Wo§3j temos • ' 
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Hf Coamumo Theomco-Pr a tico 
fàièm cooo ÊM cipactdadcs e quantidades ãa «flBlma 
Al ígom fofcccinuiime» pelo { tccemot 

« 

doade le tira fs =f/ 

ou/ ;/'::/: / 

t faiDbem a Smms de t§dês asforfsf eemf 

Isto he na raaâo iarersa das superâcies chocadas» C Sí 
J2: -D. 

§ 44- Notaremos que esta Theoria deve ser submet- 
tida a hnma correcção, que faz menos considerável esta 
vanr.igcm ; porque as forças da explosão F e P nSo se 
tmpregão unicamente era ciiocar as superfícies s € y das 
•uas aberturas , ellas soíFrem liunu perda pela pressfe 
contra aa superBcies lateraes, cuja circmitcaiicia oocaaio-. 
m dimtiniisao na Tnotagem das Ouneras de menor dí«» 



ithamiiiln J^'^^^'— superfícies latcracs das duas Camera» 
^ ificff =.]^rmõ6i do fluído elástico sobre eiiaa 

^lo § 35 será p . p : S '. 'T 

porem senapre nota rióThe S <^ S, logo p <^p' 

porém eomo S 2^ F= F 

iKá a íbr$a Fmenor peida que a fer^ P-, e por .tanto 
a faça nMkance 2 attendctido á pmdo lateral , serft jnaior 
jM I.* <pie na i/; subsistindo ainda assim a verdade da 
proposi^ $ 43 \ porque a razSío em que a força Fdi-», 
mmm a raspcito de ^ he maior do que aqnella em que' 
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angtneiiU , como melhor deduziremos da aeguiiUe tsfim^ 
pio. 

§ 45'. Se tif erflu>s dous Cylindros tacs que 

, Se]ri ?( circunferência da base do Cvlíndro ABDF:=: te- 
remos h : c : : h : Circunferência de í 
regras de Geometria temos 

Abatnn da Camcni ABDFzz / == ^ 

Abertura da diu ahdf / =: |- 
SefflethaoKfliente 

Superficie lateral de JBDF =:S=cX2è^2èc 
Dita dita - - - aUf=i S' zz à =z ^kc. 

"Logo também 

Solidez de ABDP:=Zj X a -6 = íí^O 
Diu de atdf^ ^ X 8 r*« ^ 

por conste] ucn cia tem igual capacidade: e agora passan- 
do â cuaiparar as superfictes s / das aberturaSj temos 

9 a • * 

Logo y : J ! r I : 4 
e coiupaiando as super hties laceraes «f e «T, temos 

logo : «5* ! : 1 : r.' 
O que mosrra , que a rcsuíranfe <ía força Fna T.» Carne- , 
xa Jic menor que a resulianie da for^^ a F na 2»^ ; ; I : 4^ 
e Ite maior na razáo de z i. C. «f. 
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f9 Compendio Tirso rico-Praticô 

§ 46. Se tivermos duas Camcraf das mesmas ca- 
pacidades e aberturas ^ was dc d: if crentes superfícies 
lateraes y as forças dos Jiuidos elásticos resuli antes 
estarão na razão inversa das superficies ^ e por conse^ 
quencia terão tanto maior vantagem » fBditiâ mtMúrfor 
0 superficu* 

DemMstrãfSo. 
Gmaerrando as denomínáste temo»/:/^: : y : > 

$45 

/ = / 

Conseqtientehiente as forçns re5?iilf antes, que actuâo con- 
tra asaberturas, sao iguacs ; porém asc|ueresultão , dedu- 
zida a perda occasionada pela pressão lateral , estão § 43 
c 44 na razno inversa dassuperHcies hueraes. C.S,Q.D, 

§ 47. Segue- se do que temos dito , que entre todas 
as Cameras Clylindricas de igual capãcidãde urd mais 
vantajosa a equilátera ; e muito maisaittdaseaugmem- 
tarã esta vantagem , se o fundo for semUsferHú (a) ; 
porque entre todos os G7lindros de igual capacidade o 
equilátero he o que tem menor superfície , assim como a 
esfera entre os sólidos de igual capacidade. 

§ 48. Dadê .ham Cyfíndro de diâmetro e altura 
conhecida , construir bum solido de igual capacidade , 
que seja composta de bum Cilindre efuilatere e ba" 
ma Semiesfera» 

Seluçie* 

= altura do Cvlindro dado 

diâmetro da sua base 
C I : f = ra^áo do diâmetro á circunferência* 

^ • 

Artiiliaxu bcnui. pa^;. ^z. 



1 
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Mn ítgnt de GeometriA tenoi 

i:cit'd: Ore* té. 

Logo superfície da base == ^ 
Solidez 

4. 

Para determinar a base e altura de outro C/Jindro da 
ca^cidade deste, em que tenhamos 
Diâmetro ds base : ãitmrs : : 3 : 4 

cJiamajido (x) ao diâmetro da baie teremos 

» • . 

3:4: :x.:tf/iarr# = f :r 
e I : ^ : : « : memmfirenàã =2 r/r 

idonde Superficie ãã base ~ 

Como por£m segundo a h/pothese 

i ~" 4 
donde zz^sd* 



logo o diâmetro « = V i 

> 

c- a altura = f x =: f V iad^ 

Para a consnuc^ao iirc-sc liuaia liiiija AD.^x^ e di-» 
vida-ae em 3 partes iguaes \ 

jevante-fe a perpendicular JB , aue seja igual a quatro 
dessas parte», e conckia^ o Cjrfíi^ro, que terá a mes* 

ma capacidade do proposto: 

fd&^im E ÚM tcrcon díviiSo se tin £Fpnnt]|ela a 



jf GoiífiiiDio Tnoneo-TAAfMO 

áO^ t fobre eiM tedeicrev* bam temiclrailo ; e teremo« 
a SecçKo fcrtical do solido pedido, composto do Cylia- 
dfo cquilacm EJU>F e Semiesfm EQF. 

An deiDonttrar que tem a mesma capacidade do 
proposto , oontliiuein-se AB e DC mais meia divislo 
até 7e L; e a recta IL ?erá tangente nopooto G {fi, Q, 
Ç 47) e reremry? o Cvlindro EILF cirCttOSCripCD á Se* 
ifticstoa HQí i logo $ 146) • 

EGF ^\do Cjiindro EILF 
CjUndro BEFC = | Ó^lindrê EILF 



logo ^ SMesfirs EGF=r Cylmitê BEFCi 

porém o resto he conotuB^ logo tem igoal la p a^ii fi,^ ^ 

Cm s, jy, 

§ 49. Nas Cameras de igt/aes eafãeidmies e sm* 
perficies as forças elásticas r€Htltêtt$tt tSiêrSé «f 
ramo taversa das aberturas. 

Dem^utrofão» 

Conservando as deaominagóes do $ 42 seffiiodo • 
sua Tbeoria ja achámos ^ 

Isto he, que as forças rcsuitantrs e^tao na razSo inversa 
das superfícies das aberturas; não tendo neste caso lattar 
a diminuição de vantagem , que notamos lio 4 44 
serem as superfícies lateraes iguaes. 

§ àuas Cameras de iguaes aberturas e 

^gí^f/V/, eúue contenbão diferente quantidade de 
FmÊTS^ ãs forças elásticas resultantes estio narã^ 
mSê dét mesmãs ^Midades. 

DenÊÊiestraf4ê. 

A forja daitka tewbaiite wttdaat 
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âitl r.*'òm ^«tldâ^ de ftikko diitíc» iWin?ahido; 
»4*^ da graadcai da» npericies kc«rM, aobit bs qu2m 
emprega homa pfifte daswiB prcote^ d» gniMASf 
d«0 ri>enan$^ ou boccML 

Ora sendo as superfídas^ e as abertui^as í||i|aa, Wf 
ibrças estarão na razão das quanf idades de Pólvora, por- 
que qunnro maior esta for, mnis quantidade produzirá 
de fluido eJastico , c por C( i '.cquencia maior força (sen- 
do tudo o mais igual} Jogo : F iri qj C. S. Dm 
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SECÇÃO iV. 

Dos pezos e medidas , ^lue Jif podem em- 
pe gar na Aríiiàar^^, 1^7 i 

"'Kj •. r • . 

. § i. >l A dtvl6Sk> mcdídaa de extensão Fonn^ 

goeza to Paimos formão huma Braça , e f Pa/mos kun 
ma F ara , 8 Polegadas hum Palm» , CI2 Palegadas huní 

* Na divi?!ío dris racdidas dcpezo Rortuguez 54 Quín-' 
fois fazem Juima Tonel nà a , 4 Arrobas hum Quintal , 
32 Arráteis iiuma Arroba , 16 Oftfas hum ArraUl^ ^ 
Oitavas huma O^f^ , c 72 Cruos huma Ott az- a. 

Na divisão de iredid.is cie exteiisão Ingicza 1760 
fardas íòzem fuimn Milhã ^ 4^ [jardas hum lour^ 
long^ 3 ^^-f hum.i Jarda ^ i2 j Pfj hum Pí?/í^, e 12 

(negadas hum Pt. - , 1 

f ria di?jsáo dos pesos Ifigjezes temos , que :;o %ff^ 
e^rr^ Êizeip huma ToMe/adã^ 11% Arraiei^ hum Han- 
ired , 14 Arráteis huma Pr^re , Õar/e/ hum Arrátel^ 
16 Dracbmas huma 0«f 

Na divisno das medidas dc extenso Franceza 6 Pí-x 
^^^m huma Taeza^ 12 Polegadéts hum f^^.i» h4ubas 
hiuna PoJegada^ 12 Pêirtos huma LitiSa* , 

F 



)j| Compendio THKOi^rco-pRATicd 

Na divisão das medidas de pe70 Francez lOO Lí- 
bras fazem hum Quintal , ^ Marcos huraa Làbrê^ 8 On-^ 
f4ts hum Marco ^ 8 Grãos huma Onça. 

§ fi. Passaremos a determinar arda^ão eatre asme-y 
didas desies di£^reates raizc:s, 

: : aio : jiiw 
t : 63 : 68* 

Estas relações sao resultado do exame Geométrico, a que 
8C procedeo nas Academias das Sciencias deitas NagÕet^ 
ft seguinte Taboa he deduzida dos seus trabalhot» 

Suppondo Pé Rfgio Francez 1,0000 

Será Pé Ing/ez, - - - 0,9386 

Pé Portitguez - - í,oo^3 

Pé HgfpfnM • - 0,^57 1 Segundo Rom^ 

Suppoodo £i^4 Prawcezã - ipooo 

Sm - - - I/áriT /li^/^ - o^d4 

Z/^rtf Portagtfeza 0,9372 



5 5» 3. Cora estas relações poderemos reduzir hum. 

to n.o de Pés Pornigue7es a Inglezes , ou Francezes , e 
invcrsameate^ e o mesmo emenderemos a rei|ieite dos 
pezos. 

Para reduzir 20 Pés Portuguez€S aloglezes faremos 
a analogia 
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Logar. 0,9386 = — 0,017^10 
CLog.ipo93= 9,9959^ .... 

^^^^^^^^^^^^ 

9,968460 = Lofv. CMmam 

Lqg» 20 • . • = 1,301020 ^ 

2,26^490 = Lo^;. 16. > 8. 

Logo querendo reduzir Pés Pomigaeases a Inglezetn ba*- 
ma sommar o LogarUbino* do numero dePéa Portugoe- 
«ea ao Lpgjimhiiio constante , e no numero correspon- 
de me ásomma teremos os Fés Inglezes : assim procedere- 
mos a respeito das outras rela^Òes tanto de pezos, como 

JDaf medidas para rtgmiar as cargas da Bolvúra* 

^ 5-4. Para facilitar a expedição na factura do Car- 
luxame se costuma medir a Pólvora «m lugar de âDe/^r; 
' estas medidas sao oi-dinâriamente CylindricaSy íncucm- 
mos o modo 4e determinar a grandtaa èm níD ^ suâ 
èftse» e #tta. altura, para que cocrssponda a Jium 
minado pezo. 

Nda sabemos pela Geometria [^] 'fiB 

O Cubo de huma Linha 

: A Solidez do Cylimlro eguilaUro^ fuc Unhar es s a U' 

nhã por diâmetro 
: : ; 355. 

Ora sendo a gravidade especifica .daPdvora de Ordeiian- 
fa icM^ por pé cubico, como teremos naTaboa res- 
pectiva, e sendo [19^ o? p^os proporcicmaes aos volu- 
me: , quando as gravidades -espocíiieae -e densidades sào 
as mesmas, teremos - > 

453 : 35jÇ :: xc66*"f' ; FasfiJcCjliMérâeqMfiãiirê 



Para dedtviriiKM em geral a ftrtiHila, tmnol 'i 

837 , ^3 PeM de M» Çyi^romitiiãiãrú^^ eãjé dis' 

metro i ^ = jz p 

k'Bnsê de Bê^úra , de que queremos ã medidã 

PPP ífpf m • * 

: : I ' ou ( n) o« 1718 

: Cuho do d lameiro da medida^ que se pede, 

' ^*^'^íí = 5iamem) pedido; 

« • - 

"terá Sj7, »3 : 171Í " ^ 



J 

donde se tira Di ame iro x ~ s/i p , 06275' /». ^'^ Z»^/^- 
gãdas y ác ^uc iiQ^ poderíamos çervir para formar huaia 

u"a boa. 

§ 55'. Se quizesseraos que estas medidas não fossem 
^^pl4reraB, mas que odiaitietro da bdoca- livtKt bmitii 
matf» cjualquer pari. à alcora y -f«dii%iriatno» a qoastilo'» 
4erominiar<»èiaawffo eakura de htam Qrlíndny da iiie«> 
4iB capaetdadedo«)qirilaim^ciijodUiiietn»etclra8epart 
a sua altura nessa raz^o dada. 

O metliodD^ que ttgneríamos na folufSo -deace Pro- 
blema , he o meamo, que praticámos $ 48. 

* 

*Taàoa das griiz uiades especificas àe af^tnnas má" 
terias , que se empregao na Artíibaria. 

. S 54 Cobre - - - - • i,icV)4 

Estanho 0,8793 
Metal das i^e^asQ^x. Bronze - - i,07yá 

- Çobre Fiándidú - - •> , 0,9854 

Chumbo - i»39ii 

l?4rw 0,9398 

> Bombãf Qàrregãdas - - - - 0,6016 
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Mármore " 0,3319 

Carvslho Seccê - - - - - - 0,1137 

Fr$hf9-Sne9 ------- 0,098^ 

Álamo Se€C9 ------- op/jS 

Pinho Secco ------ -i 0^0617 

Folvêrs d^Ordtnãnfs - - - 0,1066 



isto he, o pezo emOnjas deJiura Pé cubico dasrespccci- 
\as matérias. 

§ 57. Gravidade especifica de fiora corpo he o seu 
))èzo exn hum determinado volume, que se toma porun»* 
dade de medida , por ex. i.'^^ 

Para determinar as Ta boas se escolhe hum Pé ca- 
Kico ordinariamente de agoa destillada', e avaliando exa* 
ctamentc o seti pczo , se determinâo comparativamente 
pspezoa do Pé cubico das matérias, cujas gravidade» per- 
tendemos avalinr {a). 

§ D a tf a a graxtdade especifica , ou o pczo de 

hum Pé cubico de ciualquer matéria ^ deter mtnar o pC" 
zo de cada buma das suas fartes , e inversamente* 

fP ^ gravidade especiíica 
Seia P^^^ buma parte k da unidade de volume 
5 « =: unidade dc volume 
vn = numero porque se deve dividir v para ter k* 

Pda iu)ca £2^] teaios 

V : k : : p : // 
donde p' r= Ht. r= t 

' vn a. 



Çm) Gh^mica de MotinliD Tom. 1.^ pag. 5 ) 



Logo para ter o pezo de èwma i ds mtidãde dê vtim^ 

Vie dividiremos a çrravidade especifica pelo numero a 
de vezes ^ que ãMmdade de volume c&niém acarte da* 

Para a inversa temos 

isto he , para ter a gravidade especifica deveremos mui' 
tiplicar o pezo da parte conhecida k pelo numero de ve* 
zes n , que esta parte se deve conter na unidade de 
molume^ 

Applicaçãe das gravidsdet espeeffkãs d determi-' 
naçãe de grandena das diametree das katias. 

. % <o, Fede-se o diâmetro de buma Mia de èffm 
metal deiermhufde , e de ènm de$ermÍMada feza» 

Solufâe* 

i'K unidade dc volume ou i = 1718 
\ P =: pezo dado 
Seia )^ ~ gravidade especifica do mccál 
* ^678 : 355 = Razão do cubo de huma Linha pm 
y asolidezda Esfera , que teoJaaeasaLt* 

nha por diâmetro [28]^ 

Como as solidezes sáo proporcionaes aos pezos^ seodo a 
matéria a mesma , temos 

^7^ • ÍS5 ' í P^o huma Esfera de hum 

de diâmetro = 

6^% 

porem os pezos estão na razão das síTliJ.ezes, e escas na 
razáo dos cubos dos seus liiametruã , lu^o 
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, 31!^ : P : : 172,8 w : sendo x =: diâmetro pedkk» 



^onde X ^/jjqo? Formak gml. 

f £0. SertindcMic» d<m fbrmula podeinot determi^ 
mr huins Taboa dm diâmetro» das bailas corresponden- 
tct aos aeot pem-, e imaginaiido caie diâmetro dividido 
cm 24 partes igHaea, obreremos o diâmetro da bocca to« 
mando das mesmas partes; assim se consrruio a Ta- 
boa seguinte para as Peças desde t até 49.'** 

Notaremos, que nesta TaLx)3 os números da linha 
Horizontal superior repreíJentáo as unidades do O libre cm 
arráteis; asíim os diâmetros, e Calibres sáo os nunvjros 
^ue immcdiatamente lhe correspondem ; os jum itos da 
1.» columna veríicai representáo dezenas de arraieis : as- 
sim querendo saber o aiametro da bocca , e baila de pe- 
so de i8 '^'^ tecemos $^Zo para a Balia , e 5,668 para a 
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r • Dr Aetiijeiabu Naval. ^ 

§ 6l. Áínda que a formiih ncima no? nflçreça huná 
meio g^ral c facll para obter o diâmetro das Bailas , ca- 
jo pezo e gravidade especifica for conhecido , com tudo 
quando remos conhecimento exacto do pczo de huma 
baila , c grandeza do seu diâmetro, se determina semelhan- 
temciite o diâmetro d'outra ^ual(^uer baiU do mesmo S)»- 
ul ^ conhecido o seu pezo. 



fp í= pezo de huma baila conhecida 
j 1/ r= seu diâmetro tambera conhecido 
Seja 'i^' ^ pczo da balia dada para se dstermiiiar odu« 
• I metro 
\» grandeza do diâmetro que se pede 

teremos p . p' \i *, 

logo X = ^ Formula geral quando 

temos huma baila para servir de termo de comparação. 

Podemos tamisem determinar os diâmetros , servin- 
do-nos de hum compasso de pontas curvas^ e huma Es- 
cala graduada [30]. 

$ 6a. Para determinar o diâmetro dehtmãhâlls^ 
de que km certe mfmerofafa ímm srrãtel y simh dih 
da ã snã frfoidade especifica 

IViocipiaremos por determinar pelas fbrmolas § 
ou 61 odiamecro da baila dehum arraiei » e depois supsti- 
tiiiremas na formula 

I 



■ u = 



diâmetro da btUa de i.^ 
m.^ baUítt cn axraiel tefCflMt 



f 



m =: diâmetro pedido. 



Com estas formulas poderíamos calcular as seguintes Ta- 
boas dos diâmetros das balias de Ferro , c de Chumbo. 
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CohMidÍo TáBflUQo-fkAMD . 
SECÇÃO V. 

§ 6). S qualidades , que devem essencialmente 

«xigir-se aa OMCal da« Bocow de fogo , «ercdiaem iate- 
gointes: 

r.* Deve ter huma tenacidade sufficicnte para resis- 
tir aos esforços occasionado?? pela dilatação do Fluido 
eiftStico , produzido pela inflauimação da rolvorn. 

2. ° Deve ter humu tal rijeza , que na occasláo do 
tiro o Frojcctil nao faça amolgaduras^ ou regos profun- 
dos nas paredes da alma. 

3. * Qpe nfto seja muito dispesidioocx 

§ 64. Estas qualidades» necessárias nara a bondade 
das Boccaa de fogo 'ainda se nSo descobririb em hum 
metal simples y [3^ J ^ P^'^ motivo sc tem adoptado 
o BrâMZe, que ne líuma liga de Cobre e Escaniia 



II até 14'*- de Fstanho de loglaurri 
e ioo'** d£ Cobre-Kozeua*. 



'As experiências (^a) nos mostrao, quc COm esta liga se 
obtém resultados os mais vantajosos. 

Encolhidas as proporções da liga , quc deve formar 
o metal , se procurará a perfeijiloda sua fundirão , na qual 
96 eiige essencialmente : 

!•<» Determinar as exactas proporções das partes da 
Bocca de fogo, a fim dé coostroir perfeitos os moldes; 
on IRàrmar* 

2.<» A pureza dòs metaes, que. derem empregar-se 

na fundição (if), 

§ ^5- Dada buma Peça de hronze , cuja liga se 
desconhece \ e tenâo a grariãaâe especifica dos mrtacs ^ 

(ê) Gencnl Gtwndi not. pag. %%% % Mguiotw. 
(^) Alto dB fabricv i Anittttr» MMIIoi«». 
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mUã tmrMú^ # Siu fea» t vlwnu , ênérmhar a 
frofer§áê ét tãia hunu 

P = PezoâaPeç4 

.V = Volume em pés cuMcos 
'a = Gravidade especifica do Cobre dtfos 

Gravidade especifica do Escaníio diíos 
'x = Parte de Cobre que CiUra xu ÍJ£^ em dicof 
,^ -= Dica de Estanho. 



Seja 



Como paiC€s dcYcm igualar ao codo, beii 

• toniDa ckstci pcm rambem Igmkrá ao peão da peça 

Tiraiido os yàhm ÚQxt iguaiaedo temos 

Substiiaiodo na !•* E^uagão temos 



*v - P 



4Í> CompendW TheoMCo-Pratico 

Se multiplicar mos os valores de .v e de y pelas suas ^rt- 
vidadcs especif^c l^ , teremos o pejo do Ca^re e áiyJ^tSíã'* 
nbo , <jue eatrar áo na liga. 

• 

SECÇÃO Vt 

EscferieMciãf reUtivãs áê emufrímmtê da* Pt" 
£Mt , grandeza ias eãtgas , vantagem ^ efi» 
ffiirã dai Cameras, e lugar d§ Oavida^ 

§ 66, N Os annns de i''!] ^ , 84, 85" , 8ó foi no- 
meado pelo Duque de Recheinonr, inspector de Artilha- 
ria , Mr. Charles Huiton, â íim de determinar porexpe- 
ricncias as Relações entre os comprimentos das Peças, 
velocidades das Bailas, e grandeza das cargas ácc. As 
Pe^-as, com que.se praticarão , íoráo 5 , a saber : 

a z** tinha de oomprimento Calibres, e pesava 290 /^ 
a 2,* • - - - dito - - - - 19,98 - - - dito - - a«9 
a j.» - - - dito - -- -»9, - dito - - 295- 
a 4.» - - - - dito • - • - 41^04 • • - dito • i 
a 5.* - - - - dito - • - - 40,84 - - - dito «'^2. ' 

Todas fundidas emWooIwick, edeCalibre dehuma Li- 
bra , crao destinadas , a?tre^ primeiras para designar os ef^ 
feitos dos d iffc rentes conipri mentos da Peça, assim cnmo 
as oiirras a calcular os effeitos nas" Peças mais compridas. 

O numero 5* era privativamente destinado para fa- 
zer exp^nciicias sobre os differentes comprimentos da al- 
ma , que se deviao obter dando hum certo n.'' dc tiros, 
depois s^rrando-lhe 6 p e dando- com a mesma eir^a ou- 
tros tantos tiros , c continuando a serrar atá ser possível , 
e depois comparar os resultados. Destas experiências em 
referencia ao presente objecto concluímos: 

x.(» Qjie as velocidades das Bailas crescem até adqui- 
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IWE Artilharia Navai. j^j 

rir o Maximum , crescendo o corr.priracnio cbs Pcc.:?? 
mas em huma razão menor que as raízes quadradas, e 
maior que as raizcs cubicas dos mesmos comprimcnios(/?), 

2. " A Balia, que parre com maior velocid:idc, do- 
te ter maior alcance (iguaes todas as outras cciJi^o^s ) : 
logo quanto maior for o corapriraento, resultará maior 
wunct ih) , porim os alcaaoes lomence crcKcm na n- 
sâo da faie quinta do comprimesio da aJma , em come* 
qnenoia, dobrando o comprimento da alma, apenas ae 
aiigmenta o seu alcance de 

3. ° As carg^, que correspondem á máxima ▼elocí* 
dade, nâo devem exceder o pezo da balia , nem a dosti- 
ros ordinários â 7 ^ tem-se adoptado geralmente ^ do seu 
peão. 

4. ° O comprimento Peças deve ?er determina- 
do tendo consideração à com mod idade do Servido, fa» 
ciiidade dos transportes, c fim n que se destiniio. 

§ 67. Era ijiij e 89 cm Woolwick (c) para deter- 
minar por experiências a figura aas C^imcrus, que cm 
iguaes circunstancias davao maiores alcances , se empre- 
gou bom Morteiro <k 8 polegadas , ao qual sucessivamen- 
te se adapcarib 4 Gameras de diiièrente configurarão , e 
amesmá capacidade igual a 6ijfP9 contendo i^^defioi* 
tora 

i.^ Cónica com fundo esférico 

Miil 3^ "^'^ C^^'''^^^ invertidr.? ;i? bnscs 

"ia 3.' Cylindrica (.giu luado tsicriCO 
Va 4. Kaicrica 

Tíver^o os seguintes resultados: a i.'» constantemente dn- 
' va mniorcs alcances; porém a difficuldade de limpar, e 
o risco de se encascar de pólvora inrrrioriiiente , tem obri- 
gado a ab indcinr estas Cam«.ras adoptando a 3.* i o que 
combina com a doutrina demonstrada § 47. 

Experiências KuttOO pot Viltntfoyi pif. 1^7> ( ^ 

(4) Hntton § 1 I 9. 

(O Artilheiro por W liiet-Âdye pag. So. 



48 GoMtniDitf T«aoBioo*FitATi«o 

§ ^8. Muller para determinar aposição àials Tatitt> 
josa do Ouvido empregou aas ex|ierieiidaf dout mortd- 
rot 

f f 

O 1." íleOimera Cvlindrica de 1 derlíimeíro, c2 df> .^Uora 
O 2.'' dita Oval meia polegada de diâmetro da entrada: 

« 

amboi tiiiHo7 ' de comprimento , e 3 ^ de bocca ; acapa« 
cidade das Gameras oonreipondia a i de Pólvora » que 
depois do foffo em conseouencia da dilataçlo , podia 
conter huma Onça e f: tinha cada hum doas Ouvidos; 
quando se servia de hoiiiy se capara com bum panfiiso 
o outro. 

O Coronel Dczngulicres em 17Ó0 fez igualmente 
experiências para este fim com hum morteiro de Came- 
ra Cylindrica de 4 polegadas d'altura , c 1 de diâmetro 
da base, c quatro ouvidos abertos em iguaes distancias, ' 
que sefechavác com parafusos, como nas experiericias de 
Muller : os resultados sempre decidirão a favor dos Ou- 
Tidos mais próximos ao fimdo da Camera [44]. 
- § 69. O comprimento das Peças , grossura , e carg» 
be constantemente determinado por buma Oídenan- 
ça [3%3- P^ra esta se estabelecer, comiúna sc o Serviço 
» que sao destinadas com a segórança e facilidade da 
sua manobra ; quanto á grossura , ftinde-se huma Peça' 
pnra cada lium do? diíFerentes Serviços: e tendo determi- 
nado os comprimentos ccarga, da-?e com cIÍt luim gran- 
de n.° de tiros j depois se lornea, e se conciniia a expe- 
riência : e assim obtemos o conhecimento da menor gros- 
sura que se pode dar á parte Cvlindrica do i.o reforço. 

§ 70. Hutíon em rcaultado das experiências de lO 
de Agosto dc 1784, e de ii de Setembro, e as opmióes 
de Robins e Lombard aos conduaem a tirar os seguiu» 
tes resultados a respeito do venu dos Projecteis j ({ue èe 
ã dijferenCã do éiam§tro do ProjecHi ão diâmetro dm, 
êlmã do Bocco de figo ^ o Ba de lançar. 

i.« Queaugmentando oveotoda baila ^diminuecoii^ 
sideravelmente a velocidade* 
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Oue a eiacridao dos tiros, e a conservação das 
almas das boccas de fogo, caiuo mais coosideravel , . 
<|uanto menor lie o vaM 

8£c<;âo va 

' Experiências para determinar a vekcidsdf MHsÍ 
Stês Ftêjatíêis ^ias€r^fMú dsi Msatímu, pn 
fãrs tsujm u tom imutrmé^. 

§ 71. E/ociííaJe f metal he aquelía , que o mo- 

vei adquire ao sahir da bocca da arma : e he este o mo- 
mento, em que a força expansiva da Pólvora deixa de 
actuar sobre elle , e fica sujeito á acção das forças mecha- 
nicaç. He evidente , que sò hum systema de experiências 
cuidadosamente calculadas, e empregando as mais per- 
feitas machinas, poderia conármar-iiofi os resultados da. 
Tbeorla. 

IX Arcy , Borda , Robiot, t muitos ouMt Sabiot «e. 
ooG»|iarÍo com 4sce tnbailio , porém Hntioa fpuUiooa 
o systenia de experieocns mais ^mpleto, e adeouado* 
pra obter tal fini. Erte Salno cocawndo a questão de- 
paiao do verdadeiro ponto de vista, médio a íbrça da 

folvora, «seus eflfeitos pela velocidade inicial doflaoid^ 
32*] e examinou as modificações a que csu se submet- 

tía cm dlfferentes casos. 

O Fendulo da invenção do celebre Roblns foi entre 
outras Machinas empregado vantajosamente nestas ei-^ 
periencias; porém esta raachina , assim mesmo ofFerecia 
Xia pratica alguns defeitos. Foi o Coronel Miller, Dire- 
ctor no Arsenal de Woohvick, que fez construir hum, 
povo Pêndulo , superior cm grandeza o, perfeição aos. 
anteriores , particularmente em dar ao systema bunaa tal^ 
solidez , que a violência dasoacillaç , e a percusdio dos 
Bvjectels lhe náo fiosia occasionar desviarão de geaeio. 
^í^uni* ^ 



i 7%. fh fml «NoUildo pm u tmm ctperlaiciit 
« fdificMfo dd»t toam pmllete nt diir«iieiá de 

Vif.t.*e7^ ctfit. Sua tlcta» lie de 6 e A compríMUO de 
^ met.^^. Reunio'se mperSonneme este edifício |ior mei» 
de hum quadro de niidelri) eUfceiíMido por bftiao e de 
lodo por solidas escoras. 

Esí"c qtndro Su^^tTntíi dous rrBte8J?(5es , sobrto«!qMaes 
?c r:i?.em nx<>5 os nf)oiõ.\\ 011 mfírfíf-ff de ferro, cm que 
oscilia o eixo do Penduh. Hum tecto dc madeira cobre 
este systema i debaixo deste iccto duas pequenas janeíias 
se construirão , a fim de dar claridade junto no eixo, e 
para dar passagem ao fumo, que se accumuia dcbaixa 
ik) tecto na occasiao das expcricnciíis. 

Os dom apoios do eixo são de ferro coado i á direi- 
t» e esqueida mte eiXo o apoio se elera em plano in- 
diAiio, pm e«ihara$âr iode a de8Tie(So do Fêmdmhi 
dOMbte ee oedlle(0e». O eiio Ik terminado por dona 
leHoi , cuja areita oio ht yiva , maa sim boleadaemoin- 
vaMra circular de muito pequeno raio» e coaatntdo d# 

jmJadufD Mkk 

Antes de 9e fazer oscillaf o PtniuJo , te Umça hum 
foueo de a2eite sobre os pia noa doa apdoa, pert dimfr» 

fluir a fficçlo dos cutellos do eim 

O ?enãt(h he cnf^^^niido com peças de madeira em 
perfeita esquadria, postas a p^r , c ligadas todas por í^rn*- 
sas cavilhas cilíndricas, embutidas nns peças-, cujo nero 
he tal , que o choque, aue resulta da percussão da Bflí!a 
no meio d« pf^ça de madeira central do massiço do Pen- 
iwh ^ apenaí obriga tstâ a resrallar contra as proximaa 
I ou 2 milíimotros. 

A peça de madeira, era que a Bidía se hade intro- 
Andr depondo choque, está collu^ada no meio do iiias- 
4{0 do FtuinH* ftiae entpfegar-se nesta pep hum cer^ 
debalfea, fernlo attenfão emcada tiro deaoffiuet»* 
il^ o iMmttlo de inet ela do Trnãnh do pezo da milla ^ 
4oe ri«er âctrcwádb. Âa peça» de madeira , que comp5em* 
o Fi»d&Uj úo cingidas por quatro yirolas de ferro ^ att^ 
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jfld baset rectUiiiM» tào atracadas poc «aio áàMâiâéi^ % 
fortes Porca f. 

Para çiispender este massiço dequaai 5^7 quintões do 
pezo descem duas harras de ferro. suflBlcicntçmence hr» 
gas , dos ex" trem r)s do quadrado do eixo ao meio dai 
faces hiteraes do Petiduh; e quatro vergalh^ crlíndri- 
cos dc ferro paiteni diagonalmente dc cada ancuio supe» 
rior do Pêndulo i extremidade mais distante & eixo de 
suspensão .onde ae teenl fim por kmm FmrgfasQs , e 
fêremu Pèr «te ayatema ae comegqe «tinir a yalqíf 
vibração lateral, ainda nue aoomcaae a baila dioGtr • 
. fe0Vfh hma pooco á aiíetta, 00 á emarda 4o plaaia 
fcrtícal, qiie diTÍde o Ptmimi$ pcrpeMkadaniaMto m 
«iio ik aufpeiMi^ em dtiaa partes tynnictricai* 

$ 73. Conscniido o Pend^iú reata^ioe asô^mr oaM* 
tbòdo de medir as osciikçéca: oqiie satiafiureaaoa cafli^ 

^ous seguintes processos. 

Sobre o eixo verncalniciuc se eleva huma fíãíto 
tn&tãllica de 6 dearaetros dcakura ; csra liaste na 05* 
cillaç^o do Pêndulo faz mover hum Lursor ao iongo de 
hum arco de circulo collocado em hum plano pa-pcndi- 
cular ao eixo do Pêndulo-^ est« circulo ne de Cobre, o 
graduado. Ao ioDgo da graduarão deste arco correoCifr- 
sor ^ que na sua face tem a forma de hum quadrado , va* 
aadf» interiormente , cujos lados para a parte de dentro 
«áo talhados em fornia de canlMU 

lia pane «pcrlor da Hmst^ snetaiUea aa atmTeiia 
InvD lí,mté$ui§ de ndamy por eAito doqaal ae bva 6 
lOarrarpor gráoi íoicnamipaft&ó^^èft gradua^ nn instMj» 
te, ^ q ue ae pertcnde oemeçar quabjaer eiperieaeia. 

O Cmwr lie apertado osmra oretertb ddaioo |^ 
ânado por effism ^e iMMtia otob, paia ambacaçar qne 
elk por si escorregue ao loogo do arco. 

r^nnndo humn balia he Jançada contra o Pendulê^ 
a sua percussão -epara o Pendiéh da sua posição verri* 
cal y e então a Haste mctallica , acompanhando este nio* 
«imeato , lera comsifo o Cursor ^ e as osciUacdes du Pet^ 

U 1 
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du/o pouco a pouco diminuindo a sua velocidade, 
' até que tornando-a nulla , o Cursor marque o arto da 
maior oscillaçâli. 

$ 74L. Fim empregar o i.* Merhodo ae tem ad«m« 
4o, pela parte infinriqr do massivo do PemUiU , Iram Pi»- 
iêirâ mttsitíc0 sitaado na oootlnuaçâo da Yenkal, ijoe 
mm pelo ceatro de gratidade do Pimd&Í0^ epdo smíd 
do cíio de MMpoMSa 

. Em o plano , que no movimento de oscillaçâo defo 
percorrer o Ponteiro , se estabelece fixo sobre o terreno 
lium arco de circulo de mndeira , vasado em ioniza de 
calha, para receber Imma porção de -sebo , ou sabão, c 
cera, e graduado exteriormente. 

Quando a balia, percutindo o Pcruhlo^ o obriga z 
fieparar-se da vertical, o Ponteiro acompanhando o mo- 
triraenío de osci Ilação traçará huma ranhura na super- 
fície do mixtú , que indicará a amplitude da i.* oscilla- 
^áo do Pêndulo: assim, tendo o Pendtfio dout bmíos de 
medir a ãmplitude das olcillaçtfei , podem eUta ler em» 
pregadoa oa toa mutila Terillca$ia 

* § 75-. Fim determinar eiactamente o ponto dli gra^ 
duação exterior, a que correspondem oecxtremoa datra- 
nhuraa ^onnadaa pelo FonteiíDy teempfcga Imm E«iaar; 
dro* 

* A dietanda do centro de gratidade <k» FéMitih ao 
eixo de suspensão he de 3 e |. 

A distancia do centro de osci Ilação ao mesmo eixo 
íie maior 18 Centímetros; c he entre estcs douff cenSPOa 
que deve effccturir-se o choque das balias. 

§ 76. Para determinar este ponto , sobre a superfície 
anterior do Pêndulo na direcção da Hnlia , que o divide 
em duas partes igua es , se traça huma vertical; eá direita 
e esquerda desta iuiha , e próximo ás arestas verticaes 
se tração duas graduações , e se unem por meio de hu- 
ma tinha horinontal de maneim , mie pame a iguaea 
difcanciaa entre oa oentroe de gravidade e oscUlâçSío: to« 
ma-se depois huma ciiapa de Chumbo de groisara de % 
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snillimètros sobre a superfície de 3 dccimetros em qua» 
4rado , e dividam por duas rectas em quatro pequenos 
onadnidos, e pregocw tobre a face anterior do Pimink 
. Je aorte, que «staa liohaa correspondlo is ja traçadu aã 
mesma face : e fica prompto para as mencnciaa» 
' $ 77* Se a madeira do maasíço áoFêndtfiê tiver de- 

rde aJgiunaa eipertencías absonrido alguma húmida^ 
ou eraporado a que tinha , aeh( necessário antes de 
começar novo ^rupo de cxpcricncias verifiair a posição 
dos centros de osciiiaçao , eomomento deincrcia doP/*^ 
iiuioy o que se consegue fazendo o^^cillnr oPenduh hum 
numero de vezes sufficiente para obter exactamente a du- 
ração media das oscillaç6es, que por serem rauito peque- 
nas, os seus arcos serSo Isockronos ( B. M, § 298). 

Deve lambera antes notar-sc o estado do Barome* 
tro , c Tbermometro ; porque a densidade do ar influe 
sensirelmeate mfbrt ^vêMísíí imaáí áaaballas» ese» 
goodo a opiniio <fa> Dr.. Gregory he eamncial dderíoinar 
aa Tariaféea Hygromeiriiss da arhmoafera \ porque e^ 
taa variações podem alterar o peio daa maoeiíaa, que 
compõem b Feniniê^ 

Uittmamente o peco , a humidade , e o calor da ath- 
m o ai e ra , podendo fazer variar os verdadeiros resultados 
das experiências, devem ^er dcrcrminadoa no principk^j 
e fim de cadn grupo experiências. 

§ 78. Para situar a ^í^à coavenientemente attend&> 
fcoios ao seguinte: 

I ."^ A Pe^a he montada sobre hum Kcparo de can^ 
paniia. 

2.° Sobre a laxa alta da Culatra , e sobre a TV- 
Jípa , ou Jóia se tem gravado huma linha , que conrea- 
ponde perpendicularmente ao eíJBo, e lateralaKnie à di* 
reita, e a esquerda outraaduaa, que no plano hortzoof* 
tal correwondcm também aò eixo: assim temos trea 
arátfur de íá^ra em dous pbnos mutuamente perpendicu- 
Jnies; a Platafêrma^ sobre que asienta o repro, he. 
construída em hum piano paralleip aaeixo de rocafâa 
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49 fimiulé^ « m indiíMçfe de ^ dom con|irimeiito; 

wiit «âdeiffoi ilo usmudot no Mtido do mm. 

$ 79. Ante» de principiar as etperíenciat nt de?» 
fior meto do Provetu^ aoM [10] úitSmspemsãê^ detenaiF 
oar a força da PòlToit. 

Para eate fim petaf^ a Pólvora que deve fannar « 
carga» c se lança em hum cartuxo de pnpel pardo, que 
também deve ser prezado \ e sc intnxiuz no íundo da al- 
ma , e comprime com o taco sem pjncadas [ T9I, e 
pois SC merte a baila , que se ajusta da mesma maneira, 

A baila, para preencher o vento, lic guarnecida por 
doLs fios de raeia linha de diâmetro, que se cort.lo per* 
pendicularmente : a balia deve ser l>eiD estcrica , e liza; 
e ulciinamentc depois ác ter furado o cartuxo scmette o 
Estopim 00 Ouvido^ e está prompca ftFeça para dar fo- 
go. 

Para dirigir a pontaria obaervarecnoa : i.^ ^ a Vk^ 
«lia de mira aupenor deve oorraponder á ?erciad, que 
divide ao meb « 6ce anterior do Ptmhtk ; c}tie - as 
àinJiaa de oura laimct deves oorresponder i recta horíp 
zontal , que passa pelo meio do auadrado de CbomÍML 

§ 8o. Dando togo á Peça a baila se introduz no ma- 
deiro que form:^ o cenrro do mns<íiço do Pêndulo, va- 
sando na prancha de Chumbo hum rombo perfeitamente 
circular, o qual serve para determinar o ponto, cm que 
a baila percutir o Pêndulo ; referindu-se :ís linhas , hori- 
zontal e vertical , traçadas na face do Pefuitélo ; o rom- 
bo, que a baila íazhe muito irregular, e tapado cmgraii- 
de parte pelos fragmentos da madeira. 

Querendo repetir a eiperíenda ae tapa com huma 
hmm de madeira o rombo ^ e aobre elle ae prega outm 
igual chapa de Chumbo, e aemelhaoteoieMe poata; eaa» 
aim teremos o Pêndulo augmentado em peie da quantí» 
éade teaiiltaate do pezo da baila , e da boxa de madeira. 

Quando se tem lai^ado cinoo ou aek liallas,' ao dea^ 
monta o Pêndulo por meio de huma roldana íha noma^ 
^eiramcttto do tecto, e de liom bucaao ledoado, prepai* 
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rado para este fira no iv.clo do eixo do Pertáuh ^ dc^ar- 
ma-5e,e sc lhe introduz huma nova peça de madeira no 
massiço, e se deter inioâo de novo os centres de ^rati- 
dade , de oscillaçao, e o pêio. 

§ 81. Sendo o principal objecto, a que se destwiío 
estas experiências , a deterttiitiaf áo da velocidade imciaí 
das bailas , exporemos o processo do calculo , ooe nos oon- 
dm á fòrniiiia empregada por Hutron , e ultimamente 
pelo Coronel Mudge em companitia dos Coronéis MH- 
ler , e Gríffiths, eo Dr. Gregory em 181^, 17 , eií, em 
que fez uso do Pêndulo , que temos descripro. 

Para determinar os elementos deste calculo prínci^ 
piaremos por obter o pezo do Tendulo e a sua Eq$/ipd>» 
£eM^ eirpregnndo huma balança ordinária. 

A distancia do centro de gravidade ao eixo de sus« 
pensão se calculará, como Hution fez, empregando os 
convenientes aparelJios. Este methodo se reduz a ele- 
var ( por meio de huir»^ íi.\>ída fira na extremidade infe- 
rior du Pciuíiilo , c a t.i V (;r de huma roldana por onde pas* 
sa) u systema F^uUiéio ^ até que opiano, que passan- 
do peíóeitQ d^iv^spejiiSò díride àomeio todo o svstema » 
fique HÒilíèfiitíli ^tikji ae applica ao extremo oa corda 
hum- pezo, que e(|ij1librando-se com o àp íendmh^ a 
conserve nesta posição. Dever-se-ha ter attençSo á que 
«iwdte4a ciMrdft, que passa pela tMnà, fiquem ver» 
ticaes 9 e por consequência parallciosu ^ 

í P =1 Pezo total do Pêndulo 
\p' z=L Pezo, que equilibra a aw^áo da gravidade 
Sejao <azz Compriincnro tofnl do Pêndulo 

1^ n: Distancia do centro de gravidade ao eixo 
V de rotação ^ que he o que se pedé. ; 

Ora como % s zz, momento da Potencia temos 
donde se tira F \ jf^\\a \ g 
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e traduzindo 
Pezo Í9 Penimh 

: Fezo que o equilibra na postfMê HêrisUBtsí 

: ; Comprintf-no do Pfnd.yh 

: Distancia d» centro de gravidade ao eixo de suspensão, 

{ 82. Ha outro methodo muito simples , e que foi 
tambcn^ cm pregado pelo Dr. Gregory. Toma-se hum pris- 
ma triangular dc ferro, assenta-se no terreno sobre hu- 
ma das suas fàoes , e iof»re a aresta superior se assenta o 
fiwiuh y servindo-iKM (ara este fim das duas gradttt^Òes, 
que se fizerâo junto is arestas latentes da hot anterior ^ 
« situando o sysrema de sorte , que fique horizontal : en** 
úo a distancia do eixo de suspendo ao traço da gradua- 
ção , que assenur sobre a aresta do prisma, aer& adistaii*. 
cia do centro de gravidade pedida* 

§ 83. Para dererrninar a distancia do centro dc o?cl!- 
laçao ao centro de suspensão faz-se oscillar o Pendt/h 
em pequenos arcos de 5,'» ou6.° para asoscilla^òes se con- 
siderarem Isocbronas {B, M, § 298), € coouo-^ as ?i- 
bra§:6es no intrcvallo de 12' até i^.' 

Assim pasíCiiios ao processo do calculo 



fn i=Q.° de o8cillaç5es em Ima oeito tk^de 

\s :zzn: totil dos segundos 
T ~ tempo de homa oscilIaçSo 

1'';=:- tempo da oticilla^áoduPcudulo^ ^uc batesegundoa 
Seja (/ =seQ eofliprimento 

^distancia que w bossa, igoal ao eonprlauDiSi 

de bum Pêndulo simples, que faz as oecillaçdes 
no mesmo tempo T do Peodulo dft €xpcrieiici& 
{B. M.i dOl ) : temos 

^nadrando 
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f 84. Notaremof, que o ponto, que dcoominafflos 
pomo de Percussão y cuja distancia enfra no calcufo, 
nao hc o mesmo que centro de Percussão que ( /?. iV. 
$ 498) coincide com o centro de oscillação \ este ponto 
diverEo^ e a sua situação depende do choque d9 baila* 

§ í?5'. Ora como a baila , chocando o Pcvàuln , o obri- 
ga a descrever hum arco , cuja grandeza depende da força 
do clioque . detcrminarenios a sua velocidade pela seguin- 
te proprieaade dos corpos graves : ( § 291 ) Qm€ 
farã DMm grãve se devêr peh ebõqme a qualquer 4êÍ^ 
tjfra , Âive-ibe este ter impresso òuma veleeidãde igt/ãi 
d que elle êdipiirlria se cabisse livremente dessa ah 
tmrã. Assim determinado p arco descrípto pelo Feuduh 
podemos calcular o seu Seno verso, que he a altura donde 
o grave deveria cahir para adquirir humíi velocidade igual 
- á velocidade do Pêndulo \ e desta velocidade poderiaraos 
dcduzii" a velocidade da batia antes dochorue pela razão 
conhecida das mas$as, da baila e do Pcmlulo. Debai^p 
destoa considerações foi deduzida a iorxuula seguinte; 

(f - Feio do Pendirto 
b Z, Pezo da Eaila 
I r r: CfirJa t!o arco desci ipto pelo Pêndulo cujo raio z: í 
"Seja < ^ ^ Distancia do eixo dc MJipensáo ao cci.tio de gravidade 

j • s Dita - - - - • dita . - - - . ao centro de oscillaçáo em 

li ^ Dita dita • • - . • ao taco d«.ftiGUiào da Mk 

l« s VcJocidade da iiaib 

Kós tciT.os (B.M. §^95) ex] ocnte do momento de inér- 
cia da baila igual ; o } r( dueto do seu pezo pelo quadra- 
do da sua distancia ao eixo dc suspensão 



« 
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Tg\!nlmente (B. M.§4Çt;) expoente do rromento ào Pen- 
duÍQ Jgual au seu pezo lUAiltiplicado pelas distancias do 
eixo de suspensão aos centros de gravidade e oscilla^ao 

•Logo fotnma dot moaientos do Beodulo e da Balia 

i»« (B). 

Repfctente-ee por z a rdoddade destes doits corpos unt- 
40S , visso 4iie a UlU nao reflectir íict introduEida 
«IO FendmU \ 'CSta he a expressão da velocidade do ponto 
ohaofldr>; Mora mukipUòindo ag maasu A ^ B pela» 
«MB mpecSr» vetocidadat i .temas 

tQpantidade de movimento di Balia — bPv 

Pita do Pêndulo cjidi ia - - - = {^go bi- ) z, 

Lago em lestado dc equirliln-io teremos 

VÁÍ^ = (pgo z 
donde <C)» 

^Qcâma introduq^da-balla no Pêndulo deve precisa- 
mente mudar o centro de oscillaçâo; e a distancia (J?* 
M. § 5'oo) do centro dc oscillaçáo ao eixo de suspen- 
são he igua! no expoente do momento de inércia divi- 
dido peio momenco dos mesmos corpos, oupexos» Assim 
chamando jr a essa distancia temos 

jf =:^-ÍÍi zz Distancia do centro de oscillação 
f =: Distancia do pooto chocado , cuja velocidade = 

E porque (B. M. § joz) as distancias sâo proporcionaes 
is velocidades, temo» 
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V«iacidad4 

MIUSIIISBKIO 



y : « : : ^ ; Velocidade dpnorocceUpi^ABOiQi- 



/./il^ : : _±L. : Velocidade = -2^= ,^ 

"Temos dL".nonsn ado na GeometTLi que a coi-xia lic mci4 
proporcional tntrc o diâmetro e o Seno verso j sendo o 
Raio = i . temos 

a / : tf : : tf : j-. =í Senq v^io. 
Pela propriedade das Unliaa proporcionaes ttmoe 
i :j : : Seno verso cujo Raio ^jr; e subtituiiido 

i/^lJÍli'- . : L. : Seno verso do arco de^ipto pelo 
novo centro de oBciUaçâo 

e a velocidade , que Jiuni corpo adquiriu caliindo deu» 
altura^ seria ( M $ a8 ) 



donde =f 



Representando por/»' a velocidade, quchum ir.ovcl adqui- 
re no fim de luim segundo de leuipo, sujeito á acjão da 
gravidade {B. AI. § 24) 
e igualando os dous valores de ceremos 



I % 
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AT GoHrtHim Tnoueo-PuMu» 

donde vii = -.(PS-hài)l/^ ? V^^ÍHr 
c também vki = ^ f^/ ijfg ^/ ) ' X 

Ijguaimente 

= ^. ^P'(.Pg'^^f) (Pg^ + ^f^) Formula geral, 

que determina [3^] a velocidade da BaII:i, quafquer que 
seja o ponto oíkIc ella chocar o Pêndulo. 

§ 80. Como as experiências a que nos referimos , fo- 
rfo feita» em Londwe por Hutton, e Milier, onJc se 
tem calculado / = 32 ^' , 18 ^ será 



yf p' = V 18 = 5-?, ^727; e substituindo tere- 
mos a formula transformada em 

Podemos obter poraprosimaçâoKu ma formula maissim>> 
pies , extrahindo a raiz quadrada á quantidade polyno* 
mia affecta do radicai, depois de eâectitada a muitipii« 
; e teremos 



Porém ^ ^ * iie proximaraeoce iguai á unidade com ©de- 
feito de menos j^i-^ na velocidade j o que reduz a for- 
mula ã 

Battendendo á proximidade dos valores de^e de/, Hut- 
ton substituio g em lugar de #: daqui resttHou outra ez* 
pressão ainda mais simples, eque, segundo suas observa- 



i 
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ç8e8, nas maiores velocidaties apenas commettc hum cr^ 
ro de meio pé ^ diiereoça inseoaivei aapcaiica ^ e que mu- 
da a fonniila em 

,-Lél^(j^ 6) VT, (F) 

Fitrinula muiio «Unples; 

§ 87. Para fazermos aigiima appHc.ição á formula, 
tomaremos os dados de luima experiência dcRobins, com 
o Pêndulo Ballistico de sua inven^cin, que no processa 
dos cálculos nao diffbre do que acaba mus dc descrever, 
rendo somente atrençao a que Robins determina para a 
corda c s grandeza , que lhí:corrc<:pofíderÍa , sendo o raio 
igual ao comprimento íuliI áo Pc»£Íu/õ ^ cnús para siui- 
mifícaçâo tomamos para c a grandeza da corda cujo raio 
00 a distancia i , o que oKo varia no calculo j porque as 
oordaa de igual numera de grioi s|o pcoporcioiues aoS' 
fajoa; anim. 



Velocidade da Balia 
Subscituifldo na formula 

Bmprcgando Logarichmos tcmoa 



6i CjomfmniA Tnanrax^fkjnco 

T.og. 5,6727 - - — 0,753789 
Log. r =^ o,i25'949 

Log. (pg + òí) = 2,38728^ 
i Log. 9 = 0,353918 

- (Log. * -4- » Log, i) = 0^154 3 

3,219396 = Log. i6f7,i 

logo 1» = 1657 í*,» 

Velocidade inicial, que precisamente deve Imr aígima 
diferença da que calculou Robins , porc^ue este Âatim 

nâo attendeo á mudançn do tfonrro de osci Ilação; Robins 
nchoii 1641'', OMC ditferc pelo motivo exposto i6^': r> 
mesmo Author nota estn falta na sua memoria impressa 
Bas Transacções Filosóficas cm Ahrif de 1743. 

§ 88. Tendo dcscripto asMaciun.K, eos meios, que 
SC emprcglo para determinar por experiência os elcmen* 
tos, dc que a analysc precisa para delia deduzir niuiras 
e importantes conscqucncias, vamos examinar particular- 
mente o objecto das bellas experiências de Hutton, eap- 
piicar osseus resultadoi ao Serríço da Artilharia NavaL 

§ 89. Os di0èrentcs objectos , a que se propoz Huc* 
ton nas soas eipericnciaS) se comprehendeiB nos seguia* 
tes artigos. 

O i.° foi destinado para determinar aacçílo dascir* 
gas de Pólvora em razSo.das suas difierentes qnantida* 
des. 

02.° para determinar ns velocidades das bailas do 
mesmo pczo, lançadas pela mesma i^ega , porém comdif* 
ferentes cargas dc Pólvora. 

O 3.^ para determinar as velocidades das bailas do 
m^mo diâmetro , mas de pezo ou densidades dittcrcn- 
les, lançadas pela mesma Peça , c coni cargas con^ítantes. 

O 4.'' para dcicnninaras vclociàadcsdab balias, dan* 
do-llics diíierentes gráos dc vento. 

O 5-.^ para determinar as Telocidades das bailas. 
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iançadas cem igtiacs cargas de Pólvora , c Peças do vass- 
IDO Calibre-, porém de comprimentos differeiue5. 

O 6.° para dcrerrninar os eftciros , que resultâo au- 
gracnrando a carga aic á máxima, que a Peça pcxle sus- 
>tÉr, sendo co/istaute o pezo e compriinento da Peja. 

O 7.® para determinar as ▼elocidades das fiallas, 
lasçadatflor Peças de dífi^srenie peio» c coinprímeoto , 
«€ AHB dnKMniet Oifj^f» 

O para determimir osefièim pcodvudoe 9cbtt a 
•idodMiadp «dft Mis , taríando o pew da Reça , ^uartan- 
-do o recuo., tendo a earga e balia oonstante?. 

O^.^faim dfltentiinnr a penetração daa Balias de 
•diáer entes espécies, e Calibres, e com dneraas cargas, 

Cn massas de mrfdcira. 

O 10." pí>ra ccmparar os alcance? rcrics, e as t!ifra- 
çoes das Trajectórias coma \'c!ocidatie inicial obtida pe- 
jo Fendulo^ a ám de detecmiiiar o etfeico da reskteiicia 
.do ar. 

§ 90. Quanto ao i." resultou, que -empregando me- 
diocLCi» carga» dc Pólvora, ainflammação pareceo instan- 
ranea , ^mtm com^andes cargas se observou , que a balr 
Ja aamn da bocca da Peça aates de ae inflammar toda a 
jPoivora,. donde secondue irib aer a inflammaçslo instan- 
iianea , |)oréni rapidamente succeasiva [ ^3*]* 

§ 91. Quanto ao 2.» , os resultados tnostrio, que ae 
^loc idades ncate cato estão iia razão, directa das raiics 
^quadradas das cargas de Polvota. 

Ainda que em regra geral » no princípio d(^ com- 
bates seja vantajoso empregar orgae inteiraa, e depois 
reduzi-las á proporção que as Peças se esquentSo, esta 
Theoria he <jun'-! impraticável n bordo dos; Navios ; e se- 
ria antes mais vantajoso, que geralmente sc regulassem 
-as cargas por menos da terça panei porque sendo es es. 
tragos causadcís pelos estilhaços mais mortiicros , que os 
rombos das bailas, devem-se preferir as cargas, que pro- 
duzirem os l.^» emmaiui quanndade. Ora as bailas, que 
Jevâomuka velocidade , oao iaztiu c:>ãlhaço , mas sim huo» 



^4 CouPCHDio Theorico-Píiatigo 

itfmbo bem contoroado, que ^icilinemeaeDipai logo 
vera ascnrgaSy que teempre^o nos combates loaritimof» 
ler fnaii fncas, qne as de campanha , akk>^ e goaiiii» 

§ 92. Uelnrivo ao 3." , o-^ rc^u índos dasexperieacias 
concoidáo cm que as velocidades impressas por cargas 
constantes, e bailas do uiesnio diâmetro, porem de dif- 
fercnrcf? pezos , estão na razão inversa das raizes quadra- 
das dos pezos f ^4* ]. 

Pari augiiientar OS alcances, e mesmo a pciíeirajao 
dos Projecteis , podem vaotajotamente aer empregados <x 
que se obtém com^xjatof de metaea de maior gravidade 
especifica ,«omo as ballaa òcm de ferro cheias deChom* 
bo; no mar em huma caça se podem utilmente empre- 
gar estes ProfeietetB (aifida que a experiência tem mo8tra«> 
do , que osMtos a bordo , além de melo alcance da Boc- 
ca de fogcí^ são ordinariamente perdidos) : quando seper- 
tende aScar alguma Canhoneira, ou Barca fluctuance., 
cujas/amuradas offercc em In; ma solida resistência, tam* 
bcm\podcremos empregar esta espécie de mOTCsiscompo»- 
tos r i^S" J í havendo balias vermelhas. 

§ 9i- Qiinnro ao4.'' , o resultado das cxperienci i*^ in- 
dica constantemente, que as mais pequenas difFcrenças no 
vento das hallaj» occasiooâo grandes aitera^õcs nas suas 
veiocid.ides. 

Alem disso pela relação estabelecida para o vento 
das balUs na Artilharia Ingleza , que lic proximamente 
a mesma do Arsenal de Lisboa , láo se perde menos de 
2> ou I da força da Pólvora : e coroo aa bailas ordinária- 
mente tem hum diâmetro menor , que o do sen Oiibre, 
acontece, que metade da força da Pólvora se inutiliaa 
por esta causa-: fae portanto fácil deduzir, quanto s»» 
ria vantajoso empregar huma [5.6] séria attençâo sobre 
este objecto. 

§ ^4. Relativo ao 5'.<> , resultou das experiências que 
com cargas iguacs , e Peças de igual calibre, crescendo 
06 comprimentos , crescem até ao jsaximo as veiocidadea 
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das Bailas, porôm em Imma muito pequena razão [36*]. 

§ 95". Confirmsráo as expei leneias , que a velocidade 
da baila augraenta ate hum certo ponto particular em ca- 
da Peça ; e que augmentando graaiMlmente a quantidade 
da Pólvora , além desse termo até atacar toda a alma , a 
velocidade dimloue gradualmente : com tudo o recuo ati- 
gmenta com a carga ; porque a baila 8eesa|>a antes, oue 
a Poivora esteja toda iomimmaday e em resultado m 
obrando unicamente contra a culatra. 

% 9^. As experiências a respeito do 7.* mostrarão pe* 
los seus resultados , que as velocidades das Bailas lança» 
das com cargas iguaes augmentao crescendo o compri- 
merto das Peças; e que cilas estão aproximadamente na 
razão media entre as raízes quadradas, e as raízes cubií) 
cas dos comprimentos da alma. 

Nas caças a vantagem dos alcances hc n ult is vezea 
procurada, e por isso convém, que uao obstante .15: dis- 
tinctas, c apreciáveis qualidades das Caronadas, e Teças 
curtas y mg armamentos dos Navioe se tenha em vista , 
i^ue ha occasiòes em que se torna urgente empregar Po- 
ças de grande alcance [ 37 ]. 

$ 97. Em resultado das experiências a respeito -do 8.*. 
se concluio , que a yaria^o do pezo da Peça tâo produ- 
zia mudança alguma na ?elocidade da baila. 

Suspender^o-se as Peças de huma maneira anaJiM 
to Pêndulo Ballistíeo , eaddicicnarâo-se-lhe pezos afim 
de diminuir o recuo, como de facto diminuk>, porém a 
y^ocidade da balJa conscrvou-sc constante. 

f 98. O resultado de differentes experiências sobre 01 
p.o destinadas a avaliar ográo de penetração do Projéctil, 
variou pnr causa da desigual consistência dos macfeíros» 
e SLus diiierenícs gráos de elasticidade i com iudu cuucoi- 
dou-sc Qos seguintes resultados : 

!•« Se Mllas iguaes se atirâo contra o mesmo mat» 
aiço de madeira, asencravaçòes estarão proximamente na 
cazâo dos Quadrados das velocidadea» 

Moveis ignaeSj e da mesma natureza, e projo^ 



CS CoKf mio TBBOtlCO-?RATICO 

ccadof com a mesma velocidade , pcnetraráò cavidadei 
eropofciomiet aoe seus diâmetros de .maneira , que fatm 
projecrii de maior diâmetro fará hum rombo mais largo, 

0 maii profundo , que outro de menor diâmetro lanhado 
com a mesma Yctocidade [ 3S ]. 

^ As experienchs destinadas ao obiccrn do m.** 
trtigo concordao cm que a resistência, que o ar oppoe 
ao movimento dos Projecteis, csti em hnraa razão hum 
pouco mais íorte , que a dos quadrados das mesmas ve- 
locidades. 

Para determinar a resistência pnra hum gráo qual- 
quer de velocidade sc coUocou o Pêndulo Ballií^tico nas 
distancias dc 30 „ 60 „ I20„ l8o„ 240,, 300,, 360 Pés ^ 
ft fim de obter a velocidade perdida , atravessando diflíb- 
lentes espaços \ e emreaultado descaa experiências secon* 
irmott o seguinte : 

He mnito peqnenn a vantagem , qtie resnlta em 
«tgmentar o oompnmento das Peças além de hum cer- 
to limite; attendendo a que a velocidade inicial, que nas 
compridas he maior do que nas Peças curtas, se 
lhes torna igual, depois que as bailas teohâodescriptohit» 
ma parte das suas Trajectórias. 

2.0 Que nao result:i vantagem cm nugmcntar 2 car- 
ga além do termo necessário para produzir Jiiima certa 
velocidade; porque o augmento da carga augmenri .1 
resistência , e por tamo reduz em breve a maior veloci- 
dade a ordinária. 

3,0 Cuiiiii mou cj^ue as velocidades são proximamwii- 
te como as raizcs (Quadradas das cargas, 

4.0 Q5ie a resistência do meio cresce gradualmente 

1 medida , que a velocidade augmenta* 

$ 100^ Sendo o principal objecto dan experiências de- 
terminar por eilas a velocidade inicial das bailas , cxpo* 
remos o modo como, combinando a seguinte Taixia , ex- 
trahida das experiências, com os resultados , que expoze^ 
mos § 91 , 92 , podemos obter a velocidade inicial deliu* 
ma, baila de Cdibre dado, e carga dada« 
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$ 101. EiD ultima conduto deduzidâ dof resolts- 
do9 destas celebres experiências observou Hutton , que as 
balias lançadas por elevação se alastâo do plano de pro» 

jecçlo, descrevendo huma Trajectória de dupla curva- 
tura j esta cics viação cheça dc B"* até i^": e he norayel^ 
que a balia afastando-se ia para a direita, ja para a es- 
querda , indique nestas alternativas huma espécie de uni* 

formidade. 

As causas desta desviaçâo s!!o a?saz complexas, c 
pouco conhecidas i pode com tudo attribuir-se aos choques 
da balJa contra as paredes da alma da Peça, ou aos dif- 
ferentes movimentos dc rotação, que cila toma, s'jja na 
sua sahida , seja pela resistência do ar : porem esta des- 
viaçâo, lendo ió lugar jia cAncuiiJacle da Trajectória, 
nâo inoue sensivelmente na exactidão do tiro, quando q 
alcance lie fixado a huma distancia conveniente. 

' K a 
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haUa ãe calibre ^ e carga conhecida^ servinão-nos da 
Taboa ãe experiência. 

Solução, 

> := Paso da Polfora da cKperieocja das Taboc» 
r: P«zQ da balia dita dita 

Ip' = Pezo da Pólvora dada 
ik ^ Pezo da balia dada 
'9 Velocidade inicial deduzida das Tahoar 
= Dica pedida 



Seja 



Orn como § 91 e 92 as velocidades iniciaes estiío na ra* 
zao directa das raizcs quadradas dos pezos da Pólvora, 
e inversa das raízes ^uaidradas dos pezos das Bailas ^ ce- 
jremos 




àoaiem — v — 7= = » rí— 

Formula geral. 

§ 103. Para fazer appliciçao, se determinará avelo* 
cidade inicial de huma balia, de 24'^' com a câr^ de ^ 
arráteis* Para este fim 

p — 2 onçâr 

p' ^ 128 un^as 



14 



= Velocidade ioidál pedida. 
Sttbstitiiiado temos: 

* ~ vlH = — í^y 
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DE âktilhaeia Navâu 

s E c q Â o vra. 

Determinar pela Theori/i a lelocidaãe inicial dos 
J^roj€Cteis\ e da for mui a deduzir resn liados 
^ue confirmem as ex^tncnctas, 

", 

$ 104. IPats determinar pela Theocia a fclocida- - 
de inicial das balias: 

ra Comprimento da Peça jíB 
Seja < ^ = í^ifo ^3 carga =: altura jíF do Cjlindi 
= Diâmetro da balia = Z)C 

Ín = .pczo especifico da baila 
I = diro da agoa 
jfiss n.** dc vezes, que a força ehsrica da Pólvora 
he maior que a elasticidade do ar =: looo. 

Suppoobamoe ^e a Pólvora oocnpa todo o eomprímen* 
10 da carg^, e que a baila tem chegado zMeaie he 

Seja a velocidade da balia nesrc ponfo íguní 1' oiic cl!i 
adquiriria cahindo livremente dc huina altura igual a V, 
a qual precisajnos avaliar e como temos 

Pressão da Pólvora em M 
: Pressão em F 

: : JF : ^Aí : : ^ : ^ 4* . . [40] 

terá também 

Pressão da Pólvora em M 
: Pressão êtbmosferictí 

mh 
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Suppondo a pressão athmosferica equivalente ao pezo 
de huaia colunuia d*«got de 30 6i de altura (B. M. 

p 

$ 193 )^ aerá a ibrça elástica no ponto Mzz^^j^~^ 

Porém nota [28], a solidez da baila , cujo diâmetro 
representamos por^, lie igual á solidez de hum Cyiindro 
do mesmo diâmetro , que tenha 7 c por altura. 
E as alturas dos Cylindros da mesma base, equivalentes 
aos r zos de matérias dc diflfercntes gravidades especifi- 
cas ( M, % iss) estão na razáo inversa das mesmas 
gravidades especificas : por tanto teremos 

X : ff : c i = ahura de hum Cyiindro de agot 
equivalente ao pezo da baila. 

Mas ^ — altura de Cyiindro de agoa equi- 
valente á força de pressão do fluido elástico sobre abai- 
la em o pomo M ^ 

logo Força que ohra sobre a baila em M 

Fezo da Baila 

■ r n c • 



ott&zendo 2c,68 : : — — : i. 

Esta rãi2o exprirae a relação entre a velocidade, que a 
baila auouiriria no ponto JVf cal. iiklo daaltura f , eaqiicl- 
la que a baila adquiriria cahindo livremente delmaia al- 
tura + ;c }: assim devemos ter 

l/í 1^4-^ : i 

ou de =: ^ dx. 

Integrando temos 
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DE AvTlLHABIA NaVAI.. 7* 

Mm* -i- ar) + C 

Para determinar a constante (C) ohserraremos (^ue sen- 
do ^ = será ar 1= c suMcituiiido temoa 

donde tirando O valor de (fi) e substituindo na equação 
•de e temoa 

*=lj^Log.(* + ;)-i^'Log.í 

ou tirando^ O factor commum, e empregando a proprie* 
dade doa logaritbmos temos 

e Log, — T — 

Parn obtermos a nlrurn, ác que deve caíiír a baila para 
adi^uinr a velocidade inicial , faça-sc 

í 

C tereiuos 1/ x — a -^ quQ substitulíivio 

*=__L0g.j; 

Mas este valor de í rcprcíenrn <i altura donde deve ca- 
hír a balia pnrn adauinr a velocidade com que cila sahe 
da bocca da Pega, logo jl/, § 24; 
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Porém este logarithmo, como he hyperbolico, deve ser 
reduzido a tabular ; o que se obiem ( JB« C $ 114) mui- 

típIicandos> pelo modulo <MH29 &c = e teremos 

,a formula da velocidade inicial da balia 



,= ^i^Ug.í (I). 

$ 105. Fazendo applicaçáo desta formula a huma 
das experiências, que Hutton fez em 30 dc Junho de 
1783 com a Peça N.° t , cujos resultados encontramos a 
pag. e as diinensòes na Taboa pag. 167 « 

VttJef» 

rCsmprlmeiit» di iltm • - a , « = <* 

INto da carga = 10 ,6=A 

Diâmetro da balJa - -- -=1 * 9S ^ ^ 
Pressão do fluido EJaslie» = looo FMSei alliiMi£ a m ' 

^ Modulo = o,4J4a9 x- 

fcesuo atíunoiferica equivalente « 

Huma cdumm de agoa de j o , (5S r í 
Altura no i.** segundo da queda de hum ffgve = 49,8 =: p 
,Pezo especilico da baila =; 7,82 = a. 

Empi - indo os Logarit&om a formula se transforma 
em 

Log. 3 A ~ 1,963976 
Log. //iZ^ == 4,02530? 
Log. p = 1,474^1^ 
C Log. Log. j= 9,628266 

CLog. CMg = 9,17^9 76 

2)6,270739 = 
Log. ^' = ;,i35"^<^i9 r= Log. 136^. 

hoQO V — i^óíó^ Foi tuguciici) — Í468 Pcs luglezes. 
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Hutton pela experiência achou 14^6, deferindo tfo «o- 
mente i% fés , quantidade infenfi?el cmrclaçíío gr^nde- 
za da relocidade ^ por consequência podemHK; julgar verir 
ficadòff* 

§ to6. Demos a formula para deternsinar a velocid»- 
de iniciai das bailas deduzida da Theoria; porém nota- 
remos, que sempre na Pratica se admitte a deduzida da 

experiência § 101 , eaquclla so servirá para combinação, 
exercitnndn t imbeiii os discípulos nestes descavolviioca- 
tos c suns applicaç6es. 
Da formula (i; se tira 

donde facilmente se pode deduzir n fnrça da Pólvora ex- 
pressa na pressSo athmosferica , introduzindo por i»^ o 
quadrado da :relocidade inicial deduaida da& experiên- 
cias. 

E se com difiíèrente Pólvora, confervando iguacs to- 
das as outras condições^ tivermos por experiência diíFe- 
rente refocidade v', piecisamente deveremos obter difie* 
rente expressáo a/ da for^a elástica j e xesukará 

ikfk Log. - 

que comparada com* a exptesdiú (L) dará 

$kfh Log. ^ jkpHog.^ 
OU m : m' : : : v'* 

istó be» as forças daa Pohoras na raxio dos qiia<lfadoa 
4aa velocidades iniciaes. 
$ 107. Da formula (I) se dedos 
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iw qual fazendo variar j, e conservando constantes to- 
das as mais quantidades , variará igualmente v* : logo cres- 
ceado o comprimento át das Pe^as . iguaei as ouiras cifw 
camtaAclas , também creKerá a mocidade, o que oonfir* 
ma aa experiências § 

§ 108. Servindo-ooa da mesma formula , foderemoa 
éetermiftãr qual be a carga ^ qae em htma Peça dm 
tamprimento e calibra determimada pradÊuaird a mã* 
xima velociàndc. 

Diâerenciaodo a equa^o (M) tereiaos 

sendo ~ — Max. e dividindo pelo factor con- 
stante temos 

0=:Log.j — I. 

E para reduzir este logarithmo hyperbolico a tabular mul- 
tiplicaremos pelo modulo - e ceremos 

Fazendo j = Log. A teremoe Log. ^ = Log« 

logo j = À 
/ — * 

Porém ef;ta formula dá resultados , que muiro «^e afas- 
tâo da cxj LTicncia ; por consequência Jie so adonssivel pa- 
ra exerci cio Tiieuncu. 
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BE Artilhabia Naval. 

§ T09' Pf(h-se o rflíutjrimrnto r^r hum a Peça tal^ 
que com huma ãi ttrminadA car^a ^roduzji èuma vc^ 
JocíAãde conhecida. 
Da fornitila (I) sc tira 

§ lio. P(dt'-se a fíirvã ^ que em huma âetcriiúno» 
da PfÇ^ produza burna íicteruiinada rtlocídade. 

Tendo pela eípcricncia tkicriniiKido a veíncidndc 
inicial , <jue huma conhecida Peça com liuma carga co- 
nhecida prodttzio , discorreremos desta tnaoeira i 

ft? c v' as rclocidadcs 
I ^ e ^' as qii^ntid.KÍcs de pólvora 
Seja P^c /'"os volumes dos Cvlindros dn carga 

j tf e jr as su:)s alturas ou conphnieaiQS, sendo 
[ iguacs as bases* 

Felo { 91 temos _ 
porém qi^iiVxV* 

e porque ot Cjliiidros das cargas todos tem íguaes btsei, 
estario como as alturas ê. § 263)^ logo 

F : r 
igualmente a : x 



q : ^ 

doode se tira comprimcoio da carga = ~ 



S £ C Q Ã O IX. 

X)a resistência do ar , da viaveira ccmn se (^^ter- 
númu^lék cx^ri&mia » e sua. ãvaHuçàê* 

, .... A Jnda qt?e oar9ejafi5'o v^^**^ menos den- 
so que a. agoa , iconi ludo a erperiencia nos mostra 5 

L % 
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que » resiscencia , que elte opde ao morimeDCO dot Vro» 
jecteis, he considerável, e tanto maii, quanto maior he 
a veioctdade ; em coMcquencia se torna argente ínveotí* 
' gar os meios de obter o conhecimento da toa fbrça, qoe 
por agora limitaremos aos rcsuUados das experiências. 

Uas experiências dc Hotton com oPent^ffo Pa/líf" 
tico se deduz, que percorrc-ndo a baila hui i espaço dc 
jo ^ a sua velocidade diminuirá 120 a i: : ; por tnnto 
sendo o pezo da balia = ^ da Libra, a resistência occa- 
aionará Imma perda equivnleiíre a 120 x ^ ~ 10. 

$ iiz. A resistência do ar (tf), empregada coiura Im- 
ma baila de j de polegada de diâmetro , cuja velocidade 
«ra de i to> ' por segundo , equiralea 4 7 ; porém adver* 
tindo , que esta Tfaeoria he privativamente applicada aca 
movimentos lentos , poderemos destas experíenciaf e õsl* 
«uios dedmir sempre hnma tela^o para os movimenma 
rápidos ; porque 

• • 

resistf7!CM do ár vot movimentos lentos 
: resistência do ar nos ditos rápidos 
: : 4 : IO. 

9 113. Kobins (Í5z segundas experiências, cujos resul- 
tados concordarão em que a resistência do ar nos movi- 
mentos rápidos era equivalente a lium peão de 10 a 

12'^- ; e aproximou a razão entre os movimentos rapidoa 

e os movimentos lentos de 3 : i ; daqui seconclue o pro- 
digioso augmento da resistência do ar nos movimentos 
rápidos. Dos mesmos resultados se rii i eni conclusão: 

T.o Qiie diminuindo a velocidade^ dumuuirá a re- 
sistência até se anniquilar. 

2. " Que nas velocidades medias as resistências estão 
na razão dos quadrados das velocidades. 

3. "^ Qiie se afastSo tanto maia desta Lei , quanto 
maior he a- velocidade do Projéctil , e a compresâo do 
ar que precede. 

(41) Xiuwitt de Newton 1*1011, 1 j)^ Lív. a.* Uos ífmifk» JOaUvia 
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§ 114. As experiências de Robins se limitarão a de- 
terminar a resistência , que o ar opp6e aos Projecteis , que 

movem com as velocidades dc o aie 1700^ porscgua- 
xlo. Para estabelecer a Lei desta resistência nos moYiineiH 
m lenioi, de cuja Tlicoría deduaúo a rcnstencia notra-» 
.pídos^ diesceo da retistencía para a velocidade de 
por segundo^ (determmada pela experiência) âa l aen oiq 
velocidades etnpregando o processo seguinte: 

TooKin-fie duas linhas jÍB e AC ues , que tcnlia- 

Velocidade de 1700^ por segundo 

• Velocidade cMja nsistcneis se èsÊUs 

: i JB iJC. 

iftoloDgue-se AB até D de maneira^ que tenhamos 

BJJ ; JD 

i : resistência do ar em movimentos lentos. 
: Têsisiencim do ar na velockléde dc 1700 ' 

•logo também teremos 

CDiAD 

: : resistência do ar tm mvohnentos lentos * 
teshtenàm dê ar mm veloeiéade ds Baila 

« 

-representada por ÂC. 

§ iij". As causas, a que Euler nttribue o augmento 
da resistência do ar nos movimento» rápidos^ sao as se* 
^uintes : 

T.o O ar náo podendo seguir hum corpo, eii]0 mo- 
"vimento he muito rápido, não exercita pressão alguma 
sobre a parte posterior deste corpo ao mesmo tempo, que 
4 resistência aaua constantemente na parte opposta. 

O ar, que precede o movei, por esta causa se 
condensa mais^ o que augmenta apresááo anterior^ c por 
consequedcia a sua resistência. 



AtailjFte écum cMUtts étpeaét io tonfwcinMbto 
dtaaaiMt e proprkdttdet do «r : dofit difficuldade ni»> 
M « fmeiíKo lie Elobim lançar mio [42 ] das tSEpenear 
dntiMBD ufiico recurso , e por dba tendo dttemínado 
a resittCBGÍa dos Prc^eoMist ^lar aa movem com a veloci- 
dade de 1700^ por segundo, e |)elo prooem do $ 114^ 
nr i ffiihi m wegnait Taboa cm fiáa laglezes. 
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PARTE SECUNDA. 

Do MATSKIAL DA AftTILHARIA £42"^ j. 

■ 

SECÇÃO L 

S Peças , e imoralmente todas as Boccas 
^e rogo tem a figura de liuin Cone troncado , dc maior 
ou menor eixo, brocado cylind rica mente no sen rido do 
seu eixo áw huma certa piuluiididade esta conhcrui a,^\'ío 
gerai hc modificada conforiBC os íius, a ^ue dest^iáo 
âs Boccas de fogo. 

A parte , que encerra a carga , deve raistir á força 
«XfNiiistva dft Pólvora , e será por Isso sempre mais refor^ 
çada ; a parte anterior deve ter buma gromrg tal , que 
áâo dobre; e a extremidade deve resistir ás lorps^ que 
rendem a degolar a Peça. 

As Peças, abolido o uso dc [43] se distinguirem por 
noroesparticulares , designâo-se pàos seus Caldm , e «mih 
primentoSt 

IÍ7* As dimensões das Peças variâo ■conforme o 
•serviço, a que sao dí-í^riíiadasi assim as Peças de guarni- 
ção , ou Praça sao comprida?;, reforçadas , e de todos oí 
Calibres; porém ordinariamente dc 16 :iré 48"' e fre-» 
c]uentemente so até 24'^* e o mesmo se diz das de siíiú^ 
ou de bater. 

As de bordo devem ser mais curtas; ecomo ordina- 
lidmcíiíe se emprcg.u) de ferro, sao por isso mais refor- 
madas: sao de 3 até ^6'^*^ e as dc Campanha sao qua'«i 



t(5 COMÍElíniO T íTEOR ICO- Pp ATIÇO 

si sempre d c bronze, e mais ligeiras i e seus Calibres de 
j até 12. 

As Peças sío montadas sobre hum corpo dc madei- 
ros solidamente ligados c eacavilhados , que se denomi- 
na Reparo ^ ou Carreta, confintneseemprcgSL em Cam- 
panha , Sitio , Praça , ou a bordo. 
§ xx8« Homeodanira da Peça.. 

j^B =z Comprimento da Pifa 
AE = Jif^ftf . . 

EF = 2.' Reforço ' ■ • 

rB =z Bolada ou 3.** Reforp 
MB =z Boccal 

CD = JJso dê Fogão 

JÍi z= Moldura do Cascavel 

PI = L/so da moldítra do 2.* RçférfO 

rs =: Faxa alta da Ottatra^ e sua moldufS^ 

k = Bocel^ e Filetes do Fogão 

fq = Fax a alta , e moldura do i.* RefoTfO. 

* *!# = Bocel ^ e Filetes tf a Bolada 

Z = Bocel y e Filetes do Boccal 

n =: Molduras do Bocal 
' . #« ~ Projecção do Boccal 

B ~ Boi ao 

g ~ Garganta do Botão 
Xx = Garganta da Fcça. 

Jota hc o ponto mais elevado da Projecção do Boc^ 
cãl: he por este ponto , e pela Faxa alta da Culatra ^ 
.que se dirigem as pontarias pela linha àx^Mira naturaL 

Munhúes sao as partes Cylindricas T, sobre asquaes 
gyra a Pct^a , e descança sobre o Reparo^ ou Curreta. 

Golfinhos são duas azas unicamente usadas nas Pe- 
jas de bronze, que servem para montar, e desmontar 
mais fadlmente a Pe^a ^ cm 0ai lugar cambem acempre- 
gáo argolaa» 



Digitized by Google 



J^eiHê <ia Peça he a diflTerença entre o diinetiD da 

iialla e o diamcrro da alma da Peça. 

Ç TI 9. Por co}íiprir,:cnto da Peça entendemos a re- 
cta tirada da aresta extendr da FãXã alta da Qtiatrã 
k «tremidade do Bocca/, 

O 3.<* Reforf^ principia no mesmo circulo , em que 
acaba o 1." * 

A Bolada ou 5.» Reforço pincipia no mesmo cir- 
culo , em que acaba o 2»« 

o X.» ReMo coa.prchcnde \ j^ffr^TUp^i. 

^ o j». í Moldura pro.-^-ima ã Faxa alta do iJ* Reforço 

O2.-dlt0^p^^^ ^ o j^.y,^^.^^ * 

r Moldura prosdmã d Faxa^ aUã daz^^RrffTfâ 

^Liso e Bocel com seus Filetes 
jfp,^f)Liso da Bolads 
ABolada<j^^^^^ . Filetes 

f Garganfn 

\FroJecfào e molduras do BoceL 

Os mtmUes conocSo-K no Hefirfo de maneira , 
que a parte da Qdslrs feze mais qne a áoõeeesl^y ou 
^ do seu pezo^ a fim oediouDuir o balanfo á Pe§a aa 

CCCasiao do fogo. 

Os Gú^fiítiãs também situados no Reforçe^ 
e tendo attenj^o a que a Pega suspendida por elles fique 
JiorizontaL 

€omjprimeiUa da Fega. 

§ 120. Nos § 66,, ^9,, 94,, 9(S„ 117 temos 
tratado .lus compriiiiciitos, e agora rccopiiando cxporc- 
iuoi> a^ivauugcns, que se eoçontrao no maior compi imea* 
<a • 

Teráo maior alcance. 



2. « Os seus tkos serio mais exactot, teifei porque 
06 pontoi de mira es^ ttuib4Kstaiite8 , como poique 0 
projéctil y pei c o fT cn do mior pprçio de «Ima , ae afiia- 
taiá menoa da aua diíeoçSb» ' 

3. ^ Elias arruinam menoa at iacca dea Gaahonci^ 
na, porque ai boccaa aTanfadb maia na atpemira doa 
parapeitos. 

Considerado cm naior compriaeiíto por outto la- 

àOy notaremos : 

T Que o grande augmento dcpero demora as ma- 
nobras , e dificulta os transportes » iacuavenie^ites daauUs 
seria consideração [2^]. 

2,^ He maior o espaço, queprccisto para a sua ma- 
'bn e recuo , crrcunsuncia muito di^ia de attenjao a 
bordo de hum Navio. 

N06 nossos Ârsenacs a maior parte iãs peças sao 
fiwdídaa em laglateria » e França segundo at suas Orde- 
nangas 3 algumas ni Suécia. 

r Peças dc bater - - 2 1 diâmetros da 
Nós adoptamos."^ Ditas de bordo - r = 15* ditos 
CDitasdecampanha =t4[32]. 

igrostura ã9 metal, 

§ 121. Ol.* Réfirço , que corresponde á paríe qtie 
òòcupa a carg! , precisa re^^i^^rir i força expansiva di Pól- 
vora , e hc o mais resistente, por is?o , cm resultado de 
r^^pcfidtis experiências, lhe dao constantemente hum Ca- 
libre para a grossura dos metaes, sendo a carga 7, ou | 
do pezo da baila , nao obstante as ultimas experiencTííS 
pelo resultado dasquaes 2",ou|^ doCalibre da suíficien- 
te resistência , sem risco de rebentar a peça. 

Felo que d^OKtfitttnimos §31,3 grossura dos metaes 
llM dhttttltttfido aliccetoivamenre até á boccà ; por esta 
íezie ae letá HdoptAdb geraimeiite íbrinar o resto da pe» 
^ em troncos cónicos, 

S 122. Para conhecermos m-doâs J0itts a di8erea« 
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^« dis gtémmmÊ dos laettei » que te ànonlaa iir 
mH9(t$ y VtoM tm oMrliodoi : 

f Com hum Compasso cum> tOfiit-«e O diâmetro 
da Peça na Fax a ai ta da Culatra , e roim-se também 
t\ò maior pmjecçlo do Bàc€ai\ a f difoeufa será o Vi^ 

Vê dos niftaes, 

2.° Quando o Ouvido he perpcndicnlíir íí parede da 
£Íma^s& introduz por e!lc hum Diamante ate encontrar 
a parte inferior, e se marca este comprimento ; depoii 
tomando na bocca a grossura do metal dd parede d.i /ti- 
nia até á mais alta projecção doBoccal , a diíFercn^a dará 
O Fivp dús fHitães, 

3.0 He 1^ horítoistal a ãímã da peça , e situar bii- 
«B legcn íMn^re a ttthirs «tii aencido horísontal , empre- 
gado liain niTcl ; ent^ a altura » <pe fritar para atten- 
tar aolnre a projccjj^o do B9e€ãi^ lie o Frw^ 

§ 115. Das experiências § 68, e constante resttltã^ 

do [44* dl pratica, ?. po<!Íçno geralmente adoptada pnra 
Vi Ouvido he proximamente na di«;tancia de^ polegada de 
Camera^ ou fundo da alma dafe^a^ eoseu dianofitro de 

■ 

Ç 124. O diâmetro da Bocca he i|;ual ao diaflMíCni 
A> Cslièré, ou da aoa balia mán o fwMP da balla« 

O que tenof adoptado nas nottos Fuodicto he 
do diâmetro da baila ; e por oonsequeocta * Docet tem 
4e dIaiMtro |j do diâmetro da balla [ 34^]. 

§ 125-. O eito áos munbffef na Artilharia Tngleza; 
Franceza, eJi^russianacoAStantememe se tem situado per** 
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peodicular ao plano vertical , que passa pejo eiio da aV> 
sna ^ ea baixo do mesmo eixo huma alciira igual ao ^Ca^ 
lUire naaPeçaa de sitio, c^^ do Calibre nas peças dâcam- 
panha , e diitanie da OUêíra huma quantidade tal , que 

esta fique mais pezada , que a Bolada r: , ou ^ , ou ^da 
pezo rorni ; <;nrt ^ro^cnr^ , ou diâmetro^ e Gomprimemo 
lie igual a hum Calibre. 

Da Tlicoria facilmente se concltie a razão, porqqe 
se úcuaQ desta maoeirâ ^ como se observa na segukuicí. 

cAB zz Eixo da almê de huma Peça 
Seja ^ CI>^ Distancia vertical áoiixêÁsimt aoW;^ 
C dos WÊmnUis* 

Ora sendo AB a direcçio do eiscõ , terá também a direcção^ 
da resultante da íbrça expabsifa da Polrora. 

Se applicarmos esta força , como he permittido , a- 
imm ponto qualquer C da sua direcç^; ^ P^Ç^ 

tá lin;nd:i á óirrcfa no ponto D pelos munhdex , adquiri- 
rá cm consequência da for^a appiicada hum mQviínenro 
vibratório , ou de rotação sobre /), equc será tanto imis 
sensível , quanto maior for CD, ou {B,M* $418^ quant 
to maior for a sua distancia ao fulcro. 

Por outro lado esta força hade enipcíihar-se cm veii-- 
cer a inércia da Peça , e Carreta ,eo seu esforço será tan- , 
to maior , quanto roenw- for CD,i logo podondavenikar 
no i.o caso partira a OiFrem^ e no i.« rebtiitarem oa 
mmwbÕÊT^ he sMpre prefinrivcio , por. ser maia faciL 
de, remedis p. • \ 

As Peças de cnmpanha te» espaldas & fim de refor* 
çar o lugar dos mttnbões. 

NB, Nas construcçdes , que adiante apresentamos^ 
que são as de Muller c do mnnuscripto, vao os seus ei- 
xos situados no plano do eixo ; porém conio esta circunstan- 
cia aâo iflãue np x&síq^ da construcgao^ náo a. altecamosi 
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OB A»TtLiLLIl1A ^AVAU . B| 

.1 ■ , 

Dês .Calibres, » . • ' 

\ 

■ J encolha cios Calibres devemos attcndcr • 

i.° Qiie nuncrí «cií^n nu iiorcs que os, dias (pu^t^ras. Ila- 
ções, Com que podciuoá guer;a,^-^ ^^i í\ O 
Que os diame(ros;;4^|ialUs^rt«nMo:^luÍW: 4j|íc 
rença «enstyel , que fdciÚte;^ ^uji^ç^colK^icInip^ifttfipc^ 
çãoi porque alias p^e.aa)iitecer iKfáomW 
tas vezes reina a confu^, Inutiii/aritsie; Uuraa^x^^çi por 
lhe incrodazir á fbrga tíum^' baU« df^tto loaiotX^itpfe. 

CênsUmc^ão geral das Peças de Br^S6^. 
de sitio y £ guãraifãú^ 

§ 127. Toma-s.e pan est^i construcçno o ili.i metro 
da baila para escala^ e se divide cm 24 partçs^iguaes. 

AB = Comprimento da Peça - - = 18 diâmetros 

=: Diâmetro da I}occa - • ^ ^ i% partes 
AD=L Comorimemo da^axtitmidade . . 

da FUxa átta àã C$iâtra zíéãoõa» 

eei do fogaa - -- ,- -- = 40 dhas 
A grossura de meral de ií até Z> « =: 18 
A grossura na Baecit - - • ~ ^ : 9 
Aslinhas tiradas por estes pontos con- . 

tornarão a peça , vindo a ser Cylin- 

drica [45*] dc /í D , e cónica de 

D até ri fínrra \ ■^6'] , ealèm disso o 

eixo dos muKhÔes corta perpendicu- 

Jarmcnte o eixo da alma na distancia 

de ! do comprimijato total con^ad^ * " ) 

cia culatra, 

O diâmetro e eixo dos munbSes - - s: }8 ■ 
A largura da 'Bãxa alta , e moldura . 

projimà'd^,QiiaÍra , cada huina^ • =z 6 , 
Adita da E^xa tf//^, emoldôra prô- 
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xima do e Reforço - - - = jr 
A dita dos Boceis «.-----^1 
Dita de cada Filef^e dês Bocnt^ - • =: i 

Rebaixo da Bocca - - - - - %\ 
Cada Filete ou rebaixo âá Bècca ^ ^ t 

Reforço lie igual a y do T." • r^r 
consequência , se o comprimento 
desde a aresta superior da jp^w /?/- 
Tã da Culatra até á aresta exterior 
da ^i.Yj alta doi.« Reforço for di^ 
vidido cm 5" partes, três formarão 
o comprimento do i.^ Reforço, 

AC - ■ . . -mtf 

Usê y e moidMTéts do a,* Rtfirçú •* 14 
Boceal JCD = ^ do comprimento to- 
taí = 43 

O diâmetro da Projecçãú dõ hcCMi 

liça distante da Bocca 
FiSr^iTiy da Culatra prdjecta - - =r 2 
Dita do i.« e 2.0 Refof'ço - - - - r= i 

Os Filetes dor Boceis projertno - - = J 
Os redondos dos Boceis tem o seu cen- 
tro na Hnlia exterior da Peça ' - 
Ha liuma espuiãa , ou Reforço cirru^ 
lar á roda dos m unhões , cujo diâ- 
metro excede 6 partes ao dos ynu- 
iMes , e projectt até ao toivel da Fa^ 
KS ãhã da 2fi Reforço. 

Casem/ti* ' 

S liz. O Cãuévei comprehende 

91i.t|. A distancia JÍC da aresta exterior da 
Faxa alta da Culatra sío centro 
do Botão - -- •- -- - — 27 
Kaio do JSúíão - « 



Ltrgwt do boletdo - - t - - = * 
Dita da molditrs -.-----= 5' 
Odft FikU •..= ! 

Para traçar o Perfil desta construcçáo se levanta na 
ponto A. méio #ft^'átóí»'^aa fàx'ê¥ltà àiCbiétrà, 
a perpendicular igual^f do diâmetro da Baila ; c 
aoDTC dk |e íiiaráo pOntos cOrrespond'?ntes a 2, 3, 8^ 
o deâtas partes iW&jj^^ yíF, enesrespop^ 

toi se JevaDtío outras tantas perpendiculares a 

feios pontos C e T sc cnnd-iz a recta CF, cuj^ <*q# 
contco coma 2.« pcrpcndic^^r .^^K ^rmjny á^Q [K)|)j(hf p»-? 
n aresta do i.*> FiUte. 

Depois com hum raio igual a 9 partes, fazendo cen- 
tro em C, se descreverá Botáo aié^ ^jic^^j^rf^r .1^ ;v a 
linha CF. 

Para traçar a gjrgafíta se tira por x huma paralle- 
la a AC ^ e se divide o angulo, que esta faz em x com 
a linha xF, em duas partes iguaes por meio da linha xb-^ 
e do ponto i6, em que ella encontra a ultima perpçodioi- 
lar a AC^ se tira ittuui partlkla a ACy que encontrará 
em ham ponto- qualquer O a linha xFi e ulcinttmente 
deste ponto como centro e com o raio óx se descreverá 
a gargantã , cujo arco será tangsnte tmxtb (B. G, § 5:8). 

Pelos pontos 9 e f dos Filetes se tira a recta nq^ 
e divide-se ao meb em / , e pelo mesmo ponto q se tira 
fs paraleUa a ACi e baixando perpendiculares ao meio 
das rectas ni e iq teremos os pomos K c X', donde como 
cCDtros descreveremos os arcos , que formão a moldura, 

O Redondo se descreve detenainaAdo -.semeliiaate» 
snente o ceniro r na recu ps. 

A. OMtcèa tem ée lamo • • - - = 6 

O diâmetro de ihtifiaa *• • « =r ^ de polegada; 



' BêceaL 

$ Z29« o Boccal reforçando a bocca impede qne a 
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f»Ua no movioieiíto de Zignezaguv , qoe adquire dentro dt 
alma em con«equencii do aeit vetÊta, nrrebence« bocctf 
alguns tem considertido esta parte da Peça como rendo 
por objecto afbrmoscar sua fi^ra , outros cocno hum sy- 
^tcm.i para encobrir ao inimigo o verdadeiro CaJibre^da 
arma. 

F}f.M. Para rrnçnr o «:eii Pt-rfil loma-se no /iso da Bolada ^ 
e desde a aresta da boccg^ Jiuma quantidade ^iC=|^ do 
Gi libre. 

Sobre esta se tome PB , e sc levante a perpeuJicu- 
lar PL, c.ida luiina :r: ^ ; no ponto K se levante a per- 
pendicular indífinita KS-, e tirando a linha KL se le- 
vante ao meto a perpendicular 2r ; e teremos p pomo /; 
€ delle como centro se descreva o arco ISL 

Na distancia Bm igual a se levante am , que seia 
• igital a n 3 e baixe de if a linha. étr perpendicular a Lr;' 
c nesta' se determine, como temos feito, o pomo r para 
centro do arco Lm» 

Tome-se so igual > ^ fazendo centro em « se de- 
screva o rebaixo. 

Opc-zomedio destas Peças segundo esta construcção 
he dc 126^^* por cada Libra do pezo da baila. 

Camera, 

§ 130. Omcra he homa cavidade, que se constroe 
no fiindo da alma da Bocca de fogo , e he occnpada pe- 
la carga : as experiências § 67 , c a Theoria § 43 , e seguin- 
tes nos dâo a conhecer n&o so as suas vantagens em ge- 
ral , mas particularmente as de algumas confígura^òes; ten- 
do-sc desprezado este uso nas Boccas defb^ de pequeno 
Calibre pela dificuldade de se limparem na occasiao do . 
fogo. Entre as diâferentes configurações notaremos as se* 
guintes formas : 

Pyramide Cónica recebendo o fogo peio Vértice 
Ómica Troscada * 
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DS ÂAXILAABIA NAVAU -^9 

Bsferteú 

Em forma d$ FifS 

Cylnj<:h'ica 

Cyltndrica equilátera ^ e fundo esférico : são estas duas 
ultimas as que mais írequeaiemfifite se empreg^o [4ÓJ1 

€$nstruc^ão das Peças de Ferra debater ^ e guarnição, 

§ 131. CompriinciitD AB ^ - * = 11 DiaiaeCm 
Diâmetro da bocca - 
Comprinaento JÊD da arota da fmam 

édtã dm Cmlstrs ao Boeel 4§fogm = 48 dicot 
Graanira dos inecacs tus pootoe Jif ei> = 2f panei 
Grossura na bocca B - -- •- si» 
A Oilatra -íÍC - -.-----=: 24 
Liso da moldura do Reforço - - =: 16 
O resto como as de Bronze § 127 e seguintes 
Pezo médio Z56 por cada Litnra do pezo da balia* 

Construcgão das Peças de Mr^^nsu paralfiúrda. ■ 

§ 132. Ck>iDprimento.^ - Diâmetros = 
Djamctro da Boffs ...••..•.rsf^ 
Distancia AD - -- -- -- - Partes = 40 

CmMtrs JC = z9 

Grofsiira de netaca Aoa poBtOi ^ e D • - <> = ao 
Gretnira na ..•«..•.-=zo 
Diâmetro e oomprimcuco doa mfMu « • - = 20 
O resto como § 127 e seguintes 
Pezo médio 124 por Libra da baila. 

Cottstrucçao das Peças ^dc Ferra para bardo. 

§ 13^. Comprimento AB - - Diâmetros — 
Diaâneiro da Boccd - 

Distancia AD - = 40 

Culatra AC .-•.•».-.^:S34 

N 
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Grossura dc mctacs nos pontos A c D - * - =: 14 
Dita na Bocca - •- --.-••^•-=zis 
Diâmetro e comprimento do» MumUes 24 
O vmo COM w § rr7 c «qgMief 



fkMtttcfão das peçês de ír§mse iigei' 
rmt de têntfêwàã* 

§ 134. Comprhnento AB - Diamefrot = 14 

Hiamcrro Bocca - - - - - sriX 

Grossura dc raetal na Culatra AC • • - • s 14 

Distancia AD - - - - - - - - ^ -^í) 

GrossLir.T de tnera] cm A e B - -----—'ló 

Diâmetro c comprimento dos MunhÕcs - - - r= 

Grossura do nicral Bocca 

O resto como no § 127 e bcguiiucs. 

Estas ^eças fundem^ txm bvoia- Ji» ov ^rjiM/, o iqu^r 
entra em hum .parafuso , que serre para as pontarias em 
ákva^âo , empregado em lugiir âe^Mriftffx; «fte MM^/:ãe- 
•creve^ CbmJi mesmo tenrro , e com^neimo itk>^ «om. 
^eii^ tnifft n gargatiiã do jW^. 

O Diâmetro do buraco em qoe entra t caTíliia *• =: f 

terossura do annél --------^--ss^j. 

¥ezò médio ^ for Libra da Balia» 

Censtrucçdo das Peças de ferre ligei^ 
ras de campanha. 

§ 155:. Comprimento AB - - Diâmetros = 14 
Grossura de m^TBes em A^^ D ^ Culatra - - = 18 
Grossura na Bocca - -- -m-^^.:::^ 
]0 resto dâ con8t?ucção*§ r34-e 127 
Rzo médio 83 poí Ubrsi da BMIa. 
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DE ÁRTILHARIÂ NavAL» ^ 

CoMSfntcfãú das Fe^as de Ferrú de guarmfãêm 

§ 1^6. Comprimento AB - - Diâmetros = iS 
O re«ío d.i construcçâo § 133 , 127, e seguintes 
fezo medio 172'** por Libra de Baiia. 

$ 137. Algumas Pegas de campanlui ftndidas ca 
Portugal tem as seguintes dinttste: 

Calibre 3, e <eom(»ridas if diâmetros io»^por Libra 
Dito 5, e 6 curtas - - ^ ditos • • 6% pordíta 
IXto 9, ei»*» - • - - 14 ditos o IO» porditi 

Por fim Tior:i remos qne c\ms\ toda a nossa artiUMuria àe 
lagleza , 1^ ranceza , ou Sueca. 

S £ C Q Ã O IL 

Dês Morteiros , Obusus , BedrtirQS , tf B^mkãS» 



§ 1 3 8. JlIX Orieirc he huma Feca multo curta » de 
hum grande Calibre; oaeo Projéctil be huma baila tea 
de ferro, cheia de huma composição de Pólvora» a <|na- 
se dá o nome de Bfimha f 47 ]. 

Dt^ingieaM das Peças tanto pela gmndega do* 
seus Calibres , como por serem muito amas, por terem 
Camera , e os munbÕes na Culatra , e entre si pelas po- 
legadas dos seus diâmetros > que úoú&6p ^^^10^ 
i6„ 18. 

§ 139. Ohuz he humn Peça curta; sua manobra par- 
ticipa dn Morteiro , c da Peça : distiiigue-se àioMxtrteir^ Pif»W 
eiii (cr os iiiunhõcs situados quasi a meio como as Peças,, 
e ser montado como ellaii , c das?c^.]S ciiiát:r muito cur- 
fo, ter Camera, c hum graade Cambre ^ pprquc oriiina-; 

N a 
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riaraente o seu projéctil cem 6 a 8 polegadas de diâme- 
tro [48 ]. 

$ 140. Nooienclatura dos Morteiros, 

A = IRolaim 
B = Reforço 
C =5 Culatra 
J) = MunhÕes 

— Espaldas ## RísfÊrfês- 
E = jílma 
F ^ Cêm iTM^ 

Ç 141. DiinensÔes geraes para a construcç.1o átMor^ 
tetros por trcs differentes systemas, e applicaveis a ro- 
doe 69 CMijbres , tomaaclo poc etcaJa o Calibre dividido; 
cm 30 panes iguaes: 

J JDa Camera • - 10 í? 10 10- 

c«prf«nto{g2áSS^: : : ; : : 

Comprimento total do Jliartevvi • • • • ^ 9tftBln7A 

Dito da i?ooc/i ao Reforço b •••••• 30 « 26 22. 

4)ito do iif /i/7fô òc - . - l8 7iH«i^- 

láomm». i ^«^/«•^^ í -fio*?*/ fi jÇíetó* - 3^- 3» 3 «3 
X lia moldura proxhnâ --•••3)} 2 7} 2 
Baadfl ft moldura afé ao Boeel 4o Booeat^ • ' ê fí4 nS* 

( Do Boccal e Filetes - - - - . - 2 r 2 í> 2 
JLargura<< Danioldnni qne fiei di.iatedo Reforço 3" w 2 » 2 
i Duas 01 old uras eiiietes que íicãoatraz 6 995 )7 4 

!Wo B<íçpa/ . - . & 

Junto ao il^forp . , - • .q „$ ,,4^ 
No Í2efôr)p0- «7 
Na Canicra - - - - « ^ . 12 12 -íí IST 
Na Faa a alta do Bocel - - - - 6 ^ 7^ ^ 1 5 
Diâmetro dos tnwthõeg - - . .-. . . m ]4 „ ];í t) 12 
GbiiEi{»riineiito do« nnmh^ fóra do Morteiro - >» 14 7? 

• A« diipentte dot 4o » dm Mfrfetw Ingle*. 
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BE Al^TILHARTA NaVAL. 

les , e asdos2.^» asdosFrancezcs , que sãoordinariamenic 
mais leves ) Useiros , e mesmo mais pequenos. 

$ 142. DimeflsÒes geraes dos Olmz€S Inglezes , c 
Francezes : ^ 

/ Da Bocta • - - - - 20 >j 30 j> 2a 

DiametroB^U^ Gf«ir-f - - • - »»íf «íf 
DsLJIma - -- -- -- 90 »»fO »>^7í 

Da CfMr^Tdf - -- -- --33 ,,33 ,,33 

^ Da até ao Refirfa h - 50 ^tfo 

zj. Do Reforça bç 34 M34 «37' 

Do a até ao fim doO^ifs 54 >»^4 s»^^^ 

Total- - . . ' I3»'»li8»tl4fi 

DoLãTcãvei - - - - - 24 »24 «24 

g I Junto ao i^é/í?rp . . ^ - .9 „g „ç 
o j No Reforço la «ia 

O iNa C?;;;í^r6í ------ »> 15- „ 

/'Doiiítf/ , cfaxa alta com filetes Ç 
ca \Da8 mãlinras excepto a que fica 

atraz do 1.0 Reforço - - . mjí 1.1 • 

i^fíHmMMratç» fioa attaz doi^r- 

V • . 6^ *f<. Md 

Distancia entre as moldurat e haetit 
do hoccéU^ da Culatra - - • 

^rtf/ ^faxa alta da Culatra proje- 
ctada - - - - - • . « - XÍMyJtl- 

Disranch dos m^ic^i i parte diantci- . * 

ra do Reforça ' - - . , - — ^ j^^» 

Raio do Botão - - - . , ^^g. 
MoldiiiMs e íiictes do Caseatiei - - 4 M4 »4 
O festo § 127. 

§ 143* Os Morteiros e Ohuzes podem eniprepar- 
^ OOm muita vantagem nos con^batcs Kivucs , Innçaiv 
do com elles granadas de mág sobre a i uIJa, e Castel- 
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Jo dos Navios, rcruio mtcnçln cm pf»ar pequenas car- 
gas em rjzio di proximidade, em que orduiariameiite 
se trav.lc) os combates njvae?. 

Os Morteiros para o serviço do tnar costumáo ser 
mais compridos e pc/ados , oiie os de campanha ; as ca- 
mcras dos Moiiciros antigos de 12 r Icvavao 31 ''^-,8 de 
Pólvora : mas t «xperíencia tem mostrado que sáo suffi- 
dffnott xi,8 ou i4}8. 

CnêSirucfiê ãúsMêttnrês parê servifÊ de IMk 

liU Camerm - - - - -jíis- jiij" 

da jllvía - -- -- -- -- »»75r »>75' 

da ijamera - -- -- -- - ^j^j 

do fundo da Camera âté ao fim do iV/i^r- 

/^/>^ - * - - - - - - - »2o »>io 



2 
c 

£ 

g I total do j!l/£7r/íirfl -•*--- -»>I28»I28 



da Reforço kc 



l j No Refwçê 
C (.Na Camera 



Da moldura próxima e adiante dê Bjt' 
forço ---------- 

Bocel e filetes - \ ------- 

Da moldura atraz do Reforço - - - 
Diâmetro dos niunhÕes ------ 





f»4j 








996 






910 


»7 


»>9 


9» 8 


99 IO 






9916 




«4 


„3 


"3 




"3 




"4 




» 18 


» 20 


>? 20 



Os arcos, que terminão aparte redonda do Mortei* 
TOy são concêntricos com os que termináo o fundo da Cf- 
mera. 
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• Bft A.ftViUfAMi^ Naval. ^ 

Nestas..CQ&staicç6es o Ouvido he próximo ao fila- 
do da Camera , e seu J ia metro =: ^ d^ poLesada* 

S í4f, O Pedreiro he huma çspccie de morteiro com Fjp. 19. 
menor frro<fsi!ra de metaes, aueodendo a que aa car|^a 
fião mais pexqiiGjias [49]. 

Na construcçao que vamos cxpôr, clles fícaomríis re- 
forçados que os Francezes , porque assina podem também 
servir para lançar Cestos de granadas, o que incommo- 
dn mriro mais o inirnigo, que os de Tcuras, doude deri- 
váo o seu nome , e he o seu principl serviço. 

A CãnuTã coatimia ser G>oka , porque a experiên- 
cia tem mostrado, que estos Cameras^ vio concorrendo 
^oemo as CyHndrícas) para augmemar a força expaosí- 
Ta da Pólvora, por ISSO m esmo íàtem menoa impressão 
jobre4> ptãtP de madeira, e por consequência náo o par- 
tem , antes qtie o Projéctil saia da bocca do Pedreiro. 

O fundo tem huraa figura partkuiar , a íim de rece- 
ber os Cestos , que sc fazem justos , e váo ja cheios de 
.calháos bem roliços*^ ou com maioc vantagem de gran^ 
4as de ^ p on 3 »■ ,^ de diâmetro. 

Os Fedreirús tem ordinariamente 13' »9 dediame* 

tfO» 

CâHstruc.^ão dos Fedi Líí QS, 

I Maior da GtwtfTif ..^8 

I < Menor da dica ...-..«.«-é 
^ Da parte Cvlioilrioi em que asse&ta.o fré$o - 14 

g./' da AiniA --••-•-----.-3.7 

.gikda Camera - -- -- -- -- -- i^ 

jE ydo eixo do Cylindro era que assenta o f rato - ^ 
D_^cio Boreal zté âo Reforf o ------ zoj 

-g/do lif forço - -- -.-----^8 

W \^My*iítícs de iiuma exuçmidade a outra - 40 
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A Camera entra nos nunihoes ------ i 

2 TNo Boccal - -- -- -- -- -- 

1 ^' No IÇ^fírrf í7 4! 

2 I Na (Unta o a Cannra - •- •- •- ç 
O l.Na entrada da Camera - -- -- - • ^ 

r Fif ap# ãifã ê filete f ------ 5 

Largura < CYftfif C^merM - 

tMetitira proibiui a ella - • - - • g 

O fimdo da ilma termina por dous quartos de circalb, 
cujoB extremos tocâo as paredes interiores do Pedreiro ^ e 
a aresta do Cylindro , onde se aloja o prato, 

A parte exterior lic teTninada por arcos dc circulo 
concêntricos; o fundo da Camera Cónica termird por 
lium arco de 60% e a parte exterior aa Cuiatra iie semi« 
circular. 

§ 147. Bomba [^o] hc huina baila de ferro oca, e 
de grande diâmetro com hum buraco, que sechama Ou- 
vido ^ por onde se llie introduz a composição de Pólvo- 
ra, tem duas azas de ferro forjado, que se fazem fixas 
aa fórma antes da fundiçlo a fim de ficarem mais segu- 
ras c resistentes \ delias se servem os Artilheiros para a 
introduzir na alma do Morteiro* 

'Cheia a bomba da composição de Pólvora , selntro* 
duz no Omvíío huma EspoietSj k <)ual se faz hum cor- 
te chanfrado na parte que entra ; que dere ser feito a 
huma tal distancia , que a composição gaste em arder o 
mesmo tempo , que a Bombã deve gastar em descrever a 
sua Trajectória. 

O [Kzo , e resistência das Bêmkas tem re&rencia a 
trcs importantes objecto?: 

I." Ao choque , que recebe quando sahe do il/<7r/fi- 
ro'y 2.° ao que pode receber quando chegar ao terreno 
ou corpo, que deve percutir j 3.- íinalmente ao luaiur 
ou menor numero dc estilhaços, que delia se exigem. 

Quanto ao n.** de estilhaços . se carregarmos a Bem" 
àa odiíi moita Pólvora , rebentará fimidomuitosescilha- 
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fOfi^ e por cxMMeqoencia menores e o oontfftrio le expe^ 
rimeota , «e t comporiçfto he mak fncau 

Bela ir exp(Se hum methodo, qoe fwderia facilitar a 

ruptura da Bomba em estilhaço*?; que se reduz agravar, 
por cffeíro dn forma, no interior da bombi cavidad?'^ cir- 
culares seineiliaiues á divisâo <^^lobo em Meridiaiuis 
e Paraiieios. 



§ 14S. 



Construc^UQ das Bombãs* 



5 I Da Bomkã 20 i 

SSDo Tifj/* 

gi IDo Ouvido - -- -••-.-•--4. 

Grossura fi«do |' 

O Ouvido he Cónico, c os lados produzidos vao termi- 
nar na extremidade do diâmetro. 
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Das Carouadasy e suas dimensões, 

r 

§ 149. Caronada he huma ptja curta f^'' grande Ca- 
libre, que serve para lançar Projecteis de ferro massivos, 
«I MO», ourtmot de Baiks, Pjrranid»^ c Laitrernetas; 
aio empregadas ▼antajon mente na guarnicSo dot Naviot ^ 
porque aio mais levei ^ occupao menos lugar, parallela 
e perpendicttlameAte ab atg eiso , preenando assina para 
a sua manobra hum intervallo muito menor , que as Pe^ 

Ías de igual Calibre » e ficando mnito desembaraçadas as 
Crerias V tem além disso a vántagem da rapidez dasmà- 
aobras , empregando ne}!í><; muito pouca gente [5*1 ]. 

As suns de?\ iritagcns se reduzem á diminuição dos 
alcances, e menos certeza nos tiros^ porém estes deTei- 
tos não obstáo a que esta espécie de Boccas de fogo se- 
ja utilissrma a bordo , por is!^o que os combates Navaes 
ordijMriamciUe se dao em pçquenas distancias. 

São sempre fundidas de ferro, as suas cargas sao 
peqaenas, e as bailas tem poocO vertto. Os Franceses udo 
de Catíbresde 96, 30, 24, 18, 12, eosIngieseedeéB» 
4^ , 32 , 24 , 18 , 1 2 , e lâo estes mesmos, os que empce^ 
|amiÉ nos. nossos Navios. 

^ Fsm rcdtistr a srstenia a eonstnicfioi das Gf* 
KêHããas^ recorremos ao pfanq de hnma Caronada de 
e conservadas as mais exacta^ propordes daduzimot 
aa suas seguintes dimentacs : 



0 Diâmetro da Baila se divide em partes - - 47 
Diio d:! Alma - -- -- -- -- --48 

Diíf) junto á moldura da taxa alta da Culatra - 128 
Pi oÍL'cção da Faxa do reformo - ------ x 

Comprmiciuo da aresta da haxa alta da Culatra 

1 att; i,Bocc0 Z^/ - 56^ 
Kto da Qbaitfetf ^ ------- ^ ^8 

AlatCieiso - . ^ «. > - - - « - - 4:^ 



jàaÚfàaJ, poijonde attavessa oEixff que 
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iefvci de nHmMfx ^ tem compr tmemo « • « • 47 

Largura do dito ------------4^ 

Diâmetro do Olha! -----•-•--ai 

Disranci? dr!9 dui«; /<7rf r - -- -- -- - j-^ 

Diâmetro da taxa aiia da Culatra - - - - -133 

ri.*» ------- 124 

Díaoietro dos BfdoBdús ^ ^ «» I I I I I I I 'yg 

Cárgãntã B9tíí§^ - -^-----•31 
O &á9 he hna annel , por oodc pastt o P^g0§§Mm 



SECÇÃO UL 
Cmutntcfà^ déu Csmtéu^ t Leku fafé iêrS Orz*]» 

§ 15'T. 'X'ofnem-«?e sobre AB áous pontos Ce D f 
de sorte, que o iiULTvnllo seja igual á ciiftaiicia do cen- 
tro dos munboes y ã extiemuiadedH Culaíra ^ isto he, igual 
41 1 do omprímeiito da Peça. 

Tli«i»«e por tstet jmtot ânH perpeftdloblam ft 

metro da J<i Culatra ^ e «sllolias dradae por 

EQ € FH dctcminMlo a kfgffm Imrior dft Cjt*- 

Tírándo duas paraílelas ás linhas £G c TífF na 

distancia de hum C^^lihre, teremos Pairas ietomnndo 
de D para 5 o coni|irjinenrn do C.as^ca-úel ^ e dc C para 
A a merade do diâmetro dos munboes ^ mais metade do 
diâmetro das rodas dianteiras , a Unha AU exprimirá o 
coinpruuento da Carreta, 

A linha EF passa pelo centro das Canhoneiras f 
&a \ de polegadn abaixo da superfície saperior 4<li 

O 2 



• JOO Co^iTENDrO THKOUIC )-PbatIC(> 

€ãs ^ cujo diu metro he igual a hum Calibre^ e a linha HG 
corresponde ao centro do eixo dianteiro. 

A alfura das Falcas na Testa hc igual 4 J diame- 
trob da baila , e terá metade na Conteira» 

As EscãUus tem hum camptímaito tgoal a } dd 
comprimento das Vãlcãs j e a pdrce boleada da tilcima£x-^ 
tàktã tomarae aobre a Htst^t^ 

A parte inferior dat Fale as ^ para aligeirar o sen 
pano , se tallia em forma circular. 
Fif. t|. Os Eixos encastaJhâo nas Fale as , a Xãlesrs deve fí- 
FSt.94. cac exactamente sobre o Eixo dianteiro, e no* meio da 
VÍÍ.S7. altura das F^lcas; esta TaJ^irék tom iuim diâmetro eiD. 
iaii^ura, e dous em altura. 

jídverfcacia» 

§ I5'2. Para tirar o perfil de huma Carreta, que de- 
ve servir era Navio ja construído^ he preciso ter em vis^ 
ta as seguintes regras : 

r.o Q)ie a aTtnra das Faicss^ e o diâmetro- das ro» 
da», está dependente da altusa da SMrã^àèitPoriis^^ 

a.» as Csrretãs daa Peças da Crínrfm dmm> 

ser construídas com taes dimensões, que aasentando a Ck- 
ktíra sobre a Tah ira da Conteira , oBoeeal embeice na. 
amurada , n fim dc que qe nao afrombe a- porta oa ooca-^ 
aiâo de temporal. ^ 

$ 153, Dimensões para a construção geral dasGs^ 
retas de bordo. 

Divida-sc o diâmetro da balia em Z4 partes iguae&- 
para servir de escala*. 

T Ç^?-'^7>E-*" ^154 parte»- 

IdG=z DH=: 

Grossura das Faiir^s - -- -- --24 

Distancia ^'--*--'<^**..i^ 
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DB Artilharia Naval. ioi 

Dita D??-----------éo 

Largura do Fixo dianteiro - - - - - 30 

Comprimento - - ijo 

JMiwar;»/ -Í^?"'P''^"^^"^° - ------ 44 

jXLom^aj níanietros - ----- - 24 

Elevação das Fshêr oas Testas- - - - 1 14 

Diu nas GMir/ir#/ - - -- -- --57 

Es€sUtas - -- -- ---- - Í2,5r 

Altura do -f í^í?"' ' VSX 

Itnxeiro ----- 30 

A Cavíiba de sàrafar passa por baixo do 

meio da quarta hscaleta no nível da i.» 

A grossura da» rodas he igual â das Fahas 

O diâmetro dwfodas^f^"^?*'^^^ 

Itrazeiras - - - - S4 

f 154. Ferragens^ 

# Misagraf - 

^ Cãr9ÍSb0s tsesteUdãT- - -- -- -- -a 

# i/r Wiii 1 i^-» 

4Í ■ ■ ■ ' Soleirs - -- ------i 

« ' ' ' ■■ ' do Leito ------- - 

/ ' ' — ' dt Feraho - 

para segnrar o Eímú dianteiro - . • 4 

Olbaes com ArgantoS'- - -- -- «- -^ 

k Arruellas - -- -- -- -- ««-i 

/ On^aes - 

»i Qatos 

» Arruellas quadradas para aninar - - ^ - - ^ 
Escateis com Chãuctas _ ___ ____ 10 

<^ Chupas de ait avtssar - - 

r Sêtrêssús - -- -.-.-.«.«. --4 

/ JrêndeUs - . ^-^ 

/ Escúrés do Eixú. -^^^-^----a 

9f Chavetas,. Cadeias, e fêmeas ----- i» » 

^ Cêvilbãs de Leite Gom. AmteJJÍMs para aaioar «» & 
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Dímt»sÕ€s dê Leifú pãrs os Mârtiiros de k^rdc* 

§ iç-j-. Diâmetro da. Bocca - • l»* 9, 3 

Fig.99. ^ r Comprimenro - - - - - - í^7j 4»>7B, I 

'íf« *^ -< Largura - -- -- -- -50, i»43, 7 

rif.|i. MC Altura ------- -.25, 4 

Distancia do 0/i&« da Eixo A extremi^ 

dad« dianceira ------- J<5, 3*»17». 7 

Diâmetro do 0//í<7 í/^ T^àv^ - - - o>^é, o 

ÍDistão da extreioidade 

jg^^,^ I dianteira - - .4», 8«j,-, f 

j Din metro - - • - 9, 3'»7> 4 

(Profundidade - - - 7, 4" 4, ó 

Diâmetro do L^/7c circular - - - 54, 9" 5*4, 9 

Altura do dito - -- - - -- 7, 4» 5 

Disranci.-í ao (.'/'/ipuz do Letio - - 13, 9» 14, 9 

Profiiiididadt' d.i cavidade - - - -13, 9»il, » 

Abertura superior da dita - - • •27, 9>>i9, 

Fi{. Comprimento do CÒMp&s dê Leit§ * 49 , 3 >»4o, ^ 

Dito iaíèrior - - - - - - - - -27, o»»at , o 

Altura - - -- -7--- - 14, 9"i5, 8 

Largura - -- -- -- --13, p»ii, % 

Estes Leitos sno nss?ntados sobre hum forte viga- 
mcnto, que nasce do Porno, e solidamente fixo ao Na- 
vio, escorado com fortes Pés de (.arneiro ; elles, emTÍr* 
tude do seu eixo, gyrao sobre este viga mento. 

A parte dianteira deste Leito termina por hum ar- 
co uc circulo concêntrico com o Olbo ão eixo , como se • 
pode examinar nos pbnos. 

.% tf 6. Ferrajgem do Z«r/tf. 

a AÍ! sagra f - -i 
if Cavilhas escateladas - 

^ , de Olbal -4 
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D£ ÃRTtLHAKlA NavAL. I05 

fOnjilbãã das chapas curuãs e àú t€rf iõ Lntê 6 
. I ífe abraçar - j 

i; _ de Peralta - -- -- -- - -15- 

l • parn o I.eito do Chapuz ----- ^ 

d Tufos , on Mala(^U€tas - -- -- -- -^ 

€ Chapa do ttr^o do Leito erabutida - - - - • i 

^ curva embutida - 

m ' do Cbapm Í9 ^Leitê - 

Chavetai f Cadiiéfs 9 e Ftmeés ^ 
jârgame9j QfíoiOlbaes ^^xzo Cbaptísi^ - - 



% 157. As Cafonadas ordinariamentd montada» 
sobre hum corpo de madeira composto de duas princi'* |^ 
paespe^as; 

' a Corrediça. 

a.* o Làío, 

Esta 2.* move-sc sobre a i." no sentido longitudinal por 
meio dc hum eixo , que atravessa a Corrediça , c corre 
por huma abmura ( que ella tem, e na figura he repre^ 
aebtada por AB ) quando a Carwaés he obrigada a ce« 
der à fbrya do reauh 

A úrredifa gyn em roda de qualquer dos ííxút 
Ec que atrHvessâo o èamo I 6x0 na coberta, e dst* Fig. if. 
tante da portinhola huma quantidade snlficiente para po« * 
der cncontelrar de maneira , que quando <e faz uso de 
hum dos eixos , se tira fórn o ourro. 

O Eixo F ser Vã quando se fazi uso das Cardadas 
Ma occasiáo de Fogo. 

O T^/.r^ E serve quaoiloi» querendo a coberta snfa e 
desenib.tra<; ida , se atracão asCarauaàas prolongadas de 
Foppa á Proa. 

A Corrediça facilmente scenconteira para qualquer 
lado , gyrando á roda doaeu eixo sobre osrodetes de fèiv ^.^ ^ 
ro G ^ e quando a direcçáo do tiro faz bum angulo mui*' h^í 1/'. 
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I04 Compendio Thbovoo-Pr atiço 

lo pequeno com a perpendicular , «itSo etn lugar de èn* 

conreirár ■^ Corrediça, se ef^onteira o mesmo kito por 
Vtf.|l. meio d«2 hwm Espf^tte , que he dfsrinndo para este fiin. 

§ 158. Antes que passemos a outro objecto, notare- 
mos, que sendo ordinariamente carregadas as Peças pela 
terça parte do seu Calibre, e ás vezes a quarta parte (co- 
mo mesmo deveria ser a bcrdo aiteiidendo ás pequenas 
distancias) as Caronadas tem por roaxima carga do 
Calibre, ou 77 , como d« Taboi [foj. 

SEcqÂo IV. 

§ 15^19. "Por P/tfwe»rtf entendemos o jogo de Instru- 
mentos , que empregamos no Serviço das Boccas de fo- 
go, que se reduzem aSoqueíe^ Lanada ^ Sacaírafo ^ Es' 
peque ^ Pé de Ca hr a. 

<$ 160. Soque te he composto de hum Cylindro de 
madeira, de diamctru e eixo igual ao diâmetro da baila 
respectiva , montado «obre huma baste de madeira , do 
comprimento da alma da peça, mais 18 polcgadaSi 

Scnre para levar o cartuxo , e mai^ corpoa , que consti- 
tuem a carga da Peça , ao fundo da aua alma \ o, Cylin- 
dro chama-se Feminela. 

$ 16 f . Lãmsdã be bum Cy li n d ro de madeira de bum 
^diâmetro pouco menor que o do Soquete^ coberto com 
liuma pellc de Carneiro com a ía para fóra , montado na 
outra extremidade da haste do Soqucte ^ 011 n'ontra se- 
cada , conforme o Calibre da Feça for pet^ueno , ou gran- 

Serve para limpar a Peça depois de fazer fogo, e 
para apagar algum lume, que tenna restado depois da 
jnfiammação da Pólvora, cm que deve haver o mais es- 
crupuloso cuidado. 
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da ^ à mmnmtim ^ IW^etrqt, ^ q^jrf 4Íç 
áiz Hxa i Jsdft dbiAiiq» fipmtlfii9 4e <;on9>naMÍ^o- de 

baixo para recgbar » riiipa p ^fcn ^ ra tiy 4| 

àastc coroo D Soquete. 

Servia n outro tcropo este iastrumeiíto para Introduf 
2Ír a Pólvora na alma , quando nao era encartuxada , ago- 
ra se empr«^ cm Ucscarfcgar^i peya^ mxWm^^f, fjçjfrn- 
rugem. 

§ 163. t^í/Cíffriyjíí? he hum Instrumento de ferro modf 
tado em hunia imtc , com huoia ou duas pontas viiad^f 
fornia de Ef pirai, 

&rve |)ara descarregar ^^Booca de Ibgo^ e tirar do 
lundo da eiioa aíguos fragiaencot de cartiiioS) que re^f 
itfo d<ípoÍ8 da iMaminaçâo da carga. 
. S l&i* Espeque he hwa- iimnm ief d naaíwi df 
alavaaca^ tnas aimqpi^ variáo mêkim,o$ OUibn^ * 
como se vô jia Taboa segulate, fim.^e a jprossuv M 
avaliada em paitet, c^da Jwmk igmí^LTM&iis^Si^ 
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jo8 Compendio Thborico-P« atiço 

rendo dc diâmetro na base superior a mcradb da groAu- 
ra do quadrado rto terço ; ultimamente dcvetrf ser íasoà 
dc madeira rija , e cortada na direcção das fibras. ' ' 

* J Tl^f." "Jt ãé Calara he huma alavanca de ferro, cu- 
jos extremos acabao de hura Jftdo em poma de diamaa- 
te, e d'ourr6 em unha aberta , ou ícjidida. 

* Suas dimensóes vartáo como as dos Espeques ^ como 
se, vê na Taboi^ easuá grossura he ciiciilada somelbaiH 
temente eniipsrres ±1 do diamecro* • ' 
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em 
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6 4?) d} 12 dH»s ' de 6 

1-:= nu. ■ II ■ . 


H í H 



O restú do Pé dt Qà^ra he cona o Espe^iue , em ívmiá 
jdcGOBe troncadQ^ irndo de diâmetro na parte superior 
faif tade 4Ía gr€ssuj:a. Ííq qu adr ad o ao (ergiD» 

§ i66. Buscavíia hrtnnrrinsrnnnenTode ferro mon- 
;tado em humn haste^com 4 até 8 ramos ^ c cad;i hum de 
6^'- com ar poaras agugadas, ^ viraHac p^r^. fái:ÀCm£i>r- 
ma de molas. . - « . * 

O arco y que anda annexo ae?rc instrumento, e for- 
ma parte dcUs, lic hum ausicl seguro na extremidade de 
.outra haste de maneira^ que faça cora ella hum angulo 

'Tecto* ■ • • • — — ma ,m „ m mmi ».^ • m»<m. 

totyndiiyAio m aJsoft ^aPeça serre pa^ 
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ra^se conhcxcr, ?íe a superfície das suas parede*: c^tá Ik-iti 
lisa, <«i se tem iscarvalhor^ ç^m iirpca^\ c o arca serve 
para fasto ajustar otrtfMr04>49i4<(i^^^Vj^ > quando^^ual- 
qiqef! ddlca^ttfjomrcia a^^Jguvthj^a^Âdai^ 

Irtte ler i arafafrtrÍAf*,«»»|iÇ^^ 

pés de <«>JD]^rti)o,:<{ 1 7 poliçgitaa|dc digi^ç^Ov r } 

que «em ]niina;:|ioaliKidíl^fi^rro perpendicular d Ji^^ii 
*rve para reconhecBf «flofi)iiái4$tde'44,^i^ad|i;, gfje^ 

o T." river descoberto, epar-í melhor indicar, ate acon->j 
iiguraçao, se usn âc hunia pequena- bali» de mra^-^oi^^ 
segura na ponta do liu^cavidã. ' ■ 

Tapa de Fa o ou Cortiçíz serve para tapar z 
Bocca da Peça , a fim de que a humidade não arruine a 
alma, e mesmo a carga ; c que por effeito dos balanjos 
de Bombordo a Estibordo nao vá a carga ao mar. 

-§ 169. Cêlleira de c9t/ro , gacbetA^ pu arreUm 
trrre para Mirar a T^pa na gargsjtis da Peça. 

% 170* iQpandoK ma amício diç artilharia ^ para 
se Jliioarnibiarem òa fiiodoa daa aloiaf das Peçaa àc io- 
troduzem huos Tacos de pâo^catainbeiD para eoonoml* 
9ar as Feminelas áos Soquetes aecá.ineUior metter 
c^s de fiJaça em kgar de páo. \ \ 

§ 171. Guarda-cartuxo de sola ou de foiim, SOfC 
para conter coberto o Cartuxo de Pólvora. ' 

§ 172. Frasquinho ou Polvar$uhê de coufQ para 
conter & Pólvora para as escorvas-, 

S 173. Espoleta de p^^pcl , cartfío, ou pergamiolia 
com estopim para escorvar em lugar de PoJvora. 

§ 174- T0CêsdeFUaça para sci viiciii de buchas , que 
sempre se ajuscâa sobra- o idtuQo c^rpo , que consiitue ^ 
cargl* 

$ X7f . B41U0 rmsm , MU tfUéfdeéds IJ^IU dk 
FaUn^^m emppe^^-ae oonfiorme aa círcuostaiidaf ^ po^ 

rén] a cxpenencja tem mostrado, que a BêU^. tuciJn^ 
da no decurso da sua Trajecioria -ae separa partindo a 
cadeia, que liga os itettisiSérjoB^ e a FalangnOê dobra 

Pa* 



pelo vemihlo ; adquirindc^ èra fettlaa^D •sdéfbkoedr 
perder sullt^ecção do tiro , edififiiifuir extra^inariameBia 

o alcance*, f p^r issd tem despret^do o seu oço. 

§ T^^íÇ. Pyramtdf hc liiiin movei composto hum 
certo numero de balias pequenas , ede hum prata depáa^ 
ou de ferro circular , cujo pfi^o tota> he igual a y do Ca- 
libre da Bocca de fogo , qtic o hade lançar; he forrado 
de hum sacco df^ I«Wia , e engakda com huroa bem aper- 
tada rede de curdd, e ooetumarse piíitac para. a abrig^< 
ào tempo. . i 

$ 177. IdmHenmB ésMhft lirlmi&.C|)rMin 
'<do do dUunetro do Oltbre étf lim» dt fb^io, que «•h* 
Ã bnpr^ clidò- de pedaços de ferro- tatcíl, a ^ se dá 
d nome de metrtHb, eiM* âiA^M iam hn pen-ig^ 

«fdoGáHbre. 

$ 178. Bcta^fifgo' ou Cómpóiifãú he hualí 

canudo de papel ou cartão cheio de huma composiçioy 

311c se inrrcdiíz cm hum páode 2 ^ ou 3 pé5 de compri- 
o, vâsado em huma extremidade , e com num annel pa- 
fa apertar; serve pam d^r fogo^ assim como. o jxmrraOy 
prÃn a bordo não rem uso. * 

§ 17^. Guarda-nttirrão he hum balde de madeira 
eoru sua tapipa,. em que se foaem tres ou t^uatro bura- 
cos, para nelies se metterera as jt^pá^j- com a ponta ac- 
cesa pira dentitr^ o foitâo dffT0 eftmr Mbcffo^ntfài pa<< 
^1* âtritàT' alsnun desastre* 
§ G^^irjB ^Falintta de*!!» oonlietída fieiH 
par3 dar efevaç^o á:Peça, pojMk»-ie eiima&-> 
istra e á Taieira da CmHtrm. 

$ i^r. Passadeira ht huma Taboa*€om rfieirtaras, 
circular??, cujos- diâmetros devem ser igunes aos diâme- 
tros dís, Bailas, Bombas, Cylindros das bases das Pyra- 
mídbs, e La ntérnetas dos Calibres, para que deve servir 
a Páí.s j^í^fir^ : cnrao os corpos, que passarem por estas 
aberturas, roçando levemente os seus contornos ficarão 
calibmdbs oòs-Calibre&das ábértunas por onde passarem* 
' f 182; Bjegoa ét QUÊhw ktf Imma regoa de broa* 
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ze, ferro, ou mndcira , onde estão gravados osdlametroi 
das bailas, c boccas d.is Peças, mnrc-^dos com o nu- 
mero, que indica o pezo daBillú; assim faci^tiiciite , da- 
da huma halla, servindo-nos do compasso curvo , de- 
termina o seu- Calibre; eodc iiuiua Fc^a ciaua , tom hum 
compasso de pontas rectas. 

§ 183. jigttlbã de Fêmã deDismãnie^ ovíúm^lc^ 
sdbte IMmm^. iem i«* pAra ajudir a esaavelbi » fie 
]m Into» Kifdda dn c&ropa : 1/ para Airar • ctfftuso , a 
k|trodiiBÍr Mvdra. w^OmM^ : ^.^ para tontac a ffomni^ 
za do metal. 

$ 1^4^ ^^ika ãttsfiqêet0y ^DC R^m na extremi* 
dade huma rebarba « serve ta8i£otB para datermintt a 
grossura- dos mernes na hocca , e na culatra?. 

§ 185'. Agulha de Goiva serve para Ijinpar as pazft- 
ét% db OuTfdo sDÍas coir o salitrado das eicorvds. 

§ 186. Agulha de k erruma serve para o rotsmo 
ÂrD,^"^"^o ^ Goiva o não pode conseguir. 

§ 1187.. Agulha de repuxo serve para iev«4r ao Fu-i- 
do^ daialma da Peca , c^anto desfizera de Verttma : um- 
ikm ae cÍitiBá.Xwrwr«tMs^ar«. 

■ 

C&ifstrwcfffo da Rtgoê^de Cali frei. 

•f USi* Feia fortmiia $ 51^ podei^os detenDÍoar ot 

diâmetros das bailas dc ferro, e de chumbo,- assim od* 

xrio d'outra qv.alnner í^rucria : depois se preparará huma 
Regoa de nicrai na madeira; e nelía se varão longx- 
ttldinalmente duas parallelas , abrindo na extremidade 
da I.» {Bailas ) c na da 2.* ( Hoccas) marcaremos nel- 
lâs 98^ CDmprimeoros achados peio calculo desde i '"*^' até 

Notaremos, que devendo este calculo ser fv:iio com 
ioda a aitcti/iSlo, talvez produza polegadas e decimaes 
de polegada : para aa obcar ncoireicflioa a formar. Jiaoui 
escala de diztina (<fi: & rijt)f' 



ZIÒ ConrfENDIÓ THEOaiCO-PRAtICO 



SECÇÃO V. 

' ! 

Do Mas s ame e guarnecimento das Pe^as e Baterias, 



% 1S9. V/S Cfebo» dflBtiiiadot a atracar huina ^ 

{ft aáo Fergtmros ^ e ContravtrgBeiros ^ Tãièsi^ Cow 
trataièas nu Retcnidas, AttMCãitt^ Estrêpê 4t •Cêlh' 
feira , Trinca da Jota , Peia, 

5 190. Vergueiro hc hum cnÍMí gro??o , que passa 
pclo5 i^rraneoscías Palcas ^ cujos xicotcs se fazem fixos 
nos arganeos da amurada \ sua grossura deduúda dapra* 
tica e experiência he indicada na Ta boa. 

§ 191. Taiha he hum cabo c(>nu3rido, porem deli- 
do, que serve para atracar a Caneta aos gatos ãa amu- 
rada ; cada Talha tem hum Cadernal c hum moutaa 
com seus gatos ; o do muttia engata no (Wj/ cUi F4t^ 
f# , e o da Cadermal no gata daannirada ; ocomprimeii* 
to e grossur;^ das Talhas 9t pode ▼ar na Taboa. 

S Cêutravergmeiro he hum Cabo, que serve 

rira atracar o Pergaeira de humt e outra parte junto 
amurada. 

§ 193. Atracacl^r he hum Cabo, que serve p:3ra 
arracnr as duas Taibas e o yerguaira junco testas 
das palcos. 

§ 194. Es tropo de Conteira hc huma alça com seu 
fapatilho c bolao , que sc encapclla no Cascavel da 
l^cça , eng.irap.do-sc o gatu du muutãy áá. Conira^IaibA 
jio seu çapatilba, \ . • . 

' § 1 95. 7ri«çAi^ ^JFfÂf be bum cabo , que serve po> 
ra atracar a garganta da Peça contra o vergaeira o 
da amurada». . 

$ 196. Pf/^ he hum Gabo delgado , que senre pára 
aegurança da Carreta ; pasaa pelo OÁèai m stffieme/it^ 
e i^r^tfjsf a correspondente na coberta» 
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BR ArTILHAIUA NaVAIo *^tt 

lir§' 157* Vèrnhaíeira he hum cabo com huma alça , e 
huma pinha no outro chicote; serve pua conter as ta- 
lhas colhidas ao lado das Carretas ^ quando cscâo atraca* 
xlas em meias voltas. ' ' 
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7i 


• 






Cotttraver^uetro 


18 








Arvtbems das^ Pmms 


%\ 








Levas das Portas 


l 




» 

• 


•..3.- 


Cétbú de laborar 


4 






3 , 


Esganadeira | 5* 




1 ^ 

J 



O ccmpriincnío dos / tr^r^ueiros rcgií!a-?e pelo compri- 
mento da Peça, contando o Cascavel^ e daudo a ca- 
da hum dou» e meio comprimcaLus. 



§ 19S. Guâraecimciico de luiiiii Bep 4e i»« Bateria 
011 Coberta. 



iSoquertc montado em lua histe ^ m m ^ z 

l.afinda dito - - - c}ica ^ 
trns lie cõvro - 

i'iiiúa ou c rnuratalba -«•---^-- - j 

Talhas Wairacar •---.----»_ - j 
Vergueiro ..^ l 

Fspeqwt - ^ 

Diamante | 

Pohêritíòâ^tCarfifxeirap^rciEsMÍetas - - - % 
G&jritf ri7r/iurede^Ia , ou de fpljjd • .... | 
Moibos de tacês para bachaf - - | 

Chaleira y2iT:x Bailas yPyramidt^^faniertietê - | 

Trança enchofrada - - 

Chapuz , ^ I chapas ---•-.••l^.- 2 

Paímetaf , otí rrahas - 

Pranchada de Chumbo - J 
Ttf/tf de páo , ou coriija com sua colleira - - - i 

• 

.Âlnda oie a peça fica guarnecida com estes artigos , 
•com cudo algimaa-^eM «eoenario, que tenàa também : 

Soquete haste àt Oho - * « . 

ContravergMOiM ' 1 

.yltracããor 

Jtístropo de CoJiteirs - - • - « , 

Tr/Wtf 4^ Jtfiíí - - - - p - ; 



• •» F - 



« 

§ 1Q9. Guarnecimento para ««murada, g porta dc 
cada Peça da Bateria ou Coberta* * • 

a 

7albsj 4e Uw gnarnecidas 

- - - r - . , • ^ ^ . , , i 



f 
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i^pâtUbús - ----- --3 

Catos de cba^a para engatar o ^apatiiho da al^ do 
mouiâo - -- -- -•--••--•-3 

Gat& de amurada áo vaàt^à^fOlttk • • <» ^ «. f 
FãUn^etês - 

G^/AT áilr r^4r/if para segurar ot ambcM « - . • ^ 
GjfAr ifr smurêám um engatar aa mlbat - . . ^ 
0/&#f/ e argaMi^ deportiníibJa para amarrar oaar- 

r^Mis • — - — — - — 

JÊrgêwm t^smmrsdã paca oa ducom doa Voguei* 

ros - - - . - . ^ 

Faiampies para oonier Espequei ^ e d^r^i 

§ 200. Para senriço de toda a Bateria^ e seu sobcp- 
selence , kc preciso. 

------------- 

Chaleiras de bailas na mediania ------ J- 

Jogo à^ÂgulhãS - -- -- -- ----- t 

M&rt€Íks j 

Fãtãs fimnungas - -- -- -- -- --4 

LêmèéÊteT lyoiliadoa -.--•-----j 

TãJhdT de retenida guarneddai 

R-adas de páo - f 

Eixos - -- -- -- -- -- - - -(J* 

QastamboUs ----------- - 4 

Ctístnnholas s^o humas ineias rodas , que se 

Segâo no quadrado do £'/.x'í> di^iueiio, para supprir 
tta iiMiaataiiea da roda j advertiremos , oue o jogo d'^iH* 
Métrieliêr^ TÊTfmsês^ Fsems jlêmtngaSy Pis^ 
s4idorts^ e todoa ot fobraelencea derem atar aeparadoa' 
m depoaito corraspondeate» • com a ordem , laôga.. 

Cl 
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apromptidão, com que cada hum destes géneros deve âp« 
parecer, quando for preciso. 

• § 20I. AicíU docxposto relativo ao equipamento das 
Bateria», o bom resultado das acçóes depende matto.de 
algumift iotereasaatct disposições , de que vaouM a trmn 
X.* Em liigpr conveoiente píini a boa conservação 
C ordem , quasi aempre na Praça d'armas ou antecame^ 
ra óm Navios te oitabelecem em Cabides dispostos aai 
anteparas próximas ao Mastro da Gata , eároda do mes- 
mo mastro , as Espingardas , Pistolas , Espadas com. 
seu? Boldriés , Cartuxciras , Bacn nartts ^ Machadi'^ 
nhaS y algumas vezes as Espingardas sc arranjão com- 
modamente entre as Latas: tnmbcm neste lugar se ar- 
ranjão convenientemente os lampiões das Baterias, e 
baldes desola para acudir promptamente liam incên- 
dio. 

j.* Em Jugar que nSo seja muiio exposto na occa- 
- afto de combate, mas que sempre esteja desempachado , 
we dlversific» conforma as accommodacòes e lote 4(f 
Navio, deve haver bym-mnde Caixão /denominado dai 
miudezas para os sobresdeate» de absoluta, erepentinai 
precisão, comosío MarteUês ^TorfifêsseStFéCãij Pas* 
sgdores. Jogos de Agulhat ^ mtrim para botM&c% 
porque o resto deve existir separado > e cm boa ordem 
QO respectivo Paiol. 

3.° Deve hnvcr rodo o cuidado, era que as bnllas ^ 
PsranúAes , e Lanternetas estejâo conservadas nas suas 
Chaleiras em estado de servirem no combate, e bera ca- 
libradas, c cm tal quantidade, que íorncçao ao menos 

Í\Q tiros a cada Pe^a , sciài 1 ccui^i cr ao Paiol dos sobrese-. 
entes; ultimamente arranjar-se-hão os Caixões de Espa^ 
Ui0S^ TigeUmbãS de sigwãet. Cartuxos de Es pingar^ 
d0tahtXM»^ed9 fistoim^ Pederneiras^ Granadas 
da mão em lugar , ^ue eueia safo no mcsnento preciso. 

^ria demuita vantagem sdqptar osvstema aenuar*. 
necer as amuradas de redes de malba » menor de 3 pohs . 
fiidaft^ pois os derasttdflres estnifos,^ que os estil^^ 
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mtàOfúo dignos de sc preveiikem por este único meio# 

8 B C Q A O VI. 
Da vestidura, aírêcãdmra^ e cofttraatracaâura* 

A 

Hum vergueira ^ e duas talhas guarnecidas* 
Hama Peca se die vestidm^ quando o sen 
- Tê passaitdo pelfM ârganw das Akãf tem qb seus chi' 

cotes abotoados nos arganeos da amarada cora hum bo- 
tão cm cruz junto aos arganfox ^ e outro redondo junto 
aos chicorc^, e os {rtitos dos cadernaes d.i^ talhas en- 
gatados nos ([^atos' da amurada, e os dos moutôes nos 
úihaes das l^a/cas. 

Assim huma Peça se diz desmontada ^ quando está 
no chão, montada ^ quando está sobre a Carrera, nua^ 
quando está sem vestiuuia, e vestida ^ quaado um ver* 
gueiro e talhas, 

§ 203. Huma Peça pode atracaf^e dedHfercntesíbr* 
Ima: .... 

' Temporariamente, em qtmnCo se lhe 11I0 forner 
crm as tMas com o vergtttíro, ■ 

2.<» Em meias zohãSm 

Em peito de morte, 
fim quanto as talbãs seapromptito, podem-sc scgtt^ 
rar ás Peças com os vergueiros -^-c para ctte fira depois 

dè aboror^dos SC encruzno pelo ?cu ^ç\o , e se torneio aous 
botões iijni de cada lado, eâcará segura, em quanto fal- 
fâo as talhas. < ^ • : 

' * § 204. A Peça se d atracada em vir} as voltas , quan- 
do , tendo dado a talha da direita meia volta á roda do 
bouio, e esganado o seio, se íaz o mesmo á da esquerda. 
*"§ 205*. Diz-sc a Peça "atracada- em //^/f^ dc morte , 
quando , mettida em Bateria , se encruza o vergueiro por 

a» 
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dma dt Ckl&trm. e le Ibe too» hain InnIo icdoiiào â« 
cftdfl parte imito á /ntíí ãhs ds CuUtrs^ cpawando a« 
tsikêS pelo seio do Cascavel da Peça aos ^^f»/ da ^ 
amurada, ae fornia bum chamado ffit9 d€ m§rt&á roda ' 
do mesmo Cascavii*^ e ultimamente fâz-se huma ronda- 
dura á roda das mesmas talhas ^ em que ficão mordida?. 

Advertindo, que sempre 3 talha da direita ha de fi- 
car por baixo j e por isso c]Li;inao a peça se desatraca^se 

principia pela taiba da c?quL'rd:i. 

§ 20^. A íontraatrucadurã sc compíSe dehuiTJ con^ 
travergueiro ^ hum atriicaãor ^ hun^a trinca lU Jtíia ^ 
hum es tropo de Qonteiruy ou alça de Coníeira, 

Para coutrêatracãr huma de cobferta embica^ 
te^ e pondo at tMãs em fettê de m9rti , arrea-se a 
porta , e ae lhe atravessa o espeque apoiado sabre 06^#- 
tês da amurada, e rondl(o«se os 0mkêms\ acraca*se o 
vergueiro com o contra-vergueiro o mais juuto á amu- 
rada , qye for "possível , e depois se ronda , e morde o 
fOMtravergtfeiro comaigo mesmo. 

Com o a traçador se abraçao as talhas ao verguei^ 
TO o mais próximo possível das Tesíéu das Faicss^ de» 
pois se ronda, e se morde. 

A Trinca da Joia passa pelo seio á roda da gar-^ 
ganta da Peça ^ e pelos y^aius da amurada; c faz-se hu- 
ma rondadura por cima da garganta ^ e outrâ por 
delia, ejpor cima do íontravtr^ueiro^ 

O Èstrefe dã Cemteirã se encapella pela alça por 
baixo do Cpscsvel da Peca , ficando para cima o çapaú* 
lho» onde eojg^ta o gato do tÊmtãê úãemftrstéUSã (a)i 
e ei^gatando o do cadernal 00 gate de cima da porta « 
váo-se passando sensivelmente oaseios por baixo dasCSns» 
ieiras , e por cima do áobtedito gato , e depois tondllcH 
se todas eacas voUas proiimo ao esdenuU^ e mocderso 
o xicote. 

Para maior segurança se lhe tiráo aaxodaa trazeirasgj 
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prcpqò-?^ tr/tvessoes , e toma-?e huma peia c3o aihal 
do Suppiemento da Comítira ao seu correspoadente ér^ 
ganea na Batt ria. 

§ 207. Para obstar de ilgum modo aoi^ resultados , 
qne oonsiomirâi , dunoi» JiQm femponil , «frouroai at 
tãibãf^ fecimliio, e atadb it bomt dás Fe^deciH 
contro is amtmdat. 

£ ieiisi »ntp vaotajofo, que iiit oonteiraa àouYCi- 
lem dous êliãis^ e dons argêtteês nia medÍABias , peloi 
quaet pamado diat têkkãt tom iuat roodaduras se 
obtivesse huma for^a, que agoentasse na occatiao dot 
baJnnços o peza dn artilnaria para a medinnia. 

§ 208. Outro methodo hn dc ;K/Mcai as Pcça<í pro- 
longando-as de Poppa 4 Próa, o quai se emprega cr^liaa- 
riaiiieiitc em Navios da Asia : tem o defeito oa demora 
precisa para ?e merterem em Bateria; alem disso debai- 
xo de íeinporai empreçra p^rande esioiyí^ contra as amu- 
radas^ O que prejudica eojií>jdeiaveimw'iUe os Trimam- 
wSm A ma pratica he a seguinte : 

DiíeaMhie o vtrgmtrê da pirte direita da Peça 
teado de dcibordOi e de eaqiieida aendo de Bombocdo» 
e peaHhee por heiíi» da ÁUwgiiârm do Eixê dianteiro da 
parte de iiiedjeiiie».e.eiiâa-se pelo argãneo da Fãhê de 
ipesma parte^ jMaatee depoie por batao da Cnteirm e 
do Cascavel com home ou aiei» toÍus ^ e Tai*«e íàzer 
fixo Q júc€»ce no leu éfrgsm cqrtespoiídeate da amura* 
da* 

A talha ^ qiic fica da pnrrc d.i bolada y depois de 
engatado o gato do cadernal no gato da amurada , e o 
do mau tão era liuma castanhola de ferro corresponden- 
te, passa-se pelo seio á roda da Bolada , gato dn amura- 
da , e castanhola ; e com o resto da talha se faz huma 
rondadura chegada ao moutao, quanro for possível. 

A 2." talha ^ (depois de engatado o gato áo ca- 
dimai no gstô da amurada , e o do mnutão no olhai 
de FêUa ) paan«ie pelo aeio por dma da CuUtra , p r ra- 
Tomado por bel» de eiMef# do Bixê tnoeico, e por 
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dmií éò gâh'àsí aiinlnMÍi;;it*là9 depoír Imiâ lOndadura 
cm» õ f^cb tfd mnt^*wtm$Ma e o ^siermal 
O ^4»/» i/tf cãdtmãláz cmttrãUlbs digita no 
ri? da «iwifsdn^ d^meio daparfi', eodo «HwrJ» no ^Â^/ 
dt Fakm^ e a mi fãlèm pHir i»b frio por baixo da 
CèHteirãs è^r cima àx^ gato da amurada do meio da 
• porta , formando hum peito de morte á roda da mesma 
manga do íiÀm^ âcaiuio a roodadaiii cooio a da tmlba 
antecedente. 

§ 209, Antes de sahir de qualquer Porto deve o 
Commi^ndante da Artilharia em companhia dos seiís Sub- 
alternos passar huma revista ás Baterias, Peça por Pe- 
ça , c a todas as armas, muniçues , e Paioes>, cxnniinan- 
do se os géneros estão bem aamdidooados , e cm boa 
ordem, promptos para sem doafii^o- le empresarem 
quando forem oeceisarioe : e obeerm ee noBiioi Sk 
tora esrSo sepafadoe os cartaxas por Calibrei , e aie ot 
giiarda>cartiiias esttio fmidoa, a com oa leoa «eçeeti* 
f 08 Calibres. 

' Depois diariamente dom doa maia babds Arillhet- 
ros nomeados Escoteiros devem passar revtstat ásBsçia^ 

e muniç6c§ , que estão ao tempo, edar parte deqaalqiier 
feira ao Commandante da Artilharin pnra a remediar*. 

§ 210. As cargas para bater em brecha pela exoerien- 
cia se fixarão na terça parte do pezo da baila; ainda que 
a bordo, attendcndo á proximidade dos combates, bnç- 
taria iiuma 4.'* pai te, como mciiiur veremos em outro iu- 
gar. * * • 

Para exerdcioB, e Salm se tem determinado a sez* 
U parte. 

Para afoguear ou limpar -a alma se carregarão as 
Peças de 36,, 24^ 18 pela la» parte, e asde cz„ o,, 
6,, 3 pela a.* parte do pezo da soa baila. 

As cargas para aa Caronadas aão entre la^e la.* par- 
te do seu Calibre, 

Fara carregar com Pyramide, GO Lanternem a catw 
ga se deve diuúmiir até á f parte do peso da baliam 
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A razão se encontra- .observaodo , tjuc sendo a Py- 
ramide hum corpo composto de muito pequenas bdllât»^ 
e ^ ncccmrÍAGQeiite m ídêo d« feptrar , quanto ni«ior 
for a íorçi cspamiTa.da Pólvora , mm <iepree0»«ef9fM*> 
raráò, e talvee ames de cb^r ao ijiimi|<oi logo o meio 
áet a diminuir oomiaie ein«dttolmiir a carga. 

Porém Mra conenrat twifbraiidadaL no cartuxama 
se assentou raaer eitft dtfièrâiça.i ou altenç6o'iio peso 
da$ Fyramides, e Lantemetas, fazendo o pesada Pjra« 
inidc = I do pczo da bsííU áo seu Calibre, e.iiLAAKrt 
Betas -f dó meuno» 

SE.C C Á O VIL 

Montar as Peças a bordo ^ e lançar é9 
mar debaixo 4^ teiiijitiraU 

L. : 
Ogo aue ar Cinttas chegão a bofdo ^ ae 
d iáiib oe w pelaa âtenaa, e eompeteoioa portiobolaf. 

.At Pefu da i.» Bateria .4o sempre aauellaa , que 
|irímeiro^ae trabem a imlo; c para ene am ae anen* 
lio'8ob«e.a oootiUia graades prandiòes , que ponSío aui* 
tantar o peão daPiça montada \ eamim dispoeto, seooií- 
doa 9ob^e o meio deila a-Omta» que hade receber a 
Peça. 

Depois o aparelho, que a mcttco dentro, n arría 
brandamente até se montar sobre a Carreta , c sc conduz 
para o seu lugar advertindo era encher o salto da Bra^o- 
]a com hum prauchâo em forma de cunha j e esta mano- 
bca principiará setfipre dos extremos para o centro. 

As Peças da 2.^ B.itcria, ou do Convés recebem-se 
ordinariamente sobre as Carretas, unindo e^tas á Br,'ço- 
la da escoiillia grande, e se conduzem scmelhantemciue 
ao aau lugar. • . < 

Aa'Peçai da 'Folda eCaftello recebem-ae aos Por- 
tàlda diapondo as<3lin«n8 com^ftdkeeçáo pam oiíde de* 
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vem ser conduzidas , e depok se vesteni, e atracio como 
xemos dtto. 

{ Kotgfi w te sfu fp o r a es, quando o Nariò «teu 
to > motm tíío poder sonieiitar o pezo da AitiUiarie, 
9t tenta como ultimo recum>, pani aalm aa vidas e o 
casoOf lançar a Artilharia tomar: isto pode ainda acon- 
tecer com maior razão, quando o Navio está sobre hma 
baixo, donde nâo pode snhir sem nlliviar huma grande 
parrc do âcu peso, esu- manobra be tambeaa objecto da' 
Artilluiria. 

Ora as Peças, a que pode mais facilmente acontecer 
este desastre, sao da 2.» e 3.* Bateria, easua pratica he 
a seguinte: Dcí^arraca-se a ta/hã da esquerda, e se tor- 
na a atracar, passando o tirador da la/ha por baixo do 
eixo irazeiro entre a Falca e a Rpda ^ dando duas vol- 
tas passadas por aquelle lugar, e ao éírgsnep da amura- 
da , íàiendo-se o reato da $alhs fao nai flMsmaa voltaa 
com hum ou dous cotes: e praticando o mteio coo a 
outra tslha , ficará a Carreta segura contra a aanrada. 

Tome-se depois bom Cabo de grossura proporcio* 
nada ao peto da Feçt, e pastando o sen seio de fora pa- 
ra dentro da porta se encapella no Cascavel da.Peça; óa 
dous chicotes vem por fóra do costado acima , onde o 
aguentão os homens destinados para esta faina , de sor- 
te que nas Peças do Convés o cabo passará á Toida., 01& 
fiaileos &c. 

Estando tudo assim disposto, se tirão, ou levantao 
as sohrt munhoneiras da Carreta \ e no mesmo tempo es- 
tarão 8 homens, cada dous co^n hum espeque, que aprc- 
sentaráò sobre as Bscmletã9 iàu FêUmi por hum e ou- 
tro lado, tomando a emnslio do i** Reforço y e 00-; 
tros % estaráo , cada dous com hum Pé deÇfbra , que apre* 
-sencaráA igualmente por detrás o por diante oca-niiH 
mhiíes. 

Disposta assim a faina , quando se obseda , que o 
, b:^hínço do Navio principia a cahir sobre o cos^o da 
parie da iía^, unindo ajiui^a yo» aáorca. que os lé 

. m 
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homens emprcgao cm suspu .ier a Peça para salvar as 
Cabeças das Cavilhas da» \- agras \ com o esforço dos 
que alão pelos chicotes do c.il^o cncípcllado no Casca- 
rei ^ a Peça se incJinaia dc tal^ inaiiCira, que ajudada do 
seu próprio pezo se precipitará aò mar: esta manobra se 
ftdlitará , se houver lom o batente da porta hum Ro* 
lo, que pode leguw-M com hum cabo para jitfo acom- 
panhar a peça. 

s E c q À O vnL 

Eãcréntsr e dere»crsváir ãJrtilbsriSy edeitsr 9grM«» 

A Conícce frequentemente cm terrr? , e po- 
de acontecer no mar, ser necessário abandonar iium re- 
ducto, ])uma bateria, ou hum Navio, c por consequên- 
cia inutilizar a sua artilharia^ encravando-a para sem- 
pre, ou temporariamente. 

Dous sáo os motivos que podem obrigar a encravar 
a artilharia: i."" quando se toma ao inimigo, e se nao 
pode conduzir; i.* quando te abandona hum Posto, oir 
Jiom Navio ) cuja artilharia ae nSo pode retirar, 

$ 214. No caso se inutilizaiio as Peças demanen 
xá, que o Inimigo se não possa servir deUaa, introduziu-^' 
do para este lim nos (Juvidês Crsws^ ou pregos d'aço 
i lbrça de marteilo; as Peças neste estado predsáo de 
novo Ouvido para servirem. 

Nao havendo Cravos d'aço se tira o taco, c seacu- 
nha a bnlla com chavetas, ou outras quacsqucr cunhas- 
de ferro; assim lauibem fica inutilizada, pois tem gran- 
de risco de rebentar dando-lhc frgo. 

Também ee encrava intruduzmdo á força de Soque- 
is huíiià baila de C alibre hum pouco maior , ou iu- 
volvendo a baila em chapéo ou panno grosso, e obri- 
gando-a com pancadas Scquete até ao fundo da êi^j 

«IA 



S zif. S»ha espcnnttt, que c» nimig» breiítf 
éerfMMfireoftto» onomvio, enclo se eocrm cora 
pregos d» fmo bnfido o latcio ; e ficarSo «omwnittet» 
mote iM«iliadi|i^ 

§ Sid* Se pop Mr moiío impo carregsidt huma 
Feça, oa^tm mesma iicebklo alguma humidade^ a baUa 
a4(|iMria tanta lerraxcm, que a Cocharrrn \hm náo pode 
tirar, dnr-se-hao algumns pancada^ dc Soqucte a fim dç 
perder o assento, e se rcpcrinlo as diligencias com a Co- 
cbarray depois se inclinará a Peyi , c se ]!ied?irrío forres 
pancadas com hum mago de páo : ordinariamente a baU 
Jâ sahe. 

Porém senno sahir, scdrsfar.i a carga com agoa lan- 
çada pelo Ouvido y c por clle mesmo saíurá, c sccnchu- 
gari aalma detcando-lne peto mesmo Ouvido huoia por- 
fio de fbhora , e dando^lie fb^ : abalk fae provarei que 
fftia ; e éena maiíeipa ntio ha naoo de febeatar a Peça. 

^ 217. QoaiKfo aconma que o Diarnsai» quebre 
dentro do Ouvidê » 8e n$o ficar porçlo , que lhe pegue « 
SVrfWtf Ott lor» de nlD, estand» a Ceça carreada, 
80 Mcarrega com Sacatrapo e CocbmrrAf e ac afanes 
para, que nâo fique Pólvora algoma dentro ; e neste caaa 
SC cortará rente do Ouvido ^ c com a Agulha de Rep»^ 
xo ou Deseiícravador se obrigará a Agulha quebrada 
a passar pnra dentro da aliua : seisco se nauGOuseguir as 
brocará, e deitará hum gráo, 

§ 118. Estando a peça encravada com pregoç tem- 
perados , se dará fogo aquclla parre para conseguir des- 
tenípcra-Ius , c Jcpois por via do Disaicravador se ten- 
tará, como no paragrafo aiuewcàcnce, metlcr a pc^ 
Scrvlja 

$ 210. Qtiando a Peça carregada tem huma baila' 
acualiada com chavetaa ou conhas de ferro , detfiia-ee a 



a entrar mais para denfco caJiitflo as chavetas ou 
cvahaii , e ficará prompta. 

Se a balia estiver embrulhada em chapéo oupann» , 




ja dissemos; depois obrigando a: 



Digitized by GoogU 



. Cl ÂtnuumiA Nava 

«Scpok de desfeita a cnrj^a , a ftm dc qiíf imtr aquelie em* 
bnr.iço, se lhe npplicirH o fogo exteriornienxe, ãSKfiW:^ 
áo a Peça sobre picadeiros. 

§ 220. Tres motivos sc podem a ftp e cei para mctcer 
Iltiiii Útnidê novo «m ímm fcça j« ftmdlda [53 ]: 

mde i&etter bum de metal oMít laimMe» «m» 

Quando os Omidos ám Peçss se letn dílattd« 
dc tat maneira pela' acçào do Céioricá fradMÍd» pela 
ifiíiftnimaçiío da Folirora , que tetomâ^inctpiMt decofr^ 

tinuar o fogo, aitendendo a que hnma grande fartt dt 
ac^o do Fluido elástico sc cscipa pelo Ouvtào. 

3.° Quando esr ando encravada a P-ça p-lo Otroído 
se não pode con&egulr desencrava-la com oUesencrãia- 
dor. 

§ 22T. Qiiercndo deirnr hum grão se broca no lu- 
gar do Ouvido ate á a/ma huma abertura de 2 polega- 
das de diâmetro ; no contorno delia , na distancia dc) ou 
4 polegadas , se fasero 4 btiram m cnizdt i# de diá- 
•netro , que se comraeei^eefli no meio do Avcddé aber- 
to. 

Toma^^te depois hmaa esMcíe de J b fi Wff , cuk A- 
miBeh tenha cimente o^ametiTiT^M^; aak 
-fêrte superior hc guarnecida por^fawBi Obl^Mi deierro de 
liuma , até duer linhas de grossora » «enbMda na aiesnt 

Feminela. 

Faz-se depois fundir o metal sufRcicnre, e aquecer 
beir. aqiiella parte da Cuiatra\^ e inrroc^iiz-^e o ò'oque^ 
t€ de maneira, que a chapa corresponda íío Ouvido; le 
■«iruada a Peça dc sorte que elle fique ver?ic:?l , selhedei- 
'ta o n>cral peio Oíj-^udo até que os cinco buriieos fiquem 
cheios, c dfpoi?! (Iv iiio se tira o Soqmte (que paia sc 
'tirar «em mais facilidade lic consuuido de duas peças) 
e broca-se de novo o Ouvido ao methodo ordinário das 
^Pifodío5et» 

«iB lugar de «Rpfwf^^se po^e ancar e. 4- 

R 2 
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ma Peça até muahòei, de saibro bem batido, o 

que he menos períc ro. 

§ '222. Também se mette hum Ouvidú , 041 deita 
hxaCL prão a frio pelo mctliodo segvsmce: 

Abre-se huma broca deqi!a«;i duas poleg.ídas dedi^- 
n^tro, e se lhe introduz a ior^a de braços huma missa de 
metal aberto em rosca , que se aperta acé chegar á su-* 
. perficie da alma , e depois de limado á face da rcça , st 
abre hum novo Otnidê* 

A maMa destes gráêf deve ser de ferro , por ser hum 
metal mais recente , tendo o cuidado de o preservar 
dufcrr^gqn* 

S £ G C Ã O IX. 
Dú m^do de ixsmiãar c frêvar as Pefáu* 

5 223. I^Ara examinar huma Peça se assentará so- 
bre doiis cavalletes de ferro, c dando-lhe alguns nolpcs 
de martello &e observara, seosom he uni&ono, agudo , e 
claro por todo o seu comprimento i porque se for irre- 
gular ou coofuso^ iie. prova de que cem alguma fenda 
ou esearvêll^. 

Depois por meio do Buuêwda $ 16& se examina 
fá, se zalma tem alguma broca; e encontrando^ , com 
o Buscavidã de ponta § 167 se determinará sua grande 
za e coiifí^;uni(âa. 

Depois se examinará, aetem Gimrir,edeque fígu4 
ra y e se o Eixo da alma coincide cora o Eixo da Peça j 
se os Muuboes estão em linha recta; se o seu Eixo ho 
perpendicular ao plano vertical , que passa pelo Eixo d^ 
Peça ; se estão situados de maneira , que a parte da Cun 
latra peze mais que a Bolada ^ ou do pezo da^ mes^ 
ma FcNj-a. 

Para examinar com a vista o interior da i^c^a s^cm-» 
^ega hum espeliio appUcaado-o contra o Sol de manei- 
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ra , que o raio luminoso reflectido catre peia glma j ou 
mette-se dentro hum rolo acccso. 

Ultlmnmcnre verificar-sc-ha o seu Calibre, odiarae- 
tro do OuDido , e dos MunbÕes. 

Nos Arsenaes, para se receber a Ârrtlharia dasFun^ 
di$6cs, se procede a estes exames empregando bum jogc 
de Instrumeotos e Machinas construidas de propósito 
{Mra este fim > e que fàcilitâo o conhecimento de todas 
as propordes e perfis, que devem ter as Peças para po- 
derem ficar approvadas (ú) do respectivo exame. 

§ 124. Para examinar se a Peça , depois de ter satis- 
feito aos exames ncíma , tem a resistencij , solidez , c li- 
ga de mcrnes necessária para ser admissível ao Serviço, 
se procede á prova dc Fogo , e depois á prova d'ago3. 

§ 22f. Para esta prova as Pe^-ns se lan(y'ao cm terra 
em pequenas escava^^ocs, guarnecidas dc pranchóís em 



teira e trazeira dos munhòes se firmâo fortes estacas pa- 
ra susteotar o recuo , e depois se carreeâo com boa roU 
vorai e sobre ella se ajusta bum taco de fila(a com duas 
pancadas de Soquete ^ depois se introduz a balJa , que 
deve ser bem esférica , elisaj e ultimamente se ajusta ou- 
Sro taco do mesmo modo. 

Para se lhe dar fogo, que deverá ser a huma por 
ca.ia vez, se escorvão com Pólvora fina \ e se introduzem 
nos Ouvidos Estopins compridos, a cuja extremidade se 
prende hum murrao accesOy o que dará tempo a rfirdra- 
.rem-se os Artilheiros. 

Douíi Artilheiros por Pet^a , logo que ella dá í og< > , 
váo lapai u Ouxtdo cuia iiuina cscraveiha, \:2,bocca com 
hum taco bera justo, e examinar se o fumo iraiiipira pur 



Tres tiros para cada Peça constituem ordinariamen- 
te esta prova , a saber : 



fo 
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r o com a carga igual aoCdibft 
Nas Pecas de 36 até ii< 1." = 4 Calibre 

Nos Cu libres; menores os tiros se dáo com cargas iguaes 
ao pezo Baila. 

Tamlxm <:e praiicáo modernamente csrns experiên- 
cias inont:iiuio as Peças sobre Cnrretâs , cona as mcsina» 
prevenções para carregar c dar fogo [5'43. 

§ 226. Segue-se por ultimo exame a prova d'agoa : 
para este fim se tspa o éÊi^tiâê CMil cera , e pondo a boc^ 
tã da Peça quali vertical m «ndie de agoa , sem se Hmk 
Ihar o seu exterior, e esta agoa se comprime por melo 
de huma lãnãáã m tã€P, qvit entra jtisto na aima dá 
Peça ; entio se observa se eiiste alguma filtraç^ , eoon* 
Ser?a-se assim a agoa dentro por espaço deS^ , oomo se 
tostuma em França, ou de a a4> como se prstíca ná 
Prússia. 

Se a filtração he pelo grão do OuvíJú^ se lhemet* 
te outro, e se sujeira a Peça n nova prova sehe emabun- 
dancia por quaíqucr ourro lado, se rejeita. 

§ 227. Acontecendo se precise examinar o estado de 
alguma Peça , que por muito antiga , ou por estar notem» 
po, existe interior e exteriormente cncascada com cos- 
tras de ferrugem , sc procederá da maneira seguinte: as- 
sciuc-se a Peça horizontalmente cm picadeiros de pedra 
ou dc fbrro, e dô-se-Ihe fogo ccAinndo-a de lenha; e 
quando estiver bem auente por todt» ^ iados, se levan- 
te a bocca , e ta|>a'fl(]'o o Oitvlão se encha a alma -de ce« 
Iro oU borras de azeite, e depois se observe a transpira- 
çá<» ; se houver siigirtna desde a Culatra até aosmunhdes, 
se rejeite como inutiU * 
Se náo rrâftspira , e por troiteequenoíâ satisfaz a estfi 
prova , se limpa muito bem, e raspa "pth) interior da al- 
ma , c por f(')ra com Inmi a , picadeira seextrae a ferrugem^ 
e bem Innpi sj aquece outr "» v-y/ ; e p^ssmdo o interior 

com iiuiui laaada metcida «m^G^e derretido ^ -e aica- 



Qigitized by Google 



troando-a por fóra , está prompra para se submeti cr á 
prova áo fogo , e depois á d'agoa. 

A<ivirta-se, cjuc a Pólvora se deverá encartuiar em 
pergaminèo , pan ^ o oebo não altofe a ma força. 

S £€ Q X O X. 

Dss mwnifêes ée^urtã , elugãrws mie 
se gmsrdão ã kordo^ 

% 228. ^3 conhecímeiiro das inunÍ9(Set de guerra 
e petrechos , até sobresclentcs^ e o modo como» e aonde 
segtiardâo, pnrece de absoluta necessidade pertencer aos 
Omciaes da Armada Real, especialmente quando forem 
empregados em OH 2«<>* Commandantes dos Navios 

de guerra. 

Notaremos, que conforirc o- ro?'^o9 afitigoô costu- 
ines , a quantidade dos géneros hc calciihula peio ii nnc- 
10 d»í*? Boccas de fogo, Baterias, e Ci.ivcas dos ISdVios» 

Distinguiremos cinco Classes^ a saber: 

1.* Das ar mas de fogo , e Brancas , e seus pertences, 
2/ DãJ^Uws ^matérias do foga , e seus feríeneet. 
3.* DêS maviii^qitê projectãê ês Búccms de fuga. 
4/ Dos. JnstrtímtKtêsfwatkos^e vãriãs mwdeaas^ 
5/ Do massãme, 

$ Quanta á x«« Classe deveremos ter paMra cada 
Tãpa:. 

Carreta com Chapuz e 1 Palmetas • - - - - i 
Prahchãíía cie Chtnnbo com gaxeta ----- í 
ijifa de i^da m de (Jorsifé^ - l 

Por cada huma Pega : 



lEspitigarda com Baioneta - - - - - 
Cartuxelra de cinto ------- 

P/W*/ ----- 

Espada t Bêlirié -------- 

Chussa - ---------- 

MacbadMa de bico 



Para €ada 4 Pe^s aobrctelcfltes : 

ChaptiT- - -- - - -- -- -- -- - r 

Palmeta - -- -- -- -- -- -- i 

Pranchada- - -- -- -- -- -- - i 

Faia cada i Peças sobreselcnte: 

3V/<f Pií «lí Cortifã - -------1 

Para cada Gávea : 

Bacamartes - -- -- -- -- -- -4 

Para cada Bateria sobreseientes : 



Carrété - 

- -- -- -- -- -- -- - 

Radas- - -.- 

Castanhetas - -- -- -- -- -- - ^ 

Misagras - -- -- -- -- -- - ^ 

Chavetas - -- -- -- -- -- -- 

Satressos - -- --------- - 1^ 



§ 230. Quanto á 2.' Gasse: 

Pólvora reguld-sé ^^ara caua Pefa a j carga 60 tiros» 
Para cada Navio temos; 

TigeJiahas de signaes - -- -- -- - 200 



Digitized by Google 



Vêtrnãs ãe pâú fétã fênn QéttuMi - « - - » 

en€ãrtêt99sr ------ j 

Par» cada Bateria : 

jfo^í? medicas de folha - -- -- -- ii 

i>//;/7 de folha - -- -- -- -- -- i 

Ptí)>^/ Cartuxinho resmas - -•-•-••j 
Celbas jjura encartuxar 

■ 

tara cada Peça : 

Espêktas - •.--«^---•••■.40 
Çartuxeirã - -- -- -- -- -- - X 

SaMs de Liãhagem - -- 70 

Para cada huma arma de fogo de mão : 

Cartuxos de Espingardas emballados - - - - 

ilc Pistola ditos - - - - 20 

. — de Bacamarte ditos - 

Pederneiras - 

■ 

§ 331. Oyanio á 3.3 Classe para cada Peja: 

JBaJlas rasas - - - - . - - 

de PãUnmtetã -------- - j. 

Pyramidt ou cs/ho de Bailas ------ ^ 

Laaterneias - j 

Por Gávea: 

Granadas de mãe - - m 

Por bocca de fogo de mão: ■ 

jPelouxo ^ Çbumh em bglUs r ^ .r -r - - o , 

s 
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íara cada Bítieria: 

Ceiras píira conãvcção das bailas - - - - - 3 
Passadeiras de páo - 

§ 23 i. QOânfO i 4.* Cbsse por Pe^a : 

ttâéadkdita - -- -- -- -- -- - 1 

Espeque .------------i 

PédeCí^a t 

Diamante - -- -- -- -- -- -- í 

TyedéiráS d^â couro 

Trança enxofrada f 

'Folvorinbos para escorvas ------- - i 

Guarda-Cartuxo - -- -- -- -- -- x 

Tara cada Bateria : 



T^kcafrafos - -- -- ------ - 4 

jí>gí? d'âgu7bas - » 

íinas - 4 

Ciuarda-rnurrÕes j 

Felles de Canteira g 

Taxhtbas 45*0 

Gfjto.T das T a/bar --------- - 14 

íjuos de l^ergueiro - -- -- -- -- 4 

Lampiões com uirtas d*osso ------- la 

Lanternas - j 

Fr egos de Coberta para os Lravessoes - - - I30 

Femtnelas soltas - 5 
íAj/r/ nTtf «y- 

Passadeiras de ferro -.--.....^ x 

Facas Flamengas •-•'«••••«^ 4 

Martelhs - 2 



Para cada 2 Pe^as sobreselentes : 

Cademsl - ^ 

Para cada Nano: 

.Agulhas de costura - -- -- -- - 106 

Linhas - -- -- -- -- -- - 

Cadeãdâs grãfídes - -- -- -- -- x6 

pc^t^^"os --------- I 

$ Quanta á 5.* Quisc por Peja ; 

Talhas guarnecidas - J 

Vergueirú - - -- -- - j 

Cèntráh-vergueiro so para cada Peça de eékerta - z 

Âtraeader - - dito - -- -- -- -- x 

2W«f« jFo/tf dito - - I 

Esi rapo de CenUira dito - -- -- -- - x 

Vinhateiras - -- -- -- -- --- - x 

Tacos de enxárcia velha - 70 

for cada Porca : 

Talhas de leva guarnecidas -------j 

Tesouras por onde passao as Talhas - - - - j • 

Levas - -- -- -- -- -- -- -3 

Cassonetes -------------g 

ÇapatUkof - -- -- -- -- -- -j 

Arrebens - -- -- -- -- -*-í»4 

* ♦ 

£or cada 4 Pc^at sobrcaelcnteB : . 

f^ergueiro - -- -- -- -- -- -i - t 

ítstrcfê de C$a$e$rs 
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Para cada duas Pc^as de coberta sobreselentes : 



jifracáiof 
Trine ã de Jota 



X 

I 
I 



Bira cada Bateria: 



barrão - - - 

Merlim aUatronão 




Linho d* HoUanda alcatroado - - _ - j'** 
tio de rela- 3*' 

§ 234-. Guaniccidas as B.ucrias com os artigos, que 
formão a vestidura, atracadura , e respectiva Palameiita , 
é amimadas as Bailas, Pyramides, eLanternctas nas soas 
respectivas chaleiras , e o amamento de mio nos seus ca*» 
bidés, se recolhe o resto a Fàioes, onde se devem cooser 
var na melhor ordem , separando os Calibres demanetra, 
oue na occaslâo do combate nâo haja trocas , nem con- 
íuâo: agora passaremos a dar huma idea geral da dis- 
tribuição dos raioes, ainda que esta ordem se nlceraeoi 
acfiençâo ao lote, e accoLTimodaçoes dos Navios. 

§ 11^^. O Paio/ da Pólvora lie aquelie, aonde sc de- 
positfio, além deste terrível agente, todas as matérias do 
togo, que a humidade facilmente inutiliza, e o mesmo 
ibgo condux á explosão ; sendo por isào necessário deter- 
ttinar a bordo para este Paiol o lugar mais abrigado da 
humidade, e do fogo [54^j. Para obter az.* destas duas 
drcanstanclâs Se situa ordinariamente a meio Navio, e 
de ^ do seu comprimento para Ré , elevando osoalbo 80« 
bre o Overname a huma ahura tal , que a agoa filtrada 
ou escoada dos embornaes da Coberta lhe nao commu* 
nique humidade \ e o mesmo se procura evitar separan? 
do-o das amurad.is pór meio de anteparas. 

Para obter a 2.' se situa em hum local , que esteja 

a* coberto do togo inimigo uaoccasiáa dccumb^ce^ aicíii 
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disso se separa da continuaçSlo do For^o per meio de 
doas anteparas com o intervallo dc 5 a 6 polegadas de 
aWenária de tijolo » e mesmo se forra de Cobre ou Chum- 
bo. 

Sua cxtensSo Be proporcionada ao local do Navio ^ 
á Pólvora, e mais géneros necessários para guarneciiren- 
to das fuas Boccas de fogo. com a economia de espado 
poBsive!. 

O Paiol pode ser de hum ou de dous andares; sen- 
do dc dous andares ( taes costumão ser os das Nncs) o 
i.° tcrri ina nos ballecs, e nellc se deposita a 1 olvora 
[5'5'*1 tn:barrilada , e o 2." leiiiuna na Coberta , na oual 
a escotilha do Paiol sc situa por avante do Mastro da 
Gata estes dous andares se com munido por outra esco* 
tílha. 

Neste vai o Cartmame , que separado em Cali- 
bres se arranui em armários « os quaes devem ser íbrni» 
dos de Chumbo 00 de Cobre para evitar a humidade^ 
e fechados por causa dos ratos. 

Ka antepara deste andar se mette o Farol , que lhe 
dá luz, em huma abertura cm forma de nicho guarneci- 
da da parte do Paiol com hum grosso vidro deivndido 
por huma rede de (]obre. 

Aos lados do la rol devem- se praticar tres abertu- 
ras, que se fechem com corrediças dobradas , por (mhIc 
passem os Cartuxos j estas aberturas dtvcm , pela sua 
grandeza, indicar o diiicrcnte Calibre dos que se fazem 
passar por ellas , que dalli j)asfâo de máo em mâo até 
ás escotilhas , que commtwicâo ás Cobertas» 

^ios Paiocs de hum so andar se arranjão os Ortu-* 
OBoa em armários por cima dos Barris ou Caixtfes^ oi 
igen^ros» que se depositâo no Paiol da Pólvora^ são ^ 

Pohora em Bsrris t encãrtvssãiã 

PanJio {ir fncartuxar 
Celtas ^Junis ^ e medidas 

im 4^ vtf^y saccí^ dê línbã^m , 



f 14 Goiiffiiraia Twoti0o-rAum 

Pêhêfhht ckehf 
Trãnçãf enxofrmdãt 

GmériãJCfnuKês €^m Cãtt&ms fmr ^ éb CãUkrÊi 

Tudo difposto oa melhor ordem. 

S £ C A O XL 

Do corte dos Cartuxor ^ jtiethotlo (^f r^*itar as Bêl^ . 
Í4S em pilha , COHSji^.eriici/-s rtlatrcas nos Ca^ 

iiíres ^ut devem guariieçer as Matérias. . 

o S Cnrtuxof? pnra a artllhnria fazem-se 
LiiiÍK4geiu ou Brim , Baietilha, ou Papel: a boiviu ur- 
dinariamente se emprcgao os i°* 

Porém o seu corte principia por ae fa«ar bum moI* 
^ de Gartílo com as seguimes dunenste: dáo*«^lÍie 
àit largura 3 díamerrot da Peça, porque oi Cartuxos de^ 
pois de cosidos e cheios sempre alarg^; depois divide» 
«e ao meio esta largura , e sobre as mecadcs ae desóe* 
Tem dotts semicirculos» 

Para determinar a altura ou coroprímenro geraU 
*inente hiremos investigar a Formula; notando, que % 
qucstno se reduz a determinar a altura dchum Cylindro, 
que tenha j^or base o circulo máximo d:i baila, e conte- 
nha hum pezo de Pólvora, que seja j ou ; do peso da 
mesma balia. 

d ^ diâmetro da hall a 
altura que se ^de 

teremos (^8 , 20) o pezo da esfera da baila ^ cujo dlaM» 
trcr = d , igual ao pezo de iram -Cy-lindro «de^rro 4ft 
mesmo diâmetro, cuja altura = 7 

porém S $6 temos gravidade ejpfeifiea da Polveréi 

. : gravidade especifica do Fe 
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T!)ra como comparando dous Cylindros de igual base e 
pezo, porém de difFerentes gravidades cspcciHcas, estes 
devem ter as alturas na razáo inversa das gravidadcs es- 
pecificas , teremos : 

logo a altura do Cartuxo para o pezo da baila =z 5*^70 ^ 
logo para j do Calibre será =: 4/. 

Em geral a altura do Cartuxo para ^ do pesso do Calibre 

dará x =: . Formula geraj* 

Agora a este oomprimeoto sedere ajuntar bum dia» 
metro da baila para atar. 

2)tterniifi^r as Formulas para contar dS 
Bailas ou Bombas em ptlba» ' 

§ 227. Nos Ar?cnnes se guardâo as Bailas e Bombas 

em pilhas , que podem ser 

Triangulares ^ se a base he hum triangulo equilátero 

âíãdr angulares , ae elta he hum quadrado 
hiigas^ se he bum 'Parai lelogrammo qualquer comos 

iadoa contíguos desiguaea. 
§ 138. P^ra dec«rmioar a Formula para as pilhas ^. 
.Triangttiarei temos (B. A, § 232) a somma doa termos 

4e buOM Progressão Arithcmetica = an -^1»'—^» 

~ primeiro termo 
sendo ^ = numero dos termos 
4r =: razão 

por4m SUL progressão dos números luturac:» he 
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e substituindo 



Se quizcrmos applicar esta Formula da somma aosn.«« 
ITriangu lares ^ cm que cada it-i iiio lie formado pela addi- 
çao succcssivâ dos termos antecedentes da serie dos nú- 
meros naturae», deveremoc subttictiir por n a expressa 
da somma dos o.<>* naruraes = 



e por 9* a ezpressáo da somma dos quadrados dt 
ma serie dos n.^* nacuraes ( A, % 237 ) que iie: 

Somma dos quadrados = iL±±-^.2l±Jf — 
e substicuindo temos : 

w h M , / — - — — =5 

a la as 

eflfectuando 

«4- » ^ a a* -I- } »* ^ • _^ a* — a 

a la 4 ^ 

reduzindo á denominação 

^ a> 4- 6 a a a' 4 - } a* — a — j a* — | a ^ 



— rxi ^/ - 



(tf) ff * y - * . Formula geral muito simples, don^ 
de se deduz a ' 1 



00 MerJaom obter 0tt dmaporitio i{uiliiicni« wtítwoA» a 



Digitized by Gocgic 



• oE Artílmaria Naval. f 37. 

Regra» 

u^o numero n de bali a x àahaíe se ajunte suceessi- 
ijamtntâ 1 e o producto destas sommas seínultiplh- 
}que pelo mesmo n** s 6** farte deste producto ser d 
« ff/ pedidú. 

Seja* = ao 

, será 20 X 21 :K 22 9*40 

X50o:=:iL«dasBií^ 

las da pilha. 

§ 239. Para determinar a formula das pilhas qua-- 
dr angulares , temos {B, 239 ) para formula gerai 
da somma das Potencias 



Gomo queremos a somma do6 quadrados, dercspaostarm*: 
&rííido-iioii á serie dos n.«* oaturaes 



3 

r = .1 

# = I logo será 
•lai + } O*-- •> + C— ) + J ^ Ci*-0 

X>eT«noi advenir qne j = n. $ 236) 



Efiaçio do a.** grio Hr | » +• *> cu|a$ raízes scrió ^ ■ > 

T 



1)9 

OU = ■ " { 

e / — j-« 

icdinándo 



ff. * ' . * * formula donde se deduz a 
• I 

(k hallds ãabase e ao dobro se ajunte r//r- 
cessivamenw a unidade y e o producto destas som mar 
st multiplique pelo mesmo ».% e a 6»** j^arte desíe pro^ 
duct0 stré o n,* ^ediàa^ 

Seja 1% 



6$o = aumefo 
de baliu da pilàa. 

■ 

$ 240. Ás /Nr7ift#j' ohlongêf flSo formadas âe huma 
f a determinar a fbrnuila 



rwjzz numero de hallus da fileira qu€ forma tf 

J aresta superior da pilha 

quadrangular 
tmffids Ii9r expressão dás SaQas da piUui 



— nuuuru Lit bailas da base da ^ramidf 



Digitized by Google 



Porque n, — — ( — i ) he o solido do prisma triaii-4 
galar, que tem por bM, e |ii t por âlt«4 

ra ^ e tirando o ^or th Ç ' *y ' ^ -H JH — |^ ^ 

mas a aresta longlrudlnal DF =:GT:=ií-f « — 2 
e semelhaotejaente^ 4- DF-f* Ç/= jn 4-2 (n q 
e cabmtttindo 

— ft. . 

Daqui se deduz a 

Rfgra 

I\hili!píique-se o n." de bailas ào menor lado da 
base ptíu nujmo n." mais hum , e est e. product^ símul" 
tipltque pela somma das tres arestas puralUlas ^ e S. 
stta fãrte urd o mtmirç frocmrad». 

ffis ao 

logo tfX7C3f «Mf^tO}s=2940L6 



430n.«pe4M#í 

§ 24T. Pnrrf obrer ag bailas dehutpa pillia incomple- 
ta se calcula como se fosse completa , c do resultado 4^ 
tirão as que lhe la^^, « O reato cprá o valor da pir* 
lha iaçompleta. . 

• ' • • • 

% X|2. Ames de conclukmos esta Parte ^^qfM 

T % 



CoMfsifDfo' Tmnnso-ftLKm» 

prolicnde o material da Arrilliaría , será util dizer algunvi 
cousa a respeito do modo como se poderáò determinar 
theoricamente as relaçòes entre os òilibrei da i.« Bate- 
f k e dat saperidret» 

He evidente» que quanto maia elefada está a Ârtí- 
tharia a respeito do centro de gravidade» tanto matorer 
aao os momentos de inércia liorizôntaes aos balanços. 

Deve portanto discribuir-se a Artilharia nas Cober^ 
tas de maneira , que os momentos dc inércia sejão pro- 
porcionaes ás resistências das me?mas Cobertas, c amu- 
radas.' Suppoiído as Cobertas igu;ilmcnte resistentes, dc- 
vcai por consequência os momentos de inércia ser iguacs» 

Ora {B. M. § 494) o momento de inércia de huma 
peja he igual ao producto do seu pezo pelo quadrado da 
distancia vertical do seu centro de gravidade ao cemro. 
de gravidade dp Navio j assim 

= Pezo ddtPeça dãU* Baferia eEqpipagem 

\p = Dito da 2.* 

. Distancia vertical do r nitro de graz-tf^n- 

\ de da Peça da i.« Bateria aoçeHtrQ4/sgra^ 

F Tfdi^dc do Navio 

Vrf =: Dita dita da Pt£a da 2.« Bateria 

djto da Bateria 

Mas por serem igualraeiíte resistentes deve. ser 
donde se tira 

isto he , <7 j raziê iwersa Ã0t fMâiriÊéks 4^$: 
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Conhecido por tanto o pesco da Peça da i«* Bateria e 
as dktanctas Tcrticaes, conheceremos o pezo p da Peça^ 
que correspònde ás.*, e por elle o Calibre. 

§ 24^. Para fazermos applicaçao^ nds toaoa enj hik> 
ma Náo de 74, ^ue 

seja 



CP =: itf 



Píf^ e Carreta de 24 = 
logo tercmoa 

: C^JÍJf' 4222. 1^ ^ ^ ^* 

St 

que corresponde proximamente a huma Peça de 11 , 
que está muito fóra da pratica resultando delia o gra» 
Vissimo prejuízo de sobrccirregar o Convcz, Tolda, c 
Castello com Ariiíharia que os damnifica ; tste hum dos 
motivo» porq^ue Áo utilíssimas as Caronadas de grosso 
Calibre nas' e 5.** Bateria», e Peças de alcance nas; 
V, como praticâo 08 Prancezes e Inglezcs^ fahez cone» 
.tencidos do qite acabamos de ezpôr. 
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PARTE TERCEIRA. 

• * 

SE c c; Â o L 

■ 

J}o movimento dos Projecteis no V^acuo^ * - 

§ 244. IB! Sta interessante parte da Artilharia teaf 
por objecto a Ballistica , em êujos deseiiTolYÍmeiitoa ae 
tem empregado os mais acreditado8.Sabioa eiá todaa a* 
Épocas; suas fadigas e investigaçòes, recorrendo á mais 
suolime Theoria , náo tem cons^ido mÍDiscnur á Priti- 
ca todas «s vantagens , que se espçtaváo de seas coohecK 
mentos , particularmeote quando se trata do movimento 
dod Projecteis nos meios resistentes ; por consequência^ 
sem nos complicarmos nos cálculos de maior transccn* 
dencia , nos limitaremos a determinar as Equações das 
Trajectórias descriptas tanto no Vácuo coroo nos meioi 
resistentes, e as suas immediatas applica^ôes á pratica da 
Artilharia; isto lic , á determinarão do angulo de Projec- 
ção, alcance, e máxima elevarão da curva ^ tiros depoD« 
to em branco &c 

Linha de Projecção he o prdoogamento indefiniticl 
do eixo da alma. 

Bateria se denomina em fiailistica o ponto da pardf 
da do Projectii. 
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Amtlititde he a pane da borizontàl tromprehcndidt 
entre a Trajectória e a Bateria. 

Altura Í9 tirê lie tt maior ordenada verticaL 
Vjtloeidéde. inicial he aquefla^ que omovel recebe 
itamedlataniente pelo impulso dr. força expanovadaM^ 
.Yora no instante em i^ne sahe da Boo» de fbg^^ 

$ I4d» Snppondo que a Trajectória he descrípta 00 

Vácuo, as circunstancias de<;tc movirricnto determiriScKíe 
fKiJmçnte pc]as mais simples Lois de Mcchanicn. 

Pois sabe-se, que neste caso o Projéctil está subract- 
tido á acçio de duas forças situadas cm o plano vertical 
de projecção, e que por consequcacia a cofva he piaaa> 
C situada no mesmo plano r5'6j. ' ** * * 

A primeira destas íòr^as \\c aquella , que re?ulta da 
Yclocidade inicial do projéctil, e he huma ior^a impul- 

oa direcção do dio da akaa, em TÍrtode da qual 
^le «e moveria wulbrmemeate » ge actuaiae fOu' - 

A s^mda he a gravidade \ que pela lua proprleda- 
-4e- <X JZ ( ) de íbrça aceelcratrizi «bmttuué apurtá 
continua e verticalmenfie o Projéctil da direcção daLnW 
de Projecção , e he tai, que lhe communicarla bum mo* 
Timento uniformeroenre accelerado , le actuasse loi. 

Estas duas forças obrando juntas sobre o movei o 
obrigao a descrever huma -ciirva rangéncial á linha de 
Projecção » e no mesmo plano ^ cuja Équaçâo vamos de<> 
termiiiar. 




V:^ Velocidade inicial da, J^alla 
a — anf :>lo de projecção 
M = abscisa 



\y ziiL ordenada correspondente da cur-vã fíí.4«4 
è :s sUfota de que ♦ m99BÍ c^ria para ad- 



fjlfirir # V9lHÍd0df V 



t44 CoMmoto TsftOMoo^iiAmò 

Pela continuação do eixo da alma se tire jÍz, quc repre^ 
sente a Linha ãe prejcccaom 

Sej» r = tempo que seria necessário pm o Pxoj^ 
etil p c iww o espaço AITi terá (B, Iá*f6) 

t)cconiponha-se AN cm àims forças, AO vcriical e AP 
horizontal , as qu.ies ( /l/. § 40) nâo concorreráô par 
ra reciprocamenic se coadjuvarem ou destruirem. 

O Frojecíil devendo cm virtude da velocidade F ter 
percorrido AN cm o tempo í, era consequência da ac- 
dlo da gravidade descerá , c se achará em lium ponto Mg 
teodo-sc alistado huma quantidade vertical Mí^: 
logo (B, M. § 26) será MN -= pt.\ 
T&aodo MJiparalleia a AN temos 

OjM~ y 

W=y = n (B) 

Tiraadõ o valor de / de (£) e tubstítuliido em (A) 



_Jff 



donde = « 
porém ikL § a6) temos [58] 

j& = — : • 4 ^ — -— 

a 

Equação da Parábola referida aos seU9 dumeCm^ Cojcft 
parâmetro lie 4 ^ ( ^« uíi § 3^ 
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$ 147. Paira determinarmpi a Equação gertl daTra- 
jeaoria referlrcmot oa pontoa detta curva á líoJia 
e ceremos 

Angulo de projcc9áo ZJC =z ét . 

PM- y 

No Triangulo rectângulo Jt2^ teitiot 

R : ÂlSf : : Sen. ^yíC : PN 

t : Fi : t Sfia. s : FN Vt Sen. é 

igualmente 

Jl: ^2^: : Sen. ÁíííP : 

Jt : : : Co«. 4 : = GcM. ái 

donde 

PM - PN — MN 
ou y — Vt Sen. tf — 4/í»*----(C> 
A / / Cos. tf ------- - (P> 

desta (D) SC tira / = . 
Substituindo na (C) team 

ou jr = A? Tang. ^ — x 
poréln 4 ^ ^ 
logo s= ^ esubstituiodo 

yz=,x Tang. tf — Equação geral (B)^ 

da Trajectória* 

Esta Equa^o e a Equaçáo (Q acmia achada der 
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termiiiird6 todâs as cireiíft^tanciiis pára o movimento dos 
Projecteis sUa Trnjcctoria, O ^úe Jjílssareniõs a exa- 
minar nos §^ seguintes. 

$ 1^8, As mmplituàts 4eâu%iããs de tmmm mesma 
veleeiaade imciãl fãó prôpMimêtS ms Senes de de^ 
hre des angules de prejecçãe. 



Na Equaçáo fajcendo jr := o 

Ipr» 9B =: âQ = amplitude 



eteremo* o = * Tang. a - _ 

on o Tanç. a Cos.** a-^ x} 

Substimuido íâfl|^. a =2 e^simplificando remos 

O ~ 4 h Sen. j Cos. a — x 

ou X 4 Sen. a C^s. <2 

# ■" 

^èof «'Sen. a Cos. ^ Seo. !i 4< (59] e subititiiiado 

ítf = a Sen. 2 if - - - (F) C. ^. J2í 

Ora flendo constante, eviflente que x variafá Con- 
forme variar Sen. % a. 

§ 149. Js alturas dos tiros estão entre si come es 
quadrados dos ^enàs dos angules de projecção, 

■ 

Reduz-se a determinar o máximo valor |^ra a or- 
denada ; assim dífierencnmdb aB^çáo (E) remos djf=i 

difi 1 ang, a — 

H° i=^o=z Tang. « - jtt:^. 
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O = 4 i& Tang. Cos.' « — % 

Substituindo Taag, temes siai|iUâcaiulo e (U« 

Tidindo por » 

o — Ã Cos. a Sen. a x 
donde x z:- % b Sen. ^ Cos. # 

e substituindo na Equação (É) temoi 

y -2b Cos. .7 Sen. ^ Tan^;. a — 4 r f^» ^ ^ Seo.^ tf 
Reduzindo e simpliâcAndo teioot - 

y z=, t b Sen,' if — Sen.- ^ 

^ = * Sen.* #. as. Q. D. 

$ 2f o. iftiriffir velocidade hUhi dsds deter* 

minar o angulo de frejeeçia^ qae dd a mamms ann 

plitude, 

{ Demottstrafãa, 

Igualando a equação (F) ao máximo , diâbreocijuid^ 

e ^ividi*«k) por d (z a) j;eremo8 

a ò Sen. % a =sí Max. 
e o r= 2 Cos. » a 

•: Cos. 2 tf = o, Í8tohc« J0 = OO 

kgo 4 =: a Q. D. 

§ 25*1. P/7r/7 Aí/>w^ amplitude dada A, eh um a ve- 
locidade conhecida determinar o angulo de projecção a* 

Da Bquasáo (F) se tira 

J =: % Sou %ã . 

V % 
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14^ Compendio Theorigo-Pr atiço 
áooât Sen. 2 ^ z= 

• 1* logo 2 tf = Jrc. (Sen. =: ^) 

Felt inspecção detfet fbrmttla podemoi dcdazir i.* que 

a amplitude ^ náo pode ser maior que % è-^ porque 

para nao appirccer absurdo , !ic preciso que mo exceda a 
^ , isto hc , que A seja menor que > /6 , ou no máximo igual 
porque he expresso em Seno. 

{ 2f2. Fará ftzermos huma idea roais clara da Tlieo- 
ria expotta , e oonhecermos ao metmo tempo ^uc sempre 
FCf.4s. hsL diiaa lolu^oes^ excepto no máximo , 

acja < 2 A 

Kaio ~ I. 

A recta jWy que divide em duas partes tguaes o 

arco K'Dly cujo Sen. = ^ satisfará a questão. 

Tirc-sc K'K paraileia a LP, o arco IK terá tam- 
bém m)r Seno ÍT^/ 

E assim a recta y^/)', que divide este arco ciij duas 
partes iguaes , corresponderá á mesuia amplitude. 

Accresce mais , que as reaas AD e Jiy formSo de 
bttma parte e d^xltra ângulos iguaes com a linba 
^diride igualmente o angulo reao LAI^ porque gco* 
metricamentt temos 

IK -4- ILK' = 180''. 
logo ÍÍJ^ = 5K>- 

naas nós temos ID ID ^ IL 

e ID' - LD 

Jogo umbem QD =z QJX' 
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I5E At<til«atiia Naval. 14^ 

<^ 71^1. Para determinar o tempo tonil r, quando 
opyi uciil chegou C, recorremos a ci^ua^ao (Cjj e* 
^ualando jr o temos 

f7 Sen. # — t ^* = O 
e FSen. # = 

e ^ = j 

pofta ( Af. S ^) lie = VT^ c Mbstitiiiiido 

^ s Sen» * . / 7-- 

/ = — y — \ z bp 

r = a Sen. # J/^^=:aScn.^ f/^^T 

s E c q Ã O n. 

Ih mmmentú Í9S Pr^ecttis nas meiêt resísfiMUr^ 

. § 25^^. 'X^Aes slo asrelaçto entre iidromttancte 
'dii*iiioviiiicnto, de que a Tlieoria dot tirot hm te mais 
directas apptkáçte, t» a byVot hci e do Vamo podone 
«er admittida ; poréto ena* cooiidefaçdes Matbematicaa 
00 podem ser empregada! ooaio termos de connparaj^o 
para a ellas ae re fc r & M os ffsnltadoe da analyse, UiiH 
minados pelas experiências, e apresentados de huitia ma- 
neira aproximada 9 quando o^nomeno k» oonsidefado 
fysicamenre. 

Quando se trata do movimento do? Projecteis no 
Vácuo , a questão he assaz simplí ? , porérn ella se torna 
exfremamenre complicada, se uin lugar cmhummeiore- 
sistenic como a.ulunosfera : he então necessário introdu- 
xir na analyse meehamca huaia 3.^ força directamente 
opçcsca ao moFtmento do projéctil, e que represente a 
resisier.€ia . que o meb ofipde constantemente ao mo* 
Tel , caja directo em csda ponto da sua TrajectOfia llt 
a da Xangence a esse mes mo pooso» 



MS9 Q>Bi9iinno TmÊffuaa^Bwnco 

Bita reiiic^ncta do ar ao laoflcnciíà) do proje«til 
ht evidesceiMife huma fWncçlo da volocidada^ m Lei 
nio hc suffictentemente conhecida: nofstado acuialaabei 

ae» que auando a velocidade nao excede a ico metrOB 
por segundo , a Trajectória isoar oSb diffiQT sensirelmen* 
te da do Vácuo. 

Se porém csrn vjlocií^nde eTc^^dcr de 260 a 200 
metros , entáo teremos huma resistência proporcionai ao 
qn^fado das velocidades. 1 

Newton achou que sua expressão seria 



aendo 



=. diâmetro projéctil 
densidade do vieio 
I iJ ~ densidade do movei 
velocidade. 



Pofèm a experieocta tem mostrado , que ke fraca a quan^ 
BcMe \ , quando as velocidades são mito considoraveis , 
como acontece, quando se crat^ dps globos mctaiiicavi 
e ^ aatáaâ» substicnindo 04; esi h^^ar de 4« 

Notaremos mafs , q«e enapregando o ar athmoafeffi* 
CO Immn vclocidntie de 4:50 nierros por segundo pnra oc-* 
cupar qualquer Vácuo sobre a superhcie da tcn i , todas 
as vezes que a velocidade do projéctil for superior a es- 
ta quantidade, existirá precisamente atrar du auivcl hum 
Vácuo, e por consequência a pnrte anterior sofiFrerá tâo 
forte pressão 9 que náo scra cuauabalaa^ada. 

« 

$ 1^5-. Vamos investigar oa meiot de diettrminar « 
Equação da Trajectória nos mak» resistentes lai , qual 
descrevem os corpoe lançados na atlunasftra pdas roo» 
«aa de Aijgo. 

A resistência dos Fluidos he huraa força retardo» 

triz prQporcion.i] ao quadrado da velocidade, cuja direc» 

^o se oppõe comiimaoiWQ,á dftjmyimeotiv d»«io«ci^ 
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por í?^o f^^fttnrá na quc«Jtão que acrbsincí rVfclver, 
jnírndu7 :r a ccr.sidcrnçao desia Pote neva . e nsslifi rere- 
toos que analysar as circunstancias don ovimenro dehiim 
torpo, íujeífo a obedecer á força de Projecção, e a duas 
forps continuas, gravidade e rcsisiencja do Fluido, iiu- 
ma Tertical^ e a outra na direcção da Tangente da Tra« 
JtcWia. 

Bem desejadamm resolver etteProKleiíiaeitipregan^ 
do as elegantes Soluções de Newton, Euler, e ufrurn** 
H^efite Legendrc; porem n complicação de ms Forniu* 

a que condu^io a difficiiidaoe inevitaTcl, nascida da 
natureza da questão, nos apartaria doâm, a que scdcsiH 
na este Compendio : essa a razlío .|)orqiie noa cingimos á 
ícgulnte Theoria. 

§ 256. Para derern inarmos ns FquaçCcs , que nOS 
C0ndu7cm ao coi;liccimento da natureza da curva e as 
Xeis do moviiiit nco com que o FrojcctU percorre 'a «ua 
- ^Trajectória ABC^ 

(AZ Unha de projccçãtt 

o cor rido pelo movei até bum " 

Umpã t 

R = resistência do meia 
p 3: «r/ar# ds gntvUéde detmrpê m Ihàh 

a ~ angnh de projecção 
b — altura dirtMã d Hekcidâie V 

= resistência do ar na hypothese de ser pTô^ 
por cio fia l ao quadrado da -velocidade^ sen- 
do A htfjna quantidade determinada pe' 

lã experiência [io^^ 
K ^ uliura donde deve cahir hum inovei pa^ 
ra svfJter da parte do ar buma resistet^ 
cia i^u. l ao seu pêzo 
^ ^ numero cujo Lojyanlbmo ^ 1 

F im feiH9d»de inieií/, i"..-»'.' ' ' 



seja < 



Digitized by Google 



Supponlnmos que oprojectíl , tendo descripto o arco AM^ 
chegou ao ponto M, c que continúâ detcrejeodo W o ♦ 
tempo éU o arco iotinitamente pequeno Jãm^ fc tio 
hsMvent rcsiatencit cloin«io» nem pezo,, elle deBcrcveri^ 
ji'outroJnBtaat« a parte mf do aeu. proloogaweato, e 

igual a Mm* 

Supponhamoa que n rcsistcnrin rernrda Iiuma quan- 
tidade fif , e a gravidade faz descer a quantidade mn''^ a 

corpo no fim do 2." instante sc achará em m/ 

Tirem-sc ntp, up , qp vcrticaes, e , Alt horí- 
znntncsi teremos ili- § 32) que as velocidades 110 
ioscauce dt serão 

nq^ pela reíisiencia do meio = Rit 
m'i9pelé ãcfãê dã gránidsde = fdt. 

Se deoompozcrmos nq em duas íbrçaSi httma yeitiii 
cal f/^ e outra horizontal terenx>6 

nq : sq : : ^dt : diminutcão na velocidade^ ^ue^ 
lhe causa a resistência em seuíido vertical. 

Semelhantemente • * - 

mq : su : : Rdt : ditã em sentido herijBúwtéfi. 

» 

porém no Tnangulo âuxional Mmí temoa 
Mm = ds = V ^ + ^J^' 

e por ter semelhante ao Triangulo fjqs , será 

9tq : sq i : ds eh 

C nq : SM : i ds l dx. 

Subatituindo estas niz4^ nas aoalpgtaa acima 
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, SB AUmBAlU KATA&. J 

às i dy : '. Rdí : perca vertical 

ds : dx: i Kit : ~^ percs horizmsL 

Cjomo pde repremca umbem hiima perca em aentido 
yerticaiy teremos 

perda total em senrJdo Terckal =: + p^f - - (G) 

dita - - - em dito-- faorízontal (H) 

Ora cm quanto o Projéctil etn hum tempo dt reroof- 
fc Mm , cK^innta-se Mi = dx em sentido iwrizdotal, e 
sobe — dy 

logo sobe em sentido vertical (B. ikf. § 32 ) [él J 

com huma velocidade = $ 

£ semelhantemente etn sentido horizontal ^» e paa* 
mdaa dcscreyer mm\ si]a8.yelocidádt8 serio 

em sentido vertical d 

em dito - - horizontal ^ <^ 

. por coíisci^uciicia as Jiiniiiui^ucs de velocidades se- 
rio as difièrenças entre as velocidades destes dous instan^ 
tes coflsecutivos , isto he, 

verticalmente — d 

korl«Hit*Ímeitte— d . 

Logo temos igualando rmccdTamente esiat eiqressòea 
ás acima (G) e (H> 
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x^4 C^w^mo Tsi<»tic»-PtAViod 
§ 2^7* Sendo dt coostante» eeSbctuaiido atdifereiH 

dividindo por dí 

* í — 

pol êiu temos R =: e sendo {B. M § 31) «f* = ^g». 

0erá A = ^» que subsmaído nas doas EqiHK 

dará 

§ 25 8. A Equação (L) multiplicada por J/, e redtt-^ 
aúda dá ^ = — ^ 

^^"^ ^ 2b 



OfMemndo <{ue o numerador hc dífierencial do denomt- 
aador podemos integrar por LogarithmoB, e teremoa. 

C — As ^ Log. 
S 259. Seja bum ou'' tal, que 

C = Log. P 

miiltíp%iie-ie ^ por Log^ « =s t, # teremoa 
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DK AbTILHAUA ISAYAL* Bfg 

log. P Jb Log» # =: Log. ^ 

e pela propriedade dos Logarit hinos 

Log. F + Log. ^"""^^Log.y 
.xm Log. Pf'*'^=Log.^ 
donde ^ =P#^' • - - • 

§ 2^. Para determiiiar a constante P note-ee, qoe 

representando ^ a velocidade horizontal , P deve ser tal , 

qoe quando r=-o, e por coAseqnencia j:ro> leja ^ as 

K Cos. a [^33, e substituindo 

« 

na Equação (M) t< 



^ = FO)fc#r^. • (N). 

§ a^r. Esta Equa^ involve tres Tariaveia, epor 
3SK> tíio trataremos de a ktecrar, porém aenrir-nos-ha 
para a eliminação do tempo, Togo qne tivermoB deduzir 
do outras relações , que Tamoa inyestigar. 

.Tire-se da Equação (L) 



aemelhanteraeilte da Equação (I) ~ = jj; 

dividiiido e simplificando temos 
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'xcduziudo ao dea o miaad or » e muitiplicaado por âí* 
fdt- = ÍJlil^i^jl^ (0> 

Mititiplkuido y e diTÍdindo o 2^ membro por — ík 

ou ^eií*z=,^íixd(^ 
e fazendo por simplificação ^ = ç. 

Sendo esta a expressão da Tangente do antrulo, que for- 
ma a curva^ uu a aua Tangente com o tioiuouíc^ td- 
remos 

e tirando da Equaçáo (N) =: — — 7. 

Bubstituijido = — dxd» 

V- Cos.- ^ 

e p = — Cos.^ tftf^*^'. A .... (Q> 

§ 261. Esta £quaçao ainda inelue tres variáveis ; 
ra as reduzirdaos a duas /nocaremos que sendo 

• ^ 
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snultipllcando fóra dx , e dmdindo dentro por dx^ 
teremos 

e tirando o valor de dx será 



subsiiíuiudo na Equação ( Q^) 



dividindo» epassaodo de membro a qua^iudade exponeiv* 
ciai {e) 

V 1 9" = yf^^ (sx 

o membro ae integra por partes (B. C $ 117 ) [62] 



e 90 multipílcannos iip V * V ^ •+* 9% e 

dividirmoi. será 

sommando asEquaçÒes (i) e (2) 

ItttegfMe o termo (A C $ 12^ multiplicando -^'^^ 



por 9 4- y 1 -t* 9% que dará itmplitondp 
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^▼idiíido para cCM Pp a w f ft alieraçio commettida 

expressão , em que o Numerador he diff> 
tencial completa do denominador; e Integrando 

e teremos dividindo por (2) 



Ora o 2.° membro se integra facilmente (jS, C § I47), 
e por tanto temos a Equação integrada 

Fasendo C = ^ C, e fnukipliaindo por (2) 

§ 263, Para determinar a constante C notaremoi 

que he 9 = ^ = tangente Trigonométrica do angulo, 

^ne na origem da curva corresponde ao angulo de pro- 
jecção ISCO he, 

quando «j* _ será 9 = Tang. a 

t substituindo e stes valores na Equação (V) será 
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tsú em consequência determinado o valor da consuiuc 
Cf 

S 264* Substituindo na £<^uagáo (V) o valor de f 
tirado da Equação ( Q) 

úmplificaiido ^ e tirando o Talor de d» terá 

muitiplicaado esta Equa^áo pela iijpotlietica 

* ^ = 9 terenu» 

dj = ^ (Br) 



§ ?ar:i determinar o tempo recomaiM i 

£quagaa que di 

eiteicnindooTalor dri«^ quedá^Equaçío (a) , terano» 

Como na extracção da raizqaadr.ui.i sempre este i.» mem- 
bro deve ficar com o signal ambíguo , nós desprezaremos 
o positivo atteodendo a que augmentando ç diminue dt^ 

Y^f (- « V i r - Uf. Cf « t- f ; <^ 

$ Se quizermos exfKimír o arco / em func^© 
4e ?a A Equação (V> noa dari 



I 
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pela propriedade dos iogarithraos temos 
e porque Log. r = x , será 

' = — : í2 

e porque F"^ — , substituindo 

§ 2(^7. Para termos OS pontos dn Trajectória, ou a 
stia Fnuacão, deveriamos integrar as Equaç6cs (a) e fb>; 
e obtendo os valores dc x e_y, a sua construcçâo dnria 
O contorno curva : porém ate . u presente somente se 
tem conseguido a sua integração em series j o que n^o 
embaraça que te construa aproximada mente por pontos » 
procurando exprimir por huma Equação a relação entre 
outras variáveis, que jAo sejão as Fuas coordenadas, • 
Para ette fim recorremos á Equação (S) , donde 

— pe^^ds = Cos.* âd^ V I + 9* 
nas r> = 

aubstitulodo e reduzindo 

• ■ w 

integrando, como fizemoa $ 21^2 > ' 
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fkzendo por limplifieaçSo =2 Q 

substituindo ^ r= Taog. teremos [64J 

% 2^8. Para determinar a constante C notaremo»^ 
que na origem temos s ^ o^t % a\ logo substituih* 
do 

Substituindo o valor de O na Equaçáo (e), c mudando 
«a aignaes temoa 

/-^^ 1+ 2 Coa.» ^ +Log. Tang. (45-+. i i) -í 
- Logv Tang;, (45^-*- í ^)) - - - : iX} 

Equação qne estabelecendo a relação entre j e 2 not atf 
ti suffidente para determinar tscii curva, e deduzir algu-* 
nas interessantes propriedades. 

w 

26p. Para maior simplicidade seja 
« substituindo 

» 

«'^ir l-h2 ^ A Cos." a — Log, Tmg. (46'^- 1*))» 



PcU propriedUde dos Logarithmos 

% As Log. t := Log. I -f- 2 ^ir C08. » #. (aí - 

Log. Taiig. (4^* i »))} 

donde 

tfíg. Tang. C45r« 4- 4 s))]^ - - . ^ , . (g). 

§ 270. para introtluzir nesta Equação a quantidade 
iw , que èuppomos deici minadâ pela experiência , estabcle- 
teremos a relação entre esta quantidade c o Coçfliciente 
A t e para este fim recommot & expresso J»^^ que 
pfcsenta « resiitencU do ar relaú? a á relocuUde v : ora 
CMD5«tipp(iai08r qine n corpo, cabe dAftinif» JC, dererÁ 

logo a resistência doas no da queda , sendo M a oat» 
•a da corpo ^ será 

^^cboio «Att quantidade K he por li^pòtlMie tâf, ^ve fli 
Tcsísteoda q;ie ibe opp6e o ar igual ao teu (óo» 

€ substituindo teinoã 
§ 2iu Jh Equo^o (S) se tira 
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lazendo ^ s= o cojm> acontece ao Vácuo uri 



mas =^ 2bf 

BOkltitllílMiO 



^ ás =Z Cos. ' tíiíç y I + ^* 

integrando ^ como iailwin» áú teer, esegnindo asme^ 
nas hypotheaes, attendendo a que também he it 
« nradatido / cm / fiara indicar oue cM valor ae refe- 
re 4IO aoTimenfo do Ftojectil no Vaciio, leranoa 



S 27 



272* He {jreciio fazer distincç^o entre ot arcoa f 
lie Iram trao da Trajectória {^ida, / iialninia*i 
tco de Parábola ; oom tiido / e / co m e ç fo naorifOB dai 
Coordenadas y e «tfo terminadot noa pontoa daa fuas cur- 
va* rofcctivtit ande na Tangaotaa fazem com a linha 
dos K o mes*mo angulo s: cates arooa náo sao deacriploa 
em o mesmo tempo. 

Ora se substituirmos o raior de / aa Equação (h), 
teremos 



J = A Log. (1 + 0 



Equação que dl t relato «ntre estes arcos. 

Antes de tratarmos da ctmitntogKa da Trajectória 
notaremos algimias oonasqnendas , mie se dednsem daa 

Eqaaçòes e valeres, que temos achado. 

T.* €eiido o vnlor de 9 o mesmo em nmbos os ar- 
cos s c j'5 .T^ T aiigentes tiradas aos seus extremos scrao 
parallelas; assim sendo conhecido o nrco /, tír.indo ha-» 
mo 1 aitgentc íioseu extremo, o ponto c\uc terminar o ar- 
co correspondente j, será aquclle da Trajectória, em <^ue 
a Xãiigente í«yr paralicia a i.* 
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' 2.* Os arcos correspondentes s c s augaientao ao 
roesmo tempo ^ porém o arco / tem hum augmento mais 
npsdo. ... 

§ 273. Quando o angulo s Re muito pequeno, como 
:cnntece nod rim de Recoxete, podemo* deduiir huma 
Equa^o^ que 00$ dé com a aproximaçáo preciaa a rela» 
çáo entre as Coordena-la? x cy. 

Para a aua ia7«icigagâo r«âCorremos á £<]ua^ (S)|, 

ittbstituindo ^ 2jfò 

éiTÍdin^opor^» cdeaenTolireDdo [6f] cmacrie V^r-H^% 
tnenof 

i^i^'^às^% JbCos.'sdif ( í + 4ç" — ^ ç« - te), 
integrando 

C — ~ = 2* COÇ.»* -Ir i ^» - è -h &C.) 

Ora COIRO por iiypotiiese Iie ^ muito pequeno muito me- 
cor será d ^ ^^'^o- ^' > ^"S^^ '-^^ termos, em que entra- 
rem çotcncias 3^.^' dc q^^são desprezíveis,, c por tanto sc 
reduziri 

C — c*"*'^ 4i&^ Cos.' A 9 (I). 

Para determinar C obiservaremos , que sendo s zz Q hs^^ 
ç = Tang. # 9 logo substituindo , 

C — X = 4uí^ Cos.» ã Tang, 4^ 
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substituindo , transpQn^o., c^m^^ando. sigoaes lia Equa- 
ção (l) leremos ' 
« 

e^^'— \ — Â,Ah Cos.'j. 9 H- iAh Cos.'íí Tang. a 
ou tf*^— I -t- Gosw' 4 (Tang.. « -t^í) - Cm). 

§ 274. Da Equação (^Q) se tira 

■ 

«abstituindo o Talor de e passando € pam o den»» 
IBUVdor 

Al 

iobstitiiiiido « Taiov de ^.^/^ di a Equaj^o (m) 

jnultipl içando ambos os membros por i^f , afim de trana* 
formar o Numerador em di&rcncial completa do deno^ 
joinadoT y . . < 

2^^* - 1^-4^* 0«a.*# (Tilli. . . 

integrando, omittindo a consranre, jKst^m sendo W = O- 
iie 9 Tang. tf ^que dá C ^ o * 

iiÂx = Log, (i 4- 4^ Cos.* ^ CTa^ft. # rr. f)) 

muUipiicando por Log. ^ = r , e passando o factor pa?^ 
la expoente pela propriedade doa Logaritiimos 

Log. Lqg. (i 4- 4^44 Cos.* tf (Tang. tf — 9}^ 

9U passando ao^ u.»* . 



tãi GoMiiyaid Twwmn»Hâmaò 
Bfteonado a miiltípUca^o, e eirtndo o valor dç t 

f ■ 4^JÍ1W1^ 

dividindo a p:)rre possível, esabtcituiadoovaiorbjrpoúio^ 
cko de 9 teremos 

integrando sem constaate^ porque sendo x =0 tan^M 
•crá jf = o , rere^iios. 

aonde 



Esra Eqi!?íçÍo também poderia dar a amplirude; |nh 

ra o que bnsraria fazerjrro: porém $e»do Imma £qua« 

çâo transcendeiKe, somente «poderia deteroúnarra 
aproximarão. 

S E C q A G BL 

tomttrtieção âas Trajectórias ^ e resulta^ 
• fer4»s deduzidos da aualjst^ 

, § 17$, f~X£emconsequenciaíàcilcoDmiUraTni4 
I^OKia qoiwío o aDgdo <le oRijicglo far nlttíro peqoeX 

no; porque obtemos huma EquaçSo, que nos dd a rela- 

00 das Coordenadas da curra^ quaddai paaài^tÉli-ilv^ 
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^ fin ARTiLHAmiA Kavai« ' ftf 

hum v:^l<^r tnl , qye se n^o possa de?prezar , ? ' , c : ^ Sic, 
hc precis<» traçar a ciirv^ por pontos defcrmlnr dos succes- 
sivamcnre, fazendo Yariar pouco a poucoaioclinaçâo do$ 
seus elemeníos. 

Para tra.ar o ramo ascendente JÍMD se concebe Fíg. 45* 
dividido cm prrçíJei be\ rtf tíío pequenos, que ae 
poBiio coistdmr como linliM fectat; wn^fffib^ 
ângulos , que estes pequenos elementos reailineos íbcltflo 
com a ImstIxodcsI , djmmiiem moessi vãmente de x* di 
•one» que sendo conhecido om^dttlo QáB depfojec^^ 
os oiitret o ser3o igualmente. . . 

Rei»Re-te depois á Equação (h) , e teremos ocbm-* 
frimeilto do pequeno elemento bc pela substituiglo doft 

e igunlirtente os dous lados be e ee ào trÍA|ig|^0 RjCtSO» 
guio ^ce pelas rcgríís dc Trigonomerria. 

Okiilar-se-lia seraeJhanicracntc cc , c os Jados cf^ 
efyt assim continuará a operação, até que o intguio df 
indina^áo tcpí ~ o, o cjue deverá acontecer quando ti- 
Yermos 4eí£rffliaido o pomo D do vertk^ éa Trajectos 



A veaniSb dc^ toão9 estes afcot parciact fynoB o 19^ 
'vo asrendenie da curta ; e tcmindo toda* aa fiaaes do» 
triângulos temo» a amplitude correspondente ao pom» 



fara de8ei«««r4> fane detoendeiiit ae principia por 

dar a JE ta fores negativos desde t^^ accreacendo outro 

succefsrvame nte em cada operação: astím cfeceremos o 
fpmo descendente, e por hnm 3n:!?ogo meihodo a sua am- 
plitude , que somoaada com a do ramo asm^iiefiie dará ^ 
jU^pUtude loiai, 

5^ 27^. A' medida que se determinao os ?rc09 ele- 
HKOtarcé dà. Xi^jcctoria^ se^odc taoibein determinar % 
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i^docidade, que tem liigtr no eitremo de cudft^ar.co» 6. 
por QO&sequeacift aquella, qqe íie celatif» a .<i4a poótq 
da curva : 6 para esae fim néí temos / 



it 



Erte a £qiia(lo (R) nos dá i6- s: i/« V i -H . 

fubstituiodo ot valores ÚQáx cdi deduzidos das Equa- 
ç6cs (a) e (c) temos 

' J(p 





V'' 1 + (i - 4 


- ' "i. CP 




d9 



Eflfçctnando a divisão, e quadrando para introduzirdes 

baixo du rauical • - - 

■ 

decompondo, reduzimio, e passando no numerador o si- 
gnal para íuia tcxuos ... . . 



por 8ÍmpUfica{ào 



Jmroduztfldp o aj3j;ulo z noca [64] temos 



Digitized by Google 



DE Artilbahia Natal. 



1^9 



-(o) 



optcMão mnlto Adi ^ dmnniiiar. 

§ 277. Para se determinar o tempo cm que o ele» 
meaco he percorrido, teoios a equação (Nj, ^ue ái 



em cyiie temos conliecido o demciito e o lado 4Í4r éà 
base do triangulo demeotar* 

§ Í78. De todas as considcraçfe analyticas que te* 
mos feito, resulta que as circunstancias do movimento 
dos Projecteis nos meios resistentes são determinadas de 
huma maneira aproximada , e cuie ellat amim mesmo de- 
vem aervir de giiia para «icabãecer a «heoria doa tiroa: 
e rcoopilaado as consequeocias geraea dedmidaa da aa»» 
ijse ae conclaa 

x."" Q^e, maando o angulo deprojeogflo nSô hemtti- 
íDfetjaaio, as Tmjectoriaasòpodemacr traçadas por pon- 
tos , e successlvamente y porém sendo muito pequeno, po* 
•de-se descrever pela rclnçlo das suns Coorden;jdns. 

1." (}iie (s ramcs ascendentes e descendentes são 
dissemelhantes j e que o ramo ascendente se afasta mais 
da Parábola, e que tem menor curvatura que o ramo 
descendente i eqiie a rapidez do movimento iie mais coa- 
SideraveJ no l.° que no 2." ramo. 

Que a inaior curvatura nâo he no vértice, mas 
em bum ponto L situado iilém delle^ e que a menor ve* 
locídade nSo lie no verrice , mas sim em hum poato G àlèm 
do ponto £*• 

4*" Que» quando o nmirel tem passado o ponto G 
mioifflo da sua TcJiicidade^ 9 moT«meiit«^ se accelera 19 



V Co». a« 



z 
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infinito, més de huma maneim extcemamente lenta, e 
que a velocidade pcMa OKeder hnin limice finÍM^ 
èue o catcolo decermioa. 

A atoplinide éo ramo ascendeiite le maior que 
A do ramo desoendente, e a ámpUtude total hc sempre 
menor que aquella, qtm tdría dererminadâ nd Vacilo, 
lapto, que quando as velocidades jnici ie< muiro grnn- 
des, chegâo as amplirudes no^ n:i'ios rcsisteates. a aáo 
csoedar ^ , ou i^das amplitudes no Vácuo. 

§ I7p. A quantidade K", qiie enera nas formulas, e 
fjue expriroe a altura, donde cada Projecnl deve caliir pa- 
ra SC llie oppár da parte da ar iiuma resistência igual ao 
seu pczo , deve ser calculada para cada expede de proje* 
> €tU, tanto paia aa Tekocídadcs medias , como paca aave>> 

SUê HmRg/iimm omtíB de dnaa capctíca: 

ik*^ Commhendt Bombas e Obuiet» 
ti.« Ballaa da codae «t GaiibBea. 

Semelha ntemcnte ám^ vcíocidades: i."» serão as que sr 
«ttril^cm ás Bombas, Bailas, Obuzes atirados a tiro dc 
Kccochete v as que se atC£Íbue«.ao tiro daFega comi 

«laximo da carpa. 

Recoí feudo á iur uiula eauociada de Nevvti^a, teiiios 

Jt = = J ^ para as medias veUdJadcs 

* Aú^ rr 0,45 ^ j^ara as veUcidades caiMiiéeraveiJtr 
foféviltt jIs :. g,zzi^^masvÊkeidiaáês medias 

7TB. Se tratarmos dos Obuzes , Bomba? , Bailas 
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densidade media entre o metal e % compotiçlo de <^ 
se eoche. 

§ 280. N(Ss achamcw que ao Vácuo o angulo dc 

Srojec^o (IgaadB tote as OQtns eifOiílMiiicÍAs), para 
ar a- flMztnia attiiifitiide , ara de 4^ .* ; porém nos méot 
mtstaites he sempre menor ^ 6 varia coníbhiie os tt<»« 
^s s^ anisBados de maior , ou rnfuoS ¥«l0clilaiie iaitíaf ^ 
o conforme a Lei da resistência. 

Determioa-se este angulo procurando os Hàiites^ 
em que elle hc comprehaadido» e emp re ga ndo o títtthá^ 
do de interpolações. 

Pela experiência está confirmado , que liuma Peça 
de Z4 carregada por hum terço do pczo da sita hsA$ 
obtém o máximo alcance pelo angulo de 42.* 

♦ 

s E c q Â O IV. 

^ Jpp/icafÍ9 4s BãUistíe0 d frmhâ, 

5 l8l. JE^Ara applícar a Tlicoria da Ballistica a 
Pratica he preciso calcular as dimensões das Trajc<^orias 
Telstivas ás *di8eremes espécies de Projecteis , e formar 
Taboas, onde o Artiíbeiro pratico se instrua dasciroio^ 
stancias do movimento em cada caso particular. Mas pa« 
ra construir estas Taboas, e descrever as Trajectórias-^ 
lie preciso que a experiência nos forneça , de huma ma- 
neira suficientemente aproximada, asvdocidadesiniciaes 
impressas nos moveis : i.** para as pequenas cargas; 2.0 pa<« 
ra as cnrgns mediocres , OU de USO ofdinario^ para aa 
máximas cargas. 

Estabelecidos pela experiência estes dados, notaremos 
as n^anobras relativas ao tiro de cada espécie de bocca 
de foge; distinguindo 

Dos tiros de Morteiros eOfrazes de graiktes akanceV 
^* Doa tkos de Peças e Obuses ordinarioa 



'CoiimnM Tnotto^FtâfiOB 

porque nos z.«« o angob de projecçS» he leiíipre por d-^ 
nu do Hoiisonie entre ao* e 4^**, e im» i.** o emuIii 
de projeccáo pode ter de o* tté 10* por ciou do Hcmí- 
Mie, e de o* ecé lo« por Miow 

No i.o caso pode-se snppAr que o angulo deprojeo 
^k> varia de em f • de hum a curro limite ; içro da- 
rá para cada espécie de Projecfif tresseries, decinco Tra- 
jectórias cada huma, que ae refeririò ás três cargas de 
^e remos fallado. 

Assifa descreveado as Trajectórias , e calculando to- 
das as circunstancias do movimento dos Projccceis, em 
cada curva ee oooitnitrid Tabois appUcaveis á Piraeíca. 

No a.* cm, em que otiro lepode eieciicar acé ao* 
fardaiA do Horiionce, 00 até 10^ por baixo, olo ee 
oeveoi lãaer variar oi ângulos \ hindo de o aos Uoittet 
mperioivi , e inferiores mais de a"*,, 30', o que Fornecerá 
■ cada espécie de Projéctil tres series , compre hendendo 
«da huma treze Trajectórias , sendo em cada serie hu- 
ma reícrindo-se ao ciiso cm que a linh i tic projecçáo w:- 
ia horizontal , oito quando esta ii^a ÍQt por cima da 
ilori20iue, e quauro baixo^ 

Em cada espécie de tiro se calcularáô as circunstan- 
cias do iDOTimeiiio do Projecttt na ma Trajectória^ e a 
distaocia do ponro em. braoca 

Todas estas quantidades {brmaritf ooIamoaslBepara- 
das nas Ta boas, e de maneira classificadas^ que n hiioi 
golpe de vista se encontre a sobigáo em tcãos os caso& 
particulares» 

§ Logo que a Theoria , njiidada pcía cxnericn- 

cia , tiver construído as Taboas , será fácil resolver as 
duas principacs questões d^Artiltiaria : 

i.^ Hum Projéctil senão lanhado ^or hum^ dtrec^ 
fiê ê velocidade tmciãl dada ^ fergunta-se ^ qtnillfe 
f Iréíjtctaria qtfe deunvfrát 
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Conhecida a ▼elocidade ídícíbI , m conhecerá a car^ 
1^ qtae Uie ko relativa , e por esta se ésmgaãii a serw 

que contém a Trajectória pedida , e entre as Trajectó- 
rias d^sa serie se tomará aquella , cujo eixo dcpTOfao^âo 
£1^ com o Horizonte hum angulo dado. 

2,* Conhecida a posição do alvo e # Vihcidads 
iaicial , f€de*se o angula de ^rojec^da} 



Sendo conhecido o Frojectil e a velocidade inidal, 
íK oonbeoerá a «ería» que comprefaoide aTrajectoría, dli 
qual hiun doa Msioa terá as mesmas Coordenadas quer 
o alvo; e tendo eocootrado a Trajeaoria ficará o ango- 

Jo de projecj^o determinado. 

Ç 183. Quando as Trajectórias sâo elevadas, conhe^ 
cida a posição do alvo, se principia por situar o eixo da 
alma cm o plano vertical de projecção, epeia quantida- 
de de pólvora destinada para a carga, se avalia a velo- 
cidatk Kucial , e com estes dddos a« Xaboas indicaráá o 
angulo de projecção^ 

Para apomar por este angulo notaremos que o pía- 
ao da booca da anoa he perpendicular ao eixo , e por is- 
ao ae sobre este plano e Tcrticalmente se appHca o bra- 
fiO comprido doquano deciiculo, o pêndulo marcará so- 
bre o Jiinbo o arco que mede o angulo de projecçSot 
tsra he a pratica dos tiios curviBiim 

S 184* Q^udo as Tiaíectarjaa stfo abatídaa, oonor 
se pratica com as Peçaai e CNniaes , qve sáo cmpragadoe 
nas roais proraptas e rápidas manobras da giMnm , o me- 
thgdo pratico deve ser mais simples ; e cotno os angule» 
de projecção sao pequenos, nas suns pontarias se empre- 
ga a estima , r^guiâAdâ-se j^thLmàadc Mm, cornava^ 
mos ejtpói** 



I 



Aponti-sc aPeçi pela TJrha de Mfra n^tMVÚ para 
o alvo, e depois sc faz. varar o angulo de projecto, 
conforme a posição do alvo a respeito da Bateria. 

. KvibcUa as Pcoaa Làié« álrjtfjir#lw«efiipfe in^ 
4it«d« mim o Meiza, e o lai tMoamir «nhiM pe* 

« cbaant AMguh de Ãfir#. 

Ne» Obtfzes a Uiàtf éeMnm he fmli^ aoei]»»^- 
t alg^att ▼oe* divergente; por consequência nos Obu- 
zes nio ha angulo de mira: esta differcnça entre atF»« 
^aa e Obuzes nasce da ditfcrençn dos scii^ perf)<í. 

Suppondo agora que a IJnba de Aítra hc iiorizon- 
ta! , e que se tenha rrnçado a rrajcctoria relauva á ve- 
lucuiadie inicial, prndu/ida pela carga emusT>, tssim co- 
ijio ai linlia. de projecto, observaremos, que a htnba de 
Mtra , ácpoÀs de wb cortado em £ o eixo prolongado, 
ujrurá a Tr^ctoria «flsliuin peato JF, edepala hifaoOfw 
uAn segunda fez em outro poaio L disMia da bocoik» 
a ii flo inaaoaima a aanUvada, 

iSf. Os poom 4a itttaraicffo da lènkm êèMré 
MÊÊ. a Tf aieccoriji deaoiaíalo-sa = tontos ie^fM^ enê 
hmm f»lmy O x.*' próximo k boepà he inuttf; peréu}' 
#a;*, oa» se cbama P^»^^ em brancê primifhê ^ regala* 
a narcna dos riros nns Trajectórias abatidas. 

Notn-sc, c a analyse o confirma, que .t dí'^raiicia 
do Pofito em branco á bateria Jiâ ^uasi constante soe ú* 

foasubre o hori^rintc. * 

Alp^uiis querem que a denominação de tiros dePa»^ 
aa em hranc» venha deduzida da Pratica de se emprega-^ 
rem nos alvos para os exercícios circukts caiados de bran- 
co de X a J pés de diâmetro com ourros cúrculoa precof 
aoaittiititQM db I fk da diaaaatfo>y que iodidh> ofêwmi 

(^aodo a poneadahe pw bato do Hbpinmte, oH 
ti» existe aaaMta kaaa ramo dcsceadetHe • e o peasd^ 
aaMr'dK.hiMMiflianeiftt^ tio djvvrsa, ^aa.a distancta da 
IVaia gm èrãncê á Bateria difee conacaatanant 
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tjnella do Pm?to em branco primitivo, c Tnria Fensi- 
vplmente coniVirme a inclin^ição: he por tnnto iKccssario 
conhecer a distancia do Po):!o em brar.co á Bateria para 
xodós os ângulos de projecção conaprehcudidos eiiirc o? 
e IO* abaixo do Horizonte. 

Mct OfMKCt, em que afc liâ angulo 4e «ilf«, i4b 
I» F'om9 im hrúncê^ t por conacquencm tiros se en» 
cxtib com meftOB ftidiidtdir.^ 

% ^86. Por ser muito moroso e quasi fm pnwlci vif > 
Mmac ««so deitistniBiemôs proprkn para hixe as pon- 
tarias^ empregando os ângulos de projecção , tem-se ado- 
ptado hum methov^o aprorimndo, cujo gráo depende da 
prwfica e aptidáo do Artiliiciro • scrve-sc este do seti raio- 
Yisual pasmando pela Unha de Mirs, e dirigiodo^ aa 
^byecto que perrcTídc ferir. 

Esre n^crhodo se basea sobre affriTmas Considerações 
ft respeito da Linha de Mira e Fonio em branco^ como 
yojs^iòi examinar. , 

O #/v0 pode estar coUocado di! fies maneiras : 
Ho Psfffs tm hnmc^frimitll^^ e o tiro endio 
te êoaemiaa Tins fonn em èrmwe^ èmmm0$^ 9m 
Slmyfcsijegte Tir§ étpmiê tm knmfê: neske ctso dkt-» 
ginae-se 9 Unta JeMirã sohretstejootíto, a.Th^eetoite 
|M«tani por elle, e o mo^r itrtri o jfnr, e a regra 
cTo Artiihetro be: F^mÊT fontãrU ã9 ãhúfdaLhfès 
Mfra natural. 

2.* Se estiver além éo Fwmv em Irancw ^ em Ba ror ' 
ponto qija!qi!cr 7/, c então o tiro je denomina Tiro de Vf^^^i 
-pvvJr, t m branco por ehrnçrío ^ a parte do ramo descen- 
dente da Trajectorin correspondente a este ponto jhe se- 
rá inferior, e o movei passa ni por baixo do objecto, oú 
«erá demorado pelo terreno no ponto L : he preciso pois 
o systema se eleve a fim de descrever huma Traje- 
%oria , ena que o ponto D passe por L\ e por tanto nesre 
CISO será a Regra: Fazer a pontaria p{/r ama do al^ 
«^^^r^fir««ri^tf4/ir igual {roKimajntntt d va/tUMi 
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GoHMUom Taiflueo4Páiuma 

3.* Podo o Wtw existir entre a Bateria e o P«M 
tm krmiieoy e o tiro entJlo se dettomina Th^ ie PêM$ 
tmkrawco mergulèãmtê i he chro que o movei passará 
l^ciaiadoji«tf huma quantidade igual á vertical I>U\ 

c he preciso neste caso rjue se abaixe o sistema de ma- 
neira , qac oponro D da '1 rajectt ria passe pcloalvo L", 
e Teremos a ri gra F^^rr ponrarta por baixo do obje- 
cto humã quan: idade dada feias Tal/oas froximamew 
t€ igual a D L." 

Estes sao os resultados geraes , que servem dc nor- 
ma aas pontarias das Peças e Obuzes , advertindo í^ue 
para os Obunf , que nSo tem fMê tm hrmnf^ se de- 
rem sempre £i9er as pontarias por x:imA doa «/wr para 
os ferir, 

% 287. A Iii^)ecção do Perfíl das Peças e Obuze* 
BOS conveaoe^ que a Unha de Mira ttêttfrsl nêo ht 
Sttfficiepte paca obter os tiros de Fêigiê ãm kr^ueê tm 
todos OSGBSOS; alim disso todas as vezes que somos o\xí* 
gados a fazer as pontarias por cima áoalm ^ d ff.cilmen- 
te he exacta : pnra obviar este defeito se inventou o meio 
dc obrcT as Jambas de Mira artificiaes , e por cilas se 
obam constantemente as pontarias sem mascarar oalva^, 
cujo artificio he o seguinte: 

Se imaguurmcs que sobre o ponto de mira na cu- 
latra se levanta huma vertical graduada em pequenas 
divisfo , e qtie por cada huina delias e pela min da 
boccal se fa^o pamr linhas » ellas setio Limbês àe iOréí 
artificiacSy mais inclinadas sobre o eixo que a linba de 
mira natural, e por consequência dando ângulos maio* 
res de mira proauzirâo também bum Pauto tm braneê 
mais distante aue o Ponto em branco natural- des- 
ta mnneira senão dado hum alvo para além do Povto 
em branco natural , t;c poderá escolher huma Linha de 
Mira artificial inclinada de maneira, que o objecto se 
encontre coilocado ua sua intersecção com a Trajectó- 
ria. 

Para executar esta engcnhc^a idéa se inventou huo) 
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iMttMMo dk-iiictal, q«e aecbaai» Jífã de ?Mnrm 

x\}ie adiante descreveremos» 

§ 288. Alem dos tiros de Panto cm hrãr.co se eflOh 

£regao yainhfBi nos coi&Í»tes outras duas espécies» « 

Tiros a ioda a Bolada , que sao aquclics, que se 
praticno, quando com a iiiaxiina carga se faz a pontaria 
pelo aaguiu maior, que pcriukcem as Carrecâs, ourepâ* 



Tim de Recetèete ; «res timiiodediizidQada pxx>^ 
priedade , que go^ os projectais de ffeflecliffoin qvsiiuio 
cnconti*âo hum ahú mineate ^^ptrnurnuB^n» honaut» 
. -cal , áiaendo saltos , ou reeeeíetts successivoe \ twadoarmt 

pre o angulo da queda menor de lo"", e quanto menor ^ 
maícr será o n." de recochete^ ^ e nnis alongados [^7 J 

Esrií? tiros á recochete se obtcm com mais vanca* 
gem , eaipr-Lgiindo cargas fracas, cuja grandeza se dey^ 
deter;iiinrir por tiros de experiência ^ estias riros tem lu- 
gar cm roda a espécie de projecteis ^ s^ao Balias^ Boo^ 
bas , ou Obuzes. 

Esta espécie de tiros, cuja invpsnçao se de?e aocelor 
bre Vaoinn, que pela x** m oi mprcfOM ao acaiyie d| 
^hiliabonig^ tem \am ÍVeaueote uso ao ataque das Yi^ 
fis |m eõaar os rwiea du4)bras, príncipaln^nte daf 
«xierjoras » e aos campos de bataUu para desordenar aa 
frentes, e coluanat oe Trofa, ceado dir^idaa de âan» 
coy 00 enfiada. 



S E C Q Â O V. 

Jiffitca^ées cm particular d Ârtilbaria de hrdo* 



1 

A S Theorias , que temos d^eavolirido^ 
eoiiduzit1li>>ao8 á formação daaTaboas dos tiros.;^ e suaT 
appJicaçáo aa Pratica indica a vantagem, ^ue tirâmoe 
M ámímQlvínmm.4X)mpiigid9| d^ Bailistlyca^ fOí% 

Aa * 



tado6 Theoricot subnaertidgg.i AriCm. 
tote «m raboas^ dff ^ at obiM at Miem 
MiiMf V» «mço de terra , aendo mwltadai |M«t 

dar eler»<(Jcs proporcionadas ás disrancias dus Navtos, 
f (ir njaif era cn? , e mesmo auxiliadas coin insmimentos 
próprios, se tornarão inureis, attcndcíiido as variações^ 
a que será preciso submctcer os seus rxrsultados, ja pelo 
estado e mobilidade do mar, ja pela forya e direcção 
dos venftís; não obstante na nota j^fi} cktao* a Taboa 
áe Douglàs para a& Carottidlii 

- $ i^. AJmàà a expei í w i rM mnbã tmmão^ mm 
fmpreganéo Dft nMk IttMtaifllfaeim, «d gmodtt dift* 
lAneiit a^inociliin a «Baior parte dof ôrat, coo tudo o 



«OAileciMeBaB «m da dimacm cm que^ Nir 

Ures. 



da^xaoMOb doa 



Fará esta se calcular promptamefite no mar se tem 
pfoposm mnÍT05 methodos; porém o mais siniple? se re- 
P^47. dyz a medir com hum Instrumento de reflexão [6^/] huiu 
dos asgulos a|;udDs B do mwginado rnanguio ÀÈ(J , em 
iqtíe seri AB a alttira , gae avaliamos ter a mastreaçSo 
inimiga , (tr çjne também se pode obter por ineio de h\u- 
ma Taboa) entáo entrando em^ huma Taboa LaxodrOr- 
mH^ Vnm «ate «luntto como Rumg, e a altura AB^w^ 
mò 'éiWhhtnfM Lãtkmie.^ o ^ue der para ii^rAiaM»^ 
I» acrá a discanda pedida. 

$ ^^Jk^ Qiiando os Na vioaestâa próximos^ en^qpaiif- 
to se ha dko no $ anteeedeaie iie HUtil ; • fogo unic» 
i|iie se emprega li& HpcuontaL, e as ac^Óea tSio okUiuk 
riawnte decididas para wpidea, e í^oro acerco daa «a?- 
Bobras (sendo as forças proximamente iguaes). 

Fará api;ntjr mais prompramcnte aeria muito vanta- 
adoptar o methodo do Capitão Pechcll , que^agis- 
em adaptar hiHTia Tesietra subíc a Faxa alta dO'a.^' 

4 aicaca aupetior dte TSucAmt^^ ^j^ne ^sndo ftakora^ da*. 
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Wtsteira igual itòSfíeirea^z catre o raio dt FãKê alta dt 

hvId HorisofNate , e m poocariat m mu» ra^at» 
' $ s^s. MoiMi mes tconiBOi , qtie hum òenm fmm 
M8Cm reclprocameate os oorpot tlos Navios de tal wm 
Deira , que he impraticável a exacridki doetiròft^ he ne». 

te caso (conhecendo relo? mnsfro'? 3 posiçío iakDiga) 
prcciro recorrer n p.!gum cxpedienrc , que rOb' F?^re fru^ 
ma direcção horizoaial , qualquer que a pocifâa do 
Katío. 

§ 293. Sir Philips Broke a bordo do Navio Shanna^ 
engenhosamente cropregou a iiíeona dos per.dulos-, to»- 
do , emqiiaBto fandeado , apoatsdo para esieiiip a sua ad- 
tillicrUi nori«mMilamce cnpregaado ham mmk Aeam 
ék alm 4e cada hiça > oamloii aimar cai wàam 
aiance do Na? m» Jhmi índole no cemo drma mêê^ 
graduada 

Dlíficrfs mandou «la|mr éi F^/ncrdnCarrc^ coo» 
venientemente simples Regras graduadas , w e^ u à ^ mTim 

gentes doi; nngulo^ de tnclinacík), Bsq^uaes tervtto^an^ 

fendo observado o angulo do balanço indicado pelofWI^ 
du)o, elevar ou abaixar a Peça sobre a Carreta ?fgund» 
a inclinação, que o òalai)|o dará aotoKlo *>inp<»^j^ ^ 

no íbgo. 

■ Para a prompta cxecoçtío, a cada momento CH-cda*- 
iHfc^OldaH* pelas Baterias, indicando os gráos de Esca»* 
Ja , ove era pmia» dar ás Péças para as remetter á posi^ 
fio borteiitah «aie mcchodo na prato dao suficiente 

. c»aMlo;esua8vamagen8fbf4oraoonbatídar|MriiNd» 
toi ootros OíEcíaes , qoe o «npregario. > 

$ 2^4. SírDQaglisiiesapresescaoMlOiiMdiDdo»4Bft 

Mb f arece mais exacfo , e simples. 1 

No pluno do Eixn de cada Peça, e latem Imenie 9tnp4k 

traça huma imha branca bem disrimrta AD ^ etobrÇ tfa^ 
xa alta do i." Reforp se skua iium eixo L, sobre o 
qua] se possa livremente mover hum pcndulo M de me- 
tal filo a k\mà £orce barra LM^ iguatmcdce crarada a 

Aa 2 
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aneufos racros cm ourn ham ff/; o seu comprímeitf# 
«eja aguelle, oue permittir a Carreta, 

SÍbi Ftatici tti nniico siaiples : o Árálheiro esperi 
m ii Mwwii» cm qw a hun HJt cameíde prozimafnente 

ittt posição horaontaL 

{ Aérertirecnot , que em meebodos s a ppôe m leiíH 

•pre , que a Artilharia he guarnecida de fechos. 

§ 195'. Dissemos, que o uso das AJçíj.r de metrí! ert 
da maior vantíigem cm rerra • eilas também se tem adO' 
ptado na Mnriníia : notaremos com tudo , que para o fo- 
go horizontal n.i occ.isião dos combates mu iro próximos, 
"C nas pequenas eJtivaçues a Linba de Mira naíur.il for- 
mesK huma suficiente exactidão; porém quando a discau- 
«câa.Ji9 tal, aue exige devação , em cerra le empregão as 
iMiráti ârttBclM paia a dmfSo, e para a direqtfo a 
Jjfifnf oararaL 

Mo mar porém a rapidez» qne exigem estes tnovi^ 
«entoa | £b com que aga neoeasaríoexeattarsimiilttiica» 
jiicnie èstaa duas operaçief ; fm este fim w ttm knagi^ 
jhkÍo Alfo^ de dinerente espécie , que fornecem a direcção 
«eleraçao ao mesmo tempo; csras u^iças sno dcd'fF?rt^n- 
(t^ alturas, e sendnptão sobre a Fnxa alta do 2.^ refor- 
mo ; huma se emprega nos Tiros de ponto em branco , e 
outras para os differentes gráos de elev.ic.io-nré ao angu- 
lo de mira; e assim se ubant a dutc^áo c eievaccto de 
liuma> mantira iemelhante ás TesUiras dç PecbelJ» 
• $ 25)6. As j de-terra aS» se podem emproar no 
«ar, porque aaa re$aa da Tolda, el:'«itarantcs sj^ fr^ \ 
quenteroenre expoaraa aoa^ccidentesdaqueáadefragment 
los de.apàcelho}, e nas Baterias sao íacommodadaa^aa. 
nànobras, principalmente Elscotas , e Amuras^ alén^ 
disso ^9, tlevaib*? sobre a Qilatta4ie.iofaaQÍautei&> 
l^U fouca altura da» fuitaa». 
i ♦ 

• ■ • > 
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tm Artilsaua. Katal.- ^ ttf • 

S E C Q Â O VL 
* Atf Sutrmmems , fwe le empregMê mKtfmusriêSé * 

TV 

§ 297. X ^ /ty/ J.^rrcfn he fiuTti ínítniirento ; 
f]uc se compõe de huma pequem chapa de Urso, de duas 
atres polegadas de largura, ede4 nrc 4,^ dc^!'nn, bo- 
leada pela parte superior, e dous pcs caiyados '.i,c> na 
de baixo; tem hori/ont ilmenic adaptado hum pequeno 
cyliodro de latão cjuc coniém iium niveL de bolha ^ ciQ 
toda 8 altura do instrumento se moYe huma lãuutA.^z^ . 

Ent loitmiiiciito collocado sobre a faxã sltã da 
tfv/ifr#, efobre sl projecção dêíêeeãi j ehorísontaUnciK 
te , r o que íadíca o mÁ) marcurá os pontos da LfnAt 
éê M,ra natural. 

§ 298, Al^ã de Ponteira àe bum instrumento de 
rretnl , ru madeira graduado em poTcnadns , linhas, erem 
lium i fenda longitudinnl , em forma de Finnula , e huma 
èraçadeira adaptada de maneira, que facilmente se iro- 
"»e peio seu coraprimenro ; o Artilheiro a emprega pa- 
ya marcar o pnnro da TÀnba de Mira artificiai; a brã' 
padeira tem huiii onjicio^ que currespondc i/tuday e 
ambos derem existir na vertical , que passa pela mira da 
iwUtra^ onde se assenta a Jllçã. 

Este bistnimento tendo de madeira devefd ter dua» 
foleg^das de largura , e doze de altiini. 

Nò seo uso e Arrífheire segura com a ntfa esqiieiw 
da o instrumento ; eitendendo o braço para que a vista 
jíque distante do orijicio da braçadeira ^ ou vizrtr/r ^ 
e appí içando a sua parte eirculnr sobre ifaxa alta da 
cplaíra vcrtirnfmenre , com a direita faz signal aos 8€r-> 
vcnrts para levapMrem, ou abaixarem a culatra. 

§ 209. Quadrante he hum instrumenro de latáo , 
cujo ii%bo he gradiuilu cm gi<iOi> cgiic^^oudenies ag iuob 
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raio ; ao centro 4efce doadraiice gyra huma , qoe 

indica ao ca graoe do angulo de elevaçSa 

Ym, fiinr oiò dcalfe Inamimento se íiia a ãfiiãde 

ao numero de gráos , ou partes de gráo , que se quer dar 
d» ikiajin , Apoia m éaimiaa o ii*o (qnc aevá fMoo 
naia^on menos de dous pés) na alma da bocca defoe» 

de maneira , quefic^ue parai !cIo no seu Ejx0 , depois seie- 
vanra a bocca ate que a nsvti ãe ^wlha , adaptado ao 
eKtremo da ãíi4ad€ * mostre huma pOfii^o liorizoiíitai, • 
« poncaria terá a elevaçío pedida. 

Ttmbem frequentoiíentc se em pregão Qudàrãmtef 
dependiilê: nestiea otários dcelcva^aD sio dsiUjonstrsÀm 

FrMMo, qui mntíã liwremeate aBspeadido ao ocotrp 
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APPENDIX. 

£m que se trtitn compo^^fcSes , e ãrtijicios 



artifioM £70 J da fmi piica 

fi4Íir-8e 

Bombas 
Balias ocas 



Jkmigermfeu 



WA^O nas cqr^s das iíflfwdífcgo, (ktMMfrtCFflr 

MttrrÕes 

Espoletas de diíTerente^íi^we^ : 
TrãWféÊS. ÊÊXofradas 

N ... 



Jrrnellas , ^ Tãximãs ãícstroadas 



Barri f incendiarior 
Coxins Ott Estocadas ht 
BMas inctmiiãriss áe mSê 
Grãnãiãt dê mMê 
F&gtteiw i€ ^Hgrêwe^ ' * 

4.^ Eui artificiof p«ra sigiues, como sâa ^ 

Tif^eliphas de composição 
Foguetes de estalos 

de EstreUss 

— dê Serpentês êtt Bixsê 
— — dê Bêmàãs* 

Em algumas composiçf>e<5 e Maquunf qoe 10 
empino em difieremes um» como sao 

Rocba-fo^o ' ' 
Pane/ias de illumi nação 
Archotes de eêmposiçi» ' 
£niictêê^ 

m 

S 301. Nas Bêmbas e BãUat êêês ordinarkmenM 
w ifitroduz com hum huÁX a terça parte da FoWcfrâ , que 
Tila poderia conter, tendo todo o cuidado em que a^ui- 
ia est«ja interiormente perfeita , c que a Espoleta , quan- 
do se lhe introduzir , nâo rache; porque nesse caso com- 
municaria o fogo a Pólvora antes de tempo. 

J 302. Também se inventarão Bombas incendiarias* 
Os Valenciannos as obiivcráo introduzindo nas i^cmbas 
iiuma coiapuiii^áu formada de 

SaiiM SO 

Enxofre - -- -- -- ,.--28 

Jtttimúfttê -n^'- 18 . 

Fe» de Suécia 6* 

Esta com|tQ&ig:ao bem misturada era inuoduzida em cy** 
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TiE Artilha BI A Naval. iF^ 

lindros de Cobre de diairctro capaz dc entrar pelo ou- 
vido da Bomba .esc cortava primeiro cin pedaços para 
'se accomnKxiar dcrurn com a carga, que depois se Lhe 
deitava , seu cíFcico era semelhante ao das Carcassas, 
Outra cóm posição: 

Salitre - -- -- -- -- -- 4 

Pohrrim - 

7r,:r.TÍ - -- -- -- -- - --it 

Cânfora -- --------i 

Enxofre - 

Outra compoeiçio : 

Tome-te marrão ordinário, e ponha<^ a ferver por 
4 niimitos cm 20^^ de Saiicre dinolYido em seis pattet 

d'agoa ; e depois tirado , posro a seccar, se corte em pc- 
â}ço9 de 2 n ^ polegadas, edepois Iancf»-<:e cm huma fi*- 
siio cie Rochã-f oçro para o impregnar nesta composigáo^ 
€ se encha a ik>mba« 

§ 303. BMãs iiermeihsf se denoatioSlo aquelJat^ 
que por efieko do calor tem adquirido a cár de settjm^ 
o que se consegue em 30' dentro dos fomos de reverèe^ 

Houre quem pensasse, que devendo as balJas nest* 

estado de temperatura soffrer huma dilataçSo pela pro- 
priedade metallica, poderia acontecer, que depois o sen 
diâmetro excedesse ao da alma , e ficrissc inurillzsda a bai- 
la para aquelle serviço; porém [36J peia experiência es- 
ta d i 1.1 ração nao excede a 6 e por tanto resta sempre 
ysmo suíiiciciiíc para a baJla entrar. 

As experiências de Mr. Gay de Vemon em Cher- 
bourg em 1785 provarão, oue te podia fazer uso destas 
lialias prevenindo todos os desastroioractidcBtes, intn^ 
duzindo entre a carga de pólvora e a baila ardóite Jiih 
na baila de barro; podendo-se tTanquillamente apontar , 
pois se chegou a deisir csiriar a baila dentro , lemqun 
ae inflammasse a Pólvora da carga. 

Bb 
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Estas Bailas seçipre sáo mettidas com. huma 'T'enân 
ife Coíher ^ tem^o cuidado em que a alma tenha alguma ^ 
elevação para a baila pelo seu pezo rolar, e ajustar no' 
rcstò da cnrqi: rode-se tombem irettcr a haHt em lium 
Cylindro dc folha com fundo para bocca e obriga-la 
com o soque te. 

Tnmbcm ?c ntignva . que huma haHa verr,:elbi 
intro^^.zida cm liuin massiço dc madeira seapag^iria , lo- 
go que lhe faltasse o ar para aJimentar acombpstãoi po- 
rém as sobreditas experiências mostrarão , que tendo eu* 
tfado a baila em huma massa de madeira , e nao dando 
pelo intervallo de 6** signal algum dcoonibiistao, depois 
deste momento o fogo se desenvolvera com tai activida- 
de, que quasi iivtantanea mente consumio toda a massa» 
Érriprecão-íiC c^-rns billns ord innriainenre contra Na- 
TIOS, c CTii geral contra qualquer construcçao dc madei» 
ra, que SC pertende arruinar pela combustão. ' 

§ 304. BaUáx incendiariax tem a vantagem de se 
poderem transportar n hordn dos Navios sem perigo; 
ellais sâo coinpcsta? dc iiuii.a drrcassa de ferro cheia de 
homa composição fortemente comprimida ; o seu tiro he 
muito inccno. . 

MBalhs incemilaríás empregadas em 17^4 tinháa 
• tegpitte compostigáo: 

Reshts ------- jf 8#«fi 

Enxofre - -- -- -- j 99 O 

Pedra bume ------ i n % 

Conima •-'---«-o >»8 

Salitre - -- -- --4 6 

• Fõlverim - -- - --g ,>o 

Cléo de Linhaça - - - - i qunrtilbo 

* Chõ de Aspid ----- 1 canada^ 

^ 305 . Bailas ittmminaçân se emprega o , qua n d o 
*4» pert«r.de^ durante a noite, descobrir ortrabaliK 



lOs da 

ttijDigu y ou os seus minrimeiitos* 
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'Composição: Vttro - -- -- --40 

Enxofre 

Ântimonio ^ 

Demte-K tudo tendo muito cuidado em que nâo salte o 
fogo dentro, e depois se deite em formas esférica», que 
depois de frias ficaráó sufficientemente consistentes para 
poderem ser lançadas por pequenos morteiros ccímo as 
Dallas incendiarias. 

§ 7,06, Balias Fumiger antes c\v.Y<rQv^€\-^ çmTil^» 
mas situaçocíí cm que sc pode incommoL^ar consideravel- 
mente o inimigo cora o fuiiioj sua composição he a se- 
guinte : 

Po hora moidã « - - - - .-lo'** 
Salitre-, - -- -- -- -a 

Carviê~ - «-.-----j 
Schú - -- -- --r.-j, 

§ 307. Mttrrão serve para applicar o fogo nonde 
convém ; a sua composição , segundo o General Conde 
de La Martilicrc, he a FCguintc: 

Pí5e-se a ferver hiima porção de agua de chuva, e 
logo que aponta a fervura se lhe íançao 6 grãos de Sal 
de Saturno por cada Libra d'agua , e 5" minutos depois, 
(tempo necessário para a sua dissolução) se mergulhão 
neste hênbo ftrveiMO as cord«s, que quei^môs cransfbr* 
mar em murrâo^ e depois de se Gonserrarem dentro xof 
le tirío para seccar, e estão promptas. 

Todas as cordas velhas, e novas podem servir; tant- 
bem ae pode fazer a frio o dito banho, conservando 99 
cordas na composifâo 5 ou ò**- 

Otttro mcriiodo: 

Tomem-se cordas formadas de tres âoc de esto» 

Bb 2 ' 
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pas de linho , f^ção-se ferver em humâ barreia de cinzas 
ordinárias por 8 , ou lo horat ) t retirandoHte do lume le 
deixem ahi embeber por 3 Jlas, depois ftçlkKae seccar, 
c se alizem com hum panno gr#M>. 

O seo diniretrO) sendo de 5 a 6 liniin<;, 7á Pés de 
murrU pezará(( hiuna Libra ^ «4^5 polegadas dom* 
ti6 hunm bora. 

§ IJO?. Fota-fogo: no Ç T78 demos sim deBniçâoO 
itfOj agora exporemos as diôerentes composições* 

Salitre - - - - - ii<"»f» « j**** 
BmíBBfre - - - - ^ m x 
Cêrvio o m6 

Carregasse o Canudo de cartfe, senrindo-se de hum fii-: 

nii ehuma pequena Cocharra^ ecada carga se bate mui- 
to bem com nté pnncridas moderndns em premindo 
hum Cy/r^í^or do seu di:imeTro ; para fazer 13 •poie|^'» 
das se empregâo xf^ e em x;' se «^ueimâo. 

Outra composição: 

SãHtrã - .i ...4 

Fúht^ã nuids 

£cm moida» triturada, e peneirada se amma com Oièm 

de Linhaça , e se carrega* 

Também se usno composiç^s a secco , cujos jii{gredíeilie» 
se caicao nos Canudos, como temos «Uio» 

« 

Composição a tecco: 

Salitre -.-.-•-.--.«..4. 
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Pólvora moula 
jíntimúalo 



18^ • 



2 



Ç ^09. EiMpim he liiima espécie de meclia prepani* 
da^ feita de 3 nté 5: fíos dealgodáo oonfbrme.a groscora» 

Para preparar oa EstêptMS «e lançlSo de infusão 
« X4. horas em bom vinagre, e se fazem ferver i de Iio* 
ra em agoa snlitraàa , 011 também se lançáo de infusão 
lO^'* ou 12 cm hoa ngm-nrdcnte. na cuaí sc fnz diffoí- 
vrr ^um I orça de Cânfora por canada. Depois passa- por 
Polverim humedecido com boa agua-ardentc , na qual se 
tenha diçjclvido onça e 4 dc Gomma arábia ^ ou G?/- 
la forre por canada, e posta aseccar secorta emgrnnde- 
zas proporcioniea aos serviços em que se hâo de empregar. 

§ jTo. Aa Esfõlefsf varito conforme oa usos; as 
que antigamence se empregavâo a bordo ae reduzíSo a 
jHim Estopim * introdusido em hum Ointxio de Perga» 
minho, atacado com pólvora moída; porém actualmente 
catiSo admtttidas outnt de huraa receita particular eot 
tudo semelhantes áa que ae uâo em cam|»nha »^ porém 
flio são vasada^. 

A 5 pKfwletas que se q^regao em campanha são 
huns pcquf;nos Canudos de papel de zp e 3-- ou 4^* de 
ccnprimcnfo ; e 2 de diâmetro , e por isso servem em 
todos os Calibres, tem hum pequeno Boouim cm forma 
concava a>^'sentado em huma de :»uas c^Ltfcmidades. Ue a 



sua compósito 



FohwTã • - 
SnUtrê " - 
Emiofrw • « 



- - 16 

- - icr 

- - 



Outra 



Pohora - . ^ 
Sal tre - - - g 



Enxofre • . 
Em Fran^ se pracicao as duas seguiniesi 
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Poherim 

Salitre - 

Enxofre - -- -^-..--a 
Carvão - -- -- -- -- --3. 

Out» mais viva : 

Polverrm - - 16 
Salitre - - - 4 

Carregao-se com hum Calcador vasado interiormente 
por onde passa hufna agulha, para que ficando assim a 
espoleta vasada se comnnuojque o fogo rapidamente aq 
cartuxo, e por isso se deoominâo Espoletas vasãdas, 

§ gii. Â8 Espoletas para as Bombas e Granadas 
lâode madeira 9 e feitas ao roroo; soa figura he Cónica 
troncada : sao vasadas cylindricaraente no diamerro j de 
polegada até j de pokgndn distante da «;iia menor base^ 
e na maior sc escava cm forma de Cálix. 

A composição sc introduz como nos Botn-fofrox ; e 
se baíe com hum Calcador de ferro calçado de cobre 
para evitar a mflammaçao do mixto: a ultima cnnmda 
que se lhe deita he dc Pu^j^iti rnoida. l aia guarda- 
rem e couser varem se encne o Boquim de huma massa 
feita de 

Cera amarella ----- 1 - »• 

P^c l . 

Resina - -- -- -- -- x 

fundidos todos juntamente. 

Qiiercndo apromptar alginnas Espoletas parn jcr- 
"vircm dc próximo , 5e tira esta massa , e sc encru^no no 
meio dous Estopins de 5 a 6 polegadas cada hum , fican- 
do as pontas para fora , e depois sc enche o Bcquim da 
compcsiçâo unindo csia bem comoCaicador j o resto das 
pontas se enrola sobre o Boquim^ e cobrc-se tudo com 
papel encerado , ou pergaminho'} a que chamSo encorar 
a EsfoUia ^ e se guardâo em quanto nSo servem. . . 
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Otrando a bomba está dcnrrn do morteiro , e precl- 
srtmente no instante de escorvar se rafiga o p:ipel ence* 
rado, c lançao para fóra as pontas dos Estopins, 

Notaremos , que antes ae mctter a Espoleta no Oiy- 
n)fãô da bomba se corta no delgado dcJIa a porção pre- 
cisJi pnra que o resto gaste em arder o mesmo tcrr po , 
que a bomba dere gastar em descrerei' a sua Trajecto^ 
na , e este corte se faz em cbaníro para facilitar a com- 
muoicaçlo do fogo á pólvora. 

Effif; Espoletas mettem-^c á força de maço ficando 
da parte de £Sra iiuma polegada* 

Ç ^T2. Como a grandeza das Trajccroriíis descri- 
ptas pelas Bombas depende (içuaes todas as cousas) da 
grandeza dos seus diâmetros , indicaremos hutna peque- 
na Taboa com as composições mais e menos vivas. 



SvBSTAVaAS 
Q.UE FORMAC 
ACOMF05tq20. 
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Orrcga-se do mesmo modo , que indicámos para os Ba^ 

$3^3* Parece obvio, que apontemos a» maneira co- 
mo se bade determinar a grandeza ^ que deve cortar-^ 
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i Expoletê^ para sc comcgulr a importante vantagem de 
olo arrebentar a bomba antes de íerir o alvo. 

He essencial para este fim , que aniea de entrar em 
acção se calcule a duração ásís Espo/etas , servindo-<?e de 
Juima rcgoa para ir marcando os comprimenros , e hum 
relógio dc Segundos para tempo ; enssifr poderiamos ob- 
ter com sufficicnrc aproxim^^cao íi comprimenro nccc-sn- 
rio ói^si EspoUias ^ para que a sua duragâo corresponda á 
duração da Trajectória. 

He evidente, que aeria de grande Tancagon que hou« 
Yeasem Taboai calculadas para esre Bm-y porém a eipe- 
riencia tem mostrado que as Fspolèiãs da mesma com- 
posição, diâmetro, e comprimento, variio considera vd- 
mente em duraçllo, ao por serem manufacturadas pordif* 
fèrente artífice ) e por tanto he impraticável a sua con* 
atrucçaOi 

§ 314. Tranças enxofradas fazera-çe dc ^.m^ cor- 
das de niurrão torcidas, que tenivão de comprírruito 
6 ( u 8 palmos: são úteis para conservar constantemente 
o fogo, e o communicar ás Peças. 

Depois de feiras as Tranças ^ sccn^( pa huma das 
extremidades, na distancia Jc liii".? a três pr^lctjadas , cm ^ 
Jiuma calda feita de vinagre e pólvora j c depois lic en- . 
chufas at guardiã 

Forám quando se lhe der fogo, deve haver algum 
cuidado em desviar acara , porque faz huma pequena ex- 
plosâ^^ 

$^15'. Facbwas akatroêéêf e incendiarias sSo con- 
struidas de caniços, urzes, estevas, ou outro nuto 

te e fíjcll de arder. 

As dc caniços tem tt pnícg'^dns de circumferencia , 
e são cori. das por igual nas duas pontas nus comprimen- 
tos de 3 . e 24 P<^s, e tirndas com duas ligaduras, e ba- 
nhadas em alguma das scguintes caldas emhuma, ou am- 
bas as cxrri iiiidadcs até ro corrpnmento de 7 a 8 pole- 
gadas, e daqui vem a distinc^uu de huiu, gu duus ba- 
nhos. 
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Composição antiga: 

Pess ftrgrê 
ResiM 

»$V^tf - 

0ii9 dê Umbãçs 

Depois de derretido, e com as cautelas rccommendadas 
ac lhe ajunte i ou • de Pólvora moida, depois se 
tirem ãsfachiitís da calda , e se extcndâo çm ciou á& 
hum couro , e se puliperraem com wskúkc* 

Otitra compósito de calda: 

Pêm - -- -- -- -- -- 14* 

Re fim - -- -- -- -- -7 

AicéfrSê - -- -- -- -- I. 

Modernamente se tem adoptado facbinas de diSèrentfe 
dimensão , e mais vantajosas por serem mais maneáveis ; 
0 teu oomprimenio he de i8 polegadat « f ^ de dirae* 
|rp » antrradat com fio de feno: eacomporiflD dmaL- 
em que se èsnlâo verk, coqmi «baixo vtmoa: 



P«B negro - - 

- èrsuca 

iBtesuné Otêfwis 



TertmeãthiS' 
Cm 

0/e& de Linbãfã camidas - -' 
Pez Resins 

Cáififora - 

Enxofre I» 

Â&eite - 

Salitre ---- 

lartaro 
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ft 
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» 
>> 
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8 

4 

>i 
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>> 
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6 
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99 

99 

ló 
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i 



99 

99 
99 

3 

99 

99- 
95 

3 
>> 

9> 
99 



99 

24 
12 

4 
I 

99 
z 

y% 
99 

99 , 
99 
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99 
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$ 3id. ArmtUãt ãlcétroãéãs tm hftiiêMgHâf êi 
co Mti f m destorctndo 5* < d Pét de AhriUh^ e «iiirela- 
fando^ pouco « rouco dc numeira , que fisrm hvii cir- 
culo de 5: a 6 polegadas de ditmeno, e depois se lança- 
rá de infusão cm qucato em qualqpv dM cn^otíçte 
indicadas $ 31^ 

§ 317. Camizas ou Cortinas incendiarias hons 
pedaços de lona de tres palmoF dc largura , e 10 de com- 
primento, baahados na calda de qualquer das receitai 

Fin se eliectfiar este fMnbo » doas homens com gaiH 
dios fM Sti nidgs de propósito , montados, em hasfes de 
madeira ^ mergulhão » iona ao banJ» v e depoia % Mo, 
c estendem emtoda a sita largura., depois as paherisa 
com seroadura por ambas, as partesr 

Secfem> para inoendiâr poctas^ , Embaraaclies , ou 
miaesquer outros edifícios de madeira, pregando n 
m^res as Camizas, ou Cortinas, 



'§ ^i9^ Bwrrm áaiamttiilíii/ sag haaa barois de eon** 
aift>i|Sfa ftna» mo pan podfer aumer asoompoàçao^ 
como jmm m mm dMaMlamm amwi qtee elka aa.caa« 

supria tQâ0^it dc que resultaria o vasar-se esta Inutilmente 
weiíL CQhrt9> ^«diâmetro interior he de i^^**'* , 5: esua 
illuip 30 54 toclm-iic áejfackfmss intimiiéÊriés àit 
fo^sf banhos, < ffi aticjo' os interTaflpa com a s^yjsi» 

Bolv0r0 ----- - 

. ; . P.ezk 60 

! I . r - - - - la 

tX9ÍS!^vc»tíi^iiédlbeBÈ$f^ pri^ 

Íelip o Pez e oSeUot de|ois ensebii*»e'a*ptftaell^iM)rf(^ 
p4n( líisptkar o oafor j p d^ii deiísT-se-Ilie' a roltoytf 
â {fequtnav quaatidadés^e faf-se mexendo. 

jE^m qnnnro está queate a composição aBrem-se í\X 
étBafa dc cada banii»cuMO baraços de 3 de polegadá dt 
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diâmetro, 9 tres poici^adas de prcifimdidadc , £tXl iguaes 
distancias, hum no centro e quatre nos iados. 

Depois de escar fria a composição cscorva-sc o bar- 
ril , enchendo cada buraco da composição dai EsppUtai ^ 
bem calcada , e até á« altura dl9tante huma polegada, 
da superfide s«iperíof do tampo, t depoia aèiarroduz em 
cada buraco hum £//é;^'iif -dobrado, « oo do ineio qua^ 
tro fios , ficando rodos cem o eomprimrato dn Estopimm 

Isto feiro, dobrao-se todosos ^j/fl/f/W dentro oac** 
beça do birrlí , c cobrc-se esra com hum panno de fona, 
que se segur.i á roda d i cabeça do barril por meio de 
bum arco , e fica prompio. • 

§ 319. Coíeins^ pu ^stopífdãi hc^niimfs te ooii« 
atroem tomando 

Fez ní^w^ro ^lÉ» ^ 

JLnxõfre - -- -- -- -- - I 

Seh - 

Tudo ae p6e a derreter em fbf^ IvranAa^ 4epo» ae Obe 
deita ^ 'K de Pólvora moída , e nesta calda ae mettem f 
deestopaa, que enaopadaa fi^o promptas flgÊ. mrpt^ 
garem no lugar, que ae pertende incendiar. 

§ ^IQ. Flechí/s oa Lanças incendi aruis s^ofpmttyií* 
4c hyns ^nujioi? c/jindricps 4e Jf ^ok|^.i4as de com- 
prido ;^ linhgs «íiaisetçp , feitos dj? colado » 
IO Lãwfãs oonaooem neta máò depapd, e huma Libra 
d9 mKpoaiçip* , -% 

CpAip£»i^o pari ,411^ ip' JhMnfdcip% ow^^piteo df 
Linbaca: ^ , 

Outra par^ 7' : ' 

' Gc a 



Digitized by Google 



S^íitr» •-^--•--1^' 

Enxofre 

Ootnpm^: 

Folverim - 

Salitre - -- -- -- - 

Maxojfre •^-•--^^ 

Outra paca 5' : 

Folverim - -- -- -^g 

Odtn QMiipo8i$!lQ imiíf nodema: 

Folverim - -- -- -- 6 

Salitre - -- -- -- -16 

Eãxrfrê .--..--.7;, 

QiUia logleza : 

Folvora peneirada - -> - - 1 » 
Salitre - -- -- -- -j 

F/w 1/^ enxofre ----- o m 8 '"í*^ 

O/w </f Linhada ----- i canada. 

Ç 321. Fetãrd9 be construido da mèiiha mandrá 
'tgte as ^c^as, sua figura he de húm €úne trancado; elle 
tem tido diftreiíteB grandezas. 

Aquelie^, qtte conCénT 9 a. dèPoí?ora de carga » tenw 
a altura fntenor àt 7 t 9<^'- <{'• diâmetro «x- 

tcrior, eSi^^* 6'*iateríor; o diâmetro do Ouvido ho 

O Fítnrdô assenta-se sobre hum madeiro, oue sc 

fluuna Ftat9^ à&z a 4'"^ de espesHua^ cercado por 
• % 
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frarras de ferro, e su«ípcnde-se por meio de hum gancho 
e Imma rascA , que parafusa no objecto , que se percende 
arfofpbar. 

' Pira le carregar se tapa o Ouvido combuma bucha 
de madeini » e feenche de Pólvora aié (|ue fcstem iP»'-de 
borda ; lançando^ em camadas e aperrando-a , se cobre 
cata uJctma com algumas dobras de papel pardo, e de- 
pois SC !hc metre humrí cnmíidrí dc FxtõpfHf bem ajusta- 
da ; acaba-sc de encher com bttume feiro de huma pnr- 
te de Pfs Resina^ c dms de pó dc tijolo; e com este . 
hitume se enche até ás l>ordasi e depois src npplica huma 
chapa de ferro do seu Calibre de 4 a 5- linhas de gros- • 
sura guarnecida com 3 poatâs, que entráo no madei* 
10. 

No meio da crade de madeira ba bum rcbaao ca* 
de ajusra o Fitéh^p. 

Fixo o Fttâtiê 00 aeu madeiro, tlra-M a bucba dp 
Ouvido, e ae lhe mette bum Efitfht lento. 

£mpK|pi'ie emarrombaf pofiaa, reriwrdoaftc* ou* I 
de ae applica, 

' § 322. Recameras tem o mesmo fím que o? Pefaf*^ 
V^j: tem 9^'- de comprimento , €3 de diâmetro, fizem- ' 
se fixas no lugar qiic se pertciuie arrombar, por meio de 
duas fortes travessas de madeira j a inferior sustenta s 
culatra ^ e a superior o corpo da Kcca)nera. 

Carregão-se de Pólvora quasi aiéa bocca ,e me(tc-se 
por cima bum taco de pdo , que fique bem justo e aper* 
tado. e dcpoi» se lhe introdua; 00 Ouvido hum Esttpim 
-até cíi^r i Mvora , ficaodo pcadcate bunui parte dellew 

$ 323. Bailas innmdiatias de mão i a m oonstruc* 
^ lie aoalo^ i que temoi descripto § 304 com a dife- 
rença de serem menores oa diaawtn» das auaa SatvMp 
lem-te uiado de di&rente» oompoilgte 
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§ ^24« Granadas df fflHo cnchcm-sc da mesma com- 
posição das bombas, c samelhantcinentc Si^ lhe inrroduj 
np Ouvido huma Espoleta como a dus boinbasj s£u pe- 
20 he ordinarianieiite de 1 a 



dos primeiro pelos índios , quando em 1799 J ipoo-Saj^ 
SC sérvio dellcs contra os Inglezcs no cerco de Seringa- 
patnani; c foi cm 1^05' que Congreve fez os primeiros 
ensaios sobre estes prujectcis, e depois íorao experimcA.- 
udos cm gra ndc no bombardeamento de Balpaha ^ 
fS9kàm»& « e Fiessinga, - ■ 

Õ8 gramica cftilof , qii^ n tem «ttsiWdp jime arv 
íàM^^ wíçkAo m C k wciMoa de Pmç» « lagtatem 
•t|ae aem so tsuot, que teai decorrido deide nwia ii^ 
troducçâo na EofOiM^ ae procedcMe a r eyeri dat cfp p w iir 
câM , donde «1 reittliido imfiortamai .melhorajnfiir 
tos, [66] que nos induzem á precisão de dar dellea al<« 
^ufáa idéa principinfido-pelfl sua oonstrUcçáo. 

$ Os PQgtfeitt de Cõngreve diáerenção-ec ém , 

foguetes de «ignaes em terem dtraensfe roais f^^rre», « 
aer o seu cartuxo de folha meta 11 í ca em lugaf de x?arcéÍ6í» 
Em Fran^ se tem conttruido de iS'*j»24» S^m 
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C sru pczo regula de 24^*- a i6'^- a 40.'*- 
Os seus ângulos de projecção 45*°,, ^^r"*,, 6o#* * 
I As principaes partes do Fogiute sâo 

■ 

§ 527. o Cartuxo he htm Cyliaâro dé folha de ftf- 
ro [73] fechado por huma de iOaa basM Com hUrti ftade 
de Cobre roseta da mesma grossura , qtié he de 6P'^ noè 
Foguete* de jf»'-, de Sp"- nos de 3 jm^*í. t dé iM 
de 

Neste fundo se abre hum buraco circular dé í^ft 
de diamerro^ que se chama Ortflcíâ ou Ouvido do Fégué^ 

O Cartuxo he forfado interiormente de cnrtno, pâ* 
ía o preservar da humidade e ferrugem; e a altura de 
Dunfa (mlegada prolínia á sUa base aberta se fende em 
ftfllA dd ^Sf^* 

dó Ar^/e lie otaskr, <|bè flêreienrà mrcbiHi 
ftiríiAéfltò dúr ear^jMttr qtfaAdb ^carrega ; e«te vasio tfe íkft 
miM^conico, ou dttipiesmehté conied, e fte prttlâii 
d» pof líieio de hmà agulluif cónica de ftmr Beni tot<^ 
iieada rpotida. 

§ 328. Chopftd , tí^XCdhéçd àofo^tíeUhthlMtf:^ 

linSro de folha metaJlica de 6^'^^- de altura, cmais i í»»^- 
dè ffani.is tcrmifiarfo cm Cone, cuja airura he igual ao Fifpftj 
dobro do diâmetro do Cylindro, levando no seU vcrticé 
fiurtia portta d'aço dè í8 linhas de comprimento de for- 
Jna qu idr.ingular , e com as arest.is dentadas. 

Na parte cónica sc abrem 6 ortficios ^ e na parté 
qrtt^tcai i de d a / - • de diaihetro. .* 

" % JKfJTí^db r^fsfifir <fó Foguete^ r74Tque 
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guiar de madeira leve, e sem nó^ suas dimensões variáo 
conforme o Calibro» 

m§.<9. Antigamenie Asia-te fin a Hàite ao Cãnmt§ por 
melo de dmaSy 00 tf«« cliafMS de íèm» ficando aiBm 
. lado do Rgt/eie^ de que lhe resultata hum moriaBenfl» 
de rotaçSo tanto maia considerável» quanto maior eca a 
soa velocidade, o que produzia a mia notável ioosrtnsa. 
nas pontarias. 

Agora porem , como se vé na figura , o fundo do 

WÍ§»$4> Foguete lie formado diisPeças /i , B ^ Craettidas em ros- 
ca , e solidamente seguras; nellas se introduz a Haste fi- 
cando as^im na direcção do eixo do Foguete ^ o que dá 
hum considerável melhoramento a este artifício, e tanto, 
que naf experiências dclSi^ ci», em que sçcompararfo 
08 tIroB das Peças cppí os dos F§gmii^^ os resnlcadoa ae 
decidiíib a fòvor dos Foguetes^ e por isso passarão, a 
' ensaiar a maneira de reooxeur oom etles. 

§ 330. Para carregar os Foguetes se emprcgío C0A- 
caaúres de ferro calçados dc Cobre, e de diíFerentes com- 
primentos; também se usa d'huma espécie de Calcador ^ 
a queosFrancezcschamão A/í?í^/<?« , {a) de particular con- 
Strucçao , com a sua Agulha , principiando a carga por hu- 
ma camada de argilla emp{) para defender o fundo naac- 
■ ção da explosão , e depois se carrega coma composição até 
ao ponto em que se deve pôr a Tapagem^ isto he, hum 
diâmetro acioia do estremo da JígulSã. 

'f 

MasjfJ^éM. FogÊtete he a parte decomposição^ que 
' fica entre â Agulha ea Tapagem» 

J^azer esta Tapéigtm he afsaz importante, pois que 
ilève esta obstar a que o Fluido resultante da ccmbus-l 
tio, e que faz mover o Foguete ^ escape pela cabeça, e 
ássim pnre nn sua carreira ; entre as diiicrentes maneira^ 
de a obter temos a seguinte : 

CO Aide^Akjnoiíe de GflHsdi pf. UOk 
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Sobre o Mãsstçê se assenta hunia canuula de argiI-> 
la de 9'* de grossura, e bate-sc foitemeote; sobre eik m 
assenta huma chapa cie ferro de diairctro exacto» eno 
meio se abre hatn orifício de 4^* de diâmetro , segura-se 
esta rodella cora duss chavetas, que npplicac!as sobre el- 
ia atravessáo o cartuxo , e^o exterionoence paraim- 
das. 

Enché-se o resto do Cartuxo da matéria de que se 
hade encher o Chaptlel ^ rc?crvando lugnr p.ira commu- 
iiicar o foc;o d' )iiass!i^o ao Chapitel ^ o íjuc depois se 
consegue guai iicccndo-o dc estopins. 

Para carregar o Cbãpitel se tapâo primeirametite 
com hum papel colado os buracos , e se enche de Rtebé^ 
Jf9g9^ ou outra qualquer compósito , como por ex. 



Enxofre - -- -- -- -- - 24'*- 

Seiitre ----- 

Polverim - -- -- -- -- n 

Foivora granistads ------ 4. 



Antes que endureça a composição, semeítc peio meio hu-« 
ma agulha dc ferro, envolvida em barro do diâmetro de 
4''j e em cada buraco outra que chegue ao centro. 

Qj-iando a composição tiver consisrencia , tirão-se 
as agulhas , e substituem-se Estcpms , atacados com *i 
compósito lenta das Lanfas de fogo. 

Situados cooTenientemeote os Estopins y e atacado 
e resto do Chufitel com composição , para que ido résçe 
' Tazio^ se une o Ckãpifel ao Cartuxo ajustando as»fnn« 
jas f predotando com bum panuo, e arrochaudo forteniei^ 
te com n cordeL . * .'is*f4í 

Nâo se costuma guarnecer o Fâ^wetè de Haste, 01^ 
Cauda , senão quando se está para atirar, ecntao mesmo 
he que se escorva , appjicando ao Ouvido hum Estopim^ 
que se proioiígd» e adapta á liaste com hum prego. 

; § ^iU Estes Fogueies sivro^iQ empregando huaj 

IXi 
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Í3mtwlhte flcmelh-inte ao dos Pímorei, fbrtiMidídfiortref 
^wttãntfs de ^ Fés e t pdlej(tdat âe comi^rída; dom 
tt^stcs wmttaritei m rainetn por qiiam tnitems , t«nde 
I ioperíor >S poiegc^das de comprido^ e a mab baixi r es 
Fés ; huma cbmrneirã fixa «obre a mvena superior fa« 
tíitta ao mantante todas as convenientes inclimiçées ; 
no meio de cada traveffa ha dou«í pequenos cunhos , noa 
se montão 01 rúUíes defrscgãOf a que ae eacosta 

Em França emprega dos estes Cavalletes somen- 
te para lançar Foguetes de pequenas dimensões; porem 
èm Inglaterra o sáo até nos Bombardeamenios, portJii 
tepi&radcs entre si de 30 a 40 Pts. 

Etftrikio àos Foguetes da {^ngrevtm 

Gâa Vatêlfiete heteryido fior 4 homens , oue le 
'defiomÍi£fo'SefVeifte8, e TecIprocameiRt 8e'«judIo aa ma« 
veira seguime: 

O 4. .Servente afastado 30 Pés àoCavallete secon- 
tèVvírá junto aos caixões , aonde e5:r5o acondicionados cé 
¥àgtíttes y e n proporção que se forem gastando , n? hirá 
tir„ndo parn fòra , e fa2c>ndo filas as caudaa os dará.a»^ 
max pcomptos ao j.^ Servente. 

O 3.** Servente vai btisc.ir o Fa^/zíTi? , e*o entrega ao 
4.^, ''o qual rasgando a cobertura do Ouvida o ^assa ao 

'O i.** sobe os degráos oti fHveésás do Cavallete , e 
9SlkádíL'\^ Fagum scíbfe ds rtíera , tsctítwo por meio 
de hum Ett^fim^ e movendo o 3.* mMtmtte lhe dá « 
àMiteniettte íadlinaçSío. 

"Logo o 3.» 'ScrTeijte éervinào^ de huín systema d6- 
feehos cctnvenientemente montado w imístno Cavallete ^ 
lhe dará ftgo á voz do i> Set vente, estando rotos afà>» 
tados 15- a 20 Pés do Caiallete^ eporisso OQOrdáo doS: 

Ischos deve ter este «omprimemo» - - 
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Tcm-9e iáfagínado butiia ewptehétCaínufêiéWÊ* 

m fim (a). 

Ç 332. Estes Foguetes ?".o susceptíveis de prôjettar^ 
í a gr::ndcs distanciai? , Bal/i7f ^ Cffrca.fTtiT, Bailas ãé 
à/hmirfaçan ; (* em qjj iiuo a c$us ultimas aotareoios liut 
ma pnrticul^r invenção [75* ]. 

Coíisn uii au-se loguetes para cs: j fuii , regulada a^siia 
Composição de tal maneira , íjue , logp que o Fogfiéte to- 
#atii d vertks daeua Trajecroria , a Baila ae separa?» i4 
Fêgif^e wspeaáiésí por huma cadéa , (^ue a ligava a miii^ 
tcffieno Jpura-^eaas [76]; e assim se ooiisenrairá 
ar illutoinaildo o lugar , que se queria p por toJ 

€ J3 3« Óiniejis(Ses dos | 

Cmprimnjfmai - - 1 3 
^9 Cartum eCbtr*' y 
fHeí vazío • * u - 
«iftu-^ ^'tf Canda " * 

do Foguete corre-' 

gado 

— — — — es^ulpadú 

J^iametro super imjp da 
Agulha - - - - - 
^^—^^nferior — - 
Cèmfrimmedo Cartuxo 
Lado da cauda - - ~ - 
Omprimniff' dwj^Mu 

■ 

Cmp9Sífâú Ltgieza 

Polvôra 

Jtf/ifre 

Enxêfre 
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CoMfENDio Theowoo-Prawco 



t ^ 334. ComiyohÈ^ão das Foguet 
ferentes Calibres ; «aaber de ' " " ' 
Cblaraíú dfi IfaUusa • • • • 

ÇafUre - 

JÈtixofre - -- -- -- -- - 

Carvão 



1<2 
4 

2 
1 
1 



es p^ra lançar balb» de díf« 

3 O 12 16 A 24 32» 32 



ô 

2^ 
I 



n 

i 
1 



9 

4i 
1 
1 



í' 
j i 6 

I 1 



6^^ 

7 
I 

I 



i6 
8 
I 
I 



8 

20 
I 
X 



«; a ar. Composição doíF^girtffí/part lançar as Car- 
Jsli.ce,diaHéf% - ^ ^- - . 
Cblorato de PãtãSSã 
SaUtre • - - - 
IBMXfffre - - — 

m 

■ 5 32^. Tfgelinbas para fígnaes se fabncão lançan- 
èo, a composição cm humas chicaras de barro prosso , 
construídas de propósito para este fira , até j de polegada 
drts bordas, c se cobrem com papei carrão ; erapregao- 
sc era signàcs , e se obtcm por diÔerenies composições , en- 
|re as quaes sáo as seguintes : . 

\ 



i 



Salitre - ' 
Cânfora * ■ 
Enxofre - ' 



4 >f o 
7 » o 

o f9 7, 



Tàdobem moido, c passado por peneira sebate eaper- 
ta na» tigellnhas, que devem ter a capacidade de meia 
quartilho de liquido. _ - - 

Putfíi composiipo: 



Salitre 8 

Mnxffre - - - 2' 
I-úiXõra - - - !• 



(Uuua 9 



Salitre 

Emxefre 

Mverã 



9 
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§ 337. Os Fogueies de signaes [77] distinguem-se 
|>elos seus diâmetros , e pelos aitificiòii que formáo a sua 
iãbeça. 

Pani 9e obter o Cartmx9 se forma ham Cylindro do 
papel cartão colado sobre boma fòttuA com massa de fa* 
rinha até que forme huma groesara it^ual a 7 do seu 
diâmetro» e o seu comprlmeoro seráo 6 diâmetros ^ e de- 
pois se tira a forma , e deixa scccnr. 

Estronca-se ou C5;í^íini-?e o Cartuyí nor meio efe 
duas ou três voltas dc cordel forre, dcixando-ihe hum 
4rÍficio ou garganta do diâmetro da Agulha, 

Para o carregar se cortío pcrpcndicuLirmentc ao ei- 
xo os extremos do Cariuxo ^ c se mcttc assim em buma 
fórma de páo, em cujo fundo existe huma Agulha tron- 
co conic.i , que no seu pé tem degroBtua 1 oodíametro, 
e ija extremidade J domesmojseu comorioieolo he igual 
a T do comprimento do Fffguitt , igual a ^atro diame* 
«06 i esta Agulha serve para laxer oorifido áoFoguete. 

Depois se lança a compoaiçSlo, e com hum Cákmdar 
de ferro calçado de Cobre se baie, como noi outros ar^ 
tifidot; notando , que estes fãUáiêni sáo fiiradoe para 
passar a Agulha, 

A parte do Foguete y que nio fica furada , hc deno- 
a ilttqda pelos artiias Massiço, e o seu comprimento se- 
gundo as experiências não deve exceder hum diâmetro, 

Í)orque sendo maior faz cahir o Foguete antes do seu ef- 
eito , e sendo mais pequeno arrebenta antes de chegar a 
I da alrura a que devia subir. 

O comprimento da Cafia onCauifo, que fai aCflf* 
da, regiila-se depois d€uiiidaaoí<?^i/tfí^pelo equilíbrio, 
que forma , pondo-o sobre O dedo na distancia de bania 
á duas polegndas da boeca do FêgueU. 

Para se ihepôr acabeça acfta hum CartuDo dequar 
•I meia linha de crosanra de papel colado; esgaoa-se a g 
do seu comprimento, a introdu»-se na extremidade do 
FffftHt^ e nota parte se acgnra com algum is voh n- de 
' ^(M(«ki, eaecobce conkhutt papel » {^0 gyiyuiro que 



^toam a cabeça , em que sc mcttera artificlos, 
4iitiiigaeK m Fipmrfi em 

■ ãe Es^freifáf 

■ ■ I i/í Srrpentef 9» ÈÍ991$9 

4^ B»mèas* 

§ ^5581 Para os Fogvetes Jr est relias se formará a 
' «eguinre cninposiç^o, sendo huioedecick^ COtU^OSPatttittli* 
te canfQraÁít ou gomm^da^: 

PòPverim - 

Enxofre ^ w 
SaiiPfe - -- -- ' 
jêftimpiÊh'- - -'í; 

IksMi^ «mwi díepois* áe bem mistuirada' ^ EMst coa InnU 
dbda'1 pe(|tieil0B Cfiindros át^a^i de diâmetro, qaecor«' 
fsdbs' ao meio, it>kdos humidoa aobre o Polverinry 
aè poiito-a aecca#y port-ae mattepem na Qtèêfs do» A# 
guetes* 

§ 33<7. Para o-^ To^rjetes de StrfeMêes aa'Biiísra9t 
íormará a compósito de' 

Saliíre •--•^••.•-■-'--rj 

Enxofre - 

Carvéé^^ - — • - • - a 

Fohttfim - li 

Depois toma-se litíma capca de jogdr , ^'aoimi Irtinia Af« 
ina dè^s^Utth^as dèdiaifietio htr^ ham çarnixo' colado 
am tres dobras de papel ; e^gana-se em kbm* dos'èxrrea 
tíios , e neste orifício se mette hum Estopim oom cscor* 

v:i de Polverim humodécida com agna-ardcnre , c carre-^ 
garsr cMHi^v^intfpr até jmaoca-^ e eigaa»^ de4M 
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Wi A JBèlo; encfae-ie o Tftzw restanlse de-polfora patà ^aT^ 
ser o estalo , e torna-se esganar , e situa-te pTpfmjj- 
cularaciite na cabeça «caa a eRsrva para baixo. 

§ 340. Para os Foguetes de hmkas resta cxpôr o 
modo como ellas se constroem. 

Tomem-se pequeno? cubos de carcáo, enchão-sL- de 
> irrocfaeiD-ve (brttmeotécaai cordel eneerado , e 
huma Agulha se IJie £a iittin fufo por hvA 
4os ângulos, e inivoaiiz íutm Mnêfim, cm ^ 



$ 341. lA €001] 

•e aegue : 



igio hc rdatifa ao Calibn 



AVr Calibres de 

de 

* ■ f ' de 



6 a Z 
ç a 11 
12 tf 14 
4J tf 17 



Salitre EMxafr£ Carvaa 

16 
a6 

16 



44 


4 


40 


4 


3« 


4 




4 




4 



OsCàlibmsio expressos , como ja diasedBOt^ cnilii* 
shas. 

$ ^42« 'A composição áe RKÒg-figf ttmbm wh, 
€ as maia ootatvirváo aai|tK se aeguemi 



JBtiKofre derretido Jentainente - 
-SWií/rf peneirado - — 



O fogo (fcstae composições he acrtvo e dur«vcí, a 
sua inasíia ikve ?er dcpcis dc íri*i par|;ida eiupcdagos 





12." 


3.» 


' 4.' 




10 


6 


6 






4 




4 


i 


5: 


4 


3 
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4 


3 




♦> 


>♦ 


4- 


♦> 


3 
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>t t 


>• ' 


"»» 


j> 






j> 


^» 
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§ ^4]. A composiçáo para aêPéiMiiiéis deiiUtmkÊéH 
fão he a teguiate : 

Resma - - - - 9 

Pez 6 

Cera 6 

Sebo » !• 

§ 344. Arcòêtes áe composição fazem^ de to' oè 
.1% liiM d€ Estòjpt torcidos, e tanilxm de cordas velhas 
no comfiriaiaito de 4 ^- Pés e i'^* de diâmetro , embebi? 

dos por i' em qualquer das composições que se seguem ; 

e dcpo!<; de rnxnro? e seccos diirao com luz muim cínrx 
'huma hora por em tempo de .calina , e com v cato me- 
tade. 

Compósito: 



Pez Resina - -- -- -- -- 

' P«« negrí» - -- ------- - > 

Jttcêtriã - -- -- -- -- -ia. 

Outm: • • ' 



Pez negro j 
^ Pez branco - 

Termenítna - -- -- -- -- • 

§ 34f*' Otttros Fáifhaf de composição se fiibrido, e 
* oom a propríediide de arderem, mentio' dentro de ngna. 

Para a soft coAStniC(ão se tome lium Cartuxo decar* 
*tlOy colado, como temos prcicripto, de 18 linhas de di«<" 
metro , e 1 ' de grossura » carregado com afi|^te oompo^ 
•iSao: 

Salitre - - - j^/*. 

V.nxcfre - -- -- -- 5 

Resina - -- -- -- ^ 8«"f» 

AníimêHÍ0 - -- -- -j 12 

kunedecidà com S olivas deO/ít ^Tirm^hf^ e^o^ 
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ças de Oleo de IJrjhaça , c depois se escorva com a com- 
posição das Lanças dr foçro \ c diinrá mesmo dentro de 
agoa I hora por cada Pc em tempo de calma ^ e metade 
fazendo vento. 

$ 346, Brtfhte [78 ] í»e Iniin Navio cheio de maté- 
rias combimiveis » e próprias para queimar o«itrotNaYÍot/ 
Pòfites 9cc 

Este nrtiíicb destrncthro he inTençio antiga « pois 

da Historia cnn^ta que Varos qaetmou cora elies hiima] 
armada no Porto de A d ra mete , e a de Cesar teve a mea- 
Forte no Lcpiif!; os Grego»; dcitnrrío 17 pira qifcimar* 
a armada doy France/cs , c Vcncziunnos, que sitiavão 
Constantinopla; cm 1508 Cnpirão Drak Tno^lc/o? l:inçou. 
contra as armadas de Hesp ínlsn ni'? costas da Inglaterra &c. 

§ 347. Para preparar hum /Írí/Zorí' se constroem duas' 
anteparas , iiuma no Castello , e outra a Ré da Mesa gran- 
de, e janto a catas attteparas, e ao fongo da amurada 
« eacaUeoem duas ordena de Cmibãt com o btenraOo^ 
de féa e I e de Bombordo a Escibofdo seaitvlb taim^ 
bem outras ordena de CMss ; t assim conaeguirèamoMq* 
as Calhas das amuradaa com wm lcaf o ibgo a todo o 
Navio da Poppa á Pr6a , e pclaa CgièéU de Bombordo 4 
Estibordo communica-lo instantaneamente dehuma aoiH> 
tra nrnurnda , e facilitar asstm A lapidcs na inâimma^ 
das matérias. 

Os páos para as Calhas devem ter f p^^- em quadro,' 
C23 de escavação-, segurão-se ás amuradas por pregos,' 
e escapuhis , e os outros se sudteatáo sobre uahas cie &r- 
ro lixas na cobcru. • .... 

. .As Cobertas do Navio e Caibas sc cobrem dc Re--, 
lima derretida; em cada' boc^ se abrem 6 vigias, que 
asnbão 15 a tS*^ derai^mciiia ^ 
iU rartaa dtvcm âãr bem jnataa, c odifetadaa, «p 

ábriicmí para bailO. - ^ 

A aula Pòrta ae arrima hnma Iteesmera^È anal aa^ 
deverá arrombar no isaiantc de ae locaadiír o Nario, 
fm dar liigar a aabir o fiigow 



Nâ difecfio das Mesas grandes e do Trai|vet» 
oonatras de oída lado hum Funil de madeira correspoiv*. 
dcate a hum eicotíU^i e bum Barril ineendiario, a 
fim de facilitar a commuiilGa^o do fogo da oiberta át 
«Dxarcias : abreiíMe m coberta naus dm cscorilhto de 
cada iada 

Servem estes Funis e Escotilhas nao so para faci- 
litar a coiTimunicação do fogo para o costado e massa- 
nie, mas também para na occasiao da inflímmação dar 
livre saliida ao ar, a fira de nao sc levantarem as cober- 
tas, como |K}ilcTÍa acontecer em consequeada da Yi&lea- 
rarefacção do ar. 

Por deciaz da antepara de hum e outro lado se abre 
Ipom pequeno bunwo » por onde caiba hun» Qilha das 
«caiuia dtmcMfSeSy da qual aahe outra deconununiea^o 
para cada huma dag aauradas^ e o extremo dehttma 
Zátffe £ft&fiio junto i porta , que se abre na amurada, 
n prorâna ao mastro da Meiena » por onde aabe.o Offi>. 
ciai, ou aquelle que larga fogo ao Awítfy | o outm ca*, 
tremo desra Calha entra pelo buraco da antepara , e so 
faz fíio na Calha de comraunica^o que está junto k aii*^ 
tepara , e communica-se com os topos das QUbêS mie 
dcBSe ponro partem ás amuradas. * 
♦ Assim dando fcgo ao Brft/<?/^f por meio do itj/íj/^/wf 
com que SC escorva a Calha, que está fòra da anfrpnra * 
o fogo ioiracdia ta mente se comraunica is Caibas princi- 
pacs, e dahi a ambas as amuradas. 

A distribuição das matérias inccMiarias sof- 
nu algumas Taria^ltes^ entre ellas podemos adoptar ase- 

Os Barrii. imnnâiariês fieto debaíio dos F^mf^ 
e dai Escotilhas ; o seu lím be mcendiar as enxareits e* 
•costado: br preciso segurallos bem pondos-lbescastanhar 
e traressòes na coberta , e atracandoH» de encontiti do 
mU>ãs. 



Ipa 
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As Faxittttf SC distribuem á roda dos Barrrc pro- 
lámo ás amuradas ^ e as Recamerai se fazem bem âxas 
nas porcas. 

ffor cima -das Fmcinãs «e lança afjgrnm estêrvã de 
rmpetiçSe e Esiepins decoromunicação , ewtem o cot 
dado de untar as cobertas e CaibãS com BÂSiwâ dcrrt^ 
tida. 

Matérias oombnstifeii paft Imm Bmhtt de 
Yoneladaa. 

Barrio incendiar/os . - - • 9 

Reca meras de ferro - - - - li 

Escorva de composição - - - ^ Barrh 

Estopins - -- -- -- I Barril 

Cortinas ou Cam i Zas banhadas 30 

Faxmês compriiãs de 1 kãnbú - xfo 

■ nrrfjx if« x á^jvilv - - 7f 

■ — > iltox dt % bântês ' " 7f 

Dês Ttfãrdw , air JMim/ Jhtctuãtins^ e Mà" 
fimuÊfhfmâesmmtimãT* 

Ç ;^49. Monregery na «na exceílente Memoria sobirg 
este objecto principia por huraa vasta descripção e His- 
toria da invenção c progressos da Arte de minar o? ter- 
renos ; ellc nota as authoridades dos i."» Historiadores 
Clássicos, c em consequência mostra datar a sua exjsten*» 
ciâ dos annos próximos deó64 antes da Era vulgar j po* 
rém oa Europa apenas a Pólvora se empregou em atacaf 
m Fomiliiot «m 1487 no eorco de^^raana pelos Geno^ 
wes ; posto qta» no OrieníB graTés^Auiiiòres assegur^ó 
tai^ delia mio nò em fipocaa mais lemotat» 

Conclue-se facilmfetole . oue nos prlmeirós tempos de*- 
pois do desBobrimeoto da rbWora, ella devia ser hum 
dilecto summameate itciscado a oordo dos Navios, t 
por isso-fíMo dd^pafidMMnte sacrificados á eiplosi^ 

£e 2 



«uiítof Mairiot rcoommcndaveis pda Ma força e gmnêe^ 
a, cntfc cUes Lã Ctrdeiure em 1504» Cêrrapum 
em tS4S » « P«w/ J » « outro». 

' $ Eftcs acontecimentos indicarão deli uma raa- 

.neira positiva os meios dedestruir grandes Navios, For- 
tes, e outros quaesquer edifícios estabelecidos sobre □ 
mar, ou sobre Rios: entre tanto depois do invento da 
Pólvora limitarão-se á coastrucção de Brulotes , que em 
outros mais antigos tempos se fizerão tão celebres. 
' * * Poróm a mesma idéa , que suscitou a inven^áo das Mi- 
nas para destruir o terreno fitperior por efleito daexpkN 
sao , procurou destruir por" meio das chamai oa corpoa 
coromutiTeis mergulhadoa na agua, 

§ .351. D» o P. Daniel que cm 1303 o EngeoheifO 
Ganhert descobrira oaegredo de€oinenrardel>aixod'agaa 
Jnuiia espécie defbgoartiíiclal encerrado era vasos debap- 
fo; artificio, que se empregarr\ em queimar a pnU^nâ^ ^ 
qoe defendia a entrada da lllia de Anddis; foi porém 
em is^S poseráo em pratica as primeiras Maqut* 

jiaa denominadas Mirias lluctuaritej, 

Alexandre de Farncssc , Duque de Parmíi , no cerco 
da Cidade de Anvers, para evitar que os íLibirnntcs des- 
ta Praça recebessem soccorros de Zelândia, íez construir 
no Eãcaut sobre Navios huroa Ponte de doo^* de com- 
primento; Jambelli , Enseniièifo Italiano ao wnrko 
de Anvers, se propoa a destnii-ra^ ^ J*** e«e fim lea 
jpromptar 13 Btui^es com roateriaa nimigeMatei v pn* 
fZ,xaaáKax9t 4 Uámunss itffirwéns, que omektiâo em 
KaYJoa de fiindò ctato carregados de Polvom , artiflbiòtt 
e pedras de enorme volume: aezplotáo destas Mar/nhíâS 
4e?la eftctuar-se por meio de murr6ea, ei^a duração es- 
tava determinada ; os Brulotes e Barros conduzidos de- 
fronte dl Pnrre sc abandonarão á corrente; Brulotes 
.encalharão nas margens do Escaut antes de chegar áPon» 
te, ea mesma sorte tiverao duas das Mnrfurnas , n 3.-' en- 
cheo-se d';3£íua , a 4.» que chegou a Ponte cniisow hum 
{ipjrrivel ebaagu^ e i^atuu ludis de ^00 homens. - 
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Ç ^ci. Até t6i8 flâo ooiitca le emfireçssem esnw 
Mã^viftãX ; porém neste anno os ímurgentesHoclieleiíMf 

perpararno infriictífcramente tres; depots 0f?Tno;íc7es vin- 
do cm seu soccoí T() Innçaráo no mar 1 1 Pdardox fu-* 
ftiéantfs , que con-^istijo em Maquinas de folha de Flan« 
4Íre«í che'ns de Poivura , e que rinhao huma mola , Cine 
Cí'iiimUfi cíiva fogo ao anihcio, ^uc chocav.i cuâl* 

quer objecto solido. O effeiío também não correspondeo; 
porque foi penrenido pelm ttacados, que se senhorea'- 
jIlo delles» icaccpilodehiim , cuja exploiio apenas huH 
huma oolnoiía d'agua dcnm» do Navio; a pequena 
Tantagem , que se tinha tifido dèitaa tentatíra» , pose coa 
descrédito estat JfiffMauw, até qticoHoUandcz Cfonielki 
Drebbel enaaiott aa siiaa operiencias amm Bateis tner-» 
nib4iil0res; a que se s^tm> a idéa ife construir mínaa.^ 
debaixo d*agua , empregada por Cazimiro Sumicnowicz 
em 1^5*0, e por Wilkins em 1680 ; aa prifficíiaa inaqui* ' 
nas forão semelhantes ds de J^mbclli. 

§ ^53. Era 1693 os Inglezes projectarão por meio' 
de huma destas Maquiai as acrmpleta desiruiçnodciVíí/wí" 
Idaló\ esta Maq^iina consistia em huma Galiora de 300 
toneladas , cujás amuradas do porjo c fundo cráo ladri- 
lhada»; nejJe se estivou huma grande quantidade de Bar* 
ala de Ésiviifi ^ coberto» demateríaa c pi nliBrt i vda como 
Xen^Ahâirãp^ Ewmtfre, Rêsiwã^ Eti^s, fêiha^ o 
TamnãS\ sobre esras naieriaa aeegtabeMCCO fauma-oo^ 
berça 00 aaiotlliado ftimdo em diiereotct higarea, a lin» 
de faciktnr a conmvnicafib do foeo; sobac este solho 
ae collocar^a 340 C/rr/ix/tf/ , cujo mterior era recheado 
^ GrãHãdãfy Baihs^ Cadeias de ftrro ^ firagmmt»» 
wetallfcof , rnr.os de Espingarda^ e Pistolas carrega- 
das cora b;ilia8 de chiim!io; o«? inre rvnllo'^ sc .nacarão 
com matérias corr bii ri veis , e í^nnças ah atroadas \ ti* 
nháo-se constriiidt) n i corpo do Navio 6 .ibertur i'; , pt^f 
cnde deviâo sahir chamas de huma natureza táo ictiva, 
que serilo capazes de consumir as substancias m;iis du-» 
ras> ^segundo a&i^x^ci:kai:iajiunic«àiDcaíeejy.iuguivCkjicaay 



•m quente") o fim cn coT!du2Í4a junto ái muralhat' de 
Saint Maló, e tão m da?idm , q«e a ioa eiploiio rek 
^diniría a Odade a nintt. 

Conduxida a?f?im a Maquina próxima das muralhas^ 
bnrínvenro de!!as, liuma bafíigcm contraria ao sea 
dcsrina a fez encalhar entre duas ioc)ki>, onde o Enge- 
nheiro , observando 0'ie estava a ponto de hir a pique , 

apressou n commumcar-lhe fogo, c rerirnr-?:!:'. A ex- 
plosão se se j-iiio imínediaramente , Ballãs incendia^ 
^las jião poJiao produzir eficito, porque esta vão molha- 
jdas 'y porém assim mesmo , estando em distancia , lançou 
fpor terra a naíor prte das onuralliaB da Cidade, trene^ 
aio todas as casas, ateteiHo arais de 300 telhaaos, e o 
Obrestame do Navio, que pezava perto de 3000 lilNras^ 
dbi lançado dentro dos ÈtfMros das mura Mias. 

§ :;5'4. Segundo Mr. Burchett os Inglezes em rj 
4e Juiiío de 1^4 no bombardeamento de Dieppe fízerlo 
sr^lfar, durante a noite, huma dcsr.-^^ A/^^///«w/ nacabe* 
^ do Molhe, porem sem mnior resultado. 

§ 3 ff. Pelo meado de Setembro do mesmo anno 
©s Inglezes ro boiubardeamento de Dunkcrque dirigirão 
contra sjus Fortes duas Maquiruis ^ que tciido-se des- 
TÍado da direc(^'ao saltarão sem liie causar prejuizo. 
' § 3f6. Em 5" de Julho de 1695: ellcs bombardearão 
Saint Malà, e dirigirão contra bom Force dous Erulo^ 
4€Sy que nuíto o ioeommodaricu 
' § 3f 7. Em oeFranoeses tinMo projecudo-em- 
fregar oontia oa Al|senaos Inuna Maqutnã^ cuja peça 
jiriadpai se reduzia a hama enorme bomba , estabeleci 
da no fiorlo de huma ^sta denominada Li Chameau^ 
de figura oval, cuja capacidade montava de 7 a 8000'^ 
de Pólvora-, encontrada htteralmente por grossas vigas, 
e apoiada sobre 9 reforçadas Peças de ferro de Calibre 
j8, qunrro de lado, e liuraa por antarré , com as boccas 
para baixo , e por cima se tinhão a^ntado 10 Peças de 
menores Calibres, muitas bombas, eestilhaços de Peças j 
Site xodo era atacado çoiaiiuiiiiDa^go<k«Í¥efiaria com* 
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po?ta dc c.il , hirume, e 30:000 tijolos , ella cstn^^a além= 
disso guirnecida de Peças carregadas para arrcbeniarc ra , 
de Bombaa c Carcassas, a escorva estava prolongada a hu* 
ma hora : esta Maquina nâo chegou a servir. 

$ 35*8. Ukiioaiiieiiie Buslieoell Amerlaiiio Inglez , 
ifepois por imtuiçSo M. Fultoft emprdKndcfio háw 
rou os Na?iof , empregando ham batel dcbai» d'ago» 
£69] Kuaniecído de hum FH&rào (d). 

Ern 1777 , estando 8 Fragata Cerètrtts fundeada fi»*> 
tre o . Rio Connecticut e New-London ^ Bushnell pas- 
sou-se a bordo de hum Baleeiro, e conduzio por meio de 
hiima corda ao longo de seu bordo huraa niríqnína Qht\'\ 
de Pólvora , guarnecida de hum aparelho de fusii , c ga- 
tilJio tal, que comraunicaria fogo , logo cjne roçasse o cos- 
tado da Fragata ; porém o acaso a conduzio sobre outro 
Kavio, que a explosão metteo a pique. 

§ Em Dczeníhro do mesmo anno muitos bar- 

ris cheios de Pólvora, preparados dcniíineira, c]ue se 
inflammavão debaixo d^agua ao contacto do 1/ corpo so- 
lido que chocaaBenk, fom lançados noDclawre eaaírcBK 
te da Esquadra fundeada proxiano a Filadélfia ; porte 
como intempesrtvamcDte loaieni deiaiiiparadoa á corren^ 
te, se demorarão de tal modo, (^ue aproximando-ieá Ea* 
<}uadra ja de dia elfei oi pôde mutilizar^ e apenat bom 
fez aaltar buma pequena erobarcaçlb, e a gente que eoi>» 
dúzitr; esta eipedíyio tomou entre oa Ingleaci a denomi* 
naç^^o da Batalhai dos Barris. 

<$ -60. Foi no meado do anno de 1805' que M. Ful- 
ton passou ao serviço de Inglaterra : os Ingíezes tinhio 
m noire 4 p.ira 5- de Outubro do mesmo anno tenrndo 
destruir com Brulotes epeonenas Maquinar m Navios, 
que forraavfu) a Linha dcBolunhi; estas Maquinas erâo 
da forma de hum pequeno batel todo fechado, e dentro 
além dos artifícioa tinbio fanm novimento de pêndulo» 

Hydro^raRa do V. Tournier pag. 777 ecíit ão dc 164? 
Entaio sobre anave^açáo debaixo dagua focJ^ir. Castcial^aíis i& lOS 



. moíundo por .algumas hons, cujas moli? tinliao commu- 
mcaçffo comllDtii reforçado ftitíl dc Espingarda , que de- 

• ¥Mi ptodiitir oft>^o , lego que expirane o moTÍmcnto do 
piendulo. Insigninointc foi o refotttdo também dm «c« . 
pediçlo, epnir isso Mr. Fulton íhmproooz promover 
aitatruk^lo desta Eaqn»én , empregando numa Maqui* 

^ Wm%^ Quc? dle deo o nome de Tremelgi\ estes artifíciot 
pouco diíFerem dos Vetardes fiuctuantet de Rochella, 
OU dos Bãrris dr Buchneíl ríoerfoiçoado?. 

§ ^61. Tremei y ff |ic hum Cy li ndro oco de cobre ter- 
minado porduas semiisk-ns, sendo a capacidade dr^s r.*» 
de 160'* de Pólvora actualmente reduzida a tdo^- , stu • 
eixo de i.**, e diâmetro dc i.^j sobre huma das extremi- ' 
. dades hc applicida cxactissimamente por meio de para- ' 
fusos (a fim de evitar a filtrarão da agua) liuma caixa 
cylindrica de cobre dc proximameotte y^f de diâmetro» • 

de altura ; ella contém lium maquiaitmo oompoato 
de Imm peaueno ctno de Pitcok de , Hum ftcboa, e 
^ma eipecie de relógio; antes deasmcar a caixa noaeu . 
InfU* ae carrega com poifora opequeno cano, esecacor- 
Ta, depota anaando o gatilho ae moaca o relógio, que 
não começa a andar senSjo depiols que se retira huma ca- 
vilha que o suspende, e assim se communica o fogo á 
Maqurn i , porque estando determinado dc prevenção o 
n/ de minutos, que deve andar, logo que expira , desce 
O. gatilho, o tiro dispara, e tem lugar a explosão geral. 
I • Con«ítiíuida desía maneira a Tremei i^a adquire hu- . 

ma gravidade especifica maior que a da agua do inar; e 
como convém que cila nâo mergulhe hum n.** de Pés 
asalor que a Linha d^agua do Ma?io , que ae quer ftser 
•altar 2 ae equilibra appl içando ao meio do Cilindro li»- 
na ca» de laia com capacidade para receber a cortina». 

Se conforme a experiência for neceaaaría para mergu- 
ar rnnMuie a quantidade oonvedente* 
§ 362. Para empregar ai.« maneira proposta porM. 
Fulton devem esta? Maquiftas ter pendentes dn? *;n.?s 
extremidades algumas bragas de corda , que faciliiem o. . 
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iftitaraçafwfle iiasain«rnisdoK«Tio, que téfe n tm k itt- 
cár; porém esta invci^ção nSo correspondeo na Vntktt 
èxpectaç!ío de lár» Fulton « os Inglesea príncipiatilo a 
duvidar da vantagem das Trem€Ígas , até qtie cm 14 da 

Outubro do n esmo anno , parn se fazer hun\a experien» 
cin dccisivn em grnndc , 5c poy n dispr^içõo deMr. Ful- 
ton o Berg-antim Dinan iirquez rcrolhea ^ c duas Chníu- 
pa^s; feitos os ensaios precisos, cUc carregou huira *lre^ 
meiga com 120'* de pólvora , e ás 4"- da fsrde do dia 
If estando presente o Ahrirnnte Folovny , o Barrio Si- 
dncy Smith. , o Opiíáo Kingston , c o Coronel Congre- 
vjc, se deo principio á experiência-, ás 4/- 40' as Chalu- 

es «e dirigirão para o Er gue , e em posi^ coinreniente 
rgaríio zj remei ga ^ que, logo que^trarSotM 18' pa- 
fz que thhz sido graduada , produxíe a eiplosão, e paiw 
findo o Navio foi a pique. 

' i 3^3* Mr« Fulton voltando I nova Inglaterra tevt 
o mesmo resultado èra outra semelhante experiência % 
tem-se com ttido imaginado outro meio de dirigir at 
TremeigêJf e assaz simples. 

Cirrcg-ida a Trtnjelga , e guarnecida da caírr! de 
fnii coni corri çn , a meio se assenti huma caixn tjuiidra- 
da , era lugar da cylindrica , e dentro delia se introduz 
o pequeno cnno de Pistola , e feclíos; porém em lugar do 
xelogio, exteriormente se estabelece iiuraa pequena ala- 
vanca que faz desfechar o gatilào , e promover a expio* 

A caixa de faia pela quantidade de cortiça equilibra 
gravidade espect&a da Tremlga com a da agua , e 
jjara meigalhar se lha appUca hísm cabo» a no seii èstre» 
IDO hum pezob 

■ Com esta espécie de Èfínêt te pode defender a en« 
irada de aualqaer Âncoradomx», Bahia , ou Barra fazen- 
4Ma iíind ear , attendcndo a que o filame do cabo regula 
aoffl as marés i he p^nèm di^no de atrençâo, que pohi- 
bindo>se assim a entrada aotmimigos , o está cambcUiè aaa 
MuâomeSj a amim^ 

Ff 



$ ^été^ o ultimo methodo que pro{><Se M. FuhQi| 
empregar as Tremelgas y he liutna applicaçáo da irn 
yençío de Mr. Bell era 1793 P'**^^ lançar os H^rpôes 
pesc.i d AS t3ik\is : elle imagina , para aproximar a Tre^ 
melgii ao cisco do Nivio, Imin Harpao todo de ferr'b, 
su^ cxtrJinidddc superior he guarnecida de huii^ Cyíiiulro, 
ppuco mais, ou menos do Calibre do Pedreiro, de qu^ 
K serve Mr. Bell : esce Cilindro ajusu lolv^ a carga dç 
folvoça, e oa ootcai «reaiÚide « çomfroe bttma poivt^ 
c^deimo farreada, que ({ca íKni da armai na pant' 
imwadbiammip ii^ftíriop daita ponta , e fika da aman 
ka.httm hfi^^QQ em aue aa aoiam liiima corda, a qual % 
tMina dwtaacia igual âp compriaeato da hasta do Har-» 
s^.abocoa a,£ii|it amiçl , que corre livremente ao. kuH 
go da, mesma haste» e o fjesto da oofda fiqt ^ibfydp co« 
loido era huraa espécie de carretel. 

O Pedreiro he montado em huma forquilha de fer- 
ro., que he 'susceptível de qualquer movimento vertical ^ 
QU horizontal, que se queira dar ao Pedreiro , e na ou-, 
rra extremidade da corda csrá hxa a Tremelga^ cpra^liUOl- 
ttiovi mento de Relógio, como ja cxpozemos. 

§ 305". M. Fulton se propoz a avançar era erabarca^ 
0$;s armadas de 4 Pedreiros , 6 Remeiros^ i Patrão, e, 
«^Aftilbciios, durante a. iu>ite atacar com Harpôes os, 
&.yÍ99i> disparaiuífMiti na distajBcia de 40 Pjés; seguodo^ 
.púíip 9 Q Harpâo logo que se dispara parte , e,o aaneL 
correndo pela haste íêvá a córda e Tremelga , e íàzea-w 
dp s;4tv. rora iwan OifíUia , que suspende o niot(Í9|ento 
4p sjfttema horário^ esce. principia a m4rcliar^ e; a,Trf-w 
meiga assim- sfaprpKtç^ aoNavi^j e/i>aoçcaslona a.esr- 
piosão. 

Eite.pmamento tem asssz grandes inoonmtentes 

na Pratica, osqiíaes Montegery energicamente desenvol-» 
, e reforça com factos Históricos. Passemos agora a ex-. 
pôr ojuizo , que elle forma das tres espécies de Tremelgas ^ 
que designa \>ot Treme !gas de Ancora e Alavanca y Tre-i 
meigas dc Lânba de JuttC£ão, e TremeJlg/u.de,Iiqrí0%%, 



tf 
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° Ç 366. T.® k^Tremelgás àe Avrera eú Jtlavanèa i 
ene Mr. Fulton y erteiide estabelecer para a defesa doi 
Porros, amda que se submettão a todos os tndhoramen- 
tos, de que são susceptíveis , precisão além disso, t]uc não 
, tenha cada luima a sua amarração particular; mas que se 
forme delias hum systcma , o que seconscgue unindo re- 
ciprocamente hum de Iremelgas entre si por nicio 
de cordas , t flitutodo nos éxtremos desta cadca de Tre^ 
meigas ou Miwés fimtmmttwê doth cabòs côfti ah «Mt 
aimfM', det#rmii»iido por niaita* toihadaii ^fti ar ter* 
ra a aua posição relativa. Atf cofdat oúe fazefti ar pTlitfít 
fAtre Irmelgê êTremelga teáeweno tfubtafr^ga^ com 
pesos de Chumbo > para o seio s^consierTa^ iempre 'úsfy» 
nor à Tremeigày o eritaM eiii1»raçai^>se com ar 
alavancas; além disso dará ao sistema algumd 6la8ticidá4 
de; circunstancias, que serão vnnrajoeás para conservar 
o «vv^tema nvTr^uIhado qiiasi sempre a' mesma quantidade 
de Pez , que turáo calculados^ especialmente duraâte M 
aguas mortas. 

Ç 36-. Estes systeraas de Minas sepodeYr» rhulffplí- 
car conforme as circunstancias , e mesmo deixar desemba- 
ra^^ado Jium ca;. 1 , tum reconhecido com marcas benf 
distinctas para a ciurada dos Navios amigos ou NacioJ 
iiaes , teiulo prevençáo na mudança de local a fim de evi^ 
tar que o inimi^ tome delle oonoecinxeiíta 

A 0MÍs ardseada manobra consiste em fbndeir. e 
Mpender o sTStema , poroue a dísposiçio de sabcarrega^ 
ÉS cofdas oom pezos de Chumbo lâo será bastante ptora! 
nos segurar qtte nesta manobra as amarrações ja «ilals ro«^ 
OÉrâo nas alavaficas de que infeiinneme resultaria explo- 
«So; por isso julgo seria muito vantajoso, qne a esta ala-' 
vt^ncti ?e adaptasse hum systema de molas , que tivesse 
commimicação com huma boia ^ e que por elle se podesse' 
suspender a acção das alavancas por algum tempo dtster-' 
minado. 

§ 368. As Trtmelgas de Linha de Ju icçao pcxlcin 
£e£ vaiiujosameme eoiprcgadâs^ t^do ciu^s ctuiMr^^oé^ 
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fl^ CoMPE>íníO THEORlCO-PRlTtOO ' 

Câdi huilit com sm Tremelga dcfíta cspccic , porque 
far * Ti-se scpjrar , qj into permitra a linha de juncçáo , 
cujo coinpriiMeiito seri se.uprc menor qiic o dobrodo Na- 
Tio ataca lo i depois adiaiuândo-se pela Prôd delleomet- 
teríí) no milo, e l:in:inio as Tremelgas ao mar, logo 
que \ de Juicçiv> íiv^r cncoiiírado o Navios por 

meio dds cordas , que estão amarradas ás outras extremi*» 
dades das Tremtlgas , se puchi(o mu pm debaiio do 
cofiado do Navio , e a exploril0 terá lugar logo que as 
Trêmelgas enoontrem o casco» sendo para eete fim me- 
Uior , que scjio de alavanca. 

Para que aezplos&o aSo prejudique as cmbatcaçlfes^ 
te regulará a Pólvora de maneira que mectaapiqueoNa'» 
ik> tem o fiiaer sakar ^ealém disto deve aconia ter iMfr* 
tante filamc. 

§ ^6f). Hum so Navio poicria intenrnr metter a pi- 

3ue outro , conduzindo corasigo muitas Trcnielgas liga-n 
as entre por meio de cordas consecvando lunn deter- 
minado espado, c tendo dado ás mcsmns Troutigas hu- 
tna figura , quiJ oíFerecesse menor rchibtcncia a agua cm 
que cilas se movem mergulhadas^ sendo assim a Tre-* 
meiga rebocada pelo Navio ^ a pela 1..% e assim por 
diantei so resta, que se rodeie o Navjo atacado , e em 
.occasiáo ooavenieme se lhe largue tobre a Frâa está cst* 
déa de Tremelgas* 

DottS Navios, oaduasembarcaç6es caçadas por for* 
fpu superiores podem tambctn dcfender-se lançando ao 
mar algumas cadéas de Tremeígas , de maneira poréoà 
^ue o inimigo não perceba, porque cntiio as evitará. 

Tambcm sc podem col locar de noicc na embocadu- 
ra dc hum Kio inimigo ou i^orto, guarnecidas as extre^ 
mídad s com diiis ancoras, torni porem Montegery are-» 
cpmmcLd^r aí» muUs para dcmoiar o cliciio das aiavaa*. 
cas por iium detennioado tempo.. 

§ 370. As àremeígês de HarpSõ tem o grande de* 
SitiQ oe avisarem coo» o tiro dp Pedreiro ao inimiiio, e 
f4m\A guaraiglo de prevcu^o. 
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C " '"A PT! LHA HIA NaVAI/^ 

Por i«<?o Mr. Fulton lembra as err.barcíiçf^es inven- 
tadas p( r Mr. Greathead cm pregadas ha annos cm dar 
goccorro :ios Navios naufragados ^ estas embarcações, a 
que o^InfrlcxeschaoiSo L(/«wii##/,'«Íomvitocurtas; por 
isso conviria sem augáiehtar aua largura , quebeatifficieii* 
te, aiigmentar oaeo ccmprimento de aorte que podeaie 
admitilr 14 remos ; a Poppa e Prâa destas embarfisfte «So 
igoaes , e o leme be supprulo por hum remo ; esta cirom- 
standa lhes dá a vanta^m de tomarem todas asdirecdfea 
sem Tirarem de bordo ; porém para serem empregadas 
neste serviço se devem coroar Poppa e Prôa de hum estra<* 
do elevado, e su ccprivel de receber o Pedreiro, Tremei* 
ga , Carretel, Harpão , e sua coíupirerte linha, tudo 
desempachado , e aliaz ficar hunia abertura , por onde 
passe o remo que faz a fuucção de leme; assim pedem 
ad mitrir-sc cm cada embarcando duas Tremtlgas coni o 
jseu respectivo aparelho. 

íimamente avaliando os riscos, a que ordinária*^ 
mente estão sujeitos estes artifícios, estou persuadido 
que se tiraria maior Tanragem de armar grandes tmbir- 
ca^ de vapor [70] com grossos Obníes, e Morteiros, 
CUJOS projecteis, se são empregados prosimameiice á li- 
;riha de agua , fazem quasi o mesmo eflêito das Tremtlm 
gas^ c ca hi lido dentre» occasíonão primeiro o estrago do 
choque de huma baila , e depois» arrebeotan^, seus 
tifhaços fazem espantosas minas. 

Ultimamente acaba concbiiiido, que estas Maquia 
fias tem. vantagem , porém em- certas e determioadai 
circun?nncins ; que sendo nnriquissima a sua invençSo, 
poucas VC7CS se tem empregado na guerra , cqiie ^iíò su^ 
cepriveis de rrande melhoramento; e em consequência 
(^uo esf e systcma he secundário em as guerras navaes, as- 
sim coiiic as x.^inas em as guerras dc cerco ^ e defesa dç 
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APPCNDIX JL 
Dm — — «ManoM OB Amnuuuá. 

secqXo l 

Da ixerckh de Fe^a* 

cxcrcicios Práticos n bordo dos Na- 
Ifioâ sáo consrantcmenic ícitos com Soldados e Maruja. 

O numero dos homens empregados no Senri^ de 
cada Bocca de fogo depende da soa difeicM ittMinhia» 
f . em CDOfe^tNocia trataremoi pvticoIamfM 

1." 4hs exercícios de Peça 

■ ■ - - .i ■ de Caronadã com vergueiro fixê 
%• ■ díe Morteiro. 

§ 37a. O exercício de Peça qunnro ao n." cie Serven- 
tes empregados no seu iiiantjo dcpciidc do seu Calibre jC 
por taso classifícareoios quatro dinêrentcs gujrniçÒet: 

|.* Para ai Pt§a* ae :^ jo — aug sg tmuftrá íU :z 14 ^ kmmat 

m,* . s •4.t iSsm = 1»=. ^«tar 

|.* 111 — = la a 9 r: = 10 = c/í^í 

— - 6a i ^ ákê --•--•= 8 = ^««v» 

$ 373. Quanto á diitribui(io do aervi^ temot 
í .« da Direitm 1 

l-y^ ff^^^í^l Soldadoa 4 



3." da Efquerdã [ 
Lhefe de Pefa j 

Porta-cartuxo 1 



IO 
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IJa gudroiçte seomlttem os 4.^" Serventes 

Na 3/ dita seoraittem os 3."'e4.o*S€rv€ntOí 

4.' dita - - - seomiticm 3.°* ci.»» Serventes.* 

i 374* Prinieira íormatufa paf a noiaeagáo de Poãios. 



j iff I» M M m X 



£agtierda* 




Direita* 



As letras Hf ej^|5or cima dos quadrados in» 
dicao 5e marujo ou soldaao, n<?que^fno dentro indi- 
cáo os lugares, que lhes pertencem segundo a nomc;ição 
.dos Postos, a i.-^ fileira occupa os Serventes da direita ^ 
c a 2." fileira os Serventes da esquerda. 

§ ^75'* Qiiercndo trocar os lados para reduzir á £or- 
mamra dc Parada lemos as vozes: 

= Segunda fikirs trnar Ud$s =:. 
= direi tm 

=: Contra-marèbã d direifs = 

Quando se fizerem enrciciòg em teita coin Sold*» 

doe comente, faz«?e a notneaçãtj poraltcras, etJtvrmmu- 

dar-se os Po?rof? , n fim dc que todos fiquem igun-Hncnte 
exercir;íd(\s cm todos os empregos ; porem a bordo , on* 
de, como ja disse, se cm[ircgao sempre Soldados c Ma- 
ruja ^jos ^M€mx& i^m ^Qpgt^r^^ffitfl^-ftjn^jng^^fT 



$i4 CtínmúA TinMmooJhaMI 
§ 37^. Se pelo Gilifare dt Pega for adoptada a ÍJI 
fptffiiifiOf 



ímrmatura em cçmbaíi* 
I.' 



2. 



Esquerda, 



a 



±1 

0 



1/ 

— ! 
I. / 



1. 



'I 



Direita* 



0 



4- « 



m 




PÁ 



Fermgiurã em PêraiãJ 

s fft m m tn m m 

ElBEBlIlEilQ'-- 

/ m 4 m m m m 
% 377* 8^ adoptamoi a a.' guarnisto^ cmmoâ 
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Formatura em combate^ 

a.* 



-a 

Esquerda, s j^sT^ 




Fprmértmra em PétfMdé* 

s ni m m m u s 



m 



m 



m m 



S 37^* Se adoptarmof a guami^o tmsMt 
lérmêtura eom^aie. 



2.' 



• 

m 



i . 



I.' 



2. fft 



JXràtêi 



•Cg' 




CoMfiVBXO Tbjeoizco-Praiico 

formatura em tarada. 
j m m m f 

s tn s M m 

§ 37^. Se adoptarmos a 4.'' guarnição teme» ; 
í(trm$tMrék em cmhgte^ 



t 

Esquerda* m 

B 
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f^E Artilharia NAVAt. tiy 

§ 380. Ao toque pnra exercido em Parada, OS Se^* 
"ventcs iiomcados para as Peças vem buscar o seu lugar 
em f(3r matura de Parada ; porém se for para combate , ea- 
táo cjuraráo logo em formatura de combate, levando 
còmsigo os petrethos neoeam» para guarnecer a F^a^ 
€ -pek seguime ordem : 

O i.^ ds ãireité íevã Lmtãi» e Soquen 

O i."" da esquerda o Guãrdã^MÊÊrSè 

O 2.^ da direitã o Espeque 

O 2.° da esqÊtrda o Fe' de €âkr0 

O ^f* da esquerda a Trawfã^ qw kvi á tina à»m^ 

roe^ pnra se accender 
O ultimo da direita leva a Retenida 
O Porta-Cartuxo leva o Guarda-Cãrtuxo fornecido 
O Chefe de Peça leva o Polvorinho , Caixa ãe Espoh^ 

tas j Dcdeira de couro , e bum molha de Tacos. 

$381* OGIiefedeF^dtfeijpmmmliwrftiflitf 
^ ot Sermtct csdb noi sens deVidot lugares , e 
w» mhts cada hnm os seus empregos y fsaét ama hobmí 
fáo, que será lelarifa á ^arniçâo. Se por ex. for em^ 

f regada a gÊmaúgio, ncá priineiío A nomw£<o ém 
ostoB da maneira leguinte: 

1. *», 2.®, 3.% 4.®, pemdtimOf e ultimo ^ Serventes da direita 

2. ^1 3«% 4.^, |>é^<M^<itit9, «uAima, ServuiU^s daeiqWTdã 
PoM-UNtiwe 

Depois seguirá a seguinte aomea^âo de empie|^| 

2.* da direita Carregador 

da esquerda i.* Carregador 
2.° itf direita Esoeque 

2. " gffinrds Pé de Cairá dd Baila e Tãc$. 

3. ° i<e esqaerda Beta-fego 

tfmÊÍtimê^da dèrma Lmíãda^Sequm 

Gg % 



'Os pfffulttmos desholift'^0 , . - ' 

'Os ultimas colhem as Talhas 

mitimB.dã direita, servem a Reunida, 

§382.. A Btff#rw dev« ler div^idida em chiav ine&w 
Baterias y Direita e Esqaerda i dete também dividir* 
se em Brigaday 3/e ulrímameote em i.«»ei.«« 

Peças principiando sempre a* nomeação ftía, Prda.. 
$383. Sigoaes.deCaiia: 

Hum grande nrfê - •'- - Exercírh em Parada 
Chamada ----- - — Toque a Postos em combate 

Hum rufo Cf rtnr o fogo ou exercuÍQ 

Duãr p/rffr.^í//rT Nomear Postas 

Uuma pancada - Igualar as tempos do exer- 

X ' tiíio sem vo!z, 

Luas patHãddS dobradas Desatracar a Artilbaria 
O mesmo - Atracar em metas voltas 

^^ntesm e èem rtfo - - Atracar em peito 4e morte 

'Mttrcba dokradã DesguartteeermArtilbarim 

*Doms golpes de rebate • - Frineipiar ofego do eom^ 

bate 

Xhtrs gaites ie faxina - Fogo d vontade 
H»m rebate , e toqne de * 
chamada 4 voz de^Mzt- 

. cha = - Passar de Bordo , 

'Jíum rufo e òuma pança- 

ff a Eftcofíte/rar a direita 

IJum rufo e duas pancadas línconteirar d esquerda 
Hum rufa etres pj^cadas Fogo recto 
Dous rufos e buma pança- 

fia A desarvorar • ' ' : 

Dous rufos e duas fanàa" ' • " * 

^aj - -- -- -- -- - Ao Convés inimigo - 

Dons rwfos etnespaneadas Metter a pique 
Chamada alternada com \ 

rufos ^ •l e \dntdir d ahordagem^ 
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Ti¥. x\rtilha^ia Naval. '11^ 

• O mesmo siguul ----- Voltar a seus postos , ou 

fvarnecer outra vtis, ãs 
efst 

O toque derehste ãitemã^ 
dê €§M rmfâs Extrcfch de eomhête. 



Vqhus para ê exercicie emn siffuti de 
CãSMS^ em sem elle^ 

§ 384. Toque para exercício de parada ^ e logo de* 
pois se dará a voz ; 

fl,* = Sentida, 

A esta voz deverão todos estar com atten^áo e si* 
lencio. 

NB. Gomo as Feças , logo que oa Navioa de gueiw 
ra tahem dotPortoi » se derem ooiunderar carrefadtSj lie 
«nessa hypothese que se principia o cnrckto* 

$ 585*. %^'=zÁ tewt Fesiee d dtreitã^ 

d esqMerdâ* = 

A esta voz ^ fíkira da vanguarda anda á direita, » 
a dá rectaguârdd á esquerda. 

§ j86. 3.* = Marcha. = 

A esta voz lodos correm aos seus lugares j os da 
£íeíra tomio O lado direito da Pe^a , e os da 2.* o es- 
querdo , e voltados para a Pc^a olhâo todos para a amu- 
rada e pcrâlâo-se : o Chefe de Peça , e o Porta-Ctrruko , 
que sio os últimos das fileiras» logo que che^ a P^rff* 
lar-se hombro a hombro, estando em linha com a reça^ 
o Forta**Cartu2o anda á esquerda , e íica saarchaDdo oo 
HOmmo ierrcno> « o Chefe dç Peca aada tafabem it çi* 



tfO' GouMMiAio Tnofnoo>PMjnco 

OlM do Sa ppici d enio , etodos esperio ayoE ^tf/r#.= 

$ 387, 4.* = O C-6ífd' áe Peféfãm ã 

O Chefe de Peça dá lutm pa??n n rectaguardi , eto- 
dos osScrvtnrcá ollno pira clíe, e f -ira a nomeação par- 
ticular avança ao seu iii^r , c todos tcruâo a olhar para 
a amurada. 

§ 388. 5,» Desãtracay a Artilharia* = 

Áestt voe o Cirregfldor ttni« Tapa , e retira-se \ 
CS 2.^ Serventes pòem ao cháo entre as bieirss e as ro- 
das, iim dotrillio delias , o Fé deCkbraeEsp'^ ^ :c, teiH 
do cuidado em volcar tanto as unhas do Pé de Cabra , o»- 
•mo o grosso do S^eqiie para mMediairié» Lopo os ot 
€ 3.<^« Serventes desmordetn os chicotes das Talhâs, e 
desfazem as roodadisnis ; e juoto com os tirão as Ta- 
lhas dos gatos da amurada , e do Cascavel da Peça; de- 
pois os inesmos 2.°' tirão os botões do Vergueiro , e os 
guardao; os penúltimo?: dcsSoIináo as Tailias, e depois de 
feitos os Pandeiros ^ os passno aos i.*^», que os põem no 
Jchão junto á amurada; os últimos colhera as Talhas, e 
vão pôr a Retenida prorapta; o Chefe de Peça , logo que 
' se rirão o? botões do Vergueiro, pucha o seio dclle» e o 
dobra sobre a Pe^a , e depois dá meia volta com a Talha 
■4a direita , desamarra a pranchada , e amarra a gacheta* 

§ 1%^, Aestíi VOK o Chefe dePeça pega na prancha^ 
ida» e a p6e sobre o i.« Reforço, e com • mtto direita' 
fw^ no ubúnante, e ao mesmo tempo com a esquerda 
tira a Escravelha , e a guarda; depois fura o Cartuxo , e 
«fCORhjeceM costa da niaoes^tterda, t «nfiaiido o ano»! 
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r>E Apttthapia Naval. 15 1 

i|o Diamante no dctk) niinin>o dn miío direita pega Cf^m 
S esquerda no Polvorinho, c o traz á frente, c abrindo 
a mola cem o dedo polegar da mão direita bota a Pol- 
▼ora no Ouvido da Peça , e tcndo-o cheio faz na Faxa 
alta daCulacni hum rastilho, enelU moe « Pólvora , de- 
feria brga o Folvorínho, e pegando na prancliada cobre 
a enom , e repòe o Diamante no aeu lugar» 

NB» Quando ae naa de Espoletaa , ae pratica tudo, 
como aahamoÊ de enabar até enfiar no dedo o aunei 
Diamante, depois cora a m^o esquerda abte aCarrucliei* 
ra , e com a direita tira a Espoleta , e rapidamente fecha 
aCaríuxeíra , e passando o canudinho para a mão csquer^ 
da , com a direita tira a encoifadura do hequim^ e Iogt> 
a Espoleta , que introduz no Ouvido da Peça até cncos» 
tar o hquim , e com a Pólvora moída que contém o Ca* 
Budioiío faz o rastiliio. 



r= Abaixar as ^fítanas, 

$ 3^ O Cfacft de Peça tira a meia Yoita da Ta* 

lha » c com a mSío esquerda lhe pega por claw da casca» 
▼el da VeçSL , e abaixando-ae por detraz da mesma , cur- 
va a perna esquerda encostando o corpo sobre elia , elican- 
do-IIie o cotovelo eaquerdo |iela parte de dentro da co* 

cha da perna , e extendcndo a perna direira para o lado 
direito, lhe ficará a m^o desemoaraç idi p:ira ossignaes, 
<jue deve fazer; o«; 1/ • Serventes pega o nas Tallias com 
ambas as maos para segurarem a Peça , c darem fult^a 
ou alar, quando se fizerem as pontarias. "Osi."* Serventes 
pegão no Pé de Cabra c Espeque, e o? fazem descançar 
nas mangas dos t-ixos trazciroi?, Hcajuio voiíados para a 
Mediania cum as máos ncs cxtrcmoa. e us palmas para 
cima , olhando sempre jpara os fignaes, qu^ nzer o Cha» 
le de Prça, O que dá logo anda á direita , c vai basear 
a trança , e Jogo voha ao seu lugar ficando com a irenia 
fva a aancan» e hucc ^.ouco niaia para asna ««lucida* 



i}i Compendio Tunomco-PaATioà 

•g.» = Apontar. = 

§ 391. A esta voz o Chefe de l'cça fecha o olho es- . 
querçio, c cosu o direito faz a pontaria, tirando o raio 
visual peli Linha de mtni natural , m artificial, e hua 
3. ' ponto, que be o alvo, e fazendo com a mftó direita . 
oa aignaes aoa Semotes de adriçar ou abaixar para lhe 
dar a elevação conveniente ^ . ou decoociiteirar para lhe 
dar dtreo^ Ucerai. 

$ ^91. Nós dÍ!(^mos § 2?| ^ 2M> queaapoateriaa 
aa direc^ vertical eráo [yy j: 

1. " For elevação^ ou púr €ÍWíã do HoriZfiMie 

2. * JJorizofitacf 

3. * Merguibantes ^ ou por baixo do Horssaonte. 

O que o Artilheiro conseguia cnnpregando o Chapuz e 
raliQctas. 

E que em diceo^ lateral du horizontal ae redn- 
si&o aenelhaiiteociente a outraa tres: 

Ohliftts d ãirtítã 
3.' Recta ou perpiudic&isr d smitrsds 
3/ Oàiiqms d esqmerdá. 

O que o Artilheiro obtinha encomeinndo a Carreta 0(»h 
vcnien temente. 

Esta pirfe sendo amais intercsvin^c da sciencia pra- 
tica do Artilheiro merece, que sobre eila se fagão algu- 
mas considerações. 

1.^ As d iBcrentcs elevações dependem das distancias 
cm c]uc a Bateria se acíia do alvo; lofro he de absclut.i • 
necessidade , que os Artilheiros sc habituem ásua avalia- 
0[o; porém o methodo, qoe parece mais simples, sere- . 
oiiz a-obicrvar ae cita diitancia^ aeri . oiaior , igual , o\i ^ 
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íriwòr que aquella, cjuc correspcrde ao alcance das Pe- 
cas da<qucllc Calibre, fiiSettdo ts f^ntarbt segundo aZi- 
í/e Mirã wãt9r9Í; e asiim fsmu t poMBik por 
^aç^o , horicontal , «o ncrgylliantc. 

Òro segundo af eípcrknciit fdttt cm Franca cm 
o« ftlcancet dai Pc^ «i f iliiDW pela ijnki iriih» 
rm Mstmr^i m acbafio-aer: 

Nas Pefãt de ^6^^ 315: ^* prcnDiiuiniMe |Mj!rfW/í 

Ditas - - dc 24 - 3C0 - * j 

i)/V^j" - - dc 18 - 298 -----li 

Ditas - - dc 11 - 275^ 

J)/7tfj - - de 8 ' 250 i| 

Ditas — de 6 - 245 ---25 

j - - de 4 - 230 ------- - 1 j. 

Aht tanto excedendo tMtllitradas , tci&> lugar os tkm 
for elevação ; tendo^is , oe boriaontacai c ando moi»- 
tea^ oa mergulbantcs [71]. 

a.* Considerando, que oNam Cftá oonatantemente 
anjcito á undalafio daa araa, tfm raraa vezes deixa de 
lhe occasíonar hum oooaiSeraYel movimento de Bombot» 
do a Estibordo ; c que se o Artilheiro tiver a sua Peça 
horizontal, poderá alternativamente obter, sem recurso 
á manobra, pontarias ora nurguihantes, ora por eleva- 
ção, c 3mm aproveitar hum momento favorável à dis- 
tancia que arbitrar ao alvo, a fim úe lhe fazer fogo con- 
venientemente ; recominendamos toda a diligenca cm 
conservar sempre a Btcca íugo cru posição Jiorizon- 
i4aJ, icaomodo.o^iietttDot dito para aquelfes casos , em 

ralo tiTcf Ittg^ a referida uoqulaçio daa 9igm, o« 
pouco acoaiveL 

Kotarcffloa « qve os tiioa nergolhaotea aedevcm 

|«ttar perdidoa[7aJ todas as vezea, que o angulo depn^ 
jecçlo he tal, que qSo admitte a poaúblÂdade de forii^ 
recoxete , ou que a superficie do mar , pela sua demasiar 
a§i|a^ , «c lomuiiicapaa 4e nciia r( fiectifcm fl^^^^ 

JcLU 
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jecreis , e por isio f^vado Ordenaiiçis Franfi 4# 
s8ol, ttEt,e 181$' para oicMtiçiot Wiiijiiioi»irr»« 
•ofninMdft $0 Artillicir»* que psmi «(gmff om tífo m 
coHia fempreaocMUo, emqM o iwliayí tho fenw^j 
iwm tire fcoctoiíaii ottcoMtwitttoteficto; fnmm iie»» 
f» mkkao «MO » quad» • ffijtetU não encontre ocunt^ 
aempre se empregará no aparelho do Ntrio Hi^Vg\ 

Deve o Artilheiro aproveitar ns orçadas, e arri- 
badas, ç quanto lhe for poç^ivcl cviur os tiros muito 
oblíquos, porque elles dammficao c Fatigao isCarratgf^ f 
•murad.is , e ;ncoinmodáo as Guârniçòcá. 

4.» Foícm por qualquer motivo for indispensavet 
fazer as pontarias por haixo, qu porclmi do Horizoiícc , 
entáo os Scryeotes, que cstáí> encarregados do Pc de Ca- 
bra e Espeque , ao signal 4o adr içar e coa^irar a Peca » 
SMttcrio o Espeque e Pé de Cabra por baixo do 2.*Re- 
ibrço da Peça , e ao MiOBO mi|io o 4»^ Somoieda e^ 
qiK^da , e o dt.4íraílt voiíáo para a amurada , e tl» 
ajudar oa dona e ao signal 4oQieft lemulo aaeae 
imoe. 

Na guami^enapiv^b-ae somie m^.** S» 
ímm fan adriftf ^ e coBceuafÉ 

fj z: Firmar ss ftmtaria*^ e dãt J^^ê» sa 

Ç 393. A esta V07 o Chefe de Peça faz signal com a 
in3o direita para se retirarem os Serventes, os Servente» 
Pé de <abra e Espeque vno nos seus lugares, e ficâo 
rora elles perhiauos sobre o Lido direiío, os ^j^» Scrvei** 
tet iargão as Talhas, «perfiião^se; o que dá iogo assopra 
^ laerrtfo, « aaáa A dircifa , depoia cartaado a pormi 
leita fica. prompto a dar wpm. 

O wMno Chel? de riça f^gg cott o «lo difdl» 
*Ba gacnet j da Pranchada , iõvaiiia-a , e OMa á caqii^ydll 
alarga a Talha , e TÍta M%re aesqncrda kfâftdo patmàff^ 
^ Pranchada , e dá a wz de ^ifiqpw 

Jii4o isto aa date tear mbaoninr tapÂte-è» Mi» 
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i(, qtie nao medeie tempo ent» • nnfogg C lltÉ«aM^ 

^o. o 5.'' Servcace dá ioga 

... • ' 

% 394* Ht itgfti ger»l que, logò qtie â Pe(â dispart. 
•HB Biilt^oKè Semole f«i por iTrtiiça iifttiMi,é 
«otca lusar; onlnino da direita ^gita aReceoida| 
e fica «eguraiMo iieUá pelo dikcíte ; ò'FDita-Cartuxo dá 

hum passo no mesmo alinhamento á esquerda ; o Chefe 
de Peça pôe a Pranchada dobre oOuYÍdo, e abaitando-se 

pcgn na Palmem , ()s 2.°» Serventes com o Pé de Cabft 

e Espeque vem adnçar d Peça jur.to com 04.® c pon* 

do>a por cima do Horizonte^ rãu codo6 a seus Postos ^ 4 
cspemo a ?o& 

io.« ^ Retirar da Bateria, =2 

} 395:. A esta voz o Chefe de Peca tira a tiJèit tol* 
la , e sittòvdo sobre as oonfeira^ pma peió Vet;^iieiro 
para deseinbara^ aê rodai eargaiieoa éaaPakaf$ iSI 
Senraites ajudio oom oa Ffs de Cabia e Espequei 
«diante das rodas ^iitéiras ; ott «ais SeH^tCs de amboa 
os lados voltâo sobre a Mediania, e 
là4ft,éti]p«Matoi. ' ' 

$ ^96. A e$ta vofc todos aiáo épaâUo a ffga pftb 
ta âwa da Baceria. * 

Mvtrttnciaé 

Logo que o Chefe de Peça vê qlie ella está dentro í 
41 a yot ^* aít0 m e a e$tâ voz todos fSo á seus poit. 
- ^) wíM 9ct'mnkt$ pasifte at TalhsKi pelas ftentcs díjis 
filaras^ os peuiUtimoi as ptan justo às rodas tiaaõiar^ 

Hii 9 



« 
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. CovnvoiMf 

a Cbefe de Peca detoeadMe das Gontcimiiá meU 

ta com ft Tàih* dt direita, p6e a AtndMdftJobre o 
Reforço . tira o DiamaAte, e fica perfilado ao lado dM« 
to; otticiaiodadii«iudiluiiaciKeMBjBcaudap en» 
. fira-ae; e oForca-Ortuxo vem aoaeo lufar ; Ser» 
veates.pdaoi o Pé de Obm de enanitiio , e t díaate daa 
ioá» oiameíru» e oEapeque atras dae lodaa taaaeiit% 

§ ^97. A esta voz o Chefe de Peça inette o DianUB- 
tc no Ouvido para ver se está desembaraçado, e tendo- 
calçado a Dedeira de couro o tapa com o dedo. O i.» e 
a.o Carregador passao a& pernas poi cuua das Talhas;, 
isto he , o da direita a perna direita , e a esq^erda o da es- 
querda, ficando ambos com as oostaa para a amiinida. O 
SJ* e o penokiiDP da ^rcit^ dip ham pas«» á reaaguar* 
da, eabaiaaodo-se pegão na Laaada, evlo cootella dea» 
laoçar a Hunhão da direka , e retiflo-ae. 
, O Cànrcfidor fica pcfsoda na l^da ooia % 
«)IO(:<ltfdtac>e coma palma para haiso». 

•r 

§ 39^. A esta voz o i.<» Carregador raette a Lanada 
até ao fim âi alma da Peça , e movendo-a circularmente- 
duas ou tres vezes a retira , e sacode na parte inferior da 
Joia , e dá ao i.'^ e penúltimo Servente, que a rcpoc cia: 

higax ^ e liie traz aSoqcuítc i o i." Carregador ilie pe- 
ga', e Ica em posição com. a. massa do Soquete poc baixp 
«o Boocai da hsça ^ o Puta-Gmoxo^ marcha, cTai pa»« 
tar^aoladodoa.* Çure^idor comafreace para aamo*- 
rada, piurnfHci para ihe>daro Cartiiso-mi occasiâo em. 
5)ue se retira a Lao^da,, e «eai » eea PoMhcom.dle; o 

Carregador pega no Catttixo , e o macte na Peça com 
Q atado pa&i iara.;^ e pCSe a mÍQ «imieidá aa Boqml dÃ 

Peca» 
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>! O 2*iPlSerreiite da esquerda^ logp que se metce. é 
Carcoxo, dinda -vohaá direita, è w bincar a BiMá 
r»T«a0, efmpoeiir-^aoti^ciikçioéitttiaoSbrt»- 

§ "^99. Aesta V07 0 l.^CarrcgadoruneoCartuTO cômí' 
iíuas pancadas, c lúo retira o Soqucte, ate ciuc o Che-^ 
fc de Peça lhe dcsigr>.'l de que chegou: o Chefe de Peça 
logo que esú unido o Cartuxo, o fura e reconhece nacos-» 
ta da máo esquerda, e diz ir: chegou ™; logo pÕe a 
Pranchada em o seu lugar, e depois o Diamante; o i.^ 
Carregador tira o Soquete» e fica mi n^nisi posi^ ena 
qvie «««?• amei de o nevar aa ?tçã,,0%i* ScrveM ám 
€$querda cMrega Baila e Taco ao a.» GancgidiHr, c fo^ 
a»,ap tett.Poeto. O 2.0. Carregador, logo que ai|ÍK-0'8oa» 
quete, mette Baila e Taco aa Pe(a^ eScawComaflBlo jb^ 
qpiodi aa boGca» 



. § 400. A esta voz 01.* Carregador mette o Soquei 
te der.rro da Peça , e faz. unk a Baila e Taco ao Cartu- 
xo dandcvlhe ires pancadas, e recirando o Soquerc ota^ 
trega aos Servcnccs, ç^ièic arepikm iiocháo^ e todos volr» 

.i|o a seiia Postos» . . • i 

$ 401. AeaiaTOB o€3icfoéoFaçatini-»flMia 
daTaHa, c a a M o d a aohpaatoteiras pacha pdto Ver> 

fieiro, paM iiâo ae aoibanifar aaa rodaa a arg^eos daa 
aleis; CS 2.*« Serventes Vem conkOfEsMuo e Fé da 

.Cabra njudar as Conteiras ficando com a& frentes hwm 

jjm a oytsc^ q. uUíib^ <)»ii^r«iai tira: o ioto .áJUtaaídfl^ 
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tim pano a» unwnn alialiaiiienco i esqvnrdi* 

9 



^ A esta voz aláo, até que a Peça embeitei 

©Cliete de Peça , logo que a C irreta chega ao seu luerar , 
<Já a V025 ~ í7/^(? ~ , e horaii Jo o seio do Verfruciro por 
•ima da Peça, dá meia volra cota a TalitJ da dirciU. O 
•ítimo da direita desengata a Rctenida , e a dobra, e vol* 
ta ao seu Posto, assim como o Porta-Cartuxo. Os»."" Ser^ 
fcntes pdem o Pé de Cabra e Espeque no cMo eotrr aft 
ileta e a« t0áâê, lim doiM trillio^ otvltiiiii» eolliM 
mTM9§ , cttpiíoopelas firciittsdatlilcimtos Sm 
Mt*, que as pMI av cMo « jojtta dá MUridi^ 

= Jbrãcãr a ArHikãriã. =: 

§ 403. Sc a atracado Tie çm pt*iro dêAòrte, 08l.«* 
Serventes passao as Talhas aos penúltimos , e osrcs í^evol- 
tâo comellas na idSío para ^ Metiirtnia ; os últimos vohâo 
^ra a amurada , e desfasem os Pandeiros, eos arranjai, 
«io^o váo pôr a Rerenida prompta. 

Sc a atracação he em meias voltftS, os últimos e 
penúltimos íazciD o iiicsmo , com a differença de em lií- 
gar de desfazerem os Pandeiros osconcerurem e arranja* 
reni, aé acan aiíA» dlmnidiAdof 1 i "pfinàâQ ot oltiim 
vio apromptar a Rctenida os penulrimoa arfanjlo asTa- 
tmpm^ipmKgá aoè i> , qua at p6aia naa vkflMKdras. 
f O CMfa lia Pe$a ji^ a £acnmllha t a h-anchada» 
• antarra a gaciicta <kUa| » Jlttto mm dá .voltt 
m Vergueiro, ou o encruza, aa he atracada em meiaa 
iroltas; os 2. * pôem os botões HO Vergueiro. Os inter- 

lnriiwAÉyacaaatai X^Otoi^ai iBiiliai 4li i^*paai«ft 
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M I^FTTUíAf TA NaTAÍ. t^f 

t% T-^íl.rp f-V? gptf s tU amurada ; a u** Cifl^l4or 
a Tapa y e váo todos a seus Postos. 

» 

■ 

* 

tp.* :7 Dtsguãrmter a BauHã. ^ ^ 

^ f 404. Amm voBoOdvidefÉftdáMlaiiiita A 
<iwtia , t tmám aitcnhar o Í7>iwtli ITw tmm om otit 
eotr^gar ao Paiol ; o Porta-Cartmo leva ooMiIno <kl>> 
que trame o Chefe de Peça ; e todoa oa maia Ser» 
▼entea reptfem iios seus lugarea a Falamfnfa qait amao^ 
fÍ9, f «dkfo a aaoi £aaMiL 

§ 405*. A esta voz o Porra-Carruxo anda á direita^ 
e o Chefe de Peça dd rucia voka d direita , e marcha a 
poeiar-s€ honibro cora liombro com o Porta-OirtuKo, fi- 
ando coBi âs frentflB oppostas , e emeranéo a ik)z =: i€ 
direifã^ áesqmerdã = e kg^ oa&rveatea 
aoctto á caqucrda^ e oa da caoueida audio á direita; e 4 
roE =: Minàs =: a ákira bMea a iMagaarda do 
Cbcfe de Peça , e a a** a rectaguar da da Pana-Cartuxo^ 
marchando até ficarem perfiiadoa, « lega aa dnaa fileira» 
?olrâo para a Peça , e capertfo a foa =: 

Fazendo-6e esta èvduçio coá # «ígiui 
<Ia!ica, *5p fa7 em marcha, € esperto a voí := aíto 
^rém sendo cnm signal de vn7 ou em rehnfe, í^c frt^í 
correndo rapidamente, e vem íofíiur-se na mc^ma pns*^ 
çao, eperfilan.^o sefazem soQ ¥02j eoniesiiia agoOí* 
•lece ^uaaao vao a kem Postos, 

Mudar ê/ Toitos, = 

§ 40^ A esta m ae&z em exercido a mudança doi 
PiwK» pela aegniait urtii': 



O da esquerda fassa a eccu^ar b lugar doCèefe êé 

Peca 

O Chefe ãe Feça o lugar do i.^ da direita 

O ultim9 da direita passa aã lugar do Porta-Cartuxa 

0 Porta^rtèm véd êfcâftr § imgét éêãitimê ds 

fif mms ^ rú e wies de smè» lãtbt iáê,htmpatsê 
mo meswÊê MAãmewíê dês^aeriã , t ttdêsficA wm* 

• dãdu. 

que p^tencem ãê Cmwumdsmt ds Bàtmrkk- 

Ç 407. Depois de ter dado as i.»» cinco vozes até es- 
tar desatf acácia a Artilharia, aá o Commandante a voz: 

^' ' ' ■ =: Sentida, = . \ '* 

- -88 0 estrado de AfltilliafkkecDnm, wcoaii^ 
imidD •mandar de«le a até á 17.* m dacMcidOy 

# depois seguem: 
« 

' =z Farmar a Rectêgmãrdã = 
- ^ direits^desqwerdã:^ 

1 .=2 MarckSm = < . 

Scoexercicio hc som voz, istohe, se eai prega mos signa es 
de Caixa , então depois da voz ■=z Sentido zz os Serven- 
tes a cada pancada de Caixa cxecutão o mesmo , que se 
faz com as vozes cio Commandante no i.o exercício, 014 
tâiubtm se podem empregar signacs particulares § 383. 

§ 408. Para as passagens de Bordo observaremos., 
^ne nas Baterias do contés as I^s que se dciiSo, de- 
vezn ficar atraoidas cm meias- ?oltas^ se. forem dacoliei^ 
ta, deve-se rcnr ir a Artilharia , edaM»41i€ mmasfcitaa 
fQm]as duas Talhas. 

For ordem se indica^ ss^fe fiecisfl^ 
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Servir i Batem de BB 

Diio de EB - " *' * 

Dito Ás duas BaterlMb *- ^ ^ 

=: Béteris fêriêr s BB êm EB = 

^ Marcha := * 
= ií//«. =a - 

Fsta?; passagens sepraticáo, quando o inimigo apresenta- 
do de hum bordo por eíFeito dc suas iranobras se apre- 
senta pelo oiuro, ou quando dividiodu íiuas íoii^s aus 
mecte entre dous fogos. • ^ » 

Í^B. St a passagem sc fizer em exerctcio de pm* 
da , SC indica com o toque de OMfduu 

Poièn 06 he em combate, lai-«e ooneado» e as 
loqiie de chamada , nem ttm a voe s «íBto» 

'S^D^ AcaMoQCKicicipovoftiOf ledioii^ 

^ Dtígmawuer a Baterim = 

rz: Formar a Rectagitarda ^ • • 

— Eav^petrn ^ . * 

Ç 410. Qiiando forí'tn depois do toque denominado 
=r a Postos ™ se reconhece str uiimigo , eatâo, o Com» 
mandanrc eonforme as circunstancias procederá a mandar 
fazer o fogo^ que Julgar ceoYCiiieDte |telas seguinta fO» 

Stroir s JrtilbéÊriã m emèsfe* ss 



s= PiT MMj Bfigãiãt • • - Jifip 
c Bêitris - f(i>|g ^ 

:= «fiRftvr m ArtUkmrU em emmistt d wêuimii zss 

= For T.*' ou Fgfãi -m m ^ Fo^^õ ^ 

SS Por Brigadas ------ i^c?^^^? 

rs Pí7r ^^/é'/^/ Brigadas - — i-í^^c =: 
= Batina Fúg^ ^ 

Depois da ▼€« n pp^o — a Caixa I»e que sempre dá # 
■ gpii i jSj» A ^fferenca destes focos consiste em que 
mu^m mmwa igoaldade» c o iJ depende da a^ili* 
Me da Guaroi^o da Pega* 



-js: ÂtrmmtM Artilharia =r 
f Adwdwiiios, qtie quaiA ar loca.» fdjtit 

se devem trazer no Guarda-Cartuxo dous CáittOOi-, poiN 

que fechadas as - "•^•iím ir«Tr ta Pffaa fnafflifiridii rom' 
tres tiros cada huma. 

Também mo deve pelas f^ateiras sabir Polvon al* 
guma , sem que principie o combate^ |AÍa pada afiOOtOt 
cer ^uc oáo ^eja precisa. 



■ ^ 4aou \^oze8 seguidas ; 

V.' „ SirniUb 

A seus Pústaa^ d JMtã^ê ts^oÊrêB 
í», j» ÈÊartha , 

4.^ „ OChefe de Fe^a fa^ a nêmemcMê darPasm 
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• ' No COKB^TB. 

6." „ Escorvar 

9.^ „ Firmar fntéméu^^ éãrfép 
la^ „ Retirar im Baiarim 
11/ „ jíAi 

„ Carregar 
13/ „ Limpar a Peçã 
14/ „ tVr Cnrtffxo 
15.* „ Calcar Baila t Tatú 
16/ „ Mctter em Maier ís 

* «t • 

^ Dfi^OIS DO COMMll^ 

1^." „ Ahrstar a Ârtilbaria 

„ Dêsgaarmcer B Bmeria 
10. „ Formar a Rictágaarém • 

' : * SECÇÃO a. 

Exerríeié de Carausias tom VargMita fim - 

í 413. C^Uatro homens são unicamente em prega*^ 
dfte na niarobra das Caronadas de quaK 
f]iicr Calibre, montadas a Vergueiro fixo-, e suãfffrms» 



lia 



Digitized by Google 



Esquerda. | Direita* 

Oi quies se danifidb pelos seus empregos a saber 2 

1.0 ãa direita Carregador . ' ' - 

J/' da esquerda Bota-jog» 

3.* da esquerda Porta-Cartux^ 

C/jtfí! dê Pefs m CarâMada, 

$ 414. A diYistfo das Bacerus he « mesma iiH!ica2i 
ao § 3Sãy eossignaos deCaisa aemflIaiiicmeDte osmcfl-» 
mos para as yozcs e evolu^òes, que sl» appUcaTcis w 
iaeracio desta arma $ 389* . 

Obserraremoa tambctt que devendo^ as Boocas de 
fcgo, que guarnecera hum Navio de guem, consic^ 
aar-se sempre carregadas, logo que sahe para fora de 
qualquer Forco ^ he debaizo dcBca hjrpociiese que prioci» 
pia o exercício, 

O Chefe de l^a tem a Uberdade, logo que está 
era Baíeria , de empregar o Porta-Cartitto no servigo 
que (hc tor necessário. 

Cada duas Oronadas d^^v^em ter huma Palmeta de 
^breselcBCe para substituir o Parafuso de pontaria , caso 
wtfidiiaafite» fog9 V-»- fciwi.BtpeqM^ e hum Pé de 
mpariijprwemqaalquariiicwkam» ' 

: .... 
S 4T5';. Logo que se toquq árlfm/tf,. que jndlqi 
qiíe des^e a Guàrniçào do Navio Correr a PosM emfor^ 
matura de combate^ o»Pbrta-Cartu»os vâa aoPaiol bus- 
car os Guarda -Carruros municiados comdous Cartuxos;, 
O Qieíe de Pega uax o P^voridio» Caixa defispolctas^ 
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Dedeira de couro , e mdlho de Tacos *, o i.* da esquerda , 
tras oGuàrda*orairáo ea- Trança , qqe vai acoender á tU 
na dos murrifes ^ o i»* da direita lera a Lanada eSo(^ue- 

Logo que chega à Cafosada o Che& dePefa^-dcvt 
•es^ntinar se tem lodoa «s {yetrecboa necessários pem 9 
-combate, emctter o Leme cw Alavanca Repontaria ena 

lO seu liipnr , e examinar o estado tnnto do Vergueiro CO» 
«K> àa& seu& botões ^ depois se tcg uen i aa m&oí » 



, Ç A esta voz o Chefe de Pc^a se pcríiía na ro» 

Ctaguarda da Caronada* e com a frente para ella , e oê 
Serventes fazem Irêate para a Caronada, ealínhâo-se pe- 
los dooa olJiando piaa o Chefe de Peça , opm ot 
corpoa dirdttWy braços pendcntea» eoooicrraiidoo maki 



$417. Acaia f«a •Qm& dfiFcga aiegnioif 

aoflMaçào: 

I." da ãiràta Carregador 

1.'^ da esíjuerda Bota- fogo, e dd Bstí4 f Td^â 
2^ da esquerda Fêrta-CartuxQ • • 

Chefe de Fe£a* 

• •« ' ■ 

3-* = Deiairacar Artilhariã. = 



( 4»8. Â esta vpa,» x»^» Qmgador fira a Tapa dia 
CWaiUida.^erettra-ae; t> Chcfc dn«y ; a^fBmwii» aBnuH 



I 
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■ « 

$ 419. O Chefe de Peça pega m Pranchada , etpél 
M a r«* Re^«^ , e com a aao direita pega M> Oia« 
Mantr, e com a esquerda tira a Bscravelha egjoarda, e 

depois fura o Cirmxa , c reconhece ni mao esquerda; e 
cnfiiadí3 o antiel do Diutiíiite no dei.'> mínimo da ml» 
direiti pega com a esquerdi no Polvorinho, e trazeis 
do-o á frente lhe abre a mola com a mio direita, e es- 
corva a Caronada; e tendo cheio o Ouvuio lhe faz hum 
peaueiio rastilho de Folvora, que e*?migi coiu o mesmo 
Pol?orinhOy c depois torna a cobrir co n a Pranchada. 

MB» Binpregando Espoletas se reduz a latrodazir 
• Espoicta, cora umm «annaéo $ |S^. 



S 420. A esta TOS o Chefe de Peça se aíma é dweW 
ta da AUfanca dc pontaria , curva a perna esquerda , ein» 
clinaiido coorposobre ella estende a direita, epòe amlo 
esc|uerda sDbÉ'e a Fa» alta da Culatra , e com a aUb di^ 
reita move a rosca de elevação; o Chefe deP^a rápida* 
eseme pissa por de traz da Ahranca, e os Serventea da 
direita c esquerda se aproximao para diric^ir a Carona* 
da conforme o signal do Chefe, que se incíina , c apon- 
ta raetrendo no mesmo alinhamento o seu olho, as miras 
da Culatra , e Bolada , e o alvo ; logo que se conclue, o 
Chefe de Pe^a da a voz =: a s^us F&st&s = e oa^« 
YcmCi f oitâo aos seus Foscos. 

4 

<L« s= Firmãr pontaria ^ fogo. s: 

§ 4if . O Serrente da eaanerda pega ocwi a iilli» 
«i|iierda'n»0mrHb , ea]idàádlrilta,teiid9aaniDpRHiH 
fii para. d^%fr$.fi ^ « Cfaefe de Paga tán fé^ 
lificado a sua pontaria^ e dá ^/^a» mSént 



Digitized by Google 



^ente , «^ornando a assoprar a Trança a ptfe sobre o ras« 
tilba da cmm» e^MftM» ô tlro« -o Scrrente repôe j| 
Tnui(t ao Gnfjbhmiurriby e tomt «o aeu lugar» 

m 

f 4it. A eiti toso Onfe^Peça mettQ oDiaituM 
te no Ouvido para examinar se e))e ^tá desembaraçado^ 

c depois ínpa-o com o polegar da mão e«cjiierda tendo 
calçado a Dedeira , e conscrva-o assirn ate cjue a CaroruH 
da esteja carregada ; o Servente da direita corre rápidas 
mente á Bolada da Caronada , e passa o corpo e a per- 
na direita por fora do Ra rente iníei ior e Soleira da por- 
linJioia , c sustenta o pé direito tm hum cunho pregada 
aili para esse iim , e o pé esquerdo £ça apoiado dentro ^ o 
Scrven» 4t esquerda tos» ft Tjiiada».f â d& ao Serv^O;^ 
ic ikAifeita, lactWMdoHi m Ci i ia nff i llieéi ÚBom 
o» tfct voltaa arctt!ar«t^ e a retini ^^mMpL ao Scumn 
la 4a esquerda , que a ?ai anifiMr aoaíalaàques da am»* 
rada^ o Ct^fe de Fcfa mXtmíOm «Wia ▼€« o Diamitff 
no Ouvido para se segnrar se a Carooada está limpa, e 
o Ouvid^^âmbaias^dOi a tma %, «ifar ^OwlirtQ-^Mi 
odedo» 

. § 41^. O Servente da esquerda se voita rapidamen- 
te para o Porta-Cautuxo , e recebe o Catíinco, e o dá ad 
Servente da direita, que o mette na Caronada com o ata- 
do para i^úra \ c Jogo t> Server te da esquerda toma .o So- 
quete, e o passa ao Servente da dirciia, que extendcndo 
é èraçe dkèito em codo o seu comprimento , e :pondD a 
»if fiqHcrda sebra a Solida . c cosi « corpo lima .põtt» 
ndiaado paia diaacet «m prompca a «air o Carni* 
x»i t^ite lacnio mifo • tws^Qumm «ai bnacw mm 
tiaGaittaab ■ .4 



. - • • • -j 

• , o." = Unir Qãrtum. = 

■ 

§ 414. O Servente da diretra une o Cartuxo ao fun- 
do da Caronada comtres pancadas j o Chefe de Peça tor- 
na a mettef o Diamante no Ouvido a fim ver se esti 
«sido o Cartuso \ se cttiver h% signal com 1 mão para 
••SerfeDce retinr o SiM|iieie , o que rapidameiite meu» 

) e pMNi ao Servente da esqueraa , e poodo-o no Pala»* 
^ Tai b i a cir BaUa c Taco, e pondo-oa aobre a Omn 
WÈàík oicoodoE esoiaa mioa, «té qua otevantedadiicH 
ia lhe poma pegar. 

lOi* = òitítiT € tãkéor Bãilm t Tm. :3 > 

í 4i5r. A esta voz o Srrvcnre da direita merte ecaí-* 
ca Baila e Taco oom duas j^anc.idns , e rapidamenfe tira 
eSoquere , oiie entrega ao Ser vence da esquerda , eeste vai 
Icpo-Jo iios ralanqucs, 

NB, Se o exercício continAa, se repetem a 4.* \o% 
c as seguintes j se porém termina , temos as vozes : 

■ 

S 426. o Semnce da direitt Mte a Tapa na Caro* 
«adi; o Chefe de Peça ntetre no Ouvido a Escnnrelhay 
c pega na Pranchada , e Gobre o Ouvido e a amarra , e 
depois vai tirar a Alatanca depòntaría , ea&s pòrnoèca 
Jh^gar, aaaim como oa oocm peuechoa. 

I2«* = A' dirtUã ^ d ciquerda , romper* = 

§ 417. Os Serventes fezem quarto á direita , nu d 
€8querda coníormc o lado, e o Cliefe de Fe»,., uicia vol- 
ta , e íicao com a irente para a Wediania , lego a voz do 
Chefe de Peca se desfaz a formatura , ou assim se csfO* 
ca O siígiiíii oe Caixi para cermijiar o exercício» 
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CM A»mHAMA Navai,. k 

A ordm 4e fogo he Âde&tka á dis BegUi 

• • - •» ■ » , . 

S £ c q Ã O IIL 
^ ExenUio de Morteiro dc Mar tuba. 

Ntcs de tratarmos deste exercício no- 
taremos ^ue por Falamenta do Morteiro devemos entett* 
der: 

■ 

X 99 Soqttete com smi Lâmidé 

4 Espeques 

a »> Pelles de Carneira 

1 w Jogo de agulb.ts 

1 »» Caixa de Espoletas , ^ 

I >í 'Polvorinho ] 

I i> Par de {^aníbos 

I >> ijuãrda-niurrão , e Tranca 

I » Cua7'dã-Cartuxo dc folha ou sola ^ • 

I » Esquadro , Quadrante dc metaf 

I » Cesto com i >» Prumo • * 

í I pra-Esp0ÍeidU^ ' 

1 Fáírtf fiamèaga 

2 »9 Cunhas para dar eievâfta ^ 
% 9$ Ditas ,peqttiMãs mn entalir a [ 

Bomba na alma do Morteiro, quando for predao, aa i 

qnaei devem ser de páo brando ou coniça* ^ 

c ' • ' - . • ^ -* 

^ § 429. As formí^turss sao duas, Parada ^Comíatt^ \ 
O nutnero dos homens reduz a quatro Serveiues ^ » 
hum Bombeiro, . . t 
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tèrmtíur» em Fsrsds. 



li 




Esúterig. Direita. 

Nesta Formatura o Bombeiro occupa a rectagiiarda 
Morteiro, e lu sua rcctaguarda cm duas filâs se loroiaa 
O» 4 Serveates, como sc vé oa figura. 




Nesta fofuw t u f » Bombeiro ocmpa a recragoarda db 
•ftfòrteirt}^ ^ Serventes se pemio no: alisliaintnto 
^^a hcMxa , hum de cada iado^c «i>«* Sf9fm» fW.al^ 

Ifthaaiento dos MunhÒes. ,1 

§ 43T. Para eKfckio, soppondo qne a mrniçSo ao 
respectivo toque repostou tm Formatura deparada Io» 
.fiodâ a rcspeoiya j^âkineata, ae segoem as voaea» 
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i A esra voz dcrefo todos eirar na forma com a^ci^ 
^o e silencio esperando as vozes , ^ue se sc^íM; 

%^ ^ sifÊmkfàrmm mtrtkã. = 

' f ^^31. A cáia toB mrtMo todos a tsAar |bp- 
ma ^ á fila da direita jpani a direita , o a dá esquerda fg^ 
ra a ^qonda do Mortisirai a kgo cpie cbcgà» áosrem* 

Ctivos lugares marcfío a p.?«?a , o que tambta dmcr w$ 
fÍBk# o Boabtiroy aié á toa sUo» 

■ 

§ 4^q|, A esta \ot rodos pat^© fazendo frente pari 
o M(ute«ro, e íicio ftniies, e perfilados com os Espequei 
bra^o direito até á V02 % 

' f 434* Tòdds oft S^tilMf láfjâd iar ddbamr «Àa 
feqMfl pà¥àltelâmenr6 aò leto do MoCttWd 4omo titM 
fáta a írenré, ficiiiido eoltespondeíidtí H ettfeiAò dofisM 
ftíquô do 1." Serpente ao meio <to Esj^éqae do t.**i de* 
|>ois o r." da difôita vai btíscar o Quadrante < o par dt 
[^:írchos, € tudo deposita diante do Morreiro ; o I.° da 
esquerda vai buscar Lanadi cSoquete,que poc na recta** 

fiiarda dos Seriremes da esquerda distante hum passo ; o 
Servente da esquerda traz a Trança ja accesa denrra 
lioGuarda-murrao, eopóc á esquerda do Bombeiro qua«« 
ttó paMois; b 2,** Servente da direita vai buscar o OtttO 

fm elevafflo do Morteiro, e algumas pcquems para eiH 
talar a Bomba na alma do Moneiro, que serio, como 
ia diMoaos^d^ madeira bnuida ou corticai o fiomfacifa 



ja triz comsigo 1'olvorinho, Caixa de Espoletás, Dedd- 
de couro, d»J35 pelíes de Carneiro, hum masço de 

rodellas dc papel ou pano« que tudo póe ao Udo esquer- 
do Morteiro sobre O Jeiao; e fidto .isto, £cao'árme8 

e perfilados» : 

* $ 4)^« A esta toz o t.*" Sarente dt direita tira a 
Tapa» •€ a p6e ao seu lâdo direito na coberta» e depoít 
para adriçar o Morteiro perpendicularmente aoseuleito, 
•obco Bombeiro sobre o leito, lança a mao esqncrdn à 
bocca , e a direita a huma das azas do Morteiro ; eo i.**. 
Servente da direita pega no seu Espeque, e o atravessa 
por baixo do Morteiro para o i.° da esq i Tda , e os ou- 
tros dous Serventes llie pegarão, e empregarão as suas 
forças á voz do Bordieiro =: ãdrifã = » adricado úue 
jeja o Morteiro , o Botnbeiro desce do leito» eckegando* 

âo Olhai da esquerda pela rectagtiarda tira aPranduK 
da do GNivido; depois com a esquerda tira aEscravelha, 
e coA a direita pega no DiaoMAie» deseacn^ o Oufi* 
do, e upa ao depois çom a Dedeira de courô, que teoi 
no polegar da mao esquerda ; o Ser?ertte da direita 
sobe eníâo ao Iciro juruo á bocca; o 2." d.i e-^querda traa 

Lanada, e a prolonga com o Morteiro; o 1. ' Servente 
da direita pega na Lanada e fica coiu cila prolongada e 
vnida ao Morteiro ^ o da esquerda vai depois buscar 
o Cartuxo de Pólvora , e se posta defroíue do 2.*» Serveo* 
te da dii fita jjara lho entregar em teuipo. 
I ' Os I •«> Serventes vão buscar a Bonm » le?aadacoiii<- 
ngo, o da esquerda bum par de ganchos, e o da direita 
o seu Espeque , pegando-lhe pelo meio com a mâo direis 
'ta Jiariaootàliuenie vâo pôr a Bomba di:>ntc do Morte!?»- 
ro , onde a alimpáo com huiua das peUss de Carneiro ^# 
iicla esperando pela voa» 

tf 

I 



■ 
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• • 
*• § 436. Â eitl TOS o Servente d« diseita mette « 
Lanada na alma e Gunera do Morteiro, e dá duas ou 
três voltas circuíares , e depois a sacode fóra do boccal| 
limpa que seja, a ciureg:! ao i.» Servente da esquerda, 
que lhe dá o õrtuxo , ou a medida cora a Pólvora , e 
logo pega na pelle de Carneiro para o 2.^ da direi r:? co- 
brir a lx)cca do Morteiro, logo que tiver despejado o 
Cartuxo, ou medida na Camera. 

O 1.° Servente da direita toma a Pólvora , que lhe 
dá o 2.^ da esquerda , despejM aa Camera , e tapa a boc* 
ca da msÊSttk oosn o Gartuio, ou com inuiiia rodella de 
.papei a fim de unir» e sugeitar a Fòlmra na Gunera. 

.0 Servente da esquerda pega no Soquete*, « o 
■iprolonga pelo Moiteiro} entre tanto oa i.MServenteè 
«fH-oroptâo a Bomba para àmetter dentro, fen(k>-lliedeaeAP' 
coifado a Espoleta , e passado para baixo da Bomba os 
Estopins; o Bombeiro pÕe % Prafwhada JoOttTido^-cmi 
ao teu Fosto. 

7.* = Unir Cartuxo^ = 

... • • 

• § 437. O 2.0 Servente da direita tira a pelíe deCar^ 
neiro com que tapa a bocca do Morteiro, e a enrrcfFa ao 
O.» da ctquerda, que lhe dá o Soqucte pa 
«om a rodella de papel ou panno, ou o mesmo Cartuxo 
«a roWora, e depois entrega o Soqueteao mesmo da 
caquerda, que lhe torna a dar a* pelle de GiMifo parft 
4apar a íwcca do Morteiro em quanto leLnaonttiraliQoi^ 

§ 438. A esta voz 02.° Servente da esquerda sr^be 
fflQ.it:i(ii Ai-citeiro, c juato com o 2«i 4^ direi(a i|to 



r 



91$ GoMM» TinMM0#a»io» 

a Bomln até i bocca, e todos ajwUo a mette-Ia dentro 
da alma doMortBtfO, eomaBapokft beoianieío; eoiec- 
tida que aeia , ae arrea o Morteiro até ao Ghapuz do Jel- 
•P| c por kwsi ak)áo aemèlhanta áqvcHv pdrquò ao afr»- 
foos QiBpoli do ^ todoa Hm m anu lugaite na ab« Soí^ 

Será preciso aiiDes dc arrear o Morteiro tapat 
9 BomHa por cau<i da Fyp^let.i crrrn hurtia dás fOdeUaa 
4^ pBiifio oo payi , <|iir tmuse o Bombeiros 
t 

9.* = Mettêr em Manria^ js 

- $ 439* O bombeiro m^tfe r? Imha de mira doMo*** 
aéiro no plano tiertical^ cm que e«t.i o ohicctOy que &s 
ouec botar, ou «mdod aa^ner empregar afiomba, Uí;an- 
do pfwífb , que lha datá ç a.«8«rmcada 4i#àfta, e 
fiirá aon qtia <i i a a»« Serreatat appliqiwm 'comaiaii^ 
iemeDar'aaSapaqM aoaTufo , os Malagiietaa, dateli» 
ém signaes , que láe deve tàM oBooibaliv paia aaBNft» 
lar 4, direita^ o«áêcq«anku' 

§ 440. A esra voz o i." Servente dircira pegn no 
aeu Espeque, c o arrarasa- por baixo do Morteiro pira 

r.° da csqucfila , que também lhe pega , c os outros se 
fiproxiinlo prrr.i os ajudar a ndriça-lo ; entre íãnio o 
Bombeiro pega no Esquadro , c metie-o na bocca do Mor* 
aeiro para lhe áit o> ^rios de elevarão detcrmiiiados pa^ 
é»€iairaMKliot€ , e logo que qs onftft, manda ao 
ê n m tâng mnm a^CaalM para aobfe ella^Rbacan^^ oMof» 
ieíroi e depoia todoa correin aoa acua Poatoa» 

§ 44T. A esta Toz o Bombeiro se aproxima aoOlInl 
A.eàt|aai;4â pck racian^unk do ikkoaaatfo^ a iAfaacUr H 
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Çranclisda o escorva tendo enchido o Ouvi^ífi c Concjja; 
O Scrvcnre da croucrda vai buscar a Tranca, e ap6e 
prompta cm liisiaiiciii compeivote, :paÉ3 .2facar o fogÍD á 
respectira voz , e iodos tÍo a seus Postos na z** Jonnsni» 
ta. • . M 

$ 44i« A esta voz immedi i ta mente o oa esqueiw 

da chega a Trança, elopo que djsp^ira , a mette noGuaiw 

da-rriirrno ; orcmbeirodesdcqiic dispara até quea Bom- 
ba cahc no terreno, observa se a TcajfiíJtCfia hc vicscri- 
pta no vertical da linlia de irira , ou náo; todos os Ser- 
ventes sem mais voz sc vao posti r, lo^o que divpara o 
Morteiro, nos seus respectivos Postos na 2.' fortaatura , 
fcando iirmcs, e períilaéot, promptos a executar a voz. 
de carregar , seGonttnuar o execcicio} «eporlA t^t^inar^ 
as voccs: .1 



S 44'>. A esta fot ^ feiOBifls vi» râfá/iBmfHit fe» 

pôr os petrechos, e Palamanta onde^tavSo ajores d^ vo« 
rr GuérMcr o Mêrtiirê = e se^MijMãd ^jip^^^fffdff • 
foa. 

14." jf u'^ J^maturs, = 
«âBstiifu^ e «apetíb a vo^ ' - . ^ ■> .\ 



§ 44^* Ob Serventes e o Chefe de P«ca condazem • 
ÍbÍ¥Òra,'Mvannho,--e'Caiiiatb£spokt^5 agi^Eii^l^^ 
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«.* M % ' formêiurM 

„ ^/fí? frentf 
^ ^ Quarnecer o Morteiro^ 

^ No COMBATE. =r "> 

6/ „ Limpar 
c 7/ „ Unir Can»9e9 
, • 8/ „ Mefter a Bêmkm 
- .9/ „ Jfffr^r m Sêteris 
I - -fcv „ Dur Wfn^ 
ii/ „ Es€9rvâr 

xi^ ^ F^i^^: ieguc aimgir e as mait fOffO» 

£= D»OIS DO OOMSATS. 

13.* „ Desguarnecer o Morteiro 
? 14.* „ ^ i.« formãtura » • 

BBCqJlO IV. 

' ^ÊlfiMãt qve ifHãsimúU 'HAT emmiciês áe^ . 
ií ãámusáê defecb^s nss Pffsi \ e dmifr^videncUm^ 
que deverão dar-se aos incidentes , f are M úccasiãê 

• i§ 447* ^TA. ▼antagcm , que resulta do uso dos fe* 
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t)B' Artilmawa Naval. ^ 

4)e advtlfr.ente reconhecida por fedas «• Na(6e%rfiG0%- 
provada com repetidas experiências. 
i Ora a razão mostra , que a bordo he indispensável 
4iproveitap, para tirar vantagem do tiro, hum instante far 
fVoravei) o flue exigje táo rapi4a piisss^m da çrdcm^ 
^f$gòaí íft»'ciecu^ao^i|u«K^M>dcff<ttr^l^^ 
a Ardlliam guanH)ieU«.€apfBClipii porque oo^ 
^ o apoitador<wtaobeimiii^ • . . « 

§ 448. Oa ftchos qii0 at^mpr^ib «sAitUliaik' jÍ» 
^eUnuicrii miOe íwl ,10001 « dipiefpv db apr stilytt- 
tbidD o gatUiio.por:lim''toedlQ$>«.MpfortiM^ 
tMritado deatt míéhaitàisbiq^ m t»çHé^'^i4Sf 

M iaáos de apei^teiçoar smLCaBãtnicçlo, ere|HMPR49lw 
■ftitoa e obstáculos , que se ensontrao no seu uso. , 3 
Como huma das mais poderosas objecções cofi^ittf 
na difficuldade de subí^tituir huma pederneira nova 3 9% 
tra , que na força do combate se partio , ou de qualquer 
maneira se inutilizou -, para evitar a interrupção do^g^ 
^r esta causa , Mr. Douglas inventou os lechoscom douf 
Cães, cuio maquinismo he muito simpl^i e facilita (|uaii^ 
to se j)OQe desgar esta mudança. " ' r • » ' ,{ 
T Para a obter desandasse a porca de orelina, a Ml 
<Ae jutpeodcr a peça qacmtema os doue. Qkp çnpi hnm 
'tiwuírUtMoof^liama vm tàaêmn »i « ànCjGonsçguidp 
«e^á áMniB peça hm» ÍBio y lmB B lo,qi«Miff » ajlé qpc ir 
antai «roMi» ^i|icdciiidiMf depm deaoe «tf apare^ 
lho , e.vc.ioriia a atanaiar a }pútQBi de orelhas , cocará 
«oâidnDeBte to; preparado, i|a^ ie|KKle.cieimiftr coR 
« maior nipide2. ' * 

- § '449. Setivermot tona- Peça guarnecida de fechos, 
Vd exercício em suas vozes' e evoluç^ será o mesmo até 
-ao § 380, ao qual accrescenraremos , que o ultimo Seryen-y 
V da direita deverá ter hum pequeno panno com humsa- 
quinho, que conterá as pederneiras de sobreselentej eate 
fsokno «erve para limpar os fechos do salitrado. 

Por isso cada Bateria neste caso deve ter entre o^ 
'iOlmelemesdous fechos eaiguxoas porcas d'oKálMi6> iH^ 
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tarcn^oí mais , qae se os fechos nlo estáo constantemenf^ 
nas Peças , enrao esre mesmo Servente será obrigado a 
írázf^Ios , guando vier parti ft Ibrttlâ ,= e e Ghifie dt Peça 
i^pidameiice os paHlbMfé , que clle^«9m BoitOb 
45^0. 6lMllfailefli04W «VM^^ 

te le Mticft em Fèrtogai) em lagsf deter ociMtíihii^ 
te -^ MilÃr fl Mçofêra doe fechoe. 
• • '§ 4^t. Nd f de|KiCB de ter o Chefe de Peça fei* 
fb^iignal ^ra se retirarem oe Serventes , em quanto cU 
làvâó íiseus Postos, clle retira a Pranchada, e arm« 
fSi féclM \ pegando depois com a mao direita no cordão,, 
e retirando o corpo do trilho das rodas; no momento fa- 
tòrarel dá litiai pueháa seoQo y o Cáo desibcha» e . parte 
ft^tiro. r- ■ . 

Se por qualquer incidente erra fogo, cntao o Che* 
fe de Peça deve rapidamente mdfioar a sua pontapta^ 
hac achando-a conTeoieiítc dafá ãmét '^fitgo = qilt 
TOprompto será «tecotada |»lo!SBrv«Bte ÍÊU-fogo , qut 
lhe applicará a Trança , «qao eiÉl di» o» mnoD § J9> 
^bmam^-m tátàoimtwnr^ o tin» idb par» 
M> , Ife^eMfcy |íiwlwdeitw «iiigutr ifdD o fogo anm 
Ãé ai^lttllP A ^flljli** » depoÍ9 tapar coiai D ideda o Our 
Vido retíraiAiiHw «nopneiíioviliw' daa<i|odai4 -dqMN9 9 
Chefe de Feça, oii o Ser^aair noarrc^do de-traaer • 

Í3nno «& aproxima da Culatra , o i." para desentupir com 
Diâmafnte o GoVido , escorvar , e armar os fechos ; e » 
para os limp.ir: c depois se verifica a pontaria , e se- 
gue o pfescripfo para dar fogo. Outro methodo mais rá- 
pido se pode emprcgir com a cautella necessária, e 
íeduz a , irainediatamente que erra fogo, o Chefe de Pe- 
ja tapar o Ouvido cora a dedeira , e depois limpar edeâeiQr 
bariçir o Ouvido , e continuar , como dissemos ' • j • 
§ 4)2. Accresoomaretans ao § 415, quepa«*jScf^ 
Teate dt ctquerda y*deve traier^o panao t nywnlin oooi 
aihyAeaafftoaa de^to^rwatoaBk 



r 
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4|1* ^ pixww 4o S 419 ;he p mesiDc até escor* 
^:«í Cinrn«rii i poféa dtfpoí* d» CMfav o Ouvido de 
Mwi , P«iM « «her a caçola», c juim ot fechos. 

CfD'|iigar4t«ar a to^ =1 /^?|«» =, pega mcMlo, « 

dàiido hum puchâo desfecha, e o tiro dispata,* 

" NB. Se for prcdio dar áCansMlic Aima ilevi- 

flo^perlor áquclia , ^ue f)enDÍfiexi'|)9faÍM df poftf 

taría , $e tirará este ^ c «■ -fen logar t« cmpuguá' l^pMl 

Palmeta. . ' 

* § 45fr- Quanto ao expendido no § 451 0oiiieaf« ac^ 

cre^cenrarcmos , que depois de inijpa a Caronada , oScT' 

vente da e-x^ucrda passa a iimpar 06 &cÍK»-, e po46ai<pÍ| 

descanso Jopnis vai ao seu Posto. ' \ : .''t 

§ 456. Sc iiunia de grosso Calibre se desatraca 
com os balanços, porque rebentara© na occasi.lo do com- 
bate 08 argaiteua da amurada, ou o Vergueiro, e Ta- 
lhas, se lhes lança adiante do trilho hum sacco com 
TaoM soltos (o que de?e estar prevenido, havendo al« 
gnas de sobreselente em cada Bateria)^ equatro iKmiaia 
com Pés de Cabra eotalâo á liftnui ê$ rotut , o <|iie or» 
dinariamenre Fornece tctépè safficieofe para lhe lanç»* 
rem Sté^s de Cabos de hum a outro bofdo , qae lhe qiie- 
brém a força dobalango. Era antiga proTjdenda, que te 
reco mmend a va na occatiâo deste incidetite, metter ma* 
chados ás rodas para as partir, o que me parece será qiia« 
si sempre mcxequivei ; porque além da resistência , que 
cilas pela sua extraordinária grossura , e tenacidade fibro- 
sa da madeira de que ? (o construídas , oppCera a fender- 
se, mesmo rctclicndo f- golpe na direcção das suas fibrasf, 
existe a diíEculdade de ser encontrada esta posição, e nao 
a encontrando , pode- se assegurar que será infructiíera. 
•smelhante providencia. 

$ 457. Duraste o ftígo <io combate pode a Carreta 
de huma Peja soffirer tal avaria , que f que por este mo» 
íivoimpossiblitada de continuar o f< go ; se tlYermoe 
$Mcta de sohicsslcBte, firam a muaanj^a suspcnd» 



áo r úê Lêb»; éá Váot, purt açu 6ià 
•dipregAr cooffsientes apareliuM Cormúm 
cio do.£itfDpos, Talhas , e moutóes derou^w» 
4o.fe ttTcr obtido a Peça em altura sufficí ente para 
letinr debaixo a Carreta avariada^ se tira iiuâu» e âh% 
aticue outra. 

'Outro expediente se pode aprovcirar quando o tem- 

fO O perraittir, que se reduz a conduzir sobre rolos a. 
eça desmontada até á mais proxiraa bocca da escotilha^ 
ou mesmo na Carreta, seella poder ainda conduzi-la nâo 
obstante A sua avaria » onde os aparelboa possaa suspen-* 
4eJR e «ioa»<Ja deliiiiiiM manai» análoga ique espose- 
jnpft.im.i9tttar «kotio aAitiUmU daOteta» Cdb# 
irip^c Tolda. 



FIM. 



- 1 , j: 
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N O T A S. 
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Egundo Texicr a Pçhora foi conhecida na China no 
ãnno 85 da Era Vulgar, e desta data até 130 da me^ma 
Era , época áogpymo do Rei Vicey , alii forâp fondidat 
iPeois iaé Imnia cspecjSe de Bronze , que o*^i|i%^^',Íb)dré 
MPAquIrediz qve fira^ porém nâo sendo b nocao pl>)^ 
aocoDicitar a veracidade destas tradi{Vcft, rios Ilnltr* 
itanoÊ a teguir a constante opinlSío de que na Europa Oi 
effcitos prodigioeoe4ette*iiiisiD forâo desconhecidos , até 
que Roger Bacon em 1114 no seu TT^ctado ácNuUíta" 
'te Mãgi£ indicou que hum a composição de Salitre 
Fnxofre e Carvão causava, applicaiido-11^: o fogo, hu- 
roa violenta inflammação e estampido. Esia descoberta 
não incitou a curiosidade , ou o génio de investigação dos 
Chymicos desde esra epoca até n30, em que o Frade 
Chymico Bertoldo Schwartz, tendo preparado cm hum 
íarnioFciriz huma semelhante composição para outras e]j- 
pericn cias y observou a ip^antanea infiamma^-ao e vib- 
Riita 'eiplosao , que déflà''i^úAfo'u pelo contacto (^siq**' 
aal de Aumii ilira; acontecendo que a Pifara, que tapa- 
"va- parte da bocca do álaibÊri^. forà''Iand(k ao ctóp. 
AproTefteu o Chymico ésfc^tóááeire para <Sçduzír ^ que 
esta campcsição pode ria, wy M pr^gftda f^ ft'lan ^t ' i Vr p ^ 
j|4m46a ciiat^ociíi^' - 
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Moveis úo 06 coq)os projectados pelas Maqtiina* 
de guerra , taes como as Boccas de fogo meuilicu; dii* 
fii^yeak-fle.eoi 

Movei simpíeí 
Movei composto 



Mnel stmphf he ham corpo debuont mtterit leMÍtcl* 
homogénea como • ^ãUs rssã. 



Mneí €9mp§st9 ht hum todo formado do ajunta mcM » 
^ Dartn hetecofeacaa , -ou bomiymeaa irc^bra, com^ 
a léãMiirwitéu 



iMovet grupado he composto de hum nggrcgado deJWT»* 
\eis simples homogéneos, e iguaes cm graadcui^ (JOOQ 
la Pjramide, ou Cacho de Balias. 

• 

* " Oifas ^ èãmpênba ou frmshnflts âó aqveO^ia^ 
que tendp destioaâgs a existir, someote dufaiite va{gum 
.temi», ie devem desampanuTie por isso 5$o con^ 

.ftniidas com ménos solidez, porém mak aocelera^^ 
aestas obras se empregâo madeiramentoi, laocos de tfiu 
fra , leivas , fachiíias , e estacadas , sendo militas vezes cohr 
>rruiáàa '^^^fíif^^^^ inimigo» e até debai^ dp acii 
fogo. 

Bateria (a) he hum systcraa de Boccas de fogo , que 
destiiiao de accordo a produzir hum determinado fim: 
'elks icm differentes denoiuijiu^ocs conforme a direcção 
^WiiéuS fogos, ou a posição dos objectos, que dcvciu 
^iri e por issò í( - J ' ' ^ 

i/U V^-« TwU yhiqriyt tu ftitiywdii>fc|iiiii 'mH^i 
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fétf directas iflio aqnellas , em què «t tinhas da 
tiro úo perpendiculam 4 4irQcção da obra de fortifica* 
çâo, frente atacada ^-oii coitado do NaTÍo. 
^ Baterias ^ et carpa 4ki aqiíellas, ea ^^iffinhaa 
%!ò Hfo fAú cWtouaa 4 direcção da dom , Jrntf 2t^cm^^^ 
%tt^cof;rado do KaTÍo , fbzendo kum a^|^]p .de sp' ^ 

Baterias deenfindã aqueíins, ciij.is TjrajfiCKyiH 
estão no mesmo plano vertical dadirecgâo daiobras,oa 
da quilha do Navio. ' 

Baterias dtr revez são aquellas, que batem porcíe- 

fraz de huma^obra^ ou p^a rectagiiar^a^^ itiuM /reate 
de Tropa. . • > ^ 

BÊtarí asyiwm ruzadaf sSo. aquellas, emqueasliníiaf 

• UMuMBotteM ,9#itnr«r flUfism. mmmis ; 

/a tfx s9o empregadas na ataque, e .deftia da <^iafu 
Frajaa &c. 

Baterias moveis silo ndatiras aos combates, e Ba» 

tíilTias-, SHO desra natureza as ^tffír/tfj fluctoantCS, eme^ 
mo a^sini se podem c(}nsiderar as dos Navios, qiie CQn« 
-f( rn.e a situação relativa á obra atacada lhes ppdejfmi^ 
|ieiir qualquer das denomin3ç6es acima, 

.Espalãão lie hum parapeito de terra e fachinns df 
-iraicr cu menor ahiira , conforme o local e o fim ^ 
•que se destina: pode emprcgar-se ct^m vantagem para 
Tobrir aígum lugar , ou d€«4;mbarque , do fogo d obras, 
Wfxt olnimigo occypaj secste Espai(l4fi usaJ»s{fi,ci;aaf 
0MÊia^ seihe dá .(» no|tte de Transi. , 
' Por «ir»f w^.enieijdqpos *f m^pcqueiw^ ,^ 
qae.a TiOfNi sobe.pafa fii?er.fogp,dc/Msil.^bfç g ^aoft 
panha. 

Voss9 he hama escarsf^a em forma de valia , dond* 
fc tira a teira para íonnar 6 ^faluàê^ ott Irjvi»^ 
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Caiiên h» o a.? de amieít dt biNt , oomque «e 
dffegft A ^^Ç^t ^ wtre para as distinguir: por4ai wfH 
Itofteirof empnega-se oa*^ de Pétqeee m Immcr tm 
HodiaiMCro. 

I- . • ■ , • 

Cf] . 

m 

- Carenaias fno hiimris Peças curta*; , mtroduzicte 

na Mirinha Inglc/a peio General Gascoi.ic -, e dcrivâoj^ 
ieu^nonic da celebre fundição dc Carron na EsccKÍa , hu- 
ma das mais consideráveis da Europa^ onde estas Peças 
ge fabricarão pela i.* vez em 1774; ellas Forio admirti-? 
Sas em França em 177^ ao Servi^ da Marmiia^ segua* 
4o Dupm.' . • 

Cêsmií0tãs -no tentldo applicafel 4« Bateriit -di 

trdo Ãjr Baterias cdierus de âoobeda á prova de bon^ 
» dgodç se &z fogo a coberto; estat Bateriai offer» 
\tm Imint 'grande Taota^em^* naa tem- o iocoavenieiíiê 
80 fumo, qee chega a condensar-^ de maneira , que a pe^ 
2ardas precauções dos mais habeU Engenheiros , he ne- 
cessário abandonn-las. As Baterias da coberta podem ser 
facilmente iiicommodadas pelo fumo, principalmente 
quando acontecer estar o Navio inimigo a Barlavento, 
fitua^áo, que o hábil Official deve evirar pela boa dispo- 
li{âo daa suas manobras^ os pelo menos diligenda-lu. 

£73 ' 



Cãmhêmrãi rfo bmis ra^mentos . que se fazem 
00 Farapeitê daa Batertaa, com maior largura para a 
iMior do que pam a canipanlia} o Fsrsftfn compre- 
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Wnâido entre dins C émè ê wHríft ae diaina Merlão , sua 
«steorio he a^ella , «|iie te fts neceniria far» o aervi» 

ÇO, jogo daa Peças; chair^o-se Baterias ã harbftm 
•quelJaa, em que as Peças joglo sobre o Fsraptiiú^ • 
Mie caao têo- hst Merlêes^ e earé< descoberta pnrte d^ 
Carreta, e toda a Peça : :^^sim foj montada a Arrilhiria 
quando sç princípio»! a usar a bordo, até que cm 1515^ 
seconstruio cmErirh oNnvio líenn gf/fre f^eDieUy em 
que pel:i i.* vez se abrifáo portas , a iun àe xuontar 80 
Pegas (tf). 

[8] • 

He oplniio geralmente adoptada , que ea VcaeasÚH 
noa IMo oa x.«« (k) na Europa , que em 1180 empfcyi» 
fio ooncra oa Genoraei Peças cm forma de Morteúoa, 
ooottruidaa de groama bama de ferro , abraçadas com ar-r 
coa-do meamo metal \ e como eataa Pegas «briaaen £icii- 
mente, reoorrerio paiaadoa annos, ao fim, c bronifr 
fíiiidido. 

No Século XVI. reinando Gustavo Adolfo, fabrica*» 
X^O os Sueco? Peças de couro da maneira seguinte. j 

Fundiu se hum Cylindro de bronze do comprimen- 
to das Peças ordinárias com 7 do diâmetro do Calibre de 
grossura ^ reforçou-sc este tubocom arcos dc ferro a iguaes 
mtervallos; depois se enliou com cordas auaoto foi pre^ 
fiao« para que no i."* Reforço produziaK íiiiipa grossura 
ifuai a hum díametto dc» CâliDrc, e 00 raito Imiaí a>4 
4o. memo diâmetro» edepoki tudo ifto em coberto de 
mro j mms Peçan aiaim serviíio por maia de ao annos^ 
«ma tomvio>«e ineonmodaaMe dlspendioaaa pelaa refor- 
mas: de capas de eonroi e mcnno arcoa^ alèn diiao alve^ 
fcaotef áo toequcotttDcmft nfl!g Ifomhrtca, - » 

' 11 

Segundo a melhor tradição as Maquinas principia^ 

00 James Hist. naval da Gram-Bretanha. : 
a) ILtaliiÍMÉtiiiV«i»:bR*«^% 

Mm 



I 
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CommÊÊÊn' TtmmwbJhLiímo 

lio a aer enipregadat m ff^wm cW^ls do «mo iz8^ an^' 
m átt En Tulgar , na época cmqae §»i inttotado o<ei^ 

No anno 8t4 Otiat ou Awiai Rei dejitdá As 
MMniir flobrà at torrei e aagnloi doa muros de Jerow 
ktn Maquinas de arrtmffê^ fm «e Mtaàtf doa Am* 

No anno 587 empregou Nab;icodonnsor RH deBa« 
fe)'Ionia !ins cerco?; de Tyro o Ârtete ^ € as Totres am* 
balantes assentadas sobre Terrassos. 

ScuitUianten^-.ente forSo empregadas pelos Gregos 
em 5" 10 no cerco de Paros por Miltiades, e em 440 no 
sido de Samos por Péricles. 

Dionysio 0<rellio Tyraano deSTracosa delias fez uso 
ao ccfco de Motya , e em 388 00 de Rii^. • 

No anuo 341 Fhilippe de lAaoedonia comeJlaatw 
fiaiOu os cercos de Perintho e ByaaaCM. > 

Alexandre Jáagno levoa aa MaqBioaa á amíot 
ftifio, « desenvolveo o seu uso com a anior mtagem 
nos sírios de Thebas em 355* , de Halicarnasso em 334^ 
de Tyao e Gaaa cm 332, amioa todus antea da £fa Vul* 

As Afaqtiinas ^ que Demétrio empregou no cerco 
de RJiodcs Lir. o anno ^04 , fcráo as mnis ccJossaes. 
* Depois o uso das Maquinas passou aos Romanosj 

XK delias tiraiâo a maior Tanragem em 161 no cerco da 
grijgcmo , em 146 noa deCorimho c Cai thago, em 135 
^ db Nmaando, em Ifo no de Atlienas , em 72 no <ii8 
tf otiada , (*) cin 49 no de Soufgot/r) e Maiaeliia por 
C^sar ; poíèn a dodendar do Império Aa franifomaf 
nbsoiurr mente a ftce i arre da goeria;: até"yiie>»'*aiMMI 
^Mda Era Vulgar ae de fendetfo as mmihaa 'de fiiri» 
com 100 CatapfíltasoaãmdtíaiéÊÊ^émhlimutim^ mI 
inutilmente a atacarâow 

^ fir) WfftHff Mjrèe pw Foíwd Tom. a.» me. ttf. -* 

CO Tom. a." jfMff, ff o. • ' !.'... 
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f^^t» Artilharia Naval. ' x6f 
■ ' No nrttío çf^o" no cerco de Montbrn! emprego» # 
Otlt^^'^c dc Chartrc^-; huma grnrcíc Torre de madeirg. 

Em io^7 no cerco de Antinchia pelo Conde Bau~ 
dovin , cnosde Nicea ejcrusilcin porCodefroi deBouil- 
lon se empregaráo "í, HéiépoUs , u lium grande numer» 
de Maquinas d"* arre meço. 

' Em xao^ 'VhiJiiyçé Augúsm fee xmo dos HHépoht 
MO oerco de Chanav .Galllard e de Rouen , que o te Bèt» 
nhor dè todft a MornMndifl. 

t < Em tMó ffjiió cnopr^gados os Terrãisêf Mr cerou 
d^Aviii]rf6, e M 1908 oordr^hciles por FoMnai Ã 
Viliam. 

•) Ultimamente em 1339 fodo montids»*? sohre Bar- 
cas elevadas 7 <7rr(?x de madeira nocerco de Aiq;iii!lon pnf 
João Duque de Normandia. Adc^cnherta da I^^I vora veki 
logo depois fazer abandonar ouso detodis estas AJaquí- 
ftãf , de cuja construcçao passaremos a dar alguma idé% 
ac^uindo a nieilior tradição. 

: As Maquiftas antigas se discínguillo eai • 
- » • 

Jdaquiw ie ãetamp m BêèiiiHcst 

Sutie. ai ^fntcKíioá CRaaipai» Ê^mHà «Mil 

tos: « 

ArcovãUtslas , 'íoxohallistas * 
J^j{rOfpf/j(»f , Mam4halÍ!Sta.f , í/í^ Arhaletes ^OU AfiltAfã^ 
iistanus ^4iu Ualiisíã mamailt - ' ' 

■J 

iLBãllitta (a) onOmigre Im Iêmhí Maquina. q«tf 

fiastato «mlmm, ib^a^ 4s ouufelra que Tcrguc , enfo ca- 

. . . . « 

Mm % - 



cale , siCQftdo vrrtictiiiiaile, eobripdo porlmoit corda ^ 
cemo nome ile Miiiis «fwido lie dMfanáo a ka^if 
Diitdof tOmsgre , quando lança aMM ntrCilKcat taom 
Mlflt oo fragmentos de fèiro; quando se pode applicar 
• wibM ottenrisciy Uiechifliavio Bãtímtmm P wê]^ ' 

Para fazer uso desta Jlftf^/tfifsecolIocaYâona BaU 

lista os Dardes sobr-- huma MÍh:? , e no O^/^fr^ t^^maft* 
sas metallicas cm lui:^,a concha era forma dc colher. 
1 Catapulta ( <?) he huma Maquina , que consiste em 
dous braços hor izoritaes obrigados por duas cordas *, quan* 
do he construída para arrcmcçar Dardos, se denomina 
ÍMtbytone ou Oxybele , quando porém deve arremeçar 
pedras oo onms metallicas, te chama Utbohoh ott re^' 

HasM cordâ cyliadrici te pelot dooi c Uf c m o a 
0iM daot biaçot ila Cãtitpmits aerte para áiremeçar o 
Dudo GoUocado aobte t calha , e hwDa opnU chtui at 
tinam aenelhaiitciiiente pra ancmeçir as pedm oa 
massas metallicas , servindo-se da mesma calha; comea- 
ta Ma/juirja se lançavâo Dardos de é a l» Pés de com* 
prido e terrados na ponrn , 2'^?jm como massas d<? pedra 
de 2CO a 600 libras i porém Arquimedes no cerco ceSy- 
racusa ch^ou a en^eg^r siaiaas. de 1200 a 1500 li* 
bras. 

Fara facilitnr o servido destas Maquina j ^e empre- 
«vão aparelhos dc Moutoes , Cylindros . Cahrestavtt r , 
áinUées , 7amb$res &c. O gráo de ferç^o das 
cwdaa era proporcional égrossura epezo dos Pwjectejy, 
«U tuaUIKÍ«: do .tiVo , e o tjm ae regulava de huma ma* 
acira análoga á aue empregam oarBoceat de foco me- 
tallicis; o seu alcance masimo de pmfnem^^sweê erâ 
de a 30 j Tcczns , e dando-lhe confenicMe eleraclo 

Mft exfcndi.i de 400 a 500 Toezas. ■ 

Mr. Folard íca o modeio 'de hviiHi Mét^whim 4è 
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étlMrèmff^.y qab tenàx^ to pclofpdíis de largo e 13 de 
4Q0fiipfid<i ammeeava bumi Riila de Chumbo do peso 

' ^rc9êifWjfãS « Têxokáiiistas erâo MãqmÍ9un d» 
4|ieii«fe8: dunênsôes tMi ,.qve ba^váo dons hoaiWfMma 
«ia imnohra. 

Os F.yrorpiÕes , Manubídlistas , e Arhaletes t i]i hão 
-por moU hum nrco d aço ou madeira própria , e erlo 
jmanobrados prr liuiii^o homem ; sc^vi^o para arrerreçar 
.Dardos ^ e Flechas > os Francezes chama vâo aos Escorpi^ 
fiikaudequíH. 

A FundibalU (a) sc compre dv huma grade dem;?- 
djeirâ , que lhe serve de base , donde sc elevfío dous mon- 
tantes, noalto dosquaes seatravessa hum eixo movei , no 

JUftl te íâs fixa hunia haste, em cujo extremo se adapta 
ttm sacco de couro , rede de cordas, ou hum caixio mo- 
vei em dous tomeis » contendô at pedras , que se perteipi^ 
dem lançar, e no outro extremo se coUoca hum fort» 
coonrapezo. 

Vara se fazer uso desta Mn^inã leabfehn a fluida , 
e faz suspender a sua acçáo por meio d^hutna corda , In 
<)ual , largaodo-se rapidamente, faz precipitar o.contna^ 
JC20 , e disparar a fítoda que pende dooutro extremo da/ 
ímm^ à-y Maquinai- \ . 

Nora renx)s comffudo ,* que não obstante vant ag i ei» 
e rapidez. dos movimentos que offererc a Arrííharin , po*» 
^deriamo? 'aproveitar o^uso destn*? mnq-jinis cnnfctnne o 
parecer de Mr. Folard , Mf^ndar , courros para arrcme* 
çar Bflilas verYHelbit;í ^Paueiiãs incendiarias^ Careas* 

• Mr. Poisac (b) addicíonou ao Tratado deMitias do 
«-celebre Vaiiban hunia Meraoria sobre o modo de appli- 
cará actual defesa e ataque huma Torre quidnngular 
de madeira , que sitoll» » n^quinlsmè de àms Vatth- 



* t 

* (a) ÍMt âs ictcr les Bbrtrtfci* Blondel pa?. 44,? » 

<0 TMité dct Mfetfs ViUUil pag. a; 6 edi^áo de PáiiV aiina | • 



fulta^s ^ ehtim braço ci'alavanca , e delia faz huma 
AliOiía applicaçlo á defesa dos cxmtrt-ctcarpas, é mesmo 
da escarpa , sendo pradcadb omaquíatnnocitoCflniBÉras; 
«leimmeme indka o metiiodo de « empregir com yíh- 
m^fiV^ obru <xitr)orM', tf idmo im deft«a éàhoh 
çha , e dos fossos aquáticos i este author «era qoetcr,ci>& 
M Bôldrd , incolcâr Inima «baoliíta nece^idade de cm- 
çftgà^ aa Maquina f antigas para o prolongamento da <*eh 
iícsa ét huma Praçn . nos offercce na sua Memoria mui- 
tas e delicadas invenções, e huma bem nccrrada combf» 
na^ao de princípios meouicoS) O qu£ -meUior «e pode^ 
^miiai* consiiitando-a. * ' 

As Maquinas dc afTQíúma^M e àemoiijâê >6mhl* 
'"^0 ás acguiniea: ..... •. • « j 



• - " 

' TãTtãfmgã OQ Ttstméb ; ■ 7 

JrêâU \ 'j . , .-v. > ,1 • 

O Tmdê : " , - . , 

As HffiftAr sáo hnm$9 fiarrtcM%dto-.«iiáeiié' dc i| 
«.1||RPró'de omprido, ^ 7 ki^, ~e oum> 

tanto dea lfo , cnjo teceò a duas lagiiaff he constniido 0011 

muiras camadas de cíTf!ÍTfox \ íatoria fim de resistir ao 
choque dos corpos que <;c lanç-avâò do nlto das muralha? 
«©breeDcs; faziáo-se mover en*iprcgando CV//>/v/r,^.r , Ro- 
los cu Rcd/TS com eixo ou dc pc^r»; tomaríío este nome 
dbs canissados cunstrordos -á- semelhança das iaí.uhis de 
vinhas» com (^ue se defeodiao os > iodos rexpostos âo ini* 
Smgo. í tn '-r *i ' ... , 

Citas Vinhas serviâo, um das, de Cabeçfl comCahê^ 
ca , para foopar communiraç^es cobertas diante da frfiOr 
te atacada , ou para .facilitar a, eatndA Bilif^s, 6 
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Tartaruga ou Musculus iie huma Barraca de ma-» 
deirs das mesmas proporções das Vinham ^ defendida Ja-» 
teraimcntc com canisscs dc maneira, que possa resistir 
ao impulso das pedras e dardos; coBtiMnairão-ie. conltruir 
i proTS de fe^o por difièreocct mndras ; poréitt a iiiMi 

fiwqilBfIte OODSlStM 6111 ftffir o ICCtD CCXK. OOOraS fvBKOt 

Mcnudos ema o ctbello para doitro. 

Esra Maqminm he moiittula lobre rolos oarodM (to* 
no ftf yimhas \ cmpregiTâ-fe piffa cofrir è, oòniinunica* 
fâo entre o» Hélép^Us , e aprâiflMUHlMe dus.mmihat 
eobrir.a gente empregide na eKBVi(&oim ajoa ãemo^ 
Jí(âo. 

O Ari f tf (fí) lic huma viga, puarnecíi^o o ?cii ex- 
tremo com huma grossn massa de ferro cu bronze em 
fií^ura dc cabeça de Carneiro, suspendida por cordas oa 
cadeias denrro de huma soiid i barraca de madeira com 
tecto de duas aguas, que sedcnomina tamlxm Tartaru^ 
ga; tem ordinariaoience 20 a Fés ác hane^ e 12 Pcs 
ú& iargo e aJio. 

O Ariete , quando oscilla sobre huma calha guame» 
tida de ra«ifl^#x> cem o ime de Kir/VarMf** 

O Trméõ comíftia n^baiBa T%a ^uaMaida dfiitiflHi 
fftfbrçâda pcmia defemaospendida^omno oArii^ii S» 
|>fegava-se em dctcaiçir e wtooÊm-M pedrar dea^jaunr 
Ihai , a fim de sor mait fiwU :ao Artfit- conseguir- a éaí 
éemolíçáo» e íranquear a Inrecba, que-ae âiaia pntica-» 
4«1 empregando as mesmaa MmfmkfS, 

O HéléfoU he hunsa torre de madeira «sçado 4> laí^ 
do r?i base, sempre qu.nírndn , igual a 7 dn nltura-, 
Ijue nas mais pcquenif? en do 70 .1 90 Pé?, rdiro iis que 
se empregarão nos cercos dc MassaiU. a J^cuijÍq» 
Tito, e junro a Cnhors por Cesar. 

As medinrias eríío de 100 a no Pi?s de altura; taea- 
Crâo as do <íerco de Perintho por Phtlippe. ' * > 

As maiores eráo de 120 a 14 J Pc? dc aluíra : tae$' fo^ 

^ — — ^ . 1 I 1 . 11 II I' ,H< II 



rão as que cmpfegou Demétrio no cerco dc Salamína e 
no de BJiodcs , c Mithrtdates no cerco dc Cizic^ue. ' '> 

• «CbJF2iir4if#«x.,i.9que:ttnbetn sedava o nome de 7^ 
rer mmimimae^ (s) y fMo Yoríadús «otnfiniro; entre el* 
ies se distingocMi oede Cenmâêr (á) ccun ariete ou sem ' 

elle, os formados de tijolo e arcsmaç » bifiiminosa , ea 
cdeM Tí/rrf àe CawfsrJa d?.sd;iiu n^ocs Tr) dadoOr- 
mlvr ediflcsida por -hnm tal Ariosto Bolonhês susteott» 
da sobre hum apai^etho de madeira, de tal maneira con- 
strui cTo , que empregando aparelhoí; c c.:b resta ntes conve«« 
ricntemente sirundos se conseguia rniasportar dc hum a 
outro lugar hum tao enorme pe70, as Torres ambulan- 
tes de madeira de cxrra(>rdinii rias dimensões forao eíftahe-' 
iecidns sobre bíircos por Demétrio no sitio de Rliodes ( cl).' 

Os S.imbucGs er;rno cm uso desde o tempo de Ale- 
xaiidrc Magno ; estas maquiuas se reduzem a huma es* • 
cada capaz d£ poderem: subit dom soo tres homens 
frente *, aquelles que se empregaváo em terrll, tinhlQ.te 
Sáidcaifo, cé de iai^, erao moflstdos sobre* carvoa 
de ^y Pés díe alto., e 8 de íargo , movendo-ee entre Oi 
wmêtmtts. hom andame , que podia ekraftte mais ou 
nenov por meio dt^cordas paawdss por apareUioi prtH 
ms/ewcteos^dtirwNMrftfaf^rvqâe para tesm aso-; 
necessária erâo consol idadoa por SMeio de escoras. { 
- .. 0$Samhucos (e) destinados, para a escalada deForn 
ta!e7:?s m-^ritimns eráo estabelecidos sobre dnns Galeras 
atracadas, e elev.iino se por trein de cabos, que passa- 
sáa por iroutôes fixo^ juiuo ás borlas dos mastros, i 
i.-r . Taes forao emprcg tdos por Marcello no cerco de 
%f acusa , e poe Mithridatcs no cerco dc Rhodes. 

CO HHtoii* di.Mybt (nr-FcM-Tom. 9f>%» . 

(O Difa, cílto, f»ag. a 17. 
<rf)- Dita, Tom. pa? 54 

if} Sambuco de foUrd JTom. i." *!• . . '■■ '.^^ 




I 
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Tehno (d) era huma Maquina^ que consinta efli' 
hiimr! grande aírivanca pendente dMnini masrro , q\ie se 
empregava cm elevar hum cofre carregado cnm 15- a 20. 
homens, e lança-los sobre a murallia , ou po-los a seu ni- 
vd, a fim de auxiliar a escalnda feita nos Sambucos, 

Arpeos (h) erao hiimas Maquinas destinadas a de- 
molir as ameias uas muralhus : cojisistem emliumas com- 
priflas vergonr^s armadas com reforçados ^nchos cxi ar< 
péct dc ftmx tMabem se usa desça Mãqmns guarnecida 
^fftncêt €êrtàmtes a fim de oorcar as cordai , que sus-» 
lãitio Qs Uçús e Arpéos ât T9rfitetí , que oe sítiadoa a- 
kbeficio de Alavancas , Gmndastes , CãMss , eoutrat 
maquinismos iançâo fóra da» muralhas pi^ra se. apodera», 
leoi da Cêkffê J9 Jriête, e iatenromper os seus trabo- 
íina 

Archimedes (secando a mais exacta tradição ) em- 
pregou no cerco de Syracusa Arprr.r dc "Trrnue-z Çr) de, 
tâo extraordinárias diraensojs , que a rpoa vão huraa Ga- 
lera , e a suspendiáo fóra d':!gua até huma altura tal , que 
para a partir e afundar b .srava larga-la de repente. 

Nos ataques miritimos se scrviío de huma vergou- 
ta {d) cozida semelhantemente ao masíro por meio de 
cabos e estropos, e no seu extremo que ficava fóra da 
lBorda,ievav9 buma mana cia grande pe^ de ferro» ou 
ferrada eoiponta , que largada repeutinamencc sebce Jm^ 
sna JQalera , quando se aborda?a| ordinarianieate a 4^^, 
IDinbava e afundia, y 
« . Xát he.a idéa, qne podemos fazer das Maquinas^ 
que se eiopçeggyáo na guerra antes da inveo^ da Poi^ 
vora quent qíiizer entrai* mais miilda mente no oonbeci-; 
mento da maneira , como tanto estas Af^^^tr/^^T , como in- 
numeras^ei'? combinações que delias se faziao, eráo ap- 
pi içadas ao ataque e defesa tanto terrestre como mari- 

^a) Polybe par Folard ^ Tom. 1.'' 7S. • 
m Ditd, pag. 7Ç. * ^ 

* (c) Dito, Tom, !.• pag. S^' 

iSono d« Mfeiíii ^ 'tau itg. 7 1. • ^ A 

* ' Na 
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rima, pode consultar a citada ohr^ de Mr. FoTardi « 

JrqmtectttTã ãa^ F/^rr/T/^ír^ r de Mandar , 2,Diim^lÊm 

191 

Ccr.il mente adoptamos que a pureza do Salitre hi^ 
f ue sobre a bondade da PolTora ; porém Bomot na trwm 
áfxdio do ManMidê CÊymkê ék Hemrê ttterta f> cM» 
tMirto; eHe dn qae nas aperiendu oompantitas ki m 
lòlforá da Rmta a meHior , c he alli qve o Miirt h9 
io dw9 Ycses refinado ^ € tcBi pof iudiflncnts^ na adaiia*. 
«fo, que seja branco, e puro , em groMSy ou pequeaoi 
crystaes -, dc mais que o Salitre refinado quatro iCMt» 
dá kiBBa Foivora iflftrior á que pf^du» o de f cMedi»- 

lU. 

Mr. BriJcc SerrrtãTío ân Departamento ào Rtn 
asscgurnu no General Cassendi , como elle nosaffrma no 
seu Aide-Memoire y que a Pólvora da Rússia era feita 
cora Salitre de duas cozeduras, e que contendo menos 
agua era menos alterável que a que se fizesse com Salí'' 
ire de trc5. 

Ern fim que a terra , qre fez saltar hum forniího 
carregado com 140'*- dc F( Ivora da Rússia, estava para 
é qiR ealton por outro inizl fornilho e igual tcrrenO 
carregado^ com j. o»» dc PolTcra de França : : 77 : 
i Esta RoraTel diífèreiíça de fo rça inereee 'que a este 
lie^^ito le h^er experiências ^ que ooo&mem oa ãem 
fluâo o exposto» 

19*1 

^al rrrfro hr rrrn^wrntwy «B g I C SUha éfCWBW^ 
Baçâo dc III n' y^f^^o qu-.íruer com numa sulstanciff ai-» 
kfilina: oSalrtfftro hc trnio r^nís perfeito qnnnto nel- 
Je menos sobiesahcjn as prepiúcdadca de* 
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«raponcMct ^iMMirfl, que da m ttHa fondla h»» 

■» propriedade mim, OQ Biedia. 

O» Sétes Yariâo na soa oompoai^o vào someoct pet 
k iwt we u i do Jkié^^ Béit de que 4o li[»*mados , mas 

pelas proporções diversas , em que estes Ácidos podeol 

combínnr-fe; e por h^-o nrv? SneT fiffftrõx proprieda* 
des da Base devem existir coropieUfUfiotie nfiuttlibadif 
com as jpsTopriedades do Jkido, 

O Acido nítrico he liquido, branco, cheiroso, cor-* 
fosivo; elle he composto de ÂMêie e Ox f^eneo na ra- 
iáo de 5 : 7 oa de lOQ de JsMei %f0^i6 de Oxyge* 

Elie 1k fiNrmado pelo Amtie^ qnando «rte vitimo 
tsM (atie lie hum fluidô acrifeme, qoe tomaadcnteW 
naçlío da tiia Base) se desenvolve das mattriat animM 
0 tegetaeS) i|iie ligprsmetite iiomedecidaa ott etpoitaa 
a hmna kata pvtre&cçio aadeconptaa eipoiítaaeaiD» 
'te ao ar. 

Oxygeffff} ou Gaz Oxygèneo he o único flutcío ncri- 
forme respirável , ao menos para os animaes de sangue 
quente, e por conscquciKÍa estes animacs perecem cm 
pouco tem fx) , seoscnccrraroos em huma atlimosíera des- 
tituída dc Caz Oxygejifú'^ este GãZ está abundanterocn» 
U dt;rraiuado pcU naiurtz.i no Orbe , que habitamos, fitar 
8o no estado de uaiáo com outros elementos , mas tairibent 
livre, ou DO estado de simples mistura com os outros Ga^ 

lie hum Gss^^ ^e «e aclia combinado oimio 
OsiygettiênOÈT athmosferico de maneira , que em too par- 
tes de ar se contém 79 de JÍzote e 21 de Osfygeneo, 

O Gim Âmm Jir inakfsavct a todos ca ajjr«ir# / co« 
piwcidos. ') 

Hum animal circiimdado de huma athmofifera df 
Q§tk pi9ê oâo eoGOitUA neste Ga^ alimaatn {am 
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i respiração , e perece dentro cm f)oiKo tempo ; eatt 
te nlo lie derida á presençi do jhsM ma» etm á a 
cia do Oxygeneo, 

Potassa ou Alkali fixo vegetal hc hum SaJ que tem 
hum snhor picant? c caiísrico , e cheiro ourinoso; díssol-» 
Te-se cm meude do seu pezo d'affua : beoj piíro he hurn 
R3rpo solido e branco, ayscaiiizado em prismas (^uadrao* 
guiares. 

Tera-se descoberto em o Reino animal ; porém ge- 
ralmente &e obccm das cinzas dos vegetaes da maneira se* 
guinte. 

' lamça-te agua sobre as dnaas, a agua toma a si a 
Htmssa sohtfei; edeha a Terrs ; fes-seeraporar a agua^ 
e ren wahtt a cerra a F9tMisã cm forma ooocreca o 

branca. • « 

Borêm cÉa swkstmícis ainda oootém miiitá húmU 
'^dadc-e btfiôa matéria coIoiaBtc; paia « ftaer apurai 

m expde a hum activo calor em forno dc reverberOi 

A Potaffã segundo a analy^e , a qne procedeo 

cm 1807 , cm 37,24 pajTCes couém^ %^f>S Fotáuio^ a 

6^iy) de Oxygeneo. 

Foras io hc htima substancia qualificada entre as 
substancias mctallisas ; mostra hum brilhante metallico, 
quando se fu;ide cm cleo de ]Safía\ porem elle o perde j 
' Jogo que SC reura o oko , e toma huma cor d<j Chum<* 
iKk - 

r • Eik ile soHdo,. c cm tmpcranm- oadinaria absoi^ 
«■ado^o Oxygemê ae muda em OMê krãwctk 

Os mais celebfe» Fysicos e Chymicos, em resuítU 

do das suas nnnlyses, não concordão na proporção 
partes de Jlculo Nítrico c Potassa que entrão vo Va- 
itír§ m ^úraío ^atasja , inquestiooavai que 
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^-TO Artii-h^hu Naval. ' t,^*^ 
attPn.^cnHo aof conheair.cn rcs ecredico, que carncferizáo 
fH sábios que procederão a esres exames , estas diifcrcn- 
çriíf so podem resultar da d tfcrente nntureza àos Salitres 
anaiyííidu? ; nós aprcècutamos o exiracio de Gassendi na 
leguimè Taboa. . • 

AUTHOirBS. t| 

-*! < ^• 

^gmmt tm v» farta - - 33 ,,49 „8 

íf í» ..49 o ■ 
C6^/>/*/. 30 „ 63 7 

^'.'Tf* 44 « 5'>«o„ 4.10 

46,7 » 53,3 « o 

L''«Sy'fr ....... jg „ o » 

Acontece a mesma divergeiítia rclativ^aicnte á pro- 
porão m<\}ieoOxygen0fi^Q Azote entrao no Jcidv tji^ 
trícOy e por ISSO na seguinte Taboa wemos aopiniáo de 
«ii&om doiUgff»e Ji leanlndo iw suas expcricn- 

■ ' I 

^fooiffer - ^. ^^^^ • 

Tbenard 240,88 „ roo 

Dary - - . - , i . . , " ^,3^ „ 1,0 . 

ill^-^^^ 69,488 „ 30,fiS- 

xrfw 7P « 3 A 

' Precisando o<9a/ftre ser refínmdo, indicaremoil 
tbodo exposto na. Pi/mica' do MosiaIkm 



DÍMtfe-te o SáUitr* bem «m agua wi Mfo 4i 
30 ptfto 4o Saf^ e 6 de Uanido, eíiMe ferver; cam» 
«B aydr*-^Í0nÊÊm de Sêdã t de' FwtéUsa sao meno* 
goiaveít eo ngua quoncr «ft o Nitrato de Potassã\ 
Citet Sms precipitão-se noaecursodaebutlíçio, clarifíci* 
•e cnr^o O liquido |k>r meio d*hania dtMoiuçao de Coifa , 
«juntão-se quatro partes d'agun fn^endo-se ferver de no- 
vo; deix:í-.se então diminuir o calor, pnssa~FC a dissclu- 
çi^o pura para vasos chatos dc Colirc, onde, agitando-a 
com rolos, se perturba a sua crystaUizaçáo , obteodo pe- 
lo resfriamento o Salitre em pó. 

Para acabar de separar os Saes estranhos lava-se 9 
Salitre assim obtido com huir. i Bnrrell.i s uurada dc*» 
tc Sal ^ a qual nlo podçndu dissolver o Sdlicre ^ diiísol-^ 
jrc c separa oftSaes Heterogéneos, .... » 
" .Esta Uragea fa^e em çaixas 4e msdçira oom bug^ 
racos fechados com cavilhjis , começando |X)r iaa^ • 
dissolução e o Sal nas caixas feç^iadat^ e .abrindo de^» 
pois òs buracos para/sa^ir ^ ísqd feito ^ seoca-sc ^ 
SsUire » e acha-se prompto para 09 nãos ocdínariofi* 

Pedra hume ordin^^rin lie fiumifiír/cotnpostode^rr» 
^ Smffaricê unido com as i^/^/ , AbiMimã e JtHsuék 

[ij] 

O Enxofre de comraercio se obrem das Terras SmI'* 
furetadas pelo seguinte processo : 

Em fornos compridos dc liuma forma particular, 
aos quats íe dá o nome á'^ Galeras ^ dispde-se hum certo 
de Cadilhos de barro , arranjados em duas linhas pa- 
fallelat , e cada hum delles coberto oom hum Capacete 
ou Chapitei também de barro » iio qnal te imc hum Tu<> 
tft» que sahe fi»ra do fonto, e cone«pofid« a bum balde 
<«Mn agoa^ iotrodvM a 2iHlMifkr«m.peda^ aoiaicnit 
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^fjí rnílllios, r r»cccndc-sc o forno , n T'hxofre fuiidc-<:e, 
vol ifjnTa-se , e pt^s«?a em sublimação »pek» Tiibo que con« 
duz ao balde, e caliii;do na np^u' ;íc coiisrlid i. 

O Enxofre t que resulta desta i. operação, aiq<i| 
iiáo he puro^ porém reíii]a«<e de tres mauclra^ , a saber: 

P</4r funãt^U 
Pila stfàiimacSê - 

■ 

Ndf trata remos do i.% que ordioananaeiíte se emprega fm 
n oft arrificios de guerra» 

Lança-se o Enxofre cm huraa caldeira , p6e-se a fó^* 

fo, e tneche-se com huma Espátula aié que elle esteja 
erretidoy eicuma^ise, e escoai-ie, â £ca pmwípco paia 

He propriedade do Ettxefre a rua prompta com^ 
nação com o Gaz Oxygtneo em huma tLMrperatura ele- 
vada; resultando t^.LlJ.. huma activa e rapjda combu«TJto, 
produzindo hum Gas* acido com o dcscnvolviaiCntu ás. 
Cbkiricoe 

€«ral»eme a proporjcâo entre as MitãmUs fnlr 
CDtilSD na compósito da roJ^ora se reduzia 

j de Ssikrã 
*| de Carvão 
\ de Ea»^ek> 

Porém rs rhymicos discordáo extraordinariamente nas 
prc prrc6:a (.x.ictas, que segundo ns i>uns an-^lyfe^ ou cx- 
|>eri(i:oci;^ devem compor a melhor Pólvora. Dcn.os a 
qiie se adopta nas nussas Fabricas^ a|;(^a^ in4ÍC|M:paU}% 
ai^UUiiiã opÍAÍy^ ^aiâ cclcuj^cb* ^ . ^ « ^ 
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Kâo (>ode duvtdar-se , que eita difCODmdaftck remdtt 
dat anal/âes do Salitre ^ principal agente desa composi- 
ção. 

Hl outra espécie de Polma . a que dáo o nome de 
Mvõrãfitlmiwaittei aeompoiiçio deMr* Ingen-Houii 

hc a seguintes - , . / 

2^7; rrr) 3 " 

Sai alkãtifiotê 2 
Emeêfre - - - !• 

Notaremos agora dc passagem alguma« interessantes 000- 
sequencias que Mr. Proust, Mr. Consigny^ e Gayton- 
Morveau deduzidlo de suas experiências extractadas de 

Gassendi : 

T.^ AíJgmenrando consideravelmente a cjiinnridadc 
àt Salitre , .1 Polvor^i n^sorvendo ;i humidade ficaria ex- 
poica a arruuiâr-se^ e diminuindo âcaria muito fracsu . - 
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• • • a.* Atscnncntaiitlo o Enxofre , o er casco , que ef]« 
^lepols da innainmaçjio deixa nas paredes da arma , cres- 
cer in a ponto àt a inutilizar ; além disso prolongaria e 
retard.iria a detonação do Salitre e Carvão , e dlrai- 
nuindo-o a Pólvora ficaria muito porosa e sem consis- 
tência , que he grande defeito para os transportes e du- 
la^âo. * 

a.' AvgmenTaiidD o f^èrvMc te aecelera a deMWH 
^ttoúoS^mre-cEiÊXfifre'^ pofén torMhte nwmco»* 
•isteiite , porque 4iaiinue 4 ligado de toot e pot 

Imo le perde e óam» A*deiiBfdade da Pólvora, e àiwif^ 
noindo-o se torna mi» ftúOífáM ^taiiam^ááGs»^ 

Tres sto os methodos , que se tem empre^do va. 
nanii&ccim da PolTora oa cwbse fabrica oe límoatí 

1, ° EjnprmÊttidú €»gmthõÊ^ m lÍ€Knhos ãe FSõtt . , 

2. " Cvrn prensas , ow m lagar com Galgm 

Z,"^ Emjnregando cjflitujbm jpara fazer Folvoras redondaã. 

Pelo i.° methodo a? matérias pulverizadas se distri- 
buem pelos Pilccs a raz^o de lo^** cada hum, e pondo 
€m movimento a Maquina, cuja força motriz faz dar a 
cada Inim j^* pancadas por minuto 3, a mistura eatá «on- 
clnida em o *v nmdaDdo de FikSes de mela lem meiá 3ic>* 

18* . . . 

Para eritar a toTatílizaçâo se lancSô primeiro côiii 
o Carvão duas fibras* d*agua, e meia hora depois mais' 
hmia libra com o resto da Receita ; fàzeffl-'5e t2 âuidao- 
jas de Pllòes-, e se lhe ajuhta alguma agua,, 
se he prenso. 

A percriíf-ífío de Pi!(?cs dc 80'^* de pezo, cahindo de 
i6 a j^i"'- de nhiira , dá á massa huma densidade suffi- 
cíente, sendo guardada a propofí,ão media de ; ácSaJt'^: 

í ác Lar\!aa,ç \ de Eítxtjr^^ * 

Oo 
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O Mverii» « httoMdm» c t ifcn « aos^ ?iUai^ 
MlUld» aHWtcpo processo torneco novA Mvoia» . 
Flin^trVM bwtáo 7 ou Sl^- (k bom tempo. 

Sustêfrây eLarvão separadamente em hiima M:iquin% 
Mioposta de âu2t9 verticae^i, gyrando em hum tan- 
^110 circular , equc poôía aom^sino tempo em movimen- 
to 6 pcneíros , onde esus macorias se^ pcoeiráai Uaxo asi 
jbcIb como o tanque sao de bronze. 

Met-tem-stí depois em cylindros de ^ip»'- de cora* 
prido, e 24 í^'* de diâmetro 75'*- de mterias pulveriza-, 
das , com de Bailas de bronze, de 8'* de diâmetro 
a força motrix dá aot cyfindm huim lota^o de a 
áo tevoluçóes por mmuto» e a triturado ic; concilie em 

Kin dar é mam a solidez necenaría se hunied^ 
ce e necte en^ buma, prensa , humedecendo igiialmenie 
os pamios^ c empregaq^o quaai 5 por 100 de agua. 

O.pçrafusí^dfi ptCilSÍ, hc apertado por 4 bomens, 
e a massa allí se conserva 15/, e depois estas pastas se 
]^rtem à mao, e lançlo nos Crivos, e seguesa o ajesmo 
yq(;çsso; para secc ir bastão 3 ou 4 horas. 

O cjue he o das Pólvoras redondas, eemprcgada 
nas Poivoras de Chan^py, segue o mesmo processo dq 
segundo ate pulverizar e triturar; porem para, consolidar 
a massa se hunie iece.n as matérias com 15''*' por loo- d^ 
;^ua s^^rada a frio na razâp de 16 por iQO dcSèUtrè^ 
^depois yai passar pordous O:ivo0;.ultiniamciite aensrtr 
erá cjrlindcos de azos quadnkloa,' de cuja ror«s^ re^ 
•ultaf^o os c;râos redondos^ fieando ^34 por ipo d^ 
matéria unicSi át paredes doacflindroa, que tirada semiír 
jçi^Q.mpmo proce«s>; ^ua^aeccai; ae.freci^o dpu« dia^ 

Ainda que muitas clrcun^ancias coocorráo para au- 
g^iQentar a força daf Poivoras, e nós ]a notámos ser ex- 
uaòrdmaria suiúãU, fç^ultá, 406 Xofleze» de âdof ta^ 
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ècm a carbonização em cylindros dc ferro , âque ultima- 
mente adaptão lium tubo capaz de receber a ?gua rcdu- 
uda a vapor , assim como ourrcM Cuzet t Mc idas qu4 
eaiktem oe ii M nâdchit (as quici «Ikp vi^tímkÊkb «lá 
nraitof iniporfaiiict iitos, d«pojs de condcniadat) com 
tudo Icm b ní r e m ai a applicaçao da Frensm Ifydrsmiitã 
iliTentada pelo celebre Mechanico Bramah {a) a fim da 
dif á mistura Mkr^y Enxúfre^ e Carvão aaàiimi 
dmidade; Mim como ■ MactotM (é)de'Coogmt • 
filho, que posto sga assaz complicada , tem a grande vaft<*- 
tsgem de misturar com igunldade em tcdasaittai pMNi 
m os simples de que a i^oávora ae çotagú^ 

(ti 2 

Das provas feitas era tttí , e cofitiniladas em ítlf 
por Mr. Dusaussojr c Mr. Le General Coiide de Kutf^ 
se conclue : 

1.** (\uQ a densidade da «éss» depende metm 
pcoloagaroento do tempo que ga^ em aer batida, do 
que do gráo de humidade que couaarvlo.as iliatefíii. 

i.*" Qpe humedecendo a massa de 2 em 2 a áoh 
aidade crescerá gradualfiMnie até 8^ de traMto. 

3. ** PoQdo^ a aecw em hmm t em pcii w ira haoi 
a densidade aogmenta , e a efioicsoBncia diminue; fie por 
tanto yancaioBo aecca*k á sombra) e ja maia ao âoi am 
em estufa. 

4. ^ Á densidade augmeota augmentaado xo^^- ás 
snáos dos Pilões. > 

ç*.* A ausenci.i dos S^ars , que atrrahem a huTiiida- 
de mais que a deu^itiãdt^ , contribue para a conservarão 
tb Pólvora. 

4»« Qúe até 11 horas de trabalho de Piliii a woêê* 
aa está perfeitamente crítunKla e misturada. t 

Ca) f oiM jDiliMira de te Gimd» tecifoi Toar. »J> pfi aa| .J^«ll 
Câj . OK», Tom. pas. i4«. 

Oo a 
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guai t 

dc 1^* : ettIcimriiMitecUetcoaeOfdio» qiit otMoialic^ 
4e ^Píllfef {MiUerlzio omJ » e flompriom mlri tàÍQ pnn 
fccMCM^ jjv Mgyíw» de máSf oa <!#/^gM 

firl 

Fktiíh he hutaa substancia composta de partes , qaa 

se morem independentes humas das outras, quasi sem 
adiíereocia entre si , ou extremamente desligadas j este de- 
Bomina-se elasttco quando pelo contacto se comprime, 
C cessando a cornpressSo , sedihita : desta natureza slo Ofr 
Fluidos aeriformcs e a matéria da luz ( Brtsoni ). 

Daraos o nome de Gazes permanentes ^ om Fluidos 
seriformes firmétrnentes a todk» aqneliety que cooser» 

pseBi(l^s^«iiliattu|i».|MÍxis temperaturas a que podemoa 
tobmette-los: todos escei Gazef tão pcrfótafluiite.el9i>> 



Cafortco designar a cansa noalquer que seja , qoe 

era nós he capaz de produzir a sensação do calor , quan- 
do livre dte circunstancias, que encadciao a sua acção, e 
dissimulâo a siu preseaça.^ pode Uvcoiuíatô- obrac^ sobra 
aaiiossc» Orgaos. 

O Calórico náo manifesta unicamente a sua presen» 
ja pela sensação do calor que produz nos Entes orga^ 
aiáidas, mas tambe.n pela alterarão que occasiooa no 
wlltínc de vodosi e quaesquer corpos submectidot á siaa 
aoçfo: e-ooiaefièlco todo o corpo , qualquer que seja o 
a«s.8s«ido, di!aca-ce (foando-ieaqiiaoey « pelo^cootraria 
)|iniiuic de valiiiiie pdo-reifriafDenio* 

O GêMcé-osfíMM a IGbrça de coJmbío», a dimuMia 
IMQSivelmente^ 

A forga, qualquer ^w^.^ eoEL Tirtode da qual o 
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tq|de.a.^bk dqt corpos'^ «.atra^mitf <r.^ 
cm forma de râbt', té diz ' ^<ni/l#~db Cmlirii^ õoa cor- 
pos; e o Cãl^rícCy que atravessado ^Ibnna de 
raio», cem otwmtí Calórico r^^ismt^. , ;' ' 

' Hurna Umaà propriedades de qjiiê «ós fiuEÓnosnD^ 
liea segninie: 

UÍs intenriàadf.r do Cahrico , que d/mana de hum pon^ 
to , estão na razão twuersã dos q»édrado4 dss duí4ft^ 
cias ao dito £oufo» 

Demonstrada^* . .! 

Seja A hum ponto quente emittindo os raios Calo- 
.rifiiêf em todas as direcções : abstrahindo a Pyramide 
coflka.dc raios OdB^ e tirajido a Secção cò paralleh i 
.ImuC} cefsnos* 

JD:=^ altura := diteaiicta i base CS * =; D . 

írf^=: - • = ^ 

Superficíe do Circ. CB ^ 
Pita * - do Circ» ci =:jl 

Ora sendo or.Mo?; rafo?? , que percutem estj» sQpsr€ÍPÍiei<^ 

o mesmo, necessariamente na superfície cd devem estar 
ínais reunidos que na superficíe CD que he maior: io- 
go teremos as intensidades na razáo ÍATCTSA 4sS|[iraader 
zàs uu cj^pressôes das supexâicies : e 

sendo ^/"^ Mitcnsidade em CD ' 
tí oitA - - - em tí^ . - : , • -r 

teremos It í t : ã : S . 

(A G. $101) temos s 7 S : :73* i CS^ • » 

A ^ 



\ 
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■ ■-•1^ / t : S i \ ã* '. 

\e/ : f : : ; i>.* C. S. Q. D. 

Kr! teflélftliie Ti) peitende aplicar o fehomoM» 
<lii faiftiiiim^fto til Ttohrora nsneira seguinte ; 

u Parece que até ao peaence ae nfo 
ff de huma maneira aatitnitoria o fenómeno da inflam- 
n mação da Pólvora , cújaairariã^éestetna maior inflúen- 

eobre oseffbitpa, que devemos obter deste agente, it 

xi Níío se tem pensado , que o ser a Poivora mi coiv- 
f> ductorn do calor !ie n cau<;a , qne impede, qne ella à 
1» inflamoie instantaneamenre •, porque cm consequência 
99 desta qualidade acontece que o caior c a chanima npplir- 
99 cados em hum poi\to oão peoecrem o iotenor com ^ 
99 cilidade. >» • 

íc Não podendo a inflammação cxtinguir-se senSo 
99 pela propagação da cliamma , ou por huma sufficiente 
99 elevação da temperatura , se a carga Formar huma mas- 
»f sa bem oompaoa e comprimida contra as paredes da 
#f aifta Ik Peça , e ateàt' «ira , tàl qne dfflkílniente lè 
*é9 pena , somenie fauma pequena poipçáò de FólTora sft 
f» infllatttliatá «tíhoaice, e mesitio será talvez a apenak 
>9 necenatla para lançar coin huma muito íraca irelocí^ 
f» dade , por effeito de hum sufHciente desenvolTÍmenid 
» de Gãz , o Projéctil fòra da bocca da Pe^a. >» 

« As consequências , que daqui resulta ríno, sâoaf^az 
99 importanies para aurhorizar qrjac?quiTproira$, que dea- 
>f truáo ou confirmem esta asserção. » 

c( Se a infi immaçáo da Poivora fie tao rápida , como 
99 se observa no Servrço ordinário das Boci^as dc togo, 
» isco nasce de que, cumniunicando-se O fogo por meio 

(a) Joura^lNaJlMMlItidHhte t. pa^. 47S* ' ' 
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f» da F«f rleta , a alta terrpcraiura produzida por este 
fy principit» de inflamn^açao st communica promptamcn- 
39 tc eir. rayno do iiiurvallo, que exisie entre os çráos; 
«9 fc£ct^€(a4ura , que. dert atigmcsttton ifirto éÍMTCttt" 
» tfocia ooe ilie «ppi» « projcctU^ e poe^ os grâ«ii 
ift Woi^MMaáesie dífpcnào It geipr Oiai««DO pme*. 
99 cnl kc dcsalcjado; ileinaaii»:^ip4»kHda «HW 
99 ou menor distancia do alojamento da carga que exífi* 
99 tirá o máximo desenvc^vijBKÍmr'MfÍé<k»CM»^9» 
u Antm será «ipAitfnaçâo socceativ» e tanto mti» 
99 rápida, quanto mais calor se tiver de??envo!vÍdo, eao-- 

39 bre tudo quanto flonis prompumeacc poácr pinc tr ar w 
99 nsassa. >» 

tc Assim para que a irfiammacão scp a mnir rapt- 
99 da possível , e para que toda a rolv^a da car^a pro* 
99 duza hum effeiro uril he preciso: 

4* 1.9 ^u€ oi^tojêctii apreseQ(€ iiuma cem resistej;^ 
II cia. »y 

té qi« o cftlo» «sckamaM ^ONfo penetrar a tt«m 
Tçs dot gfto t e qpe- alií iMji lotertticios^ pori^ «i 
99 Pólvora he má condndora éo calor. 99 

So|>re»iiMeir8, como da inâamtna^oda Mvon re- 
lolca foysa,.atopitti<cf doa nbioa iatckt» ■■UtiI 
ípenfe dhididaa» 

Newton^ Lemary, Papin, Wolf pensáifov ^ H 
força da Pólvora era produzida pela cxpaasKo da'awiHr 
(que eiiià conservaTa) rtáu^kh a vapor, ou de hum Fhii- 

40 produzido fcla sua inflammaçáo, e que a rrrofacçíío^ 
do ar c( ntidu nos gráos e seui ÍAtaf8ti$ies^MttrAÍiuia p|-- 
l^.c^cs cfFeims. 

Poyíe . Haliejr, Haukshcé, Eeíidor , Laíiire,Moro- 

Íucb ^cti^aráu, que o Fluido pr( duzido ptík Pólvora iim 
iammada era. devido ap ar, por isso que a Pólvora nâoi^ 
pirodtizia quatt.efTcico alguip< aa Maqaii^i Pneumática. 

Os.Qums Qu tegiMa- om pQHCO ar afaaurib éta-^, 
tat djiaa opiailSes»« Qi.ji»orifiaa^tan«fttopta^ 
na fue expoaeam , . 



A força relativa da Pólvora hc excfiistVa mente de* 
terminada pelos Frovetes \ porém não he único aqueííe 
Prover e que indicámos; e?re he o que se '^«^mif Fr^ 
Hf Se àe OráeBM^ê* Ha além desce: 

l^rovcte de rodas dentãdas 

— de haiaaf o de Mr* Regmer 

n ■ ■ ét Baiims 
di S. ÉMmy 

do Còav. íTJÍrey 
d9 £fmU//9. . 




M6e daremos a towip ç i o deste ukiiDO, por ser aquelte 
que foi era prendo nas expendias , a qae nosTefierimos 
■ifte Compendio ; aquelles, que desdarem ter conbeci- 
mento di^ «ODttrucçÒK dos outros , poécm recorrer ao 
éU^Memoirf na |)aiavr^ F.proTete. 

O Provete do Pêndulo consiste cm huma peqtJena 
* peça suspendida por duas bnrras de fcrrõ , que sc reúnem 
era hum eixo horizontal , cujíis extremos cyiindricos os- 
cillão sobre dous apoios c u moentes ^ imbutidos JiOi ira- 
vessÓes de huma pequena grade de madeira. 

Quasi a aiciu das duas barras de ferro' está fixo hum 
arco de circulo graduado , cujo centro existe no eixo da 
wm^Ak Feça do Pr§vete. 

O Ofrior^ Que se n?ove .ao longo db arco fnáa^ 
do, mi unidoF a mamã sliéíit morei , que partindo do 
chBo fdrma com fmma segunda btrra hnma slévâmcs 
jH^Afr^de que a alidade forma o i.» braço. 

No eMadô 4e tqníecaçio do pêndulo se mow a âU' 
éktdêf Sité que o Cursar marque O iobreò arco graduado. 

Hum pequeno parafuso de reciãMP stimtsm O ex- 
tremo 00 i."* lurago da aUvsMcs. 
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FâT-se mover este parafuso, até que a ponta venfia 
, ^car huma pccuena chapa roetallka situada sobre a es« 
quadria da graae de maoeira, qot serve de apoio a todo 
Cite mtema. 

Qpaikb 0e JifQef 6zer IMO dcMe JVi9f«!f» » «e «oata 
a Peça a irama posiçlb vertical, e com Inima Codiiffft 
«e lança a Pólvora no fíiodo da alma, a qual te apent 
hum ^ Tacoj e ae deixa lomar apoiiçlo hon 

. I Depois se ajusta a poilçáo da jHiãade fmndo tml 
do paraítiso dc recísmê , e oommunicado o fogo por meio 
de Jium Estopim ou Trança enxofrada , a Peça diapafi« 

Por efFeiío do recuo a Peç3 se clcvn gyrando sobre 
o seu eixo desu?pensáoi por?^ 2 alavanca singular, que 
se apoia sobre iium dos travessões , fica fixa , assim coma 
a Atidade , que forma o i.' Braço , e por esta causa obri- 
ga O -Cursor a percorrer huma porção do arco, ^ue de- 
ve marcar a anipUtude da máxima osciliaçao. 

E ficará assim determinada a força relativa da VoU 
Tora porque o n."* de gráos peroorridoa pelo Pêndulo nas 
melaa oscUlaçòes \m proporcipoal ao qoadiwdo da Sotg^ 
mocnis. 

[«>] • 

He notável a variedade, q«e deade itttf, em que 
le introduzio na Fimiça o nao de empregar oa Prtfoun 
para determinar a ferça relativa da Pólvora , se tèm 

observado nos alcances decretados para a admissão dat 
Pólvoras em França ^ sua ordem COm OS aeus re^ecci*; 
voa alcances he a que se segue : 

JBm— j696 devia ser o ala^nce — Toez^S . 
" 47*9 dita ^ ^ ' - - -zz 60 ditat 
■ 1769 dito • - - - - 90 ditas 

" 1798 dito ------ ICO ditas 

' 180Í dit9 " ^ ii< dttas . . 



■ 

[ *i ] 

' Looibard na 8.* nota aoB Prittcffips éP^iUárÍM 
;4e Rohías aptfita a pag. io$ esu iiK9Hm.4(UiQ«Mraçai^ 

' [«] 

Se qukertiioi determinar a Equajáo desta curiça ^pro- 
j;>Pt t^y ^ftinft da maneira aeg^inte : 

* ■ 

fctçremo8§24 

Íjorcra s s' 
ogo i ; 4f 1 : AT : if« 

Do $ ft^ se tira : ^ 

logo será /:/':: • ^• 

Como porém as espessuras devem ser propofcionactiafcp* 
ças cl ist uís, ou aus seus esforços «presentadoi por * • 

_y , teremos : 

CIO tmíbeni • « & 

Gwtaeio da B/perinla cubica (& 374>-^ < 
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AreipCito da espessura que se deve dar ao metal das Eoo* 
cas dc fogo, e da formula aue dá os pontos da linha do 
pQífil f)ue M^PM Adofsiar, aevraâffionsiihtra engenho* 
sa Memoria de M. D^Obcnlieim iNiblkada em 1 827 : 
assim como as ezcelleittes noas ae Euler i tradiicgjd ot 
Rot^ por T oníKiH (i> 

Para nos convencermos desta verdade dctermineraoi 
T.*^ enrre os P<'lvedros da mesma ca{«iidade ^iiai ímc 
de menor superficie {f). 

m 

« . Ju ^ X ^ y , ssiy &c. faces áe hum Volycãro 

\ u\ X y y\ z'y êcc/ perpeticiicuhrts ttradas de 
hum ponto desse Polyeãro respectivamtute para es saí 
faces , ou uquc será o mesmo, supponhamos oPoIycdro 
composto dc Pyramides , que tem por bases essas faces^^ 
« esse pottK> por ?ertke commiim* 

. Assim teremos pelas condições do Pto&kma asdiíak 
KlMpdes: . , 



« 

diâbresciaiido será : 

£Íu + dx dy dnr 4- ficc. — o 

Da j.» se tira : 

dn :zz dx ^ dy dst, 

. («) Jomal dfts Sciencias Toro. 7.* pag. 169. • 

(A) Notivraux Príncipes irArcilfaeri« de Kobim 17I1 10} » # 

pag. 409 , e a tiota 8.* pg. lo^. 

Cc) nuMMUliscáo (to Sr. jMargioçhi» < :« 

Pp 2 ' 



h'^^ CoMpkndio Theo^ico-Príopico 
^ubsdmindo oa i.* e mulcipiícando teremos t * 

%- » í/at — m'dy — í^'^K -4- udu' 4- Jf'<^íf -4- 4- ydj 
ou tirando para fora os íàcioces COflMIMi: 

# • . 

•jkndeC^. Cf tfK> 

y — ii' = o:*y = 

2' — i/ o jb' =: 

a»de^=y = a^ = *-' 

ftade secoocTue que o Polyedro da menor supcrtlcic en- 
tre 08 da mesma capacidade deve ser composto de Pyra- 
TOÍdes d'igunl nlnira , e que deve ser tal , que possa scf 
circunscripto álisíera, cujo ccniroscjao verticecomiiHlitt 

(ias Fyramides. 

Digo que a Esfera concêntrica com esta, * 
maior ou igual supcriicic á do Polyedro, váo foáem 
ser envolvida por elle , terá cm coosequencU maior raio 
que o da Esfera infcripta aoPoljredro, e por tanto m»» 
capacidade que ô Polyedro; como ac pode wificar a?»- 
lUuido ambat as capacidades pelo prodocto de j «las i€- 
MCtivâs super6cies pelos reípectiros raios. 

tor tanto para que a Esfera tenl» a mesma opaci- 
dade que o Polyedro da mesma superfície, hc preciso 
que lenha menor mperficie que o Polyedro. ^ 

Coroo porém a Demonstração nnrcccdcnte nao de- 
^de do numero das faces do Polyedro , e como a su- 
|)erficie dc qualquer st)lido se pode sempre suppôr com- 
posta dc partes planas, ainda que sejao infinitamciue pe- 
quenas ^ e em numero infinito j segue-se c^ue lic sempre 
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Terdade que de todos os sólidos da mesma capacidade hc 

' Parece. app«i^ a cm dontria» o que se en« 
*cooim cm MoaiiisU {a) » aiitndo* traia da dc^rlpçao e 
fyfoptifldadei do CifrWa , CsienérUy U»ttérts^ Qtr^ 
va elástica , e mais curvas devidas aos génios uiTCatin* 
dom de ScrnoulU, Fatio ^ Leibmcs» Huygbensj e ooi^ 
4elue noi segyÍDtea terom : 

u Eís-aquI temos tres curvas o Circuhy a CaTm» 
ff» rfa.e ^ Unteari^f , entre asquaes reiaa huma analo- 
>f gia notável: a i.^ he aqueiía de que resulta àlin]a:Í» 
»> gura , que entre codas as i&operiiiietras tem a malof 
>j área ; a 2,* a que produz o solido de revolução , que 
tem maior superfície; a a que prcduz o soJido ab- 
M solutaniente niaicir, 5» Ora o author referc-se ao que 
diz achara Bernoulli , cuja demonstração ou mesmo ra- 
ciocinio nos não transcreve, sendo em cpposijáo ao que 
^iKiontramoi em todos os autbores modcr aos. 

• JkM tfpetidaa experknciaa » cm Que te tem emprega. 
«D as mais exactas e delicadas Ma^uinaa, com o auxUia 
deqnanto podia fornecera Mathematíca, PliTsica.^Chy* 
anica, nâo forâo sufiiciences para e? itar a p^mosa d4> 
cordancia dtr opiniões sobi« a maia ciactâ eipvcsriío ét 
^rça absoluta da Pólvora. 

Querendo (Diz Mr. Madelaine) (i}arâiar-sè 
Jium termo fixo á força absoluta da Pólvora, oiobadow 
authores que pcrteiíamente concordem na dctarminscfo 
deste termo; estes ofazcm variar entre lOOe^jccoatÇ 
mosferas; rós pensamos exactas rodas ns grandezas nu- 
méricas, que ncs apresentão estes authores, por quanto 
oos persuadin CS , que páo he possível limitar a forçn des- 

(-) Hm ri3 das A.atheuMiica Tem; a.» fm 4.* Livio 7.« i7<t 
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1^4 CoMmôfo TiiauMLKvP t imcd 

fé poderoso agente; sendo seus eflFeito» táo variavçff 
ja pelas quantidades das matérias empregadas, ja poioi 
espaços occupados, e resistências a vencer, 

Sc nOB cingifiiot irtllciipas cxpcí-icncicis de Rumíbrá 
sobre a medida da ferpi abcbltita da Pólvora, que dle 
fodt Ortner m$i9 examiiieiiie-, en miihado dat tniaea 
âlirma, que huta ao gramma de Polvnra em inimno- 
Tcte cheio por elle a 7 tinha íèlto equiiíixio a fauma 
fntlÊD de maia de 10000 achmosfètis; oue pcnwemoa 
«mpeirodà potencia , que deverá deaenfolvcr «orna qna»* 
tidaoe de Pol vera 1000 ou '4000 veies maior , tal qual 
^ê» enípn^annos' nas Boccas de fbgo ordinariaa^ Ccnao 
se ftíario os limites, que podemos obter no Serviço ap9* 
zar das perdas inevitáveis provenientes da expansão pro» 
gr^siva dos Gazes na alma doCaÃhão , edas pafdaa 
sultantes do vento d.i B-^Ui . e Ouvido? 

Bcyle, Haley , Hauk^^See, I.nhife, Valliere, Moro-í 
gues avaliarão o volume d(i í?!t:do Lxn;Mi«ivo da Folvordi 
em 4O0 até joo vezes o volume do ar atlimosfcrico. 

Amontons, Dulak, BclidcT, e ( wros assentarão, 
qnr- o fluido elástico da Pólvora se dilac v,i pelo seu cã" 
dor/CO a fooo vezes o seu volume. Danitl Bernourii sus- 
tenta , t]uc a c!asricid:'dc do Fluido da iuivoia i;e il-oO 
Veztís maior que a do ar athmosferico. 

» Lombard avalia a acção do fluido elástico pefflMl^ 
Hente desenvolvido pela inflammaçâo em 9215- teí« 
preariCo athmoeíèriGa* 

' Antonjr^mrSooo vezes a. mesma preasfto. GayoLus^ 

mc em resaltadó das suas experiências coneonia e m que 
^mcê fliUos elásticos occupSo hum espaço 1000 vwv 
vaiof que o ar athmosímcow 

.1^*1,' \ 

Para nos convencermos desta equivalência , not-^re^ 
mos que a respeito do cylindro formado pela revoiu<^aa 
do reccanpto JPiWC sobra JÍQ 4tnga (S^ G.^i^i 



4 
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CP X -! Ore. CF X Z>C= Solidez dacylindri ,smM r 
èafe be Ore, CP, ; " 

Mas he : G. § I4Í ) CP X I>C r- Superfick d9 JUt 
€tmigulo PÍJDC^ Jogo substituindo teremos; " 

PJ!^i>C X i GW. CP = JWiií» io cylindro. 

por íinr.líigia se concluirá huir.a someihaíiie equivalência 
BufficientcnK-nrc aproximada para representar a solidez do 
solido iiiixto formado pela revolução da figura rnixtUi- > 
uea PMDC á roo i dc 1)C, como observa o auchor destít 
dcmonsíia^áo o Sr. Marquez de Paranaguá. 

■ . [ »y 3 

' Temos: j : r : : 2r : Cirr. =: 2«* 
Cogo S$if€fjUie da Esfers = icr x 2r ^cn* 

Logo Semiisfetã = 7 rr' . ^ 

Circuniferencia da hase do cylindro "=2 %cf 
Superfície da base — 2frX|r = cr* 

Solidez — cr^ x ir : i.cr^ 

i^iitiÂro circunsui^íQ ã semJcsJcra = cr»}- 

A sDperfide do i.* cylindfb he tmjprc menor que 
l^iBperlicie do ; porque, quanta niais le apniaqma o 
^lindro a equilátero , roais se aproximaiá damiDÍma 8U« 
]»srficie, porque /Wipj at cylindros da mesma eaj^g-^^ 
^idéfde o ^ tem memr sMfetfiàt be 0 e§fiUétèr9Í 

• 

DemttHseraftú* 



:c— IRnzão do diameir» d eir^umfere^wfiAys^ ) 

X -- Riiw dã hase , , 

^ ^ Aiíura bum. cjflmdrok, rn^4...Iií J 
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Superfície lateral ^ icxy ' 

Superficit rnsí = arjQF inv* r= ilfifl^ 
diSmieiaiidoos iri^ + yi» + i^Mbr 

ftibirítnindo m Eqtuçáo <U toliiles difireaciadâ 

diferfnriando x^^^ ~^ i^yxâx o 
•ufascitttliido «*4ljr ^yeáM^ú 

— ;f -i- 2 ;i: ) -h 7.yxâx ^ o 

ELeduzindo e diridiodo por temos: 

»=^iy 

isto he, « dismarê iébêie ip/síéêiiifrSf logo Ejwá* 
Este systenit de 




a medidas exactas ) dar hutna idéa do novo 
êyvtema , com unidade he determinada por huma medida 
io?ariavel. ram obter a sua grandeza encarregou o Cp- 
verno Francez a Mr. Delaiid>re da medição do arco 'cj 
Meridiano Terrestre, comprehendido catre Dunkerque 
e Barcelona , que tendo muna eitenslo de perto 9** 
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^o' , (tf) he cemck) quvi 8 wcia' pakí Pinilkto de 4^^: 
eseus extremos, sendo eitribado» oOceino de ha-- 
ma parte « o Mcditemneo da outra ^ cttlo no nivel do 
mÊÊti cmidifflii itidlapeMTeis para da ma medida ée de-^ 
ééát een sufficieme motàm^o k grandeza do arco» 
de po*, cuj^dcdina niliioiíiitala pane floadá a grand^i 
sa do Metro, 

s He para notar, qwe seja esta a «nica posição no GIo* 
bo qiic reúne estn? vanrngens , s? prescindirmos da pnrte 
comprchendida entre a Bahia dc Hud^on e a Georgta 
onde seria necessário medir hum arco de extraordinária 
grandeza , no centro d' hum Paiz qiiasi inhítbitado , c se- 
meado de profundos lagos; ondj as delicadas (í) i pcra— 
ç6es , n que he preciso proceder, setornão impraticáveis» 
A divisão destas imidadea lie na razão decupla, o* 
que facHica ooiiaidera?elfneflte o aeo caJado» 

imidade dediataacia eedá OAome de Sisirã, ^ne- 
«orrespcmde á decima mUlioiMiM para da 4.* farte do- 
Miriiiémâ terreitre , aiaúe : 

Meridiam Ttrruírt 40mcxooo Jfninar 

Myrta-metrè ••-^•---■^ M»y^ * lO.Ooo • 
K: lo-mctro -I.OOO 

Hecto-meíro H. 100 

Deca-metrú D, 10 

I Metro — met, . - i 

Di:ci-metro - /í. - 0,1 

Centi^metn» ------- - 0,01 

Màiii-mitrê - o,ooí. 

Ha motcipllcaçâo succetsiva destas quantidades Lineares 



(a) lnttru4:tion sur les Mesuftes dedutte; dei U Gitndlur.4» ift Xcti« , 
pai la CommiMion des Poids et Aksai«f pag. a$. i 

(1) Httiiocbs «nalyti^titfs pour la <mttmiu«tioD (Tua aic du ÚccW . 
dMDpvMflBhf: d0p«. 17 «éisi. ^ *^ 



rçstâUao os quadrados 9 os cubos |i#ra r^iiresrimr M 
perficiíe^ e os Solidofíj r ■ , - ■ 



MfriA^im «moo U/TMC 

Secta-litro too 

jC^r^ r 
J)eci'litro - - oj 

Cenli-Utrç - 001 

A unidade de pezo heo Gramma , que he equivalen- 
l|,»thMaiO«íiiiitf/r4 de agua pura, e segue àus- 

Myriã-grsmms - - - - - losooo Qtmwu» 
MíÁU^ffãnmtt- i- ^ • • • . A ixn> 
Hectw-gt^tmm - - - - - . Kxr 

Grammãt * «•'■ • — • ^ ^ • v 

Centí-gramma — . • - ^ ©pi 

MtlJi-gi^tma^ • 0,001* 

A unidade de medida j^graria lie o -/4r^ Qú-Geàrtt^ 
f^e corresponde a* 100 Metros quadrados. 

Hi€t'Are - 100 uírfx. 

I •ÂiiaMIk!^ 4tHí>ôléiM fie u^erè , qué corréipáailí 
hitm,Mçfro cubico '^ z voz NomendatUA compôs^* nSoaè' 

JUj. , í. > - ui . . * « ^ 
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[.8] • ^ , 

•i . Bmfwpgitndo â Geometria obéeremot algumas Ètíii 
logias, ^ae vantajosamente «e podem empregar aat tia* 
SKMistra^tfea e cálculos a que devemos proceder. 

. — diamet o de humã drcumfircífcid 
= cinumjerencía, 

Segmido arelaçlo cakiilada por Leopoldo Odleii tei^iosi 

: d l t ; l 11^ 7 ^ff • -í - • • - ^> 

Diâmetro : Circumfereucia ; : 11} : 355', 

MultipHcando a i.* razão pori^ eosantecedemes por 4,. 
temos ; 

ou ; J s : 4J1 : 3^5 

sm» 7 =- ^ Suptrfitiê iê eiremh , logo 

1,,^ Quadrado dg diawesrd : SufeiJ[, do circulo ; : 4f l : 

Hulfiplicaiido nsMlogia (E) a i.«.razloporjr, eosaiK 
tecedentcs por 6» temos dividindo depois • w fuáo por 

Qr^tf 1/0 iUmttf : Soiidesí da Esfèrs : : 678 : 35'5'.^ 

MuIcipíícaBdo na anafofta (E) ai.' raz^o por lí*, emul» 
ilplicrindn os anrecedeoBCS^pot 4^ edifidindo depois ai*f 
raxaopor 4, temos: 

r » 



-j- = - X ^ ~ Sêlidez do cjfitndrQ eqmilattrê^ 

!ogo 

Porém \aós cemos achado: ' ^ 

• . • . t 

. : £ *9 3 • 

m 

fortm se asgravidades especificai forem asineiiiias, isté 
k»ieforPolv^ihiiie8ait4inUdade: ' 

temot i f : f i i V i V - 
■to he, 9ffez«s£rtfercie^e.j ás iolidezes euvaiuvKt^f 

[30] 

Dada huma Etferi te dctemina era^cameiitc o 



I 
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C*om titJtn crirpasso curvo f5'/cndo centro erfi hum 
t«Dnto qualquer ^ da Baila , cujo í^i^irttro st |^ertende sa* 
ber, se descreva hun;a cirtuirfertr.cia ILC^ na qual ^ 
tornem cora o mesn^o' con^rasôo as rfandczal^as tcrdas 
imaginadas BD„ JDC„ M7: tom eilaftíecwtfiuí^séMi 
0 papel bom iriflngoiDâá^y e cUrcmoèrtm^* hvna drdi* 
lo, e pelo MU centro se tire o diâmetro ^, <{utb Sjcri 
do drcub neior BCD, 

TifMe depois hu ma linha LIÍ ígml aôdíâtnetto 

• to «leio deUt le levante à (lerpendicular Indefinitá 
«rs; e §kwmào cmtfò em L com o raio te descrer^ 
Im» am, que cortará xz em hum ]>onto qtie éei-á è 
l.o extremo do díamerro da Baila ; tire-se JiL, e ao ?cd 
extremo L se leva me a perpendicular / J? , que decermlr 
Mfá o outro extrcn'0 B è.o diâmetro pedido. 

Porque o ponro L existe na circumfcrencia , e íie 
Y«ftice de hum nngulo recto, Ibgo seus lados de?exD |>aS" 
i$s pelos extremos do bcu> diâmetro respectivo. ^ 

Qtmetães distinguem-se dosoixros corpos pelo sea 
lupllhame, coiisideni?el gravidade especifo^ e falta do 



Âlguni ttideaireil^, e dfclMtxtf db Mitelio 
HuB grao de temperatura mais ou nenor cfevada , fa* 
«Unieilte st manofâctarâo , eotno o Ourê , Prata ^ Cobre . 
Ferro, Estanha-^ outros partem-se^oomoo fírrõcogd^^ 
41 Cta^rr roseta. 



Os 7nftnes tem diffèrente gráò dè tenacid'aie\ esh 

wede-se pela percuísre» , ou suspendendo de hum no do. 

tnet-A que está em exame» successivameute dl^âite^ 
pezos. ' í • ^^1»-. . ."1. . .JSI 

' ^ ('S metaes^ fi^mWm «tí distinguem pelo .tliíRjjrUá 
gráo de tempernrura em que íc* Aindem. ' ' ^ 

Xrtt sáo . s nmneiras c fornias dtí cíicoiiLrár q| wiiP- 
Miro* lumite^ki , a fe%et : ' ^' * - -V t * i^^t líiíl 



'Cow^Bwow TítoMCo-^RAineo 
T.« Em metal virgem ou nativo , c hc quando et- 
ú T^vaiiSk ^ tf^ào 4ef ureia, acm matcriat hmc c iy? 



2.0 Era Óxidos metãllicof , ou metaes combinado» 
cora o Oxygeneo , que se encontrão debaixo de apparen— 
CU de terras, ou pedras mesmo em forma de crystaes* 
3.0 Em mineraes , que appareoem combinfldot CMI 
subsunciãs diâèrentet, principalmeaie SwifiÊnms. 

A ntior pane doe wietsôt tem a oropriedade de 
absorrer o Oxygeneo ãtbmêsftrico , quando em bua oe^-: 
to gráo de calor fAo expoitot ao seu oontaiciai e por ia<* 
|o para obter a soa oonaerfa^ ke pseciao, qmio âr. 
|Qisivel , eficac-lhes o contacto do ar* 

Alguns metaes ha , que tem a propriedade de dia* 
aolrer os outros , como o Mercúrio ao Ouro, » 
O p rr^-raras vezes se encontra puro na natureza; 
be necessário submete-lo zoperãçôes metaf/urgicas ^ pí^ 
ca doa fflimeues obter os aeus 3 differeaies esuvios. . 

I." Ferro coado 
1." Ferro forjadê 

tirrê fãi9 , que he o resultado da i.> fundiçlo do «i« 

^Ipral primitivo, he rijo , e quebra fiicilmencei. 

Para ae obter o Ferra têãêê ae laaça o minaral' 

cm fornos rectangulares com carrão de pedra e pedras 
eal^riasy ^ te Iheapplica hum vivo fogo^ cuja activida-» 
de he nugmentada empregando folies movidos por vURT^ 

ou Maquinas Hydraulicas : os metaes derretidos sanem 
pela bocca para aa íbrmaa, donde ae tirão paia commcr-^ 
cio ou uso. 

Estas barras de Terro partidas, efundidas de novo ^ 
wmM» o Ferro forjado ^ que depois seextende debaixo 
00 malho; esta ratidiçao augmenia-lhe a tenacidade , pt>- 
■Ç» ?£Iíf*j Hí? P'^°Pr»cdade de se tornar a fundir. . 

mma do Forrê forjadê ae pixer o Jlço. ae vomÀmPK 
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*-*1>E AlTlLHAFlA NATA1« ^Of 

fttttt^poucnas barras cem pó de carvão cmvascs bem ta- 
pados, e se expóem a hum activo fogo duranie 5 ou ^ 
Miras , o ique reduz tudo a braza : neste ^ado o Ferrê 
absorve hanift qamidade de -ifcMl CéÊrémk» i dop|d« 
fettM.TMtmaàkt a Jiaiiiren de Fem cMb^ coMcr- 
▼ando-lbe a fleziblidade, ehmn grio mak fioDyfVCfriet 

Tnmbem ha mioíto' prtotkiw dV^£9. , . ■ '> 
O Ctfértf existe na oaturesa-cm estado #iiíiíi#» 0H 
tu ÍBlneract. combinados con outra^ st$istêm€iêt\ pM 

o purificar se lançk era fornos jparallelipípedos rectângu- 
los, ede^tJ^ fundição resulta oCof re verde ^ que lie ordi- 
nariamente humã mistura de ( iòre y t^ro, ^ MMif^rff 
calemas vezes Zinco , e Antnnonw. 

Torna se a fundir, e oresiiltado he oCohre britta^ 
que conserva ainda metade do seu peso 4e materiaa bo« 
terogeneas. 

Ka 3." fundição se obtém o Cobre r&S€ta: este Cfc 
^r^ he muito poroso e quebradiço , qualidadçs <l^e per- 
de aeodo JUgaoo oon o Estanho \ o nefal ^ lefultai 
desta lig^ se deaeoiiiia Brâmiei aquelle ^ te etspf«g% 
oeMiirrttCçiidaaJBomdefogo.fesiilude ... ... i 

Estanho , - - r * 7 * P*?** 



r4fi0J^tM - ^ - - - loo. 



Ligade{^' 

O Bronze que se emprega na construcjáo dos Sinos pb» 
f a s^jis/azer á ^ijod^rtO , se forma da \ ' ^ 

'* ^Cohreréseta ^ ..J'^ . « 

- - - S íkê 

{Ommh . - .1-;- - .4.. 

■ 

V . O 'Estavho enconfra-se na íi atarefa como metal nã^ 
"tív^i, OU cumbiuadí) tom o Enxoj re , cxirahe-^ da roi-j 
«a, tfendeiae ém ptiquenos fornos , e fica. prompto pdra ^ 
âfao ^ c^oito m Ali» ioi^Mio. gUoy fiaidoa-eei. / 4'. 1. i.a 

Kr 




' * o Cbtêmko appareot m nttaten lo 

' O Zlnê^MÊeme^ m m XXMÊMm m % u m VÊB á x % 
lMft4e , e lit listo difidl dt « MNCiib 



A grande diffionléMle iiue se tem 
obter hum necil paft « otM i i iimi ii éat Pcp»» f«e é»« 

«Iftfâ^ as eoiidlfêes necesfariat, tem iaatí|fM» aot maia 
Ihab^ Ckymitos , ArtHheiroa, e Mifalwatn «datoe 

dia analTses e experiências. 

O Tetro eâado nao he muito dispendioso; porém é 
toa pouca tenacidade nos obriga a augmemar a grossura; 
dos metaes , de que resulta hunia difficuldade para os transa 
portes; por isso náo se faz uso dejle nos Parques de cara- 

Enha; somente «e eropreglo em guarnições de ?rz<^s^ 
terias, Navios, sendo ainda nestes últimos al^;iuiiafTe»i: 
«lí prejudíciaL • . ' í / • ?!• 

' i O PtfTõ forfríê podvffai reonir proximamente es» 
iislintaffins', pórÉni as Pe^ içando mnlr» Imí m 
èwwMb tíHò áãmt^úsMo tmm é nnmínnm m Omm 
fetat oaJííefàm fnraMd^gmda feéno; aHnidli» 
m. a |nrragem» am «nca m doessa tm metaj^ vam- 
fbminte o&i^ria a ariAa /e tOmârta â VkBça íiitHb 

tempo 

?fCã% 4p Fçrrpfarjfi49,^ V^^/aBÓ9r^ aQj^.l^cqojUoik»- 
doxom o Ferro cúodo OU Bronze. 

No Arsenal do Exercito de Lisboa existe huma Bs 
(a à^err o forjada , cie Calibre 36 , comprimento Ff pal- 
mo», cylinorica^ da.Cuiatrji ábocca , cora. dous palmos de 

Íiam^rrai 4 alou he hum cano formado com barras d€ 
erroi^ dcf PoLçg;^ia ç~ de grossura, eauasi 3 polegadas 
de largç) . reformado com grossos arcos cie Ferro de 3 po- 
legadas as largo y e ^ j de ^^ossura , faaendo ao total ^ 
plegadat de ittesal coi ji onte em todo xiaeu. compriniai- 
|b| 4. pa<gs de argolas siov dlsirii<iidni| pdojaa»iinnwb 
a liiíH i Min a^ial iguaea; a-Ckltt» Jnnpiri^ 
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l^4ilâ9f|;reaM* cbapit» , .caldeadp á ftMja , as&mi como 
iio.il OMnif^FetM. 

Mfvdctf^as 4te Calibre qmffw 4«. pfso, Âmi h 
Dolada de Ferrpfirjséhj e a Culatra e Giniçra^it JRvi^ 

fim Brest ha huina Peça, ^ f4M tomada ao9 1% 

gkm pelo Nario Proceo, construída de7lMrrasdai^ 
r^Jbrjado , abraçadas pôr arcos do mesiao Ftrro^ 
fiifido he soldado -, o exterior he forrado comkuma ^ofr 
ta chapa de Bronze : consta fora fundida era 1-666 -em 
Multan na índia jx:io Árabe MiicherMed-Benhasgaa , p«r 
2a 77h^^\ tem ij^ CQCipriáo ii ^* i% j»e4«CaiÍ|^re de 

No Arsenal de Lisboa no Campo de Santa Clara 
avistem ^ Peças. dc dliferentes calibres, cujas aimat saf 
Im^ canòt de «fifam, reân'çadoa «om arcot de iffrrft 
» c a to tbi por fora OM» yhwia-^bttàfi de OnMii . i 
f E«.k8is at topad n a tieEdiwe ayremi a ^ 4S 
Ckivffnòi^aMa jfm Mmàáé ímm ?^ AuMl idê 

calibre 8 com a seguinte coofmoçtfo. i 

aa toldarão cintaf de ílffw abraçaadiHi iib9» l yiW^Jt flI U 
eiti diAeUeoB? 0eiití4Qi têé obter hwaia fncpfifm ^o^inar 

niente ; a Culatra se unia ao fundo por amo op paraf«| 
SOS, e tudo 8^ soldava com aoiia de Pratãi assim mes- . 
vm estas ãmai4e m^Q ^tíjflim êm ásfcif^ gqg^ 

' ò Chhre tem tenaádade, porím he tío orando ^ 
mrotKi fij?. pf^i^y em |>pucos> cjrA^ xiMataija aatina 

da Peça iltêgiiufiii<nt^ <Lon\,^^^ÉP^*¥^cf i5P^.»Pfí' 
fundos , e a lornaria.ínmã ; por isso seteai fi\ ^ i a rtp dtf> • 
faences ligas ^tre. at qivies apontamos as seguinte^: 
O GSktht Conifi d^L% J4»tilieçe a4gÉ^^ \ 

MftmÊÒÊ 4». » f* f K .« * i«i <\ 114*1 o 



CcMl^tfimo TmmochHmmá 

' o Estanho nesta iigi (diz ellc) endurece o Gjhre^ 
insiiiuando-se nos seus poros , e ao meeiQo teniDO contri^ 
4>uc para t m- nitnft dimiimindo • íM Maemde' (no. 
taremot mie est» opiflifto tilo he geral, iMiOoaMMaM 
a pratica )• 

Ora o Ettmn^9 be mais FunTel que o eMm* 
linudCÊdóoAht' cBOí propriedade o tmollece a pooto, que 
a' -Peca esqoeatada pelo Calórico, que resalu da infian»^ 
Inafio da Polirora , depois de alguns tiros se acha dilata* 
"da na alma e Ouvido a ponto de ficrír inútil ; donde re- 
suiti , que a liga destes dous metaes nos fornece Fe^aa 
IMufficientes para resistir a fogo atumdo. 

Notaremos taníbcm, que a fundição contribue em 
grande parte para o bom resultado da liga ; porque oEs" 
tanho deve lançar-se no forno, logo quu o Cobre csccja 
derretido, momento assaz difficil dc decerminar , atrea^ 
dendo a que quanto mais taide le lança , mais elevada es* 
tá a cemperanaa 4o Cêèwt dtnecido, e por ooflMuen^ 
V #ii Inabr porçSo da EHmA^ ae cilaiia» e ua a ro w r m t 
4k Bicoliá» p que anMdeimliaai|e «ticn a liga 4oà 



Segriiidò Dedcer a escaadateociiv tòffiirra aa 
fieipt, oepoíÉ de alguna tim caaiégiie derreter o BUím^ 
aliQa. a em con Sequencia peicufla i propaifia 4b aaa Hè^ 

e' as conduz i mina. 

Segundo a opinião de outros o gaz elástico pfirodit^ 

addo peh inflammaçao da Pólvora, € a humidade que 

deixa nas paredes da alira , chrao chymicaraenre sobre o 

Esíanho jcoido iuim dissulvcAtÇ » c accçleráo jsí ruína da» 
arma, ' ' , • ' 

Na Fabrita dbs Kellerts se emprega a iig? de 
Cú&rc roseta - - - loo ' 
* Zat^a - - i • - 6 

'i^ar# - i do latMé * 

SsimithÊ . - • « « 
Devemos- advertir, ^ue o Zine^ he fnak fimal «a 
•&^a^ eniciiotsiijeiíaaoiidaff-ii^ . 
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(M[lÍfi..6lRcitt> Fii'«i'Eilli0., cohkecen^o « Rareza 
4O'ferw0 fúéÊtU^-e artcnpodiiÉe do C^rfi^ ÍMlgarSo qoe 
^ toa !iga resultar» hvin met;il coro tcnjns at vant^gcnt 
l^iU ^ constrooçio das Bbcca» dcíbgO v^pcite lidd* coo* 
duirâo das sén ckperienci^t. - ♦ l.U . . . í 

Não obstante Mr. Berseot fermou bttina 

( / 

f CoBre -----^--•^ 1200A 
Lígide<F<frr<7 - - - • - • 1)68 

♦ « í • ' *• ' , • V • ' \ 

«tendo fundido luima Peça /que rebentou, depois (Tf3?L 
guns tiros encontrou no fuodo do foi;no todo o lerr^ 
o que prova que esta liga he inadmís^iveí. Depois sc 
conseguio líum met.il para as Pecas, cuja liga se iciç mos» 
trado superior % quantas se um cxperiuicjiUdç: que m 

Ferr0 .«.^...^^aé parte» 
Mstãhtê' - « • . !!• 

Mr. le General Gassendi tem propost» o aoetliodô 
Reconstruir Pept, cuja-jalna Ite Inini cylindro At Ferro ^ 
yeforcado eiteriormente .coin Imina aapa da-^MJW C^). 

Mr. Dnrren dizem fora Inventor debaffiaiemeifaa»» 

te Bocca de fogo. " 

Fm conclusão atfrndendo is eiperíencias de I^i*. 

Dussausoj , e ás que se tem feito em Holl-índa em t'7$l\ 

cm Valença em 1737, em Sevilha cm 178:, em Turini 

em i8ro, cm Douai em 1786, em Strasbourg cm í R , 

18 14, 1815*, orneio de obter Peça^, que resisiâo em bom 

^ISta^o a lujm fpgo maii> aturado, se reduz 

!•* A éi&pregar oa sua coiistry,çcáo aietacs nofos 
«piifot. * • ' r Tf 

^ C«) Queli,w, ConsideratksBÍwl' aitU. Gasiendi Jonud «tta^Xtii 
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Adlite» • 

two ad y i ri do hum grfe 



C 3» 3 

. Segunda Lombard l 

At Pecas ifeU, 8, 6, i étwmtêráicmiifHmiHÊo Í7 Calikm 
SDdítof. ^ 



Oi Pnuiiâiioi um feçu Ètêus» oompridat? 

Deij, cpm comprime nti) - - Calih^ 

A Ordemnea de Franga d«leniiÍMdt por Dumets e La 
VaUere cmoetaBe ptra o oòn^imcni» daaJtta das Fe» 
14 - • • • * %x Dismeint ÊB CéUiknf 

^ 12— o • ^ • 34 
^ 9 «. • • • 4 

Gribauval procedendo a hum grande n.* de erpe# 
riencias ubteve em resuludo^ ^u^ as de caiuj^aaha 
•e podiáo reduidr 

Jlã df CâUtrê i%i S r 4 # fmitm it CaJihres éU 

étilÊtím • Í4 CêMrês 3ê cmifrm^tê de 

Comprimento das Peças dc campanha Jieia Otâ/^fiàngi 

de fraii^ de 181^ de Brettsac : 

^ 1% UgeirMt . - . ^ - ^ ijpoQ ^ 
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CaOlft f - i3,roo 

f -^^-^/zw * - — • 14,717 • ' 



M.4 

' y i ' - . 

Pára «t Pecaf de tido tvmot 

Csfíht H Pezéi4àf to 

^!:7Vf../;>x . i . - . . í^;Jg 

■ Ligeiras ^ - - . - - . laqo» 

f ara giíatnecer Navios tratarei^Sí^íi^as/^ 

mente se fuíidem em Inglaterra ; porque sao Q^à^ guè 

se abastecem os nossos Arsenaes de Marinha ; sçus Ç^tp 

« -s 

7i 
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Dis Onwiiiilfly tratamos ao seu respecuvo lugar* 

■ 

« 

* A.ÍQda que o metbodo de explicar os fenómenos pro- 
duzidos pela ioflaouiiacáo da Pólvora » e de resolver os 
principaet Problemas d* Artilharia seja , quasi porpoicoer 
imaiiime , fundado sobre os resultados das experiências 
que HttttOAy Mlller» Doutor Gregorj, e outros cemlei^ 
to para determinar a velocidade inicial das bailas; me^ 
thodo que he considerado por Wilantroys e outros como 
«Btiito perferivd ao dos alcancesi com tudo para conb^ 
cuneato dos meus Leitores estradei de huma lAemocia 
de M. Mrídelainc o seffuinte (4). 

E?^te liabil OfficiaTpcrtcnde mostrar com rnztfes plau- 
síveis, que nâo he exacta era toda a sui extensão a pro- 
posição geral , que Wlíãntroys avança de nada provarem , 
e serem inteiramente inexactas as provas deduzidas 
dos alcances ^ indicando que ellas ordinariamente nos 
conduzem a absurdos. Madelainc pensa que esta pro- 
pCfôiçâo so será admissivel , quando o n.'^ dos tiros, entre 
os quaes se tomar o roedio, nâo exceder de 3 \ 
quando o «Mdk> for tomado entre-hiuBjrainde nio 
pode çonformar-se cood a a^rçáo. de wilantroys , cuja 
adof|ioieria.iiiesoio prejudicial, por quanto privaria jt 
iB^porcaote Sciencia do Artilheiro.d&biiiti'meio simples, 
^iKcto , e efficaz de obter as provas , que tanto necessita. 

,àXtsa disso (diz elle) que a diVergeucia de resulta- 
«los aas provas de Turim, aile^^idas por Wilantrof ^ , t^M 
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vez n^o fosse sensível , se o n." dos tiros fo?s« raaior , e 
hoiivcsí^e uniformidade tanto nas cargas^ como no ^Tf nco 
das bailas , e ângulos de projecção. ' ' 

Nou omesmoauthorquc os incidentes , que a0lctaQ 
as experíencks , tanto pelos akancet como pelas veloci- 
dadei iniciaes» huns rfo man fòdltnente apRciards' pe- 
jo nethodo, ontros se tornão menos sensíveis^ ^o«- 
tfot vlrimatiieitte tM ^al InAuencIa cm amboy: taeido 
as irregularidades proveoieiítet doa efièim da Bolfionj^ 
e da maneira de a empregar &c* 

Em conclusão he de parecer , que em lugar de reprc^ 
var inteuramente as provas pelos alcancefí , ao contrnrio 
ellds SC (^cvem p6r em pratica parji ODifibinai CQm Oft X€» 
fiuiudos dos outros prooeaoa* - ' 

Entre todas as Maquinas até aeora ioyentadas pa« 
ta determinar por experiência a Yeloddadeifikial <&MrBal- 
iaa- he .aegununente o Pêndulo BalUatioD, de que trata* 
moSyâquella que maísvantajDflamentèaétem'empregado; 
jha com tudo outras , de que daremoa a descrip^o. ' ^ 

Empregou oDr. Hutton o recuo dehtrala WeçA rósí^-. . 
penaa por huma barra de ferro, dirigida pelo centro de 
gravidade, e sobrecarregada com alguns pc70s de chumbo, 
afim de dar menor amplitude nsoçcilhç6es . c medindo a 
corda do arco do recuo atirnudo sem Baila, e depois a 
corda do mesíTiO atirando com elJa , observou que nx 
diíl^erença destas cordas se obtém a corda do movimento 
impresso á Balia. • ♦ 

Isto neocsscjnameme em consequência dfi serem, a^ 
▼eloddades dos corpos ascendentes , descrevendo atífarea* 
tea arcos do mesiro raio , proporcíofiaes ás suaa cordas: 
isto supposto , passcflDoa a determinar aFoipiiiâ da tcIch 
cidade da Baiía peki tét\»> '\ ' ^ ' * 

Sa 



/ = hm da tvca e cquip^gim com %m Má 

i = di l'atla 

^ DistaucM do euo do roUçío ao centro de gvavidadt 

J # - ■ « I III m moÊ» é$ múk^ 

\à 3 ■ 40 «ClOjâll»^ 

« Humao de occilbçT^es qu? fa? fy>r njMUa 
r X Rai j do arco úue tem t por corda 

Seja ^/^v — Sorama dm momentos da Baila 
« fg^V^ Smm4 aiom;i^coa da Pega 

gpanôdadcs, quç repremcando a ac^ rreap^o lio em 

Ibite Tirepreiaitt a vdfddadp ao poaio, ai> dutaa- 

cia m éao de rotaçáo = i 

Jflfiyela pKipríeikde daa li&lia» propocGÍoam tenwa 

Porém a velocidade deste centro he igual ^quella^ 
qne elle teria adquirido caiiindo livremçptedaaltura ver- 
íif%l^ ^Vi 4q viífsp dQ arco <^He úe^m^^ soas 

ar : ^ : : f ; ^ SÇAQ y«*so 
mtuabem 

• « a f : ~ ; Sono verso do aroo cujo raio ij^e a =7 

fétèat náê temos, que a Telòcidade , quç imai nif9 ^4rt 
ynfèúa^ Imí npMocaAi ( JL Aí. $ là) pov 
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é 

Ig^taado ao valor achado temoi 

Ott 5= 5^7*7 VT 
Sièttiíuiflda na Efjqagfo 4qí juomeotoa tçmM 

Formuia geral ennpregnia fdo jPtr.HuttOB ao Mtl S]P» 
•tepia de eiperiencias. ' » 

Com tudo dliuina Memoria impressa (tf) em i8aé ^«!> 
metamos a este rqípcíto o seguintê. 
I ' ' Estf methodo parece essencialmente vicioto ^ porque^ 
para cdaittir qm o anoaiDilo recuo doGaablo etrre^iar 
do aimfialla lobre oCanlilo cmyméo m» Pólvora tm 
m iMpiit e a iorpk Impma i &Ua he fims»^ con- 
alaky ^ a f^Uora dva da meiait avtitira em amliailr 
«i caaot^ t i|nc a iaflamaM^io aiait w «çm cpsif loi» 
fa, pm rapidez , oseti grio defeaiprratura , em fim a po-t> 
tencia da Pólvora não varião a pc^ar da resistência , quei 
o Projéctil deve cppór cm hum dos duus casos; rcs^eq-. 
eia que terá tànio mm>K inâuffiiaia» quanto mis fiVfftft> 

(«) Memoiít ^ H JoMNiíiB UMmmê Jounul d« Scicoeei. Ita? 
!•* Mi IS^ • ^ • j 

Sa A 



'for o GiohSo , mais groM» íri^tertt t MW<fbMMnn« 
te atacado ooid o Taco , e ultimamente ae a carga (br mai»- 
Ibrte; effèítos , aue dçveni oqjpMernr como postrivos , 
eqoeRobias, d'Arc7, e Thompaoií tert^ aulaitrticlOy 
•e tivessem podido melhor avaliar as ciiuíb da rioiencs 
fcac^âo dos Gdzcs da Po!vor.í. 

Mr. Mattheus, Maquinista do Rei de Sardenha, 
inventou, para dercrrainar a relocidide inicial, huma 
Maquina, cuja peça principal consiçria em hum cylin- 
dro dep.ípei luovel horizontalmente sobre hum eix.o ver- 
tical, egyrando uniformemente peia potencia de hum 

Aira se ftcer uso ddle te dá fogo i, arma horizon- 
talmente einoplanofertical^^e {lassa pelo eixo, oPro^ 
jecttl fere t superficie cylindrica em diòiis pbatos , a posi^ 
^ do3«* «respeito dodiametro , que passa pelo t.» de- 
tenutna o aroo dmcrípt^' pelo ^Úndros durante o tem» 
po , que o mos«l cem percorrido a dístanqa dos dous pon- 
tos; esta Maquina tem pouco liso , i>6rqaete oáo pode 
construir de hum diâmetro con«J!dcravel. 

O Coronel Grobcrt inventou outra. Maquina muito 
simples ; ellc fez montar sobre hum eixo de rotação 
horizontal {a) dous Discos perpendiculares de cartão , 
eíez mover este sysicma por huma corda enrula»da em 
hum eixo cylindrico de madeira , a que se adaptou iiii- 
ma roda movida por huma Cadeia sem fim , que passa 
pM huma Bioldaoa ^ que reoefae o. movimento ^ e acom? 
mottica ao eixo de sota^teu . ' > 

. Quando o s^rsteom te» adquirido* hum. mninaim 
UBilbrme , se situa. e4iqpara a arma a pouca, distancia 
èíi%*^ J}i$€9^ hcmzoniafee.parallelaaieate ao«ixo'de ro- 
tação, e bem se entreré que os dous buracos feitos peio 
Ypojecril náo estarão em linlia pasaliek ao eixo de rota- 
ção- porém se pelos dous buiacos e pelo eixo de rota* 
^o hzerraos passar duos plaoos^eUes formaráaiiumaftr 

{f^ a^taoim cb MAL tau, «oi^, « FMif. . ' " 
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|rnM,;qMf mcdfTQ o arco dcscripro, íiuramc o retrircy^ 
que o racvcl pcrcorrco o iiiter?r.Uo dos dous Discos y c 
iconiiyo movimènto vlchiteçâoi dcTe'8» «ni^Mfàe, de- 
jdwMHrckaivavueQte o tnnpa ooncfpoiídalter â;teD ar» 

tem » tf I) decimetros, c o carrão he snstenrado nocet^ 
tto por duaR chapB&ichailsrti à*^ folha, de ferro dea de>> 
cimetros de ti:.imetro, e i a i miUlinetros de espessura; 
lio centro destes doàs-jcifcohjs esrú sõíidnmente fixo hum 
.íjuadrado, no qual aiiisra a extremidade do eixo; a cir- 
cumfercncia do Disco lic íonificada com hum anne/ de 
ierro de 3 a 4 miilmietros de çspessura e ^ centimeuoa 
•dfi.largo. - • , • 

. ■ Durante o movimcnro de rotação, que á roda do 
eixo adquirem os Discos , a força centrífuga do annel 
ineullicQ dá buma gnmde teo^ e iCttabilidade ao cae- 
ti[o do Dite y e tal^ que a Baila IJie forma hum rombo 
«ambem ooMoniado, conv m prasd» de Chniiibo do 
f cndalo Ballíaticow 

1 ' " Varanfat fan» idéa do modo, como pede empregaiw 
•eskcile igrtactta oft deitfmíaafi» das veloadadea iiddae»» 
«oppoabamoa por exemplo que kumá Batia p c fcoric 4oi> 

-metros por segundo \ sendo a distaacia dos DíscH =r & 

cetros, devern perccrrer este espaço em dose^ndo.o: 
Ora segundo© aparelho, que cm Woolwick p6e es- 

•ta Maquina em rotação, deve fazer 81 revoluções por se- 
gundo , ou 28^0% Cfue divididos por 50 dará 57,6 de grào; 
arco assaz considerável para se medir com exaetidao, e 

•fazer coalieccr a velocidade, inicial daqui se f^gue, que 
O n.o de ^raos , que o buraco da Baila ao 2.'* l>tsco es- 
tiver maia adiante que ao ^ indicará a 



.t33M. 
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CoMFSifDiô Thiokioo-^ratioo 

cáo de humi quint idade de Pólvora encerrada çm limi 
recipiente qualquer era initantanea (ay 

Estava reservido ao Caraiheiro d'Arcy demonttrar 
a falsidade deaie pemdicb frincipio, e defcnvolrer a 
Todade tobre erte eisenciil mino da arte niliiar: néi 

it cspmentíat , que ai 



D^Ârey wenmà^m de r^rMit/ de ii Pés decMpri» 

«ento , txtm huma escavação de 4 Unhas de altura , eo«» 

tro tanto de l.irpo, perfcitarnente unidas a ropo, echeiaf 
«actaraentc dc Pólvora , csrabelcceo hum rastilho dfT^^ 
de comprido, c appi icai\do-Íhe fogo cmhum.i cztr^ 
nidade obs(^?ou , <jue o ío$^ci tinha gastado em o percor» 
f«r 15" segundos e ! ; dcrer aunado este tempo coma maiof 
«tctaj^a por Jium bem regitkdo túo^íQ de s^umius. 



.1 



Hapriá «He cÉbri» «wctameaie anã íMíkéumlhêã 
guatinetc de Mmra, eafyllaandailli 



— - grande q«aiitÍdadedeali^aMMi , ^ sahía aor 
«nire a-wâo da» (Miãi n a co ban u c a , p fogo tipha 
-gado ao outro ex treno em y scgiipdos e 7 ; donde con* 

cítiio que a Pólvora encerrada se inflnmma com mais yõ* 
^iocidade que cxpo?ta ao ar livre; c he es^a a r.i/ao por- 
i^ue a Pólvora encerrada nas armas de fogo ofíerccc hu»* 
ma çombustâo tio rajpidai <|ue pode ser considerada coa 
-mo iitatantaaca. 

Huma pequena Peça de 7 polegadas decoroprido, e 

— ^ m — ■ ' j - r 1 j - ■ ~ ' — - 
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c t» XnTilíliAUtA Naval» • ' 

polcgailí r6 hftHs de. Ci ir metro , pcrfcitarrrnfe cvlim 
drica , c aberta etn ririas as extremidades, linlia cm lu» 
gar cie Balk hvm cylimdM de duas polegadas decompri- 
memo , e do Calibre da Peça , o qual m fiirado: nMlim« 
fSo do sea eixo cylindricameiite com 425 JinJias dedia** 

inctio. [.::". 

No meio do comprimento do cjlJndro , e na direo> 
de bum doa seus raios se brocou hum OuTido^ que 
HcminDu M íiniu longindinaL 

^ Semelhantev)ente.a meio do comprimento da Pcfa ^ 
isabrioliiim Ouvido, epmhuma distancia igiial aocom^ 
l^rimento do cylindro se abrirão dcluuDa e giptra .fatit 
DUproâ doas Ouvidos. ' 

Para faz«f a experiência se carregou a Peça da ma« 
reira seguinte : encheo-se primeiro de Pólvora o furo da 
cylindro, depois fe2-ic entrar n<i Peça até que o Ouvido do 
cytindro coricspondc&se exactamente ao Ouvido do meia 
da Peçâ ; depois se carrego ^ de ambos os lados com caiv 
gas de JoWoca dò nemp pete> e itacadat igutlmaMU 
ioa hadMa Imii taactaa. 

T«mkMo cicoradb o 0«»U« d» mío f apftoi» 
•ffHWeço» qi« ambaa «a cargas se iBáhmmarâoap 
mane ic»^» • porcoaaa^MMía» c^idmaoliailad» 
|ar Ibisaa iguae» a appoataa fiao» Himiaiari aaaaa j^ik 
iritiva posição. « 

Porém tendo ca pregado e escorvado àt norcr, nidé 
éa mesma maneira , e nppllcnndo o fogo a hum dos Ow 
vidos extremos, aconteceo que o cyiindro fosse com vio* 
knciã arremedado para o lado opposto, aqueile a que se 
•iolia dado jbgo. 

■ Esta experiência mostra m anifcíítameptc que a fbl« 
%)ra se não infl tmma instantaneamente, e que o tempo ^ 

3ue o fogo fasta pa;a secommuaicar á 2.^ carga acravea 
io OrUiâo do cylindro , he assaz considerável para daf 
tempo á carfa actuar contra o Projéctil, e lança-Jo 
SSra da bocca da peça ; se a Pólvora se queimasse instao- 
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ivderilo «oi.metni» Mipo^ «o€)rlMro oSb làndam às 

Lqgo a Pólvora ardf ww^pnwfMiieait néiaio com^ 
fidt tu alott da Frça* 

Ci43 

- • . ■ ' . 

Este he o sy?temn dc Tcxíer df Norí>ec , Robintj 
o Prussiano Scharnhorsc , e outros, e para me cingir a 
huma experiência muito Faniiíiar, dispare^se huma Pit- 
tôiâ Cl r regada com Balia contra o meio do vidro de hu- 
ma Vidra na disiancia de 5' a 6 pés, e se observará que 
a Bâllà passa o ficiro fazendo-lhe bum perfeito rombo 
drcuiar, «earlhe.oocasionar mait estrago » se porém em-f 
pregar \ da owMna carga o riútmm Jpwúrá cm pcda^q^^ 

*SB4Citamoa concra ntawiçna xl^ oadciia ^ podctfioft 
denoiHtfir.aaeneiiiltadD <ii^)regaiida o iegwkt». xaciiH 

«Wd í ^- • ' • . ' • V 

Se ^ Teça for carregada coai a carga predniMiite 
Mcwiarii para a MU pf ftr tr o solido do alvo , orcan* . 

bo que resulear do seu tiro será irregular ; porque a Bil^ 

la era consequência díi concussão do choque corta adiffe-. 
rentes distancias as fibras da madeira , o que produz ot. 
estilhaços era todas as direcções, ao contrario, tendo a 
Baila grande velociíkde, choca com tal violência oalvo, 
que corta rapidamente as fibras á madeira , sem que d4 
(empo a com 111 unicar a sua acção ás partes adjacentes. ' 

Em jLoiiiCi^ucncia nos combdies maritimos travados 
em curtas distancias, se cooclue aer vantajoso dimiiiuijr ai^ 
cargas , oo atwneatar o pexo doa Piojecteb, reacn^odo 
^ cargas ínteims para os tim é^Caça , CueU , E^éd^ 
INI Bâcochiie^ on quando ae.lMiicç,aigyi&a obra d«&rtifirk 
aaçtfo. 



4i> 'Afiabris naval d» Gcnand Dsogli* iM ^ %€. - 
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Maddaioe M julga » qne esti Lei aio he eueta, 

>e i^ue este, e alguns outros erros de Robins, e Huttoa, 
assim como a facilidade com que estabelecerão algumas 
Leis em Ballistica, resultou na maior parte da persuasão 
em que estaváo, de que a Pólvora obra sempre da mes- 
ma maneira, qiulquer que seja oobsraculo, qucscoppo- 
nha á sua expansão, erro que elle considera capital, ecu- 
ja avaliação impcLliria tanío esta proposição, como a,£up 
deo objecto á aota [33]. . , 
'i- Omtioua Ma4c|abi^ aste.iDetÍQo rdipeito' c nota 
mtt% pOÊiWÍ9Í^Ío^ Íí9jçct^vi, pezados poderia ds 
AiOo ser auÍQri/Q|iirf||«ip%|9ei|pt; Viçlocidade, ou inver- 
«amntci porte a)Í9irikh^f|^t^?^^^^^sA^i° o sentia 
jclo^jeoqtisiàllamosi certamqj|i»;numa Baila tâo leve co- 

jnoo ar,;«sani kifi$|tkl^UEW9^ tem amaxiqBf,,fplocida7 
dej poraue ella jsena comparável á que adquirem os Ctf^ 
xe/,^a Pólvora no seu desenvolvimento, e precederj^ 
prpflapramente ao Projéctil raaisj>ezado; porém nós tra- 
tamds aqui de Projecteis gue pezao f.yoo vezes mais qup 
.0 ar, e que além disso sao retidos pelo contaao com as 
paredes, pelo Taco, e pelo seu recalcamento, caso em 




'arqi^d^fpr^ucimar , lie preciso que a quantidade de 

Caà dtiff^^ mas pK^Io augmehto de^ 

^Ç7f/B á temp^j^^a deve etevar-se, e a combà^táô, qA 

deve ter jiigar tânto pek sua áltk temperatura concenmp- 
.da, como pela, communicaçao dp fogo, deve iornar-^ 

mais rápida ; ora os Gazes em maior abundância , cmais 

- J • - I ' ' ' ' II 
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mesmo espaço devem ter maior força , e em fira a Bafla 
ser projectada com mais yclocididc, sendo a carga sufi- 
ciente. 

• • • • . • 

A Hte réspeírò Charles Dupin assim fé erprime. (i Oi 
99 Ph)jectels , cujo pcro especifico hc o màtimo , ian-» 
99 çados com huma vclocidaae ihicial dada obtém o maior 
99 alcaiice possivcl ; Se dcws Navios arraadòs com Peças 
9i âò mesmo Calibre empregão Bailas de huma densida-» 
99 de diffèrente com cargas de Pólvora propOrcioRadaff 
•/> âo pezò dos Projecteis, Bailas mais pfezadas tendo 
>> no momento do choque huma maior velocidade , e htt* 
99 iTia maior massa pro<iuzirao hum eíTeito, que ficará na 
99 i^zao compiosta destas duas causas de superioridade. » 

Ora alôm da poderosa authoridade da experiência 
Jbàércmos cohvencér-nos desta verdade , notando que em 
cuaç Bailas, cujas gravidades especificas são differentes, 
^t^ém do mesmo diâmetro , sendo as cargas proporck)- 
Da'és aos pezòs , terá a que tem maior gravidaae éspecift- 
^a maior velocidade , e sofFrcrá da parte do ar menor rc- 
Vistencia ; por consequência conservará por mais tempo à 
Wa velocidade, e obterá maior alcance, de que tambom 
i'ttultará a vantagem de seeicusar maior elevação, oqufe 
j3|á mais certeza nas pontarias. 

, He disto hum exemplo o i.* sitio dcCadix, emqufe 
os Francezes da bateria , que estabelecerão no Trocade- 
To, lanprão Bombas cheias de Chumbo, que adquirirão 
^ velocidade de 2.000 Pés por segundo, eobtivcráo huisx 
alcance de 15726 Pés. * 
j Foi com este mesmo fira qiie ftutton empregou 6 
jmetliodo das Bailas oblongas nas suas experiências , d© 
cujos resultados seconcIue,qôe podem serva htajosamea- 
fe empregadas nos combates navaes, não obstante a is^ 
*«crté2a dos seus tiros , conseq uencia do movimento irre- 
gular^ com^ue estes Projecteis descrevem a sua Tfaject9i| 
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lli, yáMfagCfB, que facilmcntc se manifesta, observan* 
éo, que nos combates navaes o defeito da incerteza dos 
tiros, he tanto menos a temer, quanto raais próximo ea- 
tá o inimigo; logo sendo nesta occasiâo empregadas, a 
tua mesma irregularidade de movimentos augmentará os, 
estragos a bordo dos K avios, nía so nof mastrot, rer^ 
gas^ pánito » • cabos , m^^no nu amortdat, por- 
^ ot «ns nmlMt difBcilnwntt m foàm biiduur mii 

Bitit BiUat cdldb'ieMtl«ric9s imnmaflMafv 

França coitío da maior v«|gagffiQi «iMt <WpiBB0ri 19 

Witráo no Aiãe-MemHre, 

Agori «?e offercce occaííiío de dizer alguma ceii8% 
sobre as vantagens e inconvenientes , que resultâo de ac!<^ 
«littir tia pratica a carga de dous ou mnis Projecteis; 
«MDo porém fx!<;ta Inima considerável divergência de. CÇV» 
ni6es , notarefiios as dus mais acreditados authores. 

Os que {a) condemnão absoiutaioente toda e qual- 
quer espcicic de carg^ duplicadas , fuodao-se aa^ seguia-, 
ti^ ras9ft: 

2.« No tiac9 de fçbentar e trríiinaf « 
f ueydie Nofboe m «auelkt» que im tnHpdo ásm nfo4 
Mí cíMciiwtíMsd»BaUMy «midfffo o «fi ptBci op- 
9» mo hum obetaculo á «oçio daa cargai, • por taoipf 1» 
it'MM<llto deste pezo, aendo constante a car^, con- 
o fríotttrá a diminuir a tdocidade do ProjectiJi al^ 
M dkflo o Fluido cIn«;tico desenvolvido pela inflammaçâ^ 
» da Pólvora aciiando-se mais comprimido pela acçãoy 
•i do pe20 dos Projecteis duplicados cierccrg huma coii- 
ff sideravel força contra as paredes da alma da Pe^a , 
j» ta] , que seja muito fácil nestas circunsiancins a Peçm 
9» «cbcotar, principilniCiite se estiver esqueniada coman- 
ttoiomijir^.» iic ^Qf <;oi|$4:^i^|icia a maior i|^prudei^t« 

W Texier (?e Norbcc ÍLttheic. $tír Tatiitttrit piÇ. aft , 0 pi^ ajf; 

M Luca?, e CcmiK-Tt T.blcs d^s P&rteés pa?. i íç. » 

Tt 2 



|Í4 COMÍPEITDIC) THEOÍ^ICÒ-PRttTCO 

M cia mctter trcs "Projecteis em huma* ?eçr*'^l!ttM npéi^ 
n mo se ífie di^Ti-n-j.i a cnrgí ordinarh ; porque, se" 
nío pode scgur.ir que csra pcr.^ .'j;no hasre pjm evirrrr 
99 O r}?co dl ruptura, podendo assim este meio deoíFen-í 
cier o inimigo rést^ítar em mais desastroso prejui» de? 
» qíiem o emprega. W ' . " 
"* 5 2.* QiJe as velocidades iniciaes diminuem pela mbl-: 
tiplicajâo dos Projecteis: O sábio Robins (tf), que foi o 
1." que se destinou a determinar a velocidade imetel doa^ 
Pli9|ècteí$ tafalo pela experiência ceAuo p^ô calculo » diz: ' 
êt Qi^ tendo atirado emdifeientes occaaí6ci coflvhuffla , 
f»- duas, e tres Bailas ooii» a meama carga achou sempre' 
M (dirigindo os tiros contra o Pêndulo BaHiaiico) qur 
ss as velocidades erâo entre si proximamente^ na razlo 
T9 inversa das raízes qundrndn»; dos seus pevxy :i?:sim ;i 
>» mesma carga ,qiic communica a huma so Búíã lyoo 
09 pés de velocidade por segundo , imprime a doas i-ijpo 
» a 1300, e a tres 105:0 a iioo. ■ * 

Com tudo as experiências feitas era grande na Fran- 
ça {b) em 1783 n^o concordaoi porque duas Balias mos- 
trarão huma diíFerença em alcance menos sensivci, sendo- 
comparado com o alcance que nk obtêvr com huma Bai- 
la lançada com ■ maama carga ^ *pelo mesmo angulo ^ e 
ODpregandd a mMma Peça , como ae ooodue doa-Mm- 
aadba seguintes: 

Duaa Bailas de sé com carga de de Fotvom 
lançadas pelo angulo de 17'* obtiver^) oalcance de rsoo 
Toezas; ea mesma Peça em iguaes circunstancias , e met- 
m carga com huma so Baila obteve 1450. 

DuT? Billas de 24 com carga dc 8^*- de Pólvora at- 
<?ançarão icjjo Toezas; a mesma Fcca , e com a- meama 
€arga , e huma sp Baila alcançou 1360, 

Sémelhantemencc Peçis de difter entes calibres a uso 
da Marinha atiradas a iterua ti vãmente com huma , cduas 



(a") Nouvfiy Príncipes d'Artilleritf pa». %\. 
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c UE Ahtílkabia Nâvai*. 

^aflas, òflTerecerão re-^ulri^c^cs pnólosjos , que se-confínua- 
rào por experiências cm Inplatcm? em 179^ (a), [ 
A 5.* otóecçáo be a divergência dos rrojecteic v POR 
c|ttanco Vepetioflf cxfiefieiíciis tem mostrado , que* as m\n 
hs àenMr ilaixicca dt Beçi sediadío t ae este cko^iiè W 
dinM». t Biiia que o mcebe^. oti a i^w.ui-iltaoK^ |pH 
toha maior velocidade, c se adianta , ea feraiaidir, pm 
que pardè hunur igual parcé^ -(caso maiiD wo) ponèmae 
o choque lie obiÍ(|aB , como efdituRaflicare aoonteGe^já 
Btflhis divergem considerarei mente apartando-ce » rai» 
zao composta daa sMa fclocidadea» da fi^sça , e dlaecfld 
do choque. 

A 4.' causa, absoluramcrite prejudicial á e^ncridaa 
tiro, Iic o resultado dos irregulares movimentos, que 
sotírcm as Bailas durante a paisagem pela alma da Peja, 
por quanto a Baila ruais próxima á carga impelJe a ou- 
tra , obrigando-a contra aparcele op^osia , a qual pela 
reacção lhe perturba a dlrecçlo, e assim sahe pela bocca 
4a atma ooái iiuma dksviaao de puMria em sentido 
lertical » ou-borimial^ defato faiito.maÍBttnikfel , quaa» 
to maior hc o vento» 

Gomo porém m Marnha e«i admittida a pratks 
de emprc^r no maior empenho doa combates Projecte* 
duplicados, exporemea aa principaea razâea em ^ m 
fiiodâo aquelles (^) , que sao desu opiaitfo^ 

I.* rosto que concedamos , que o augmeato dos Pro- 
jecteis diminua a velocidade , resta-nos nindn investigar 
sea velocidade eftectiva he suíficiente para fazer peneirar 
os Projecteis nasn1rur.ui.13 dus Navios, attendenao skdis» 
tancia em que costumáo ser empr<egados a bordo. 



(a) Th« bombarfííf r and pr cket jtupnerV pag. sOf • 
^1) Robcrt Patk DeUasivt >■ ar U0 pifi. i tfâ* 
Maitz dt Goimpy Trmtá ttm hfêããlm, éeê Vêis: pag. 141 . 

9u pag. i i. , 
^dtbvit de Ramatuclle Coun eUm. de Mi. nav. pag, 4jAa * , \ 
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Om pBtoii nu i h tím de íbám («) eecMidne » quf 
ImiBa Bem de é'*" lânçtde ayn * car^a de %^ pmuik^ 
flt 42 polegadas no mastiço do Beodkito, que art dl ala* 
«o» e na distancia deiSf Pés; cm aaaHmradig dosN** 
vioa de miior Im nio excedem a 21 pd gg adn t dft«H 
|Mnra, por taoiift wâo podert dwridai^ que mjeneifi 
aéo taml>em. 

Porém nas expcricncias de 1783 se concordou , que 
huma Peça dc 6 carregada com a'*- de Pólvora, aponta- 
da peio anguio de 17', e com huraa so Baila, fornecia 
kuoi alcance de 115:0 Toczas , e qac hurai Peça de ^6- 
carregad.i com 12^*, pelo mesmo angulo, e cuni tii^a^ 
Bailas dava iuiiu alcance de 1 100 Tochas; por consequen- 
mOL corvespondeodo quasi o aktsoe da Peça de 6 com hiH 
|Pt BhUa 80 da Pqga de 36 cm dsat, podmaat mm 
fMiaf qoe m aiqwpe de atf péa at dnat BalJâi de lé 
w af vfwmlu o faimdD; porque tnto o cftíao dà BaJW 
do6.^* 

Ora M. TevBf da-MoriKC dlriniida cttipcwea et 
MqMfkiciat ím» na Enseada de QiatíacMi m ly^^i 
obaenrou que as Bailas de 36 lançadas oom 6^ de Poln 
Fora penetrarão as nmuradas da Náo Lfão nas distancias 
de 200 ^ ^ 400"*'-, e óoo^-, e que ellas occasionàráo iiiaiji 
•scragD e estilliaços que aa- mosinaa JáaUaa laofadaa ceieè 

Mas stfguiido Cornibert e as Taboas approvadas 
pela Ordenança Franccza de 1808 (ò) a velocidade ini- 
cial d'liuina Balia dc 3^-lançada» com hmna carga dc i x 
Ae de 1 343 por segtmdò , logo § 91 teremos que^i v%m 
kcidade ini Ballft de 36 lanfade attuMBto coo^aearpKde 

de Pol10ca.se dcMnninará pelaaoal ogi a, 

=: p ioi ílo a B wnt tf a-95ty^ pKk^^^gttndo. 

-i'. ■ .1.. II . I i I. 4 tlt <ii lin . ^ — — -- -- ■ 

•41 «M»;- • 
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de s6 iançtdat «oin 11^ de carf» sejjMfaniará pofai 
analogia adoptada peio mesmo Robias. 

valor id^iicico á<|udJ^ , jque a ez|>er4eBcia aiostrou produz 
zir o maia energio^ fÁke Mtfw omcado da Ndo 
emf regalado inMBi a»^Sa&.do B< «oin a «ar^a deft''^* d^ 
Pólvora* 

Ora Robias oota aioda ft ft»oc daytitiai dccoapre^ 
gMT duplicados Projectaít , ^iie tolo «bstaote oaoiâsuitadqi 
dc« 4ciit cálculos , pelos ^uacf datt JBallat Ja»çadaB ^por 
liiuii -so tiro devião obter tao M>aiente Jiuma velocidada 
dc 1200 pés por segundo , elle observara quo :inhaa» 
adquirido 125-0 a 1300; differeaga que eile ;aunbufc 
i pcrção dc Aulâo elástico, que passando ^or CDtre as 

Saredes da arma ea Baila vai impellir a 2.* em Jugar 
e se escapar, e ficar assim inutilizada a sua força, Ç0- 
jaao deve aeuutecer empregando lium so Prujcctil. 

Está por consequeocia evidente^ que as Balias du» 
plicadas awda cowr? ào alcance e mca sufficknte par 
jra vantajosamente te empregarem «•i4iit»iicta»» «4''^ 
oidiíttwamtaie ae dio «i accõea w^ntK 

QiHUMO âdiveMada^iotllrojeada nlo aepoÀ» d»> 
VjjkrqacaadíitiiiaiialdmdefooTMatiie bum der 
feito real; porém era distancias menore»«aabi€ ham alr 
vo , que oos grandes Kaf ios oílferece bilmft «fWffieie de 
4000 Pés quadrados, será vantajosa esta pratka, e tanto 
-mais, quanto maior for o Calibre, visto que ellas terão 
'força não sc^ pnra atravessar as mais reforçadas an-ura* 
'das, fazendo mesmo dous roi^bos cm lugar, d iium , mas 
cada hum delles occasicnará maior numero de esti!ha<çostj 
porém para obar a máxima rantagemi se jwo deverão 
empregar cargas Prcjecrcis duplicados amais de 300 ^» 
a 400 cm distancia , e cmao se poderá segurar oue a dir> 

00 ^*ftMtep,éPmiktm^9Ê9Èff^^ii4t**^>* ''' ^» 
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vergcncia dos Projecteis jar mais impedirá , que elles utíí- 
«leqte se.Mpreguflm cuop apiídlio do Navio ioi-' 

Motitgcr/ (dequettiiM»extfictado1iiiiiia^ite de»- 
tn doDifiiMs) te.de Ofuulo, que quando se atira a ^ir^ 
«ff fMr^r , se devem carregar todaa as Peças com dont 
0% tres Tròjecteis , dirigifido as de mcfior 
ia iHnéheiras , e as outras horisontalmente. 
^- Ultimamente ftindado cm muitos factos acontecidos' 
na guerra prn^çima da Fríinç.i c Inglaterra , ^ nos resul- 
tados das experiências de Hutton, clle pensa, que nos 
tiros a queima r&jpa os Frojecícis duplicados, não me- 
diando tempo par:i se apartarem sensivelmente , percurem 
o alvo quasi no mcsrho ponto, e os seus choques reuni- 
cioã náo so concorrem para a soa immersâo, porém além 
á'mo contribuem para que liaja dniior qiuintldade de es» 
iMhaços , e o romoo aa mne maia im|ttlar; dereaio el» 
1m dcfem aer conaideradoa oomo ibraciafido hum ao FIkk: 
Jéétil, de hum wlume , « huma maan dapla , tripla , ou 
quadrupla da massa primitiva , e que aendo lançada pela 
maadia quantidade 46 t^lvora deve pH^duair resultadoa 
mais consideráveis , como Hunon (^r) tem proaado pelaa 
«iperienclas , e demonstrado pelo calculo. 

Examinemos a^ora se o tiro com Projecteis dupli- 
cados , tão destruidor para o Navio inimigo, exp6e a 
nossa Artilharia a graves damnos , eseteam algum foeia 
de *vitar estes perigos. 

Ora as '1 a boas a'cxpcriencias (l>) sobre a tenacida- 
de das çarfias, ou adherencia que ellas adquirem às par- 
irete anu» da Peça , exeoiíMaa por Teiiar 4e Mof^ 
liea«ai ToohM «m 1785 , e pda Ga? allieko D^Aimilie 
Sfraaboorg» cm noa Dodinam aoa aeguiotea 
'Mokadoa. • 

*9^mahiaÊjÍ» ám Taima secoodne qnc^ ham^ 

• •' ^ . , __ _ _ 

^CffV«í^«« *9y*rUn. <r«rrjA MJ. 4 por ITillMiiioyi, , / 
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étttu ^o fis prcdes da alma da Peça , n tenacidade da 
farpa ás paredes nugmenta consideraveirnente , o que po- 
êe muito conrribuir para a ruptura das Peças, oppondo- 
íe Á subifa salíida do fluido ela^rico, por coriscq ueiicia 
4çve-se evirar refrescar as Peças, principalmente quando 
SC tenciona aiirar com dous ou mais Projecteis, ao con- 
trario seria muito prudente precaução enchuga-las int&- 
flennefitt <la ànoicUde , qnt Twkft do lalitnido dt Pdk* 
, o ^uc dimíiivina o mu» e nsco dc Nbaitaff n if* 

' OH itl i i t t jgoalinite que^Kog—nto d^iiuroa ^tHà 
h produz meisoa mptidadf ^ o augoMM» de liuA 
Taoe OHlNieh»^ « por cooMqtiBiiek he mcnof mimte 
a ruptura com duas Bailas que com dous Taept ims^ 

duzida a Baila entre elles , como anHgamente ern costume, 
e aind i hoje em algumas panes se pratica sem leceio da 
rupcuri. 

Hum incidente dcvcmo*; prevenir, e<]ue lie sunima- 
fftente arriscado, porque pode facilmente contribuir pa- 
fa rebentar a Peça ; c tem lugar , c]uaodo tendo-se desfiado 
huma paíte do tío dc tarreta do Taco, n;i sabida sucte* 
de a^âiall pomas íitiaxem entaladas ciure a Baila e a| 
paimttsda«lflia , « augroenrarem « tal ponto a tmcidf^ 
de^quechega^aienasmuu^dlvaaiq^iu^ , 

Ultimamente recommenda Motitgery como hitm$ 
fMKáttjèo , qaè deverá cQwnbàir ;^affm a «oaaaryaçSo âaa 
ftjtfe , quer se ecnpre^e Im momàm Etojcoiaja^j^w 
le u^ di TaGOè aRnoot; ponfiie deita maatim le conr 
ifc^iie»<q«í « «a»ga leAba «aoBi «BWfidad0Ía>pandea 4i 
arma, ofereça por tanto menos resistência, eserá emccn* 
st^qtitncin mefior a pretfão que sofl^rrâo a? pnredes, logp 
diminuirá o risco òe rebentar j por este motivo iie prati^ 
ca áa Hoiiamia -fnrer os 1 acos «n forma deiiovellos, & 
gjar» que he -aliafiieiííe Tec-ommcndada por Wit?en (a). 
• km ooiKlu&no«c£wi]do Ofcpr«iapios.gefaiaiente iido- 




CoMFHI«>TÒ TlOMMCOwpRAriCO 

peados, e niitlienticidadc de facros modernos * antigÍM'^ 
será vnnnjoso empregar cor.fumKí a occnsião noscomba^ 
tcs de Marinha dous e mais Projecteis jumos, com raiito» 
que se tenha a precaução de limpr bem inter ioriru^mc » 
arma, diminuir a carga onliniria^ e empregar humsa 
Taeo «gferico náo c icS ie i í do m «Bftanda a 400 PéiL 

• NoUrenot de resto qa» z embsmifao das hMm 
OMÍ a ii]«crallM, Baila encadeada, PalanfÃieta»lMaeifr* 
pM menos watajosa qna daai ou tm BaUM« Pu.geraWr 
iDcnte corpos eslerioot i porque so i.° caso a divergi: 
cia àugmenr i , e se perde ^uasi a pontaria , comO observou 
M. Cornibert era in numeráveis experiências, a qae pro-' 

cedeo nos douB ânuos ^ue £01 inspector da Jb^uud^ão de 



' O maior prejuízo , que o venta supérfluo da Baila 
Dccasiona , resulta do movimento cm forma de zigueza- 

fue , que a Balia adquire em quamo percorre.a alma da 
eça ; pois em eoMeouencla dofe vana o anailo dePkOt 
je^k»! alèn dkio amcgio connaiiiai áBtija bum mo-: 



Tineato de rotação ^ que se olo lor do plano da ^ 
ctoria, soffirerádapatce doar Juma wsisspiicia gHiitp âr* 
fegular. 

O VMto que na Ingfailem te dá ás Bailas , he ordir 
naríamente ^ do seu diametrd , excepto nas Caronadas , 

jias quae?? os seus inventores, aproveitando os rcsnliados 

das experiências, reduzirão o seu vc»to como se observa» 



€!aiíifre de' Venie - - - - -» - - 2'»» 6''« 

30 u 6 , 

^ 24 --.---i „5 ^ 

' ■ 18 ■ - • - - - - .1 M 6 ■ 

" la I j ^ - - - - - I »> 6. ' 
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Uldld» de dtaninulr o ve9íê a pfofO. de qiiaat tjmiar q 
dsnim.do;f ivjiml «om o diamitro da alpa» aeooiio 
as seguintes : 

t/^ A dUaisúfo da Balia pelo Calórico do Flnido 
tbstÍQO, Que produz a inflamroaçlo da Pólvora ; ora 
]aa,Tabw de dilauç^-temoa (yie em iufOfa 

r 24 he ^ do seu DiarnèOD 

C 6 » dito.' ^ 4 

t 

2. * A ferrugem , que augmenta o Calihre das Bal- 
ÍMÊ^c diminue o da alma da arma. 

3. =' O encasco, que seaccumula nas paredes da alma 
da arma depois d*alg«iaa>ti]»fi, eqiie']iaiaotOj;i;uÍQr9 quan- 
tanuior liea carga. . 

' Em 1817 foi em França nomeada hnina Commís-\ 
aâo para proceder a experiências Baliisticas , que fixassem 
o vento , que devia dar-se ás Peças de campanha c de 
sitio i as experiências forâo dirigidas pelo Dr. Gttffirf^ 
e em consequência se reduzlo o vMç a ser ' ' * • ' ^ 

Kas Peças de Á £'2?^*Wv2ir'***'** 'i- • ' ^ » 

Na França segundo as iflãmas deteróuáaçtSès &>*Ertad» 
lie o «Asr» aa AnUharia í » * 

JL^J Sitio - - - . - Z= »f ^^«^ 

• XÇau^ãubã - • - ^ X »» o 

de 36 - - = z »i ^ 

•^.30 ... . ^.;f 3 , 

Ide 24 • - - • • - - =S » M 3 ; 

^*frr;Aií^ <de 12 ........ ^= 1 9.. 

... . ide 8 - . - - - - I 49 6^ 

de 6 - - • • ' • ' « = I 9> 6 ' 

4 - - - r - - + 
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He facil dc perceberquaes foráo os mori vos obri- 
garão os antigos a darem tanto vento ás Bailas, lembrân-* 
do-nos das imperfeições das ballif aniig^^ e incsino lb« 
C4&j^ii)al.puri6caiio ferro, &c. * : 

Nfty' estando da parie do- (MEdal encarregado da 
&tiftar2íi./r dímimilr o Aêm B^Him, Ml b^m mdè 
da ma parte? fèi' toAn áil pMtiaoptkt para o>Bá# ausaMM^ 
tar, o que oonaqgmrá nSo uiam de BaUai iml cuibra- 
das , e evitando que esteiío eipoitas ao tempo , e pro« 
hibiado que ae limpeni qm f er iugeií i baieodo-aa a' mut^' 
tdliL 

Farttrque deve haver Irara craprimento que dé o 
mêximum da velocidade : Mr. d' Arcy , e Wilaacroys Ça} 

aao dc opinião que emquanto a Peça não ti/er hum coni- 
Jrimcaro tal, que a pressão do Fluido elástico d.i Folvo- 
aa, que he empregada contra a Baila, nao seja menor 




Telocklade^ ^adUMRanpoa 
Teses aaai^MMtlto^iie v^ikliiH»*pw^ 

4^ qipe^para obte^ o inaKimnnu, de comprimeato com aa 
cargas WinariassèiiàtedeiitfáMclo, IrArcy aciMMiqiItt 
fm huiqa Pep de 24 cafffe;gadtf cxim SI dePbhorz^s^* 
lia ^ iJi^xlifririfr do- sev comprimento iguaVa 343 Pés. 

"Dfz Wiíanrroys, tjue- tenda a nossa Pólvora ganha- 
do em força , depois que D*ATCy fez as suas experiências, 
d^ô o m^;c/772//m doGompimeofoaGSttâkQente ser maior 

dd ^6e eiie achou. 

M. Madelíine julga pouco exactas estas asserções {b\^ 
porquanto não concebe como a Pólvora por ser mais for- 



íijouvellcs Experiçna*<; d artil. tra*.! pax Willantfoys nottp^ fíj» 
J /outoil de» ^ieucu auliUiics Totu.^ f^^ lagr 147. 
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fé exija maior comprimento da alma , antes lhe pirecc 
que deveria acontecer o contrario; porque sendo tuaM 
prompta a íoflanunaçao, os Gazes adquirem mais râpidd* " 
mente o mãmbmrím 4a mi dntiddide, e porconsequen- 
tia a fiiilorÍ9MdBÍHipiikÍo,'e he pbr mo hmui ced^ 
mniiriapdft a Mb, eci tmt^ ém Gsmex sobre «Ift 
4e««fft iieiíum com taalo maior nfián , ^imoco imuy 
idoteMio Ú9€t mào o tJ* «forço; de nnekt que 
pregmÊèo por rz. Boiroras Clúratãããs se podeíiig «oo» 
Ãir » 4|0e la^Ha metade do actual comprimeoiD dai 
Peçat para obter as actuaes veíocldndes, e que o seu Mtf<^ 
jfeimum nno scrh maife aopaxior aoa oompiimaoiot do 

nos servimos. 

í^c cxammamos a t.' asçerçâo a respeito dosdesnuiry 
Câd<^ comprimenros , que sc tem fulgado necesfarios pa-» 
ra obter o maximuin da velocidade com huraa carga da- 
da , ésfá persuadido que D'Arcy e Wilantroys nao atten- 
deráo ao que se passa na aUna da Pc^a até á sabida da 
BoUa. 

Hi aempre Imm poota em a alam ( dia eUe) aeodr 
#iÍRiÍiaido wis aobfe o Crajeccil Jle omaiiconaidefiivcl^ 
a distancia desee ^to á cargaiie mkrci » edependo Ã 
qualidade e quantidade de CSivoni empregada > assim oo- 
no .da lesisceiíGÍa a Yeooer ; porém sendo táo rápida a in~ 
iammaçâo, oponto em questão náo poderá sermaiiodia- 
tante doakjatnentoda Baila (aposiçaa deste ponto, con- 
seguida a sua determinação j fornecerá a mais importan- 
te disctíssâo , a sabf^r ^ a fela^âo complicada entre cf- 
ádtos dos Projccceis e n conservação das Peças e Carre- 
tas.) Of.i depojs deste ponto os Gazes coiitinuao a obrar 
|)orcíFeito da sua eX|^nsáo, que he ninda mais rápida que 
â velocidade impressa a Balja^ porém quanto uiaicr hc 
oseud^efivoivimenco, menor hc a sua força , nao sopien» 
Uf cm razão do jnaior espado que eUes progre«ivam€mé 
occepáo, iXMno pela. dín)iimigfeida sua temperatura que 
t t » po de á omawm eobfi^sobreoOes, eem gra^of parte om^ 



ro maiS deve abaixar, quanto maior for a superfície que 
o volume do; GáÊmes occapt oanmarativaiiiaite ( sendo 
iliá* ai parete dt alnt boat emubumrmf do etlor.) 

Attim pode-«e acreditar m a ▼rtwidide dpaáiifa 
doa Gstus se reduziria bem oeprasa áquella que teria 
adquirido o Projéctil ; mesmo atrendendo dt percas dos 
Gates que ettapio pelo Oo? ido e pelo veoro da Baila » 
durante o tempo em qu? a sua velocidade he meoQf que 
^ÓO^Gazes , percas qM'.- devem concorrer para nproximar 
O termo em que cs Fliiidat e lásticos tem sobre a BaUã, 
b&Dia acção inapreciável, 

: Por fira que extraordinária resistência teria a vencer 
a Baila no interior d'huma Peça muito comprida ? Por- 

3ue o ar, ainda que exíremaracnte raro, não he cora tu- 
o menos material e sujeito á fricção contra as paredes 
da anua que os Flttidot clasticot da Pólvora. 

Em fefoltido deitas ooonderaçóes , bcniongectead* 
■^ttlr a hypotbeae d^Arcy , mia onelmm cnanarimen» 
de ao a Pés bastaria nas Peças de 24 para obter osMt 
NVMNMS da Teloctdade com a ordiiiaiia: oacgt de^S^S e 
ooerjBderia talvez reduzir-se a menos de ao Ml dalidtt 
lua parcieular diyiaiçio á menm C8i|^ > . 
■ 

Eu ja notfi filgumas vantagens dis Peças curtas pa* . 
ra guarnição dos Navios, e ainda mais fcnsiveis «e tor- 
não estas adrnicrindo nsCaronnd r^, porém os resulta- ^ 
dos da acção de 12 dc Secembro de 1813 entre a Es- 
quadrilha commandada pelo Capitão Barclay e a p^ori- 
lha Franceza , e a das Fragatas a Phoebe e L' Es&ex 
nos dcvciD pór ác prevencáo, que hum navio de força 
ja ma» deve ser guarnecioo em todas assoas firarias dt 
Oronadas e Peças cortas» ainda qoe de^raiaos GaH^ . 
iMies, porém-pequeaos alcances i porque o iaimigo f«MM 
nhecendo.a vantagem* do alcance diligenciará ineommo» 
tbff muiio amas ^iie o ingommodcia» rAam*diiMM9 
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. hB kmzTtkvrk Natal. ^^jç* 

fnddente pode causar grande coníusáo e trOiintCTiio a 
bordo. - . 

7 As seguintes experiências, em que principalnicnte 
' se 6mda o qae exposemos, e seus resuliados o iote-i 
jreMifite objecto que occopa esta nòta, 

i.^ Huma Peçt dc iS carregada cora i dePolvQ. 
ra fot atirada contra duas prancbat de Carvalho, que fai 
2iâo a grossura de 13 Jpoleg, e em distancia dc ^ Pés; 
as Balias as atravessarão laoçasdo estilbajoe de 5 a 
Toesas de distancia. 

t 2.» A mesma Peça carregada succcssi vãmente cora 
3' „ ^„ 2| de Pólvora foi atirada contra y espessuras 
de pranciias, que davâo 32 poleg. 7, c bem ligadas; as 
Balias as atravessarão fazendo huma graiidc quantidade 
de estilhaços; .porém a carga mais fraca occasionou mais 
estragos, fez saltar as pe^as, sepam as pranchas^ cpar- 
tio duas do ittterlor* • 

m 

3.* A mesma Beça car^egada^-com daPdtei^ 
foi atirada contra hum massjço consmiido de prancliaf 
de Carvaliio Inglez , muito bem ligadas com caTiU^is de 
fmò , que forma vllo hum solido de 4 Pét • y dectpéssu- 
n; Mmlksipftliltiiute4Íe<x7 aa6 4ápolq^ * 

• * 

A mesma com 3 - . - . - U • - 30 poleg. 

2L . . - - - - . 2? 

, , i\ . X4jai5ií 

■ A velocidade inicial assina determioada pela expe^ 
fficBcia he aquella ^ que constancemente se emprega ; po- 
de com tudo deffl€Bitnur^«ge6MtrkaflHBti, ando co? 
vhtcido * 



^^6 CoMW^Biò Tumtieo-^RXfico 

O Cúmpnmey!f(^ c Cali ore da Peça * 

Pezõ d/l Baila e carga de Pólvora 

Ra Força elástica da mesma 1' alvora ho instã^ 
U da snflammaçâ9* 

Dm além dbio « fiorça dt fot^n cem deactuar 
aabrt aBalla^omesiDo ionante cfD(|06 eito nkirdaboo» 
ca da arma » e a Pòlvm ter iffUanmada e coiifcrcid» 
teeiramente em Fluído d as rico, anna qua « Baila adqui<- 
ti hum moTimeiito amÍTel (it )• 

A pressão, que exerce o Fluído elástico contrn n?; pa- 
redes da alma, está na razão da inrcnsidndc do Calórico 
desenvulyido^ O qual^iiota i8j dá, conservadas aa deão» 
aiiiiacòes; 

l ' i • s ' S, 
ou P . p . : à : ^ ií» 

= pressão em IH 
\p = dita m F 

tilònde P i fii tirz. ^ * 

Portam 2trpressão em Vttít M .fnttlSi êtilSÈtWr 

J^crua ~ m X p' 

# fiNriouiido teiôra^ 

«a 

akMideP : / : : jr^r^*' t » cpno «ná d«dnída 
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donde Líg.í = -~ 



[4»] 

He sobre a Tfieorla dos mnvhffcntfíT lentúS qtie 
Robins busca a Regra para os movtmmfos' rápidos \ e 

Í)or is^o daremos dcsrcí? cálculos algumas ídeas, e estabe- 
eceremos alguns princípios, que illustrem esta matéria. 

Se hum Globo se move no ar com luim i velocida- 
de igual i que elle adquiria, sc calusse de hurna altura 
=: V j a experiência nos mostra , que elle encontrará hu« 
ma resistência igual ao pezo de ànina coUtmaa de ir é» 
mesmo diâmetro» cuja alniia = ^ v M € 237). 

Segundo Euler este principio satitfas permameato 
para determinar a resistência do arnat mediocroi ahuraa 

Porém ella será maior que r tr^teaaltani v fbrtai, 

que a velocidade que delia resultar, seja de 1000 pés por 
segundo; e tanto oiie chegar n ser d-: lyr^ Pés, n re- 
sistência do ar será representada por huma columna ath- 
mosfcrica da mesma base do diâmetro doFrojcciii^ e 
cuja altura qiiasi 4 v. 

Seja .V ~ altura de íiuma columna de ar do mes- 
mo diâmetro do dlubo, e equivaiciue á resistcncia que 
O ar lhe oppóe. 

Este valor he tal , que sendo ii? = 7 nas velocidades 
medíocres, será = | na máxima velocidade, oue aqui 
calcylair( ? ,c]t:e sao lyoo Pés por segundo , Isto ne^ será 
V = 46-^ Vcs. 

Asimk 9 indica a forçã resistente de ar* 



CoM mmo * TnoRimTiâiiiQo 

yèheiéaie di*tfyo Pés F^tuguemãt 
Seji ^ ^= ■ ' paf^ a qual se pede ã rtsis^ 

Seja 3^ zn X quándo V 
^'**"'logo v' — pro-ximamcnre 

e sempre poderemuji ter: ' 

JBiAC : i Vi V 
donde AQ^ -pf 
SmeMlâAtéaieilte: ' 

^.'fmAD^BDxAD-.ix-i.í/ 

• denáe AD ^ AC st -rií^-j - '^S 
tLedU2indò: 

UltimameilCe temo«: - * 

CD X A1> X x\i m 

AD 

e substituindo temos: 

2 /T3f* 



„ — ____ ^ » 

* « a tfx K - (a TTTF^ 

* — — 



dividindo por e por ( 2 — 1 ) temos : 
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dividindo por % 



Ecib valor de jr tem as oondiçte pedídat j fxirqae qtao-i 
Í0 F^hc multo pequeno, a quantidade (ajc — i) 1^ 
deMpparécti e teiaoa: 



2 »| 



e quando ^ ^ eniáo 

..'K -7^^ ^ = as i COMO 



He preciso fazer distincção entre a resistência abso- 
luta, que o ar opp6e aos corpos que nelle se movem, 
c o effèito, que esta resistenaa produz nas ains veloci- 
dades ; porque este effcito e«iá na razão directa das su*» 
perficíes, c inversa dos pezos, sendo Cfmstante a grayi- 
oade eijpeciíica ( M $ 2^9 ) e maia dreunstanciaa. 

Observareimis vor fim , que se carregaraoa dtiaa Fe» 
{as dedlffêrenres Calilyres , porém iguaas comprímenM» 
com cargas prorordonaes ao pe20 das suas BaUas , accm» 
Céce, que a Baila menor sahirá com maior velocidade 
que a maior , e o .seu alcance horizontal será também 
maior. 

Porôm SC ç?tíis duas Peças íe dispar^o ?nl-re hum 
terrenci inclinaiio, e que dcbce do cume dc luima monta- 
nha ate luJina cxicnsao sufficienre para estas experiências , 
•e tem observado constantemente c]ue o alcance da Bnlla 
maior se aproxiínará cnda vez mais da Baila mnis penue- 
fta, é medida que o itrrcno abaixa, c finalmente vira a 
Ser maior. 

Este fenómeno he resultado de crescer a resistência 
Á propor^no que « velocidade cresce , e por outro Isdo 
varia na raaâo directa das saperficks, e inversa dasioaK 
aaa e pezos. 

Xx % 



• * 

Netta pane temos tratado dat Boccas de fegp^ que 
tem -mm Aumente uso na marinha, ecomquegeralàioi« 
t^ âe^ifiieoem N ivios de todas as Nsçòes com mni 

pouco sensíveis difFv»-en7as ; porê n nis Birc.is Bombar- 
deiras e Cinhoneir.is se tem em toJ.os os ccmpos ctn- 
pregido, alem d is mcncianadAS, outras de diíFereates 
dioiensÒís c pcr6s , e mesmo empregando outros agen- 
tes além da I-oUnra, objectos de que vamos dar nesta 
nota huma ligeira idea , podendo aquelles , que quizerem 
adquirir mais extensos conhecimentos, consultar as obras 
que nota j 

'Ax.' partedesia nota he destinada atrataHaaBoo- 
cai de fogo, que inventou ou aperfeiçoou Faixíians, 
YaUier to; na a.* se tratará daquellas, em que se em- 
preg^o outros agentes, como o ar comprimido, o vapor; 
assim como de algumas Maquinas, qite Madelaine em- 
prega para lançar os Projecteis; na 3.* se tomará por 
objecto as Barcas, Baterias fluctuanres, c Embarcaç^ 
de qualquer lote , em que se mont jo estas Boccas de fo- 
go , tanto ordinárias como extraoruin.irias , dando humi 
aoçao da navegação debaixo d^agua, como seus ioyemo- 
res a projectarão. 

Concluirei com algumas reflexões sobre as vanta- 
gens , que se podem esperar da pratica do que teiuo^i cx- 

O CsMo^Paixbãms considerado como lumia Peça 
reforçada, destinada a lançar Bombas ou BalJss dcaa, 

TÁo he invençáo moderna , porque consta {a) que em 1691 
M* Deschicns empregára contra os Inglezes, e depois 
contra os Hoilandezes, Peças para atirar horizontaimeop- 
te Bombas. 



CO HiscoÍRr militaire de Quinei. 

í^vdk Milkm pv Mim iSm S4 
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Os Obures dc lo polegadas, a que dão o nome de 
Obuzcs de Marinha , com que \n nniHotCfiiliò^bs Ingle- 
ses nurnecein as tuas Barcas Canhoneiras , são muito se- 
nelhantevao Cgnháo-Pãixbánsx Mtíi disso elles fímdi- 
Hlq em 181*7 F^ças de 8 polegadas perf^pimiiiaue semc* 
J]uintc<; 6s que Paixlipns diz ter iaventffdo eon l8»If (#) 

M. Teiier de Norbec , Congre?e, e outros aprese»- 
tárfo igualmente plnnos para a construcç^o d^huniat ie^ 
|I»elhanies Peçns j M. Cliarles Dupin dÍ7 qne dera parte 
do8 rrnços, c idcas a M. P:íixhans, antes que clle 
tivesse teuo conhecer seu perceudido segredo pára de- 
struir os Navios. 

O Canhão-Obuz de 8 polegadas, e do calibre de 
80, fundido em Dou V. li cn lílii, lie também de hum se- 
melhante lULiuclo, tacs sáo os projectos relativos ao ti- 
fo horizontal das Bombas comarefa, qoe em 1792 lem- 
bra íb) Mr. Ba(.air \ parece pois «jne a csre respeito M; 
Paiiiians nos traosmítte muitas opmi((es e trabalhos do 
General Andreossy , c MM. Montgery e Vallier (r). 

O Cêmbá^Paixhsns he de jproposito iirrencado e 
destinado para o serviço da Mannha \ suas czperieaciaa 
fizerfto Época na França j e esta arma , huma vez ado* 
ptada, alterará consideravelmente osystema da Marinha 
de guerra ; ja na grandeaa dos tasos a sua armaglo». jo 
no seu arnque e defesa. 

A figura exterior desta arma Iic semelliantc á da 
Carooada com Munhòes » ou d'iium Obu2 mais compii* 
do. 

As suas dimensões, assim como dos Projecteis (]^uc 
dile lan^a ^ sâo as seguintes ; 



CO Joumal tin Sciiencç^ milíttifes Tom. a.-' pf. ^47. 

(A) EkoMru dc Fottihcation par Julienne Belair pa::. <it- 

CO ^étíUê» m is JM<« SBT iti Okmtwi fâr M, Yiuiíer lízá pa£«4 
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'Da - - - 

Grande d» Ref»rf0 - 

^ MdCt - * 

P^qaest» d* dliã - <» - 
D/t Ctim:ra - • • - 
X>í»/ Muahíes • - - » 
í Df (?d!«Cfw i,liirMi 

I Pí, RcforÇ9 

Da i^artc cj/Uadri- 
ea da Camera - 

Vtsisttàa éf plm0 da Culatra ** 

Ptgn9 (ío f'jn(fo dâ Ceunera • • - 



6.11.6 



«. í .o „ IO. 

17. 

6. 

9 



a. o „ a4.o.ò „ 
»» 



*> 



1 



21 

18 . a.o ^ al .0.0 
t4.lo.a „ I9-4*I >« 

la. 4.0 „ 14. |.o „ 
4.10.0 „ J .6.8 „ 

Só. 0.0 M 91 «o^o „ foo* 
|S. 0.0 „ 4«,o»o M 41 
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0.0 
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-.-^-.-.4» - - „ 

Eaettrítt • « tf 4 • • ^. 10.6 

.Gra9iit.d9 Qm.4»09lm 1. s-O 

Pequeno dito - -- -- -i. i,o 

ImUritr da Cartuxa - - 4. 6.0 



80- - 



IfÒ 



8« 10* 6 



9« 



0.6 
0.0 „ 



l.I.O „ 

í .0.0 „ 

1.1.6 „ 
|.«.© H 

1 . j.o ^ 



1 .4-0 
jS.o.ò 
't.7*0 
4.4.0 

J .9 «* 



Ejpeuura unlfetme - i 

Ptafuadidad* da furo - -- -- ••-i 
P«i9 do ProjaeíU vaHo Io^aI •••|f«»<»,, 50---„ lOa 
Pt%o da carga àu Pcfa 6-»-^. 8»»-,, IS • 

FcM P«W« 40 Prêfutíi |6 - - • n 04 - >9 roo ' 

CmfrmêÊU 4^ urfé - 9, 4.0 ti.ft.o ^ ia.o.«/ 

Assim esta arma he semelhinte ás Pí-ças rnnto^pelo 
«cu prtil 'extctioí- , tôinô pôr fGrn' cer com cxuíidão os 
tiros horlzowaesi ciU hc âo mesmo tempo anaiugu ao 
Morteiro ihteriotròente , e pdo Calibre das BOfobal ^ue 

<•) MoiiitUe fone ilSaiitia» iSaa PftUitai 447» ' * 

» 
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projecta; porém a-mlajic nnis scmcllinnte aoííOl i./^s, . 
posto que FUfrT*mr rp^ vantií^ciisi porque sciu^íj rt,(aita- 
d.i sobre Carrc tassLM-nclfnntc? í^s-ícfuacsíJc AU^rinh;) exer- 
cita contra cil.is mcncr csForçt) sendo Calibro dc 80^ que 
hvíiysL I c^a de 36; alêro disso tci^i ^uip nifilcieBte coiqt 
primento para entrareni nas portas, e vencerem a groa* 
suf«<do costado; ultimaAiPticc a 'siia. merda hetaJ, que 
o recuo he cuBtroaiitente lento, fornece; do ao snesnií^ 
ttmpo huina permeia canaz de Iinçar IVojecteíS mas^ír 
gos de 80 a distancia de 190 Taczza^ empivgaodo ao- 
pàos de projecção meoorqs de 17*^ 

O C)bu2 Francez pelos ângulos de e 6** tendo 8 
poleírndns dc Diâmetro alc;inça 200 Toczas, co Canhão- 
ratxbans de 8o '''- pelos mesmos ângulos r.Icança looo; 
jtí^oazs e mesmo superiores vantagens rerao o? de 150.'*- 

rara fazermos a merecida apologia desça arma da- 
remoç por integra os artigos do Relatório daCommissao 
nomeada em Brcst para assistir ás experiências , a que 
se procedeo por Ordem do Governo Francez em Jancico 
áe.1814 (ay- . ' ^ . ^ 

Depois de tratar miottciosamentc das cbouistaticias ^ 
« processo, ^uc leseguio iras experiências feitas oomliuQI 
Cémhao-Paixbans de Calibre 80 , estabelecido sobre hum 

Íoniáo fuadeadp a distancia, de 300 Toeasas Havio 
^jgf^CÃttítr^ segue o Texto: c« A ânba ofirecida potr 
jt» suâ natfiresa produz hofodlèitoprodi(giosb, e tal, que 
#» .pode assegurar-se a vicrorla á Nação, que primeiro 
delia fizer uso , e pode por isso motivar huma conside» 
ft9. ravel aJternçao na disposição das forças navaes. >> 

rop( i-^ se segue a opinião da Comraissao, cujo textp 
Aeosegumce: «4 M. Paixhans tem proposto: í> 

í< í.° Lançar Bombas pelo mesmo angulo , que as 
M. Peças crdiii.,riaâ iaaçlo ai iklias^ a:> experiências cor- 
^9 respondesao. » * 

««1.^ Produzir no interior .dos Navios clxocados 



54-4 C0M?ENDI0 TiriótlCO-pRATTCO 

•» pelas ik>inb3s hum grande estrago ; pelas experiência^ 
« se tira para provai, que se huma ouduub Bombas des- 
99 tas rebentarem dentro de hum Navio , resultana huma 
99 cai desordem, que quando náo f^osse abandonado, sc« 
f» ria peio mam eneiictalfiieiitecoiiipromettidaasuade« 

9» teu 9f 

«c 3** Reduzir pela nii (orça eettífhaços, caao a 
» ezpbsáo leefièctue no costado, hum estrago, que teiu- 
>> do iugar na linha d*jgtta exponha o Navio a nir a pí- 
99 que ; nâo ha duvida a eace respeiro , porque o reanitt* 
a» do da Bomba n.® ii prova, que se ella tives?e chooi^ 
99 do o objecto hum pouoo maia abaixo, produziria iiom 
» mal irreparável. » 

l>epo!s quando trnf.^ das vantaírens , termina dama- 
neira seguinte: « Depr^i-^ de ter cxam;nado se he poçsi- 
99 vel empregar os Canhócs^ Paixhans sobre os Navios 
99 de Linha, foi decidido aiHrmati vãmente , cora tanto que 
fossem em pequeno n.**, restava ainda investigar , que 
» outro uso se poderia tazer desta arma na Marinhai eni 
í> resultado a Comioissao unanimemente reconhece©: 

«< I.* Que esta arma seria de hum prodigioso éSà^ 
ff to soisre huma Bateria deCostaede mça, ^rdidat 
99 aBcoropeteme a precauy jes , c que nenhum Navio, qoaU 
99 quer que seja ásua força, estando noâlcancede 300 
99 '40O^*,on joo^ te animaráa atacar huma tal Bateria; 
99 epode-ee segurar qoe, seelle oemprebender , abando- 
99 nari o seu projecto , logo que receba a Bomba. 99 

€c 1° Será muito vantnjosa esta arma nos PontBet 
99 fiuctuantex , Barcas (JaiiboíteiraT , sejno a remos ou ' 
»9 de vapor; c eila pensa que para a defesa dos ancora- 
» doures, enseadas, c ataque dos Navios em caíma, o 
M bom resultado dos Canhões Paixhans será infallivel. 
y> Assim em resumo a Commissno declara unanimemente, 
M que o Problema indicado pur M. Paixhans está satt^ 
■99 èctoriameote resolvido; que a arma, que elle in- 
99 ventou } tem, hum efeito terr ívei , c nos nao offerac^ 
is lá, feitas alguass oonccjòcs , maia difficuUade ippoa 
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f» ter flcrvida . dò qoe atf CMOHtm M» F«sm oi4lMriit*M 
. M Ml plmlidade §e éeááio aue c|la pode «er 

iobff oi Navios de liolw» porém em 
• pequena quantidade, etoiíHrada pftcauftfcta qjtt^ dOr 
ji fc» ser objecta dfhiim. «ipecial exame. » 

4t Declara unanimemente, qiic ç]h seri de hit- 
ff* roa utilidade incalculayel sobre Baterias de Costa ^ 
»» Cbafupas , e Barcas Cafibonaras ^ Bombardas ^Bã^ 
m terias fíuctuaures , Baíertãs ffe vapor &c. >» 

Em 26 de Outubro de 1814 (a) fie repeurão em 
Brcst as experienci;is , e os resultados concordarão exa- 
ceamcnre-, algumas delias se destinarão a determinar , se 
os seus alcances corresponderiâo aoa j^ lc mc ff^ dn AttUtâ* 
iia de Marinlia carregade. com Baila. 

ftia esie im ee ceopaidrib of ekiiMei do GiffMb 
PsiMÒamr com oa das Peças de 36 e 14 de Marinha , te%* 
Ah» fvemdadimiAttir acstt» ^yovio mudo de rro- 
faeteit de maior diâmetro 

Bela coMtoagtfo da» Taboas doa akascaa ae conr 
elMc 

JUcanct médio da Bomba de Zo, 

: Jilcavce dito de BéllA de ^6 

tendo ai ud a esta diíFerença de vantagem, attendendoá dif- 
fereoça salj^ as gray idades e&jp<^QÍicaa daa tíombas ^ 
BaUas. 

A «na maaàbr» eiuge mala dm a«é qiiam IM^^ 
qpifrl^Peeade.jé» 

;lani Cl9wM% servem aitetaiMMe m de JUbrinKa. 
^ . -V WÇH? ^ muito lento; porque a sua grande inér- 
cia , coopêrãndó parã a acçfo, obsta á.íéacÇ^ d? fflí- 

ncirn , c]uc jembroú ie- seria' TAfitajoBO faze-Fos fírcJs. 



*' ' Bitir al-flin éni]»itg«títe>em Barcos dévapbrryafc 
Vir como Éx^a^drílhft TigeifA dehiiflaa Esquadrai; wnnw 
se pbderh eáipreg^r com Timagem na deran de entnda» 

de Ponos, Ríoá, Barras-, estabelecidas em Hateriay « 
Pr<|^as miritimas F.nno respeitar oomidsrtvelaieatt.' as 
Costas, que cllis dcfcru!es?cm. * . r . 

Com tudo notaremos que MM. leGencrál Andreos-* 
$y e Montgcry tem (a) concluído das suas expcricacias» 
que os Projecteis Esferico-cylindricos dos Americanos e 
aos InglezGs, sem ter mais que 6 polegadas dc Diâme- 
tro, contém 64 onças de Pólvora, e delies se íkz uso aase 
jPegaf de 31^ e 30, e que at toai dpbitfci Al do fmt, 
como Éè que prodtBiflo ot Céw êl mf FéikAmi .mfÊci^ 
meiítadps em Bresc, e por comeqmtíÊL» qut M iántíl 
fiindir «cmelhantet nça» tio 'waommoém e ilifieefa de 
* tmÀobrftr* 

A mfeiiçio desta arma foi e hc disputada por JdL 
Vallier, qae em 30 de Maio c 6 áe Juimo dc em 
Bnyona (/) armoQ huma embarcação denominada Flor 
de Liz, que tinha 12 Pés de quilha , 5' de Bocca , e i de. 
pontal , forrada de ta boa trincada , e reforçada convenien- 
temente com chapas , e curvas de ferro ; na sua poppa mon- 
tou sobre huma espécie de carreta fixa hum Obuz deC^^ 
libre 24 com o pezo 477 * , e outro semelhantemente á 

Sroa dc Calibre 12 com o pezo de 173'* i sua figurai 
imensôes sáo semelhantes ás do Canhão Paixbans, 
(^9nto á-i,' parte notaremos , que sendo conhéci* 
4a VézpeHiiíeii^adsr a prodigib9á.Mfa'Àii tf «omprimi- 
dQ e.do yappr , era natural o ausciur-av a'lliiM«rao(a-dt 

agentes, p que necessária meate exigia htfnu nora MÍÊm 
gundlo p^a asBoceasdefogo. fbi'«m t'tX9^i^ a^ 

'-ff b ;. j ,yi ■ . i;~ 

(«) Journal lies Sçitna;* JWiiiM^5cs«Toin. «.? ? »i )k • í . •. 
^ á ) M Ki w jtfcahttMaa.paf u VaUia iSaj mg. xs> . J*. 

I 
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^arcceo cm- França huma -Memoria sobre a qonstrucçâ^ 
d'huma espécie de Peças , cujo agenre devia ser oar coÇ| 
densado , ou o vapór^ sua cunstnjí:ç49 he a sçgj^mtp. . 
' ■ Sobre hnm reparo sii^les dç €fUiipfi|^ fo jnjçt^M 
hum; Tibo cylindrico i pql^^afiJi^ãifmYftrQ eA 
]iéÉLd«B(>iiipqibeqtQ( ^imn Ctfficit.deMbse |Íí9ÍbM»« 
com capacidade para conter hniii reserva roilo para o 

■ ^lUf lf i, «na Cvhtmmii^A^ rosca , es^p^i^ays^Mi 

S'4a vafDC, Mlita;«ineio de Uie substituir o^^|||| Qi^ 
í— «e^nnep ^ff ^ "lyip para este fim se devem conduzir^ 
€!n carros cofistru idos convenientemente; he igualmente 
necessário que pequenas Maquinas de vapor montadas 
em carros acompanhem esta« ai;mas para Ito fòrncccrea^ 
novas Culatras carregadas. 

Este mesmo author dá o plano de formar Corpos 
arregimentados armados com Espingardas, de vento 04 
v^gr ; a construcçáo destas armatf ^ ieglliille» - ri 
A hum cano leve- de ^pingardá. de pplegadaf 
i«radl|lta imm pí^rallelo, ^noer- 



•«Mo 3o:fiallM,!queiC«fBiivi9Íca.fpm o cano, eal^qndo 

jkoat» indkhfi».iiáic:iS|éi« fai^ 84^» ^ 
tenha disparado o tiro. ^ 

I A citercanb ae^attrnnto homa .GoMoha de Cobre 

iÊtÊmAíátf^WíeaÊmá(i.4Ím'99Ç9^ de ar comprimiao ,,í^ 
vapor no mesmo gráo de prc^fjftOiS ' a^ta Coronha ezis^iç 
hum Orifício com suáL válvula po sentido do ejio do tu- 
bo, e este systema está disposto de maneif^», que pela 
acção de huma líiola d*aço, que communic^ ^çops. p 

•diAO, a válvula abre e fecha rapidamente. * \ 

' Cada Coronha assim disposta fornece 30 tirps, ç 
trazendo outra de sobrc9eien(€ so^re a Pat/ooa í^o^ ça^ 

•4» Soldado flaiuiiciado cpm 6qí çarros^cofiÇoKonbaf/iafi 
Tfgadat podf m fatnçcss fis. tiros que se precnarerik. 
-I €»m lado -aa angnibaHi PcrkiMh m mí d^m 

.as numerosas e dçlicadas expericnckiB ; cjue cm laglacerri 
'*de teim feitò^isQpregahdo ó vdpor para servir' de ageii^te. 
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idt WWab ' BaAtt. <») IMMn 
^ncimp s'tMiflei9i o* ^nvoraiai^v inca 

MbK MdBbmá de deftr a agi» % k wm m^emnira «- 
ébclA àò^jdb ãe feivtfii lio Themnoem, cii(a ím4 

dà. ■ ■ ' ' • ' 

Ki fctpefíencías ftttas raodemaroente por Ordem do 
GbremoBritannico, a fim dc demonstrar as vantagens desi* 
Ws Maqainas no serviço da Artilharia, tcra mostrado, 
que o yapor na pressão de 8o athoiosferas fazia penetrar 
minia Baila de Espingarda em huma peça de madeira 
htima iquinta parte mais do que o tinha feito antecedeu* 
fbmente pela acçSò 4a Polrora. 

Defcmot «fui nocsr, que m ddkadtt iiiyuÍMtiM 
I^Qiliftifâ not liiOfCfio , qw s Mffoca ckta oonfiiii* 
lèáittite iKita (lei^ «nperior a jMMO'^for poIt^^Ã 
ouadradalnglteâ | #d*Kiiali e ip arka da mtmaúa^ ^fm 
mgairia a sua fbrça a ^.TtooMoA 
' \ ■ Nio obstme tMdcliieHie , tm «Mquencía .ém 
jffít\tMsúÊ h^^tUM^ ^ ò*tapOr na pressão de 55: atb- 
ii:io(sfbnit gon 'dp%imMi Mfa iq«i?akM ■.á<4â P«l«o0i 
cr^ituria, 

Notarfmòí aqui também, que a força da Pólvora 
he Constante , e que varia Jcoakmnc tomoê mitanm 
^ÊàSktentcs artigos desta Obra. 

M. Perkins mostrou a força das suas Maquinas por 
tlquellas^ que cile acaba de empregar na elevação das 
flgoai ; Mílte construio huma Maauíita ^ força de 70 ca- 
valloi {h) tendolimn ry/^Ji^-w pT pokgate áM0dSÊh 
'iÊmero, qhaodo m Ml^yiiitt 'de éãUmip^eskáÊ' o çy- 
IMn» he ^ 9 polegadas pam «jfbrfaidesittrrallos; e». 

■ ■ •■ . .r, ■ ; . II. i> 

' <«) Jou J^s Scienc«t milftAinib MlMirt dvlk 4llQ«f«<S» W tt- 

iUvirfca], roia j.» wg. 149. . , .... 

. (» Bityn^ a fdiri|a efi^iv* hun ctval|o'cin isól^ 0117) 

* É* 
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e t foistencia devida á fricção, jdi #g>vi||i^J}p |l 
fnuna Boipba de lO Toneladas e ^4e fe^., . ^ " ^ 
A possibilidade de dotuHiar 9(VSPf^ ^^(^ P^^^y 

fcriMQify ifie os metacs cwf rfwto Ivhkb «a 
^;«Diio Mm .GiwirA^vCttkiQtltM)^ a tão alc^ 

e Caldeirai ordinárias. 

• * 

Camefifeitooaulhordestainteressante Memona diz, 
foue pode mostrar hum Braço meullico, cujas mola^ 
jd'aço depois do serviço diário de peno d*hum anno con- 
iservâo toda a sua elasticidade : e pode igualmente mos* 
^trar bvima parte do ÇtMeradar.^títixo forjado, que de- 
pois do mesmo lapso de |W|j>Q CQCpntrpu çouvo 
^.^hftf^rde serviço. . ^ ^ , l. ; 

on mOuçípo c vçl^Inf mffiw^ mx^ 

, M ii iLiiil t i^JM Plíf Sgqo do Jf0r0lp$ ^j^iidgMffii f 
Anima.» Pl^kfiPin w pio excede 9 ^íu^n^ parte m 

^ezo e voI n^ i ÍI%t|iy%iÍMÍiÍfe>' 'ff M^ ff^^^. 
lic igual foeça» 

AjdiftMgn Mil nrrrriynír MiQliiW 
consiste em que para ^Uer huma determinada rorç^ <c^l 
/hitma Maquina de ^iíi^if pressão he preciso expor JiiqBi; 
grande silperficie do ^^ií^tf á força expansiva de hum va- 
por fraco, eaoconirario M. Periios expóe huma peque- 
na superâcÂejá &r(aresypa9sij|a.dç ^4U»^l^r.flM^ 



<^iiro á segurança M. Perkins para tirar toda a 
-duvida, fez de propósito dispor para rebentar huma par- 
le da j^quioa e Q^aerud^n .>ou as peças fp^em àfi 
Qckitt^ moie, Ftrro Ibadid^ om ferjado, em tf^dc^ 



Digitized by G(). 



aâo ooemottím 4èim4i%md iktiplat f^ftida ou racha , poí 

: A isenftt de (wrf^ò que ^ iMliu Ai Hiiu 
mt provém da ^uèna ^pacidàdé dHÉ TiUNIé, 'ém^^ote 
t igk fmie to me wnègadtfHto C/r/^^iV#]Ktcmv«teM 
vapor, e da sua grandeHTdi^ rétftti^lt, «• <|l«toAàái6felè' 
forque náo ha y-ép^^^ií^^r*/ Tie vapòf comô nasKtaquu 
Itâs haixa pters/fcf ., porque he a acctrmulaçâo destfe 
fapor que tornando-o por isso mais forte que a CaldefL 
Ta cem occaaioB^do-ot^doiaatrtt^ ^ue sc ctm eiperimcÉ^ 
tado. 

A agua segundo opfocesso de Perkins carregada for- 
temente de Calórico geevaporiza instantaneamente, logo 
que he posta era liberdade; desta sorte huma pequena 
Maquina rrabalhandò 7 niezes 5ein descanso nlo tinha 
reservatório a^Igum eb vapor err i^aosmkddo dá Féi^ 
*Vtfiê de pressSo zsi cytt9èH:' * ' . • - . • . \ 

Em geral, a caim dos dcMiti^jikfcí^lêbatt^pÃ 

Me das sbi^&íèé er^às àò'séti «sfbrço. GòMmM» 
^iialaiier qiie éeja a'gráhdpza de Míhià Caideiré^^tmenwí 
^mxàmt^ êk^m, capacidade^ para servir áetes&rvaiârif 
do vapor; podemos h%tr huma idea da grandeza d» 

Caldèiras,'nb!ando qUé dó^Vrespònde a 14 rés quadrados 
% supeffièie que se lhe dá para a força de cada cavallo; 
'daqui resulta que nas grahdès Maquinas ell|S contém 
alfl;uns milhares de Pés cúbicos de vapor. 
' Assim quando a força elastitfa do Fluido se torna mur- 
ro enérgica ; e vem exercitar a sua acção em huma supec- 
iicie tâo vasta , a explosão he quasi inevitável , c os &*• 
gmentos do apràlho pàrrido devem ser projectilôa 



todos OS semldòs € em gí^andoi ifistftfe«l«i; RMàeaos 
'tb tèrAlo deoofâparaçdohom* XíàMèitã para hám Ht- 
qúba de hàixá pressié Ha íUffa de 70 csfillos, e o«- 
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por occuparâ hum espaço ^ 3;0<i<l P<^9 cubico&^^abnrá 
contra bvrna supcrficie cíe perfo- de i.cco Pc.<;, c na de 
M. Perkins havcr4.io P(^-.<ubicos dc vapor obf^iido con- 
tra 15' Pés de superfiíúe^dilfçrença b^t«ip(c,ptâca (J^r to- 
4la a prefêrencia a estas segvwi^^ - v ' ' «. ^ A 

Quancè á econonia éwfviyw Aa^im ^t^rkíns 
custar metade do preço das Maquinas ordinárias de àai'> 
mm. ^oarfir; p«rqwe inuim» peçatl i«poçiMte! nmàà^ 

Tem granàe economia ao B0 0i[>M i lm Í ^ -fjmapiMy 

julga serem as ?eguintes: 

. - i> ^ vantagem de .iquecer em cst-ido de co*tftpres*. 
«So, 0;que obriga o liquitio a tocar constantemente ai pa- 
Tcdes dos Tubos, e lhe faz absorvef feçilmrBtf o Cãio-^ 
rÚ0 , logo que e!lc está desenvolvido. ■ r 

2.«' O grande -ganho, que resulta de empregar ova-- 
«or aiia Pressâê^ comparado com o do vnpor na 
imt^m ftausiê\ por isso que a força elástica do vapor 
cresce em hnaia proporão alais &m que a temperatu^ 

Â v<4li4a agua pam 9XiamÊX Uí^Gtner4dori 
tloA» qu» ella tem siéo eleftdn acte^o gM» 4e ftrfun 
pda acfio do Tapor sabida d6 f)flf|«^ 

4.* A ^iide eitcArib d» superfície do Gémtêéêr^ 
que está ctpôsta ao fogQ, e qoe pcrmiite aèsovilir todô 
o CWi^rM*»^ cioepio a pofi^io que ae4e« caMtrMl^ 
Cflaminé. 

A diminuição das resistências devidas á fVtccâo 
c á suppressão da Bomba d'agua fria , que serve nas Má- 
quinas de haiaa /i4r//<9«>para elerar a. agua -«ia 6 Cqn^ 

Eni conclusão M. Rawswn julga rer sufficientenien- 
^^djmoifctradq , que M. Perkins rem conapieiamentecon- 
*8**fr '^^>ab fehBet *as principaes qualidades, que d^v^ 
fWWttir hrnna M^qpina .«te yappr , a saber r; 



• ' KmmfM^â itUmkãêè »* 

Éemèmtê ie ãespe^ãt tm gnni 
Dimiimsção de volume t pm$ 
Ligeirezã compsrêtivã 
Sêmfli€$àmé$ m s^sumã 

eircnn^ancias , que fíaem esta invenção precisa » ou seja 
para estas Maquinas serem empregadas ao ser\riço da Ar- 
tilharia ou datartet y taaco em terra como abordo de 
fi00 paft «liMMineace coascniidos, 

- VLrféÊáÊifié) -kt prejectv duram dttii htm t 
ÍMM Motpmm méf achmosferas Ballat, âueadqoiriiii 

• vdbodade das ^ue Forio lanfadas pela Mvw; aUaa 
c distancia de 105' Pés imvrfMtno oav pnmobaa d« 
madeira assaz durs dt kuma polapMU de espcastim cada 
bum:v^ além disso passirSo boma cbapa de retro de^gio». 
»ura de ^ de polegada , que he ronaidtrada. coaao a pi^ 
Ifã da máxima forç^ da Pólvora. 

O inventor affirraa que pode triplicar com seguras^ 
ça a potencia do motor , e eicva-Ja até 20c athinosferas, 
o que equivaleria á ibrça que sobre iium yt quadrado 
exerceria o enorme pezo de 400.000.'^- 

Qmdto á rapidez da execução , cjuandose considerâo 
«le^M de bum cai agente, he qUsl verdadelrameiite 
Pif^nmíí i, f OOQ Baila* podmMr dirigi da> e hwr 
çadàs jpbr minuto empregaiido humt iO MaoBÍoa» • 
• P úrmíÊàMàwtmtmi podcMbw obliquo, finfr- 
tt » Jiocmafsl ^ ou por ekipa^áoi 

'» iÍm:fpÊmim mftnãroild^adeiaii» (^) : bó$» 
tractaremos da tua Memoria 4^uuiio juigar mm ijtduj WÉi i 

awali- " V.- ■ M •• r.'. 

A. Pólvora; ptin sufti ia A aUÉa|66> produa GãSLef-y 

qne rern r nK;! mnÍ5 torça , qunnto maior be a sua qw»Or 

C«; Journal dst^ibcn MiMNi*lVMâ 4^*" P>g. " ' ''^ 

Cè;) jMRiil dn SeitDeai iMluhii Ths. a,** fifi 4^ 
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m HtTfSBAili Kaw*. * 35*3 
Wade , mais elevada sua temperanm, e menor o espac« 
emqucMflo cncemdot; ellei devem pela tm éãtúóék* 
ét vcneer a ntMtcnçfti , c imprímir-liie bum mnlmatí^ 
tamn mais rápido, ob |nima p( rencia tanto mAr, jqnan» 
to mais forte for a carga da Poirora iaflammada» c o 
Pk«|ectil .tivc^ OMUS mana* 

Em fim qoaesquer que sejSo os G^zes, mais oa 
meno? permarientes , diffcrcnre*: , ou da rTí<»sma espécie, 
o seu efíeito depende unicaraejitt: da su?. quaruídade, do 
espaço que elles occupão, e da ícinperatura a, que csrão 
elevados ; ou cm geral o seu eífeito depende UQicamentÇ 
da sua quantidade c da sua tcfisao» 

Muuas pessoas ttin acreditado, e acreditâo que se 
chegaria a eniprcgar com alguma vantagem o vapor pa- 
ra obter ot eflíei tos produzidos pela Pomi^: com e&i- 
to até ao presente ni poucos ftcms , porém moitas pn> 
messas^ entre cilas a de se servir daste agente paca laiH 
car Projecteis de Doums a Gallais» de transportar aa 
láai|uinas de guarra em campanha, os Garros defisnat* 
vos, as Casamatas moveis &c se estes projectos dor 
<:anção sobre solidas bases , deveiemoa esperar buma per- 
feita revolução em todas as regras d'Arulharia. 

As Maquinas de vapor podem ser consideradas co- 
mo armas oliensivas, ou como meios de transportar os 
mareriaes, elevar as aguas 5:c. no i.° exercício deverão 
obrar por intervaiios, e nos 2«<^> teráo iiuma «ic^áo con^ 
tinua. 

Consideremos as Maquinas de vapor como armas 
oileusivas, e cxamincn.os ttfciíos por cilas ubudus até 
hoje i reconhecida a prodigiosa força do vapor , notart* 
moa «|«e aa i***- provas de huma Maquina de vapor coa<> 
siderada como arma de guerra íbráo feitas em 2814} ain* 
da fáo eiistem aa relações drcunsianciadaa da força iu»- 
jvessa ás Balias , do seu efeito ^ e do fica alcance* 

Mr. Perkins hábil pratico fez aolire .^t« objecto as 
seguintes experiências. 

tíumaMa4,uÍQa« cttjaCW/4^r/r4apeDascontinhaduaa 



«anadasti^acua , e Uuça f a c m bim jp imito 150 Bailas fM 
Immb eMO jrEflpíiiganU ordUmrln , prcjecuvn estas BaU 
Icf em tem diafift de ferro coll oceda m é&gmmák 
54 ftt, «mias ^lo T^por na prenáo dc f athwfci 1 
•at, as x.<t* na fxressao de 3f «thoioilmt, e aa 
preáiSo de 40 athmosferas, conservando-seoalTonaflHPv 
Ma dintiicfai; em feauicado as BalUs amdário de foram 
jBi» «m inenoe eoofbníie a velocidades 

M. Aubert x|uereodo examinar , qae cargas de Fòl« 
tom moinaria seria necessária, para na mesma diseaiicíft 
configurar da mmma mancin os Frojectets, achoo qoe 

■ 

r y atbmasfkras « « ^ gramma de Fôhoré 

Domle se conc!ue que sendo 1 1 grammasacir^ empee* 
gada em huma Espingarda ordinária , oío comprelMaeiífr 
^ aescoryai o qee deaenTolverà atrá qvaai 7 ire» 
sm maior* 

Â* falti^de prowdircctaa edeíaome posiiifee, so* 
l>re os qoaes nos poammoa apoiar , recorreiemoi a fesul» 
tados tomados naa artes, e ao raciocínio, para aprecia? 
t> merecimento das Maqoioas de vapor > -qae r s nda ia dea» 

tinar ao Serviço da Artilharia. 

A forçn nas Mtíqiiinas de vapor pode augnicntar 
dc duas maneiras, ou au^nienrnndo o Reservaiorio do 
vapor, e o Diâmetro dos fj/zj^í/rí/r onde e!!e ncrua , a 
fim dc produzir ao mesmo tempo ni^iior qi/joadàdc de 
vapor e com a mesma rensâo, ou elevando a temperatura, 
do vapor sem augmentar as duiicnsocíi das Maquinas^ 
DO i." caso he peio atigmento do volume, nO a«^-1l^ 
pelo da. tensão^ -o s/methodo tem maiores vantagens^ 
porque emprega menos espaço, e tem Maquinas msaoi 

mi^dscadai em massa^ e eemwmkaa em conlMmjiveit 
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^ ©B Artilharia Natai« ^ff 

Pot consequência somente as Maquinas de í?/tii pref-^ 
'iãc poderão ser admissíveis na Artilliaria, por quanta 
he preciso termos em vista nao so a potencia, mas uíQp 
^ai a facilidade em se tr^nspoi tarem, 

Nocaremos, que estas Maquinas sao mais simples, 
4|lie que se «mprceao qm «rt^s, por quanto o vapor 
ofara dtrectsitiente.sQDÍPe m Frofectcii, 

Ora fmmdo wifir odiamcfra 4as Fec«t e dM Bal- 
ias em a Maquio* 4e M. Perkins ^ « tWKudo at velociv 
dades micito inaprewai ás Bailas ásçAà^ Calibra ;aa po» 
dèrfai«onhecer, que ÍAiucflcia ml 4^iáoeierccrasdm> 
sas dos Projecteis para liuma mesma ppenâa, t iDodí&p 
r:indo as pressdes se determinariâo igualmente, quaea 
£áo as Yelocidades^orrcapoadeaiaa a eacU Câiihaa 4^ 
rt»te. 

Desta maneira se conce be como se podcrí^o obter 
os T.<^« pontos da escala Ballistica das pressões, compa» 
rando os efíeito? do vipor com os da Pólvora. 

Em oonscquenijia das expcriewcia?? a que se tem pro- 
cedido se coDclue, que o vapor com iiunia tensão de 40 
^iwMlfofaa cem pooca força , e que necessitaria , para lan- 
fBT aa fucBiHaa Ballaa com Jéiiim relocidade de 1500 a 
iéoo Pés por segunda, adquirir t tmrib de 600 a 800 
ocfamoaferas ; por tanio a Que gráo deveria auhir cm tia^ 
41o Dan obter « ibr$a nfficíeiíBe {lara laa^r «Balka de 
4> .S, rx, a6» S4- a qnwtoi nacos e dUficuldadea se 
T&o eiporia ? qaando jar empiegaiido hma prearib de 
i|0 athmos feras se offerecem tantas. 

Como poderá M. Perkins conceber a capemvça dt 
projectar Mcveis n\x\s consideráveis, raes como os que ja 
exigem a força de 50.CCO ou talvez ico.ooo athmosfe- 
ras , como por ex« as âombas de 1 8ú a<o alcance de ^jooí^ 

Toeiâs? ■ • 

^ C omo poderemos contar com a resistência das ma- 
fB^»*empregadas nosGefieraàorcr, repostas a soffrcroi 
esforços do vapor em lâo clcvadaís temperaturas? 

Coiicedfaidp ajcsmo a íaj^ilidadc se |)oderem em- 

Z% i 



COM^^NtíTO TmeOIRTCô-TRAYTCd' 

pregar 40, fo, 100, c 15*0 atlimo^feras, que íncmive- 
Tiientes se nâo offèreceráõ para 8ti8pen<ier a do Ta« 
por ? 

Em resumo reduzindo ásim rcrdadein expressão as 
aftas virtuucá attribuidas a estas novas armas diremos: 
1.* que a expressão maior , a que praticamente se tem 
podido elevar o vapor, ftlo eseede a 40 . (k>, 100 , até 
150 arlimosfêras; 1.* que com homa tal pratlo ae po- 
dem apenas lançar peauenoa Pr<^ectei8 , como Bailas dt 
Espingarda ; 3. que além dos riscos ouc oíFerecem eèiaa 
armas no Serviço , o effeíto dos seus Frojectcil bÍd paa» 
wria alóm de 40 a 60 Toe/as dc distancia. 

Persosdido pois (a) M. Madelaine de que tanto pe« 
la Theoria, como por fac tos (5) Se rno<ítra a diíficulda^ 
de, ou antes impossibilidade de fazer obrar o vapor di- 
Tccramenrc sobre as Balias dc 4'^-, e de e nindu 
•Dciot a respeito das de 16 e 14, corao tem proposto 
ií. Perkins , sem com tudo até ao presente se terem 
lançado fMjtros Projecteis maiores que l^rillns de Fusll , 
(não obstante terem os Jornacs de 1824 annunciadu c|iic 
jil.Pe kins scoccupava na construcçSo d'huma Peça de 4 
«vapor, qOedwiaaermMioiNradaoMb aajoda éc% caviU 
loa) . o carto de ^ue aa mesmas Bailas de Fbstl projecta* 
4bb Jiorizontalmence comhuma potencia menor que a do 
mesmo Fotil nio poderáò ter considerafvl eUbilo, coiw 
due que aa Maquinas de vapor de alta prêssã» páreos 
aio terem lagar no senriço da Anilíiaria, 

Por 15SO Madelaine oflfêrece o projecto dc aprc^riar 
ao serviço da Artiíharia as Mriquinns ordinari.qs, ou de 
èaixa prtssão^ e desta sorte empregar o vapor indire- 
ciaiiiente para lançar por elevação quantidíides prodi- 
giosas de Projecteis dc grosso calibre , mesíiio Obuzes 
€ Bombas^ o t^ue de maneira alguma será praticável se- 
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'pjnãn o processo de AL Perkins , e dacpielles i^ue o se- 
guem. ' , * 

Hmna Maquina de Yapur de kãtmã frifséo de for- 
ça de 6 » « ainda 4 cavalloa, lançará no espado dc bum 
tnlnato too a tio Fh^ecteis de 6 a %f^t firoduzindo 1» 
efleíto da mais grdtsa metralha; assim a qwiHdflde d» 
Projecteis lançadoe por Imna ao Maqnin» aerá em cads 
hora peito de 7.000, sendo de 8^**; esta quantidade ae* 
tá ainda mais considerável , se os Projecteis forem ma» 
leves; elía potícri lançar aré 20.000 por hor:í , ?e forem' 
<5e duas a 3 libras , e houver meio die os poder fornecer 
com a velocidíídc necessária. 

Empregando Juima Maquina de 12 a cavai los os 
Pregectcis poderão pezar 24'*- e Obuzes de poderio 
^cr Innç.^dos a distancia dc 100 Totizas em quantidade 
4c 6.000 a 7X>oo por hora. 

Se a Maquina Ibiie de 14 dralloa, ee conseguiria 
lançar Bombat de S^, a 101^; è seoabn^ doahomens 
podeMem ftroecar oaenri^acâvo, qjoe exigíâoaemellHUi- 
tea Maiqninat^ anonoero doa FlK^eceeia ianfidiia nlSo dW 
imkHiiria cDnaidcnveliBeme. 

Notaremos <jiie eites «flcitoatlonvalladot aproxima- 
damente, além cmo que o consumo e9raordinario'doa 
Projecrcis de grosso Calibre nâo sendo praticável com o 
fornecimento dns Prnçns mais abasrecidas, nos obriga a 
iimitar o uso deitas Maquinas a laD^ar Granadaa^ vbtt» 
zes, e cm ii^iediocre quantidade. 

Huiiia difficuldadc qtie se nos aprepcntou, consistia 
no meio de communicar o fogo ás Espoletas dos Proje- 
cteis carregados com Pólvora ^ lembrou -nos empregar es- 
corvas dc Pólvora fulminante \ porém este uso precisa 
de muitas cauteilas para evitar o perigo daquclkb , que 
earto empregados no serviço da Maquina : como porém 
-eate emprego he eeemidario , eita dimculdade ntfo obat» 
■M que satisha^ cm fodoa os Froiecrek masiiçoa. * 

Madclaine pamdepoia a nzer applica^âo á deftsa 
daa Kra^y gn fiie moim a grande mitagcni» qdt r«* 
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suiraria, attento o gravíssimo damno que se causa aoe 
sitiantes ^ segundo o seu plano estas Maquinas se devem 
cQoitraif coiNvttt €01 dntwMitãêm 

Sqgndo a oonpinçSo domíBeni de Projecte» iaiw 
Mdos por baaie Bfljiqame oom ot no inetiBO tem|io 
Itnçflria hum Pedreiro ou Morteiro , ^oe apenas eto hum 
n àoci poderá dar de jr a 8 titoe, ao de 8o a loo cm 
«4 horas, como ordinariamente le ooota, faaoM to Ma^ 
faiaa de vapor lançaria os Projectett » qao noOKSmo teo^* 
pé poderiâo lançar 40 Morrciros. 

Além disto para dirigir iiuma Miquina bastarão l 
Mnquini^Jta, 2 Artilheiros, 64 Serventes; quando pa-^ 
ra huina Bataria de 40 Morteiros serão preQ^ 160 ho- 
mens. 

Accrescc a vantagem de não serem incommo i kias 
as Casamatas com o fumo, como aconteceria Loaia FoU 
TOra ^ e sem o riaeo de se arruinarem as fortjílcaçòes e 
obcea oom a detona^ vkdeiita daa BòeoMide íogo , que 
ahatto,eaié altoem oe Bdificiot aoneauaidkii» 

Oatn mtagm temanítea cmnio poàer- oailíaiH 
te ser pcerenido do tiro, cotoo ai^Hitece emprqg^uido a 
Bolvoca I vaatagem real» principaioieato dttiante a ooo- 
«B^ Affteodaado pois aoexposcojaigaCBr deaMUsir^do que 
rfo muito vantajosas as Batias a vapor ; elle leoibra 
que o motor destas Maoainas pode também ser en)pre- 
gacio para inundnr os i rio alhos do fikiaobe SC^aodo optO* 
jecto de M. dc ia jom iriere. 

O prujtcco das armas de vapor de Maddaioe se re« 
dttz ao seguinte. 

Supposío o conhecimento de hnvctn Maquín:i orâí- 
aafia áQVãporáchaixaj/ressído^ se noíará que estas Ala- 
oiiénas entre outras peças moaiâo hum FoJatiU , ou Râr- 
«M metífUhs , que.senre para regular o seo jo^ 

: Ofa augmeataiido o pcso^ dnce Ftíémtã ou o ee» 
raio a potencia da Mafoina anfaoenra , e a eapatlcií^ 
fk| mostra , qíie este augMMo Jm proporckmaloente 
aMÍ«Mr aqgineouofiQ o fiio> « por fOOsei^eiMsii íjpm» 
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Dl Artilharta Nataii. ^ft^ 

maior he o dismecro do Hanfe , mais considerável se 
fiorna a sua velocidade. 

Nas Maquinas de 30 a 40 cnvallos os Volantes tent 
ée 18 aio Pés de diâmetro, cestas Maquinas apenas 
§Qimctxi6 de 16 a xo gyros por minirtoj forèm todoi 
os ^ ten tfaballuHr estu Ma<|QÍnas reconlimm « 
grafide fiolcncía, com que lerilio projectadM M oorpoe 
que cahissena sobre a superficie exeeríor da sua dnmoi^ 
Mrencia \ he poít» acnriado^ deites Volantes ^ que M* 
Jáadekioe nos apresenta ImiBa naneíra simples^ econ^ 
mica , regular , e lofficiettte jpini bafar Pnofeçieis a dia* 
lancias de 60, 120, e loezas. 

Nota M. Madel:TTT>c, que nío pode servir de ob)ec«- 
çíio o duer-te que o Voiantt- , recebendo hum novo em- 
prego, deixará de servir ao pr incipal fim dc rcguhir o 
iDcvimcnro da Maquina , pcTc^ue as Maquinas a vapor 
tem fj propriedade dc conservar Imm movimento regular, 
não obstante as desiguaes resistências que icm a vencer; 
taes são es moTÍmentos de vai e vem das Bomhjis dos 
àiUSei , dos .àiáÊFÚMUs y e Sinrms : e iscp aooiíMce pois. 
que o VeUnte em todos estes casos , recebida a for^a dA 
Aaqttiaa, ^ reparte rcfiilaranite de hiuna nanetia uni* 
icmne* Ora ainda que m> iiosso-caso a acgâo pareça va» 
liar ^ ser oiotívaé» asta nesistencia da parte do VoUm 
«r » e.MT toccriailoay •wm «udo Isto so motivará a proi» 
cino de augmenrar o Didmetre t eu a massa ao Volamm 
$e, a fim de corrseguir , pelo augmeBlo. da velocidade 
lOffBar estas resistências insensíveis. 

Alêm disso sendo as massas dos Projecteis extrema-* 
■mente ptcjucaas em relação i do Volante^ os choques 
*ie praticarão por intervailos iguaes , e a força activa 
-tooderada pelas íricçQes e pela resisteacia do ar ser4 
^perfeitamente regulada. 

O projecto desias Ala^uiuaã se redu2^ aos seguintes 
artigos. 

. 1/ Construir huma MsqjKÍMã 9rilnãriã it "Oêl^t 
de Imixa /rcjwls MiÈiaãéÊ 0 jmmÊt § .fVáãêtk 



|C7 CoHf Bimo' Tirtoi(TGO»Fii moo 

t.® Dar a esta Maquina hum movimento mais 
Tépido transmittiào d arvore do Volante por ttuta de. 
hÊtm syrttmã i€ rêdãi deniãdss* 

Oher àtfm VoUmU gtmnée dhmetr^ emm 
htmê MT dfiãs pãibitãs eíasiiesi e resistewtes , dispôs^ 
tãs C9wveniefit emente pela trnscircmii^eremiã^ etmis^ 
que os injectei* wMó fifmtm tmpêsur m fmrHnm->te 
ffh choque , ou divergirfm. 

4.<> Estabelecer buma eãiks própria parmrtcehtrõs 
FrojerfffT huns apo^. outros , tendo de largura o sem 
dienit íro^ e a lança-los por íritfrvnJhs vãs palhetas^ 
faZtendo est/i peça sysiema com a arvore dê VolãtUê^ 
fOt consequência moven^o^re com c.'lc. 

y.® A arvore do Volante deve ser disposta de ma" 
neira , que gyre sobre bum pião , e facilite a projecr 
£ão dos Moveis em d' ff cr entes pontos. 

6.<* Dclc , scri.indo-se do registo da Maquina de 
vapor ^ offerccer bum meio fácil de variar a vekc^éf" 
ée dê Fêiãute » podendo Mim 0 cãmfft dê tèrê rteibur 
nufiêr ê» menêr êtUênsU em comprimewtê Mt iêfg^ 
• tê, 

FêderMê tsfãf Mãqêinês dispêr-se cêm mp» 
tagem em Casamêtêf CêêStrwIdãs de frepesitê mee 
Bedmctes das Praças d^êrmms reiufrêntes^ e nas meiãs 
Luas , e seus Redêcfêi ; r n» msrpederãêêtilmeêteem' 

prega r~se nos Navios a vapor. 

M. Madelaine ainda cm outro hignr U?) nota , a 
rcspeiro dc admittir, como M. Perkins, o uso do vapoT 
obrando directi mente sobre os Projecteis o seguinte. 

Como o vapur deve obrar directamente, so clcvan- 
d<M) ás altas temperaturas se poderão lançar Projecteis 
com for^a suilicicnte para produzir efTciío a huma certa 
distancia^ he necessário pois examinar. até que ponto se 
^ode prcKluiir e eooemr o vapor 001 reciptemes for^ 
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inados peks substancias meudlica^, que nos fornece aiiH 
àuscria. 

Ora como o vapor provém da agua, e he com a 
ajuda do calor que tem lugar a tua transforinaçao, para 
que o vapor seja elevado iquella alta temperatura , quese> 
necessita a fira de conseguir hiuna fyfficwfliie fHieíiao » o 
calor. deveiA umbem ailfemr os ioTolmes lactalliow, e 
eleva-los também a buma alta temperarara^ entSo estes 
corpos diktando-se díminiiem a tenacidade dos metaes , 
íaciiittio a oxidaçSa, e podem mesmo anoUeoer-iey e 
m-lbes toda a rcttstenda i além diiso crescendo a forgs 
expansiva do vapor, aogmcota o seu esforço de deatco 
para fora , circunstancias , que junrns a outras nos conven- 
cem que CS cftcitos do vapor empregado directamente se- 
gundo o incti.odo de M. Perkins sao mais a recear para 
08 que servem csrns Maquinas que ao mesmo iniruigo. 

A invenção das extraordinárias Eoecas dc fogo que 
temos dcscripto , cujas vaiungens, principalmente no ser- 
viço da Marinha, tem Paixhans e Vallier assaz dcmOQ* 
scrado pelas experiências, nos conduz a expòr em que 
qualidade de Embarcações mais vantajosamente podeoir 
ser emfH-egadas , e para que fins > o que SOi objoctó dli 
3.' parte CMSta nota* 

As Embarcações , que pela soa mais fbite eralsteiH 
tt construcção se podem armar com os OlwjBrx de 14 

kátrdeiras ou CantoMeirss ^ Baterias fliícíuantes^ Pêm*» 
t9fs^ c Émkareâçifes s vapor de diíFcrentcs lotes. 

A arma^ e grandeza das Bombardeiras^ cujoí 
serviço he lançar Bombas, tem sido muito variável des- 
de as primeiras Bombardas Venezrannas, que se redu-- 
2ião a serem humas grandes Barcas com poUCO pontal, 
arnsadas com hum ou dous Mc rrcirn*?. 

Ksras Embarcações tnn^heni '^e dciiominárao G'/'/f£H 
tas tombardeiras\ ncHas se monta vao diante do mas- 
tro grande hum ou dcu<! Mcrteirns, dirigido o seu c\xo 
Ici]£Ítudilia| paralij.iuuignLC á i^^Ulia , cavuusuiiaa^ doj- 
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de resulta vâo gravíssimos defeitos, Kndo o principal pro^ 
TOiieiíte dt necessidade de tltoir im direc9âo da quilha 
1^ objecto í qae ee dertsom ferir. 

Pata rencdiar este» ÍBCQwrcnieBte» ae eitabe J te rf o 
Morteira ntt centro da GmUútm^ ÊÊsttmàa adquirir aa 
itu Leito km movimento cironlar, de qoe resultou a 
«iQMgem nlb so de fazer fogo em toda» a» direcçòea^ 
mas de mudar de posição debaia» delk. 

As primeiras Bombardeiras , que oe Francezcs con* 
Struirao, ^t»rvír3o no reinado de Luiz XIV. no Bombar- 
doamcnto ae Alger pelo celebre Duqucsnc em 1682 e- 
l6Z^ , açqnaes sediís serem inventadas por hum hábil En- 
genheiro Bernardo Renaud. Elie fez construir 5" Navios 
m^is pequenos que os Navios ordinários de navegarão 
âka , porém mais reforçados dc madeiras, e sem cober-"* 
ta, aos quacs mandou solhar próximo ao cavername^ a 
sbassiçou este Tlb oom alveoana o madeiras ; sobm este 
•cktbo' ass^tmi grossa» prancbaii e sobte eÚaa momovi 
of- loiM dn» Moneiroa» 

Ibid proropto, panío com-ellaft contra oa Algtfv» 
Aie(tf)í, 09 quaca e iXiqiieina fcaitto admitadoa do eAi^ . 
Itoí^dòa- ftMBWs porém isto nâo obstante » o Bomfaafdea» 
mento lãio produsio bom eíRíito correspondente á mar. 
anoaoEi desfieca ; ora ameano multado se obteve aaqtiel- 
les, que se praticaiio no Havre em Julho e Agosto de* 
1S04 , em Bolonha em, Ootobro de i9o6, em Cadiz aa^ 

de- Setembro de 1823. 

Os Inglezes {l>) era pregão n:i? sup.s 7?(y;;:/)í'irc''/^j Mor- 
teiros de Bronze e de Ferro dc Calibre de 13/" e io.f- 

Agora attendendo ao que temos dito he fkc!l<decon-» 
doír, quanto seria vaaujoso empregar nesta espécie de 
jÇmbarca^òes os Obuzes de M. Walhcr tendo airençâo 
ás considerações c melhoramentos, que as experiências 
Hk moatmiio terem nccetsarios. 
— 

(m) Jouma! de% Sciences mllitairw, Parisot ilí»7 Tom. 6." pag. 79. 
Çi) i-orcc naval dela Grande Kretagne par Dupin Tom. 2," pag. iii^ 
(f) Miitioa a h oote sur kt Ubuiien yúiitt iU6 
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' ^ T^arcfl óu Cbali^ Canhoneira hc liuma Etnbar- 
cnçao com quilha ou fundo charn, conforme hc destina* 
da para navegar em Costa ou Rio manso» em muiío ou 
pouco fundo j he ordin n lamcnre armada cora huma Pet 
ça de 12 até 24 montaria conv^nicnremente , e que jogl 
á harbetd , algumas ha que são guarnecidas de pcaucnos 
Pedreiros de i até 2 montados sobre a ix>rda em 
forquílhat de Uxto\ «rvoillo te a 4oae mm por btii; 
da, e tem «ra oMitro ^ rela» ^ vaik eoammeia 
Maj^o a que percdkçem. 

OBBrímaiisiia índia «atabelacM ama principal fiip* 
|a «Hlkaf en $00 Marcos , com que oa^ iuti ai margeai 
So Rio Jravaddi, armado cada hum comJlsma ^ep» 
30 FoMleiros , e 80 Remeiroe •) os Ingleses na tomada 
de Rangan os atacarão com o Barco de vapor Triana 
armado em guerra, de que restilccw terep 0a&lÍlliaJI8 
àuma pfrdíí d- 32 Barcos destes. 

Os Ohuzes de TO polegadas denominados Ohmict 
de Marinha .^ao aquellcs , com que os iiigíezes guarncccni 
as suas Chalupas-, esta arma, como ja dissemos, scndtj 
tm tudo semelhante ao Canlíáo l:^iúxiiâAS tem Isolas a< 
suas s à\\\à.^<w%. 

Quanto ás Baterias fiuctuantes cilas tem appauv* 
tâdomn dtfeftntw Épocas ePiixes^ de muito ^ioH 
^ifta oomtnMçòes ; aa maia eeMicfi lio ae qne o^SelN^ 
tai 1>ii^ -empregou cm 178^ no cerco deGíbrahmr^ 
Mi SêUfiãP a^dD ftrflMda» aobre roforçadat Bê/tt 
g«v erâo protegidas crniira aa fiallat ovdÂnarias por hama 
anyfada de 4? de espessura , eepiitxa as Bombas por 
Moa orinckeirii inclinada ; as Bailas Tarfflelhas não pro» 
dttftilo^íto por causa da continua dfcnlafáo deaguaay 

^Bfit gvravn por entre «nas iT!í!deiras. 
' Estas Híitcrras crao assaz pezadas, e tinhao huma 
marcha mu iro irregular , por isso que tinhao para a paj> 
<^ do íúgo iU Pfxiç^ hum maicr reformo j alem -disiio os 
fds^aiuuuos 4f^ 4|i^r|íi» 4i:íq fXUiÚP estrcicui, 

Aaa 2 
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* 'Oi Amerieaiiot.(#) coastruirfo.icgttiido o frfâtko de 
F^lm muitu Etnbtrcaffo àtm natarew , pode>níi 
•icr tneài em algonu drcuaiMAGiiSi pek» gaik sSo fii^ 
terras ft^ettuatu vtmn tm movimento por v:ipor , de- 
fendidM por amunidas extremamente grotsat, e aruuuiac 
tom Boccas de fogo de grossos Calibre^:. 

ÈstaF Biterias náo tem mastros ucin velas, e a 
Roda raotnz labora em bum canal interior, por consequên- 
cia as manobras e evoluções dg Navio náo podem ser 
interrompidas pelo inimif^o. 

A Bater ta Ameruana de maior lote he , segundo 
diicm , raaier que huma Fragata , e he posta em mo?i* 
luento pãla acçáo de hiltu Ma<|ui5a de mcâ de loo cà- 
Tallos ; seu Parapeito de undeirA he de 4 rés e meio de 
grossura , he armada com 44 Peças de grosso Calibre. 

Est9Ãtiipsá»Ât Bêtfrtas fimctmãuíes podem ter 
srande vantagem para defender a entrada de hum Por- 
nr, 4Ki<Í*luini Eacnbo, d'hiuiiI<^ío» ou Bahia; porém 
deitada aervirfo nos combates d'alto mar;, porque a siu 
nanohra he moito lenta, e a sua consirucçSo muito pe- 
■ada para poder cctatir a qualquer temporal além dis- 
•o o coofumo do combustifel nao permit(e huma ioi^ 
^gem. 

Deve também notar-sc que o calor da Maquina 
tal , que em poucos minutos he preciso desemparar a B<f- 
/íT/Vj outro graiuic defeito procede da extraordinária 
espessura dos P.ir,ipc:(os , porque áàc\m resulta, que ou 
as portas íicao muiro estreitas, e a Peça por isso náo po- 
de dar tiros senáo na direcjáo da perpendicular ao Para- 
peito, ou dando4he maior rai^amento ^ formará Imi- 
espécie de funil , que encaminhará «direcção daaBalf 
las inimigas pela póru dentro, donde, âcilamte po<k 
multar o serem desmontadas as Beças^ 5 «mlaidat át 
•Carretas. ■ ■ * .t/ . 

CO Nottvflb font Mtiim ^ MUstM ;m^ ft» t 
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ki-R Akttltiat^íX Kaval. ' ^6^- 
Com tudo pequenas Chalnp&s Canhoneiras \x\i^\ '\^ 
dns por vapor, cnrmiítiss convenientemente com CcnLocs 
Paixiums, ou Obuzts Inglezcs dc Marnilia, ou Obuzes 
deM. Vallier tcrao grandes vaniageiís, porque pockin in- 
dependentes de vento entrar nos Portos esahir, tomar 
as mais opportunas posições, nafecar mesnio em pcim 
fundo e muito prazimo áBCowtat ; além diaao , como nlo 
tem arvoredo, apenaa lerâo vith^ís ; sendo por outro la«- 
do hum mimigo íbrmidavd pelas Boccas de fogo que o 
guarnecem ; ^o seguramente ^ em consequência do jjue 
^moa dico» estaa Embarcaste at propriat para a defesa 
dóa Porm e Gostas. 

- A naTegação Submarina , ou debaixo d'agiia , nos 
offcrecc novas e?"pecul:?ç6es c meios de fazer a guerra. 
Principiemos pela sna invenção, afsim como encontramos 
em iiuma Menior in dcMqntgery (tfj, depois passaremos 
ao seu uso na guerra. 
. • A invenção das Maquinas dc mergulhar lie antiquis- 
sima; Aristóteles nos explica a construc^âo da Cornemu^ 
se eda Campana de mergalàsri nosfina do Século XIV* 
os babitaniea de Vkraine se aerriáo de grandes Canoaa» 
nas qpaes mergulhaváo para escaparem á perseguigío do 
.Grio Senhor. 

£m 1^44 o Padre Mersenna foi o primeiro» qim 
.escreveo oom maior extensão sobre este objecto; tendo 
em 1614 Cornélio Van-Drebell construído em Londres 
htmi barco Sukmarifto^ foi o Rei Jaques I. hum dos pas- 
sageiros que nelle navegou. Diz^m que Van-Drebell ti- 
n'^ descoberto hum Inor ^ ^ue dav^ ao ar OS, priAcipioa 
nccesinjrios para a respiração. 

D^vid Bushneil habitante de Connecticut construia 
cm 1776 hum pequeno Barco desta natureza , que iiave* 
gava fófa e debaixo d'ngiia , e que se fazia roerfiulhar 
deixando entrar agua exu hum Restrvatorh formacto S<K 



bre o GsTémuM, tafarigafst âbonr esgouatéa «ft 
do por ineii» de hnoui B»MÍm rnsfirstue* 

Rttot itimii alhado á muieira de Fãrtfmf àtát^ 
prínttdeit e coUocedo faorizoiítalfiieiite denuiD do coe» 
tado lhe commaokaTâ o movíoento p togn mi fo oa re* 
CiMnda, cfmForme o temido em qae «movia; oucniiB- 
ndiMnte Remo elevado verticalmente sobre a parte 
pcrior ajudava a regulnr j jMofundidade das imitiersÔet, 
independente da qiuiUidade daguá que le admíftia ao 
JíUxervatario. 

Fulton em 1801 em Brcsc experimentou hum Bar- 
co desta espécie , que dcnoniiuou Na«tilms\ era guarne- 
cido com 4 homens, tinha velas que se dobravÃ sobre 
eile quando se queria fazer mergulhar , hum Globo de 
Cobre comenwivt ^ ar puro oimdensado, e servia para 
tenovar a athmoifêra interior. 

Em 1809 MM. Cóesiii irmtoMDor Ordea de Bena«- 
«parte coneiruivão liam temelkafite Barco ^ «aja equipa^ 
'^tii deria conatar de 9 hoaMHis. 

M. Sbttidliaii Oflkiat dittíncto dia Marintia Britai», 
utea ezp^iineiitoo em Portamoiitli hum Buço Mmwri» 
iva 'OtMtttvuido á soa própria custa , em que eUe jHerga- 
íhou á profundidade de 30 Pés ; e destina-se a coostniir 
^trof, em que desça à maior profundidade^ 

Outro Inglez denominado Johnson concebeo o en- 
genhoso projecto de tirar Bonapnrfe dc Sanra Hdena, 
empregando o líiaior Navio mergulhndnr , que se tem 
"Construído; este Navio terh 100 Pés de quilha, os seus 
masrros t tcílas erão diísposros de maneira, que quan- 
do se queria mergulhar dobrassem sobre a Coberta. 

Johnson sé propunha fazer a sua derrota de sorte , 
Guc uo anoitecer reconhecesse Santa Helena j e para tflé- 
Ihor evitar o ser destofieitto deteria iDergtiIhar até 
jjsiitlttf 'â fhiia , e-dè^oié tfiâiidar Immeiltitoàtio aBona- 
^artej, e esperar pela resposta, o tempo necessário: tom* 
maa enormes se tmhâo promettido caso alcançasse o fim 
des4)Mi&i<aiMar^^fM04» ^tíkm mmtíkm^ tifmf.ttOéfe- 



Digitízed by 



ria logo que a Embarcação estivesse orompta a partir ; po^ • 
rém quando escava cooduindo o oltliDO torro de Cohre, . 
chegou a noticia de ter fiUecido o oekbre capthro. 

HaitM e diwabwoiat tem tido as trmat de ^0ig9\ 
invctttadiit pafa se CAlpregarcm iw guerra SMàmãrôtS'y: 
no extracto que fíamoB da memoria deMostcgerjr araiz-: 
ftllaawi doa FasrJús, e Trmeigss^ (smMimssftm^ 
stmnUttf pi» que delias se possa ftaer liimi perfet»i 
idea; agora trataremos d^ontras invenç^c^!. 

Os Americenos^çgwnào o plano de M. Joshua Blair ' 
construirão humas arnn? , n que derão o nome dc Âme^ ■ 
ruãn-torfíedois : liuraa Commissão encarregada de í?s 
cxn minar lem decidido, que Inim so Navio armado cie 
humn Bateria destas arraas contbateria com vantagem a 
Esquadra mais numerosa , e destruiria com iacjiidade to- 
dos os Njvios, que nao tivessem a propriedade de po^^ 
«krcrn mergulhar. Persuade-se Morttgery , que estas armas 
se reduzem a Foguetes aquáticos de grandiet diroensòes^ * 
cupr^adoe cm &ii p e o pbmo de DeotgoUeim 

M. Bifshaiit fts cm 18 M experiências sobre FsgÊfê*' 
tes deim espécie ; porém elna flnctiiarffo em Jugar da 
a^rgulharem, e a explosio se mam^Nloa no ar. 

Durante a ultima cuerra ontre a Grá-Bretanlia> é: 
as Estados unidos em a Fundição do General Jhlasson no 
disiricto de Columbia se coflitniio homa- etpecre de Ca-' ' 
n>nadas de Calibre de lOO^v erautt a que aedeo ú nomé - 
* de Columbíaí^ífs. 

Estas Bcccas de fogo nao tem moldnrns nem rt?al- 
t05f ,e por consequência sao perfeitamente Cones troiicr.do? ; 
forâo iiiveiitadas de propósito, e empregadas porFuiron 
na guerra Submarina , montando-as soore Barcos pao- 
pios , Coroo se segue. 

Estabcleceo-se em huma ou muitas partes da Em- 
tarcaçâo huma Flaíajorma íixa á coberta , c de encon- 
tiO d aniQiida, e sobre ella huma Carreta de Colis sa^ 
€»}o ooico vorinenicft Ione pcrpendicukr amurada ^ 
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ncsra Carreta sc montou horizontal mente huuu Colum»* 
hiada. 

Defronte di Bdadt ha liuni resbotdo ctronlir da 
pvmlesa da bocca da arma , tapado com ham Taco de 
nuideíia em forma de ValvmU , e tio juiio, ^ue a i^gna 

aáo possa entrar dentro da £mbarcaçtfa 

Meuida dentro a Colamèiadm fc carrega tendo at- 
ten^ a 4)iie o Taco vá bem ensebado , e bem juaio, de- 
pois se escorva a caçoleta dos fechos , esc&z entrar eza^ 
€t.ímfn:c a Bolada no rcsbordo, que deve ajustar perfci- 
tamcíu , e quando estiver li a 15" ?òs em distancia do 
alvo, SC kvanca alapa que fecha por fora oresbordo, e 
faz fogo. Ori quando aColurabiada recua, rrazcomsigo 
a Tapa e íecha oresbordu, apouca agua, auc neste roo- 
mento entra, se deposita nas cavernas » e depois com as 
Bombas se esgota. 

Fulton trabalhoo na construcçáo <ic hum Navio , que 
4mmiinòtt Muie \ porém dle bem conhecia a dificulda- 
de de lhe dar dhéofio inteiramente mergulhado deba»» 
3ft> d'agua, e para mnediar este inconveniente ooncebeo 
a idea dot Navioe , que aedenominaráo hfwsèvtís^ fai^ 
que pudiáo roobar«ae á TÍata dot inimigos , todas asveaei 
que lhe fosse necesnriow' 

Estes Navios ordinariamente navegavlo pormeio 
de velas e Maquinas á superfície d'apua : ocque^fodo 
apresentados em modelo devifto ter 80 Pés de quilha, 2% 
àt: bowca, e 14 de pontal. 

Em these gerai conviria c|ue estes Navios fossem 
construídos de ferro i porém ate ao presente todos orem 
sido de madeira; a Coberta lie hum pouco semelhante aí> 
fundo, ainda que mais achatada por causa da manobra; 
tem dous Escotilhôes , he tudo guarnecido de vidit s Icn-; 
ticuiare» da maior grossura , os Mastros iciii hum a forte 
Cliarneira junto á Coberta para dobrarem sobre cila .o-' 
iaterior he dividido ao meio por hstaaa Coberta , que aer«- 
tf para afojar a gente ^ o Forio he dividido em Faioçi. 
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para muniç6es e mantimentos , e nn meio fie formado 
o tanque ou Reservatorjo para receber a agua, que o íãz 
mergulhar, o que gradualmente se consegue abrindo ag 
torneiras destinadas para este fim ; e quando se peítende 
subir , se lança a agua fora por meio da Bomba que está 
no rfito tmque ^ cujo corpo sabe fÔtã da C3oM« nipt*' 
rior. 

Em hnma Memom de lé Báron de R«** cn» 
conmnM» ottva aroM SffèmsriMs^ cuja oofiitnio^ (#) 
Ji> a i^ínte. 

Em hum forte Caixão de madeira em forma de 
tronco quadrangular perfeitamente calafetado se intro- 
duz hnma Caronnda de Ferro de Calibre 48, e sedísp^ 
verticalmente com a bocca pijra a superfície superior do 
tronco j a Culatra de«cança sobre huma reforçada prao- 
cha situada a pouco mt nos de meia altura do Caixão , apoia- 
da sobre forres escoras , e de raes dimenfòes, que po&sáo 
resistir ao recuo da arma. 

Esta Caronada tem junto ao Ouvido bunoa concha 
pra recebo: a escorfa , sobre a qual jog!ío em tempo e 
lagtfr próprio hitns forús ftcbeside Bí^ingarda ^ o ntí** 
lho recebe o mórineom pela percnsrikr de hum» mm 
de í^erro yertical , e paraliela ao eixo dá Caronada , nâ 
cxtfiemtdade desta haaiemáliom botão em forma dèchar* 
neira, que comdiiasalafancas mecallkas^cufvilioeas foiw 
na hum tal systcma , que logo que estas alavancas pelo 
contacro com o cosrndo do Navio sâo ohri^jadas a abai- 
xar, a haste dc fçrro se eleva , epeicutiodo o gatilho £àz 
disparar a Caronada. . ~ . 

Para evitar que alguma agua se introduza peio ori- 
ficio onde lalnira aliaste n.crnlljca, e vá humedecer a 
Pólvora daebtrrva, sc guarnece interiormente a haste con* 
bum cyliiklro dc cuuro: o mesmo se pratica nasextremi- 
dadeé das ábi^ncas. 

Ir ^ • 

4 'n • I • m I 
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As Bogaf antlffameiite dlscingoifo-te por bmnji no.' 
Mdaton ptrôcolar, qiwdifieicn^TaotCaiibreseooiíH 
friiBciWt * faaumte •egttida cri a i^suliite; ^ 

Calibre» Pezo Comp« 
Basilisco (tf) ------ 48 » 7200 » 10 Pà 

Dragão- - -.----40» 7000 »> 167 

Dragão volante - - - - - 32 » 7200 » 22 

SfCHtitkí 24 M 4300 » 13 , 

mhinã - ••--•-20» 700 M 
B^sim mmm 16 »f 4200 m zS 

jMd - 425:0 »f ir 

JjlM CMíMm * - . -» • sait38^otfZ3 
reUcMê - ^t» i^po » 9 

" - 5>f léyo f> 13 

eauen9^fft . • - « • 4 «» 2fO0 w 12Í . 
W/fá* - 3M ajoo «f 3 

Falconete ------- 135:0 >f 10 1 

Bjbaudequim na Ffan§^ • - 4 75:0 » S 
Owr<? mtf/j- pequeno - - - - J »> 45-0 « ^ 

ÉsmerUMo - • ^it 400 ,m 44^^ 

Ba 1572 se introduzirão V 

tâstãriê 7» 

CMkMm - - 16 1 

P<3f* 33i 

Or z» 4^^^ ^^P^oImi^ 

Desde a intenção das Pcçat, que datl $0 annos d&* 

ppis da da Pólvora, tem na Europa apparecido além das 
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- rtguíares acima indicadas, e das cjue actualmente csia(| 
em uso, algumas outras extraordinárias entre as quacs sc 
fivem mamwà at cegniitei. 

A Fefm àe Makmtth IL empregada tra ^ aapt 
de 1453 , que er» de Ferro, tinha de Calibre tíooJ^ 

O Griffon fundida cm 1^28 por Sili^o Gositilcfc 
denomiiiada a OhérÍM0 de Erhemfrtststein ^ de CalU 
bre 141 cqniprUneiito 14 '-^ 4^' ^ ^ diametr» 

Luiz XI. em i^oo mnndou fnhricnr ínima Peça em 
forma áe Morteiro ^ que Líirçava hum Projcctil de 800'*. 
de Ferro ; este mesmo Monarca mandou fundir em Tourç 
Pe^s, que lança vão Projccreis de pedra dc 5-00'^' de pe- 
■O) no alcance de 2700 Toezas ou 12200 Pes Régios. 

Na Fundiçno dc cima em Lisbo? existe a celebre 
Beça de Diu dc Bronze, dç Calibre cofaprimentp 
37 palmos e diâmetro exterior naCfulatra a palmos, « 
aa Bocca % ^Imos, pci» i96 jqiivit* % aitobr. amiL 
ou 23016 "amt. s , » 

Â ColnMuã ie Marselha , que aUieKtMiaeiB 1511^^ 
ara de Calibre de ico de Ferro. 

Na Torre de & JoííId cm XiibQa «im 'hvinft 
. ça de Calibre 90 com 32 Pés de comprido. » 

Segundo Froissarr 05 Flamengos fizerSo uso de hu- 
ma bombarda no cerco dc Oudennrde^ cuja Baila era de 
Calibre 300''*-, eque tinha 5c Pcs de comprido eob* 
pregava-se hum pequeno Gumdaste para a carregar. 

As Peças, que os Turcos empreçaráo no cerco de 
Constantinopla em 1453, lanjavâorrojecieis de pedra até 
i2Q0.^' • ■ . ^- , ■■; — - ' • \ 

• * ♦ ' " .1 

[44] - ' ' \ 

Foi questtio ae o ^ collocado no 

principio» metOy ou fim da'cár£;a> on seera indiflferentes 

* Wfiwa <IÍi>iw n inaiiil|ill ft^Hiejag. ^ » 

Bbb % 




as experiências mostrarão, que devia reprovar-se o Oií-* 
vid(^ na extremidaJc da carça proxicna ao Projéctil ; ese 
concordou , que elle teria oant poitçio vantttoit logo 
que dirigisse o fogo lo oefttro da carga , afim depromo- 
Tcr hums quiai iiHCanttiiei infanimmio e combinlii» 

No Secalo de 1700 se um no nmdo das almas o 
Qiiiierât huma pequem Catnert qrlindrica ^uilaterado 
diâmetro dc j doCalibrc da arma , onde terminava o Ou- 
ntidâ'. o inconYCniente de ?e poder litnpar, e a repetição 
de desastroso? acontecimentos por fic^r o fogo dentro, 
fez nk>iir este uso^ doade aiiài « ezperieocia mostroii 
grandes vantagens. 

Das expcricncias de Robins e de Hutton em 16 
Fevereiro de 1784 se conclue ser indiiièrente a posijáo 
do Ouvido para os alcances^ Thompson segue a mesma 
opinião. * 

Lombard he de ptfeoer ^ que o Omdf tmiiio ao 
iiiek> da carga pelai xazte acuna, e pelaa eiperteiiçiaa o 
^e prooedieo cm i8d8. 

jBm França o canal do Ouvido be Inclinado para a 
4xxca fazendo infln angulo de tom a direogfto per- 
pendicular ao eijGO. 

Os Ouvidos nas Peças de Bronze s^o ordinariamen- 
te de Cobre roseta, oii metoiâ de Ferro, a qucae dio 
MBDC dc Grâêm 

Isto porque se suppoe a infla mraaçao quasi instantâ- 
nea , e por ranto a for^a expansiva igual, em todo ocoop 
primento da carga* 

'RcBim júodado cm que a infiaomaçâo da BoUaca 
iii iaatantanea, mmeam , qoe a^m» daa CãmtrstváíQ 
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fiioli BOt alcanócs; fcnréiiLEskr reconheceste ja M* 
do ser suoceiiiTa» prora que afigura ctícrtca m aoMiil 

vantajosa. 

Lombard he de parecer, que será preferível aque!- 
ia figura, que sendo do volume da sua carga , abranger 
maior porção de superficie esférica, combinando-se com 
a menor abcrrur;^ , a fim de que a acção do Fluido elás- 
tico contra o Projeciii seja a maior possível. 

Com tudo he a ínrma cylindrka a que está consi* 
útnáfí coma prefrrWel , e aquella que meUior uúmSblz na 
combiaaj^o da Theorica com a Priitka. 

« 

[473 

OJillwY«mlieactnaItnentea Bocca deftfodenalo^ 
Importância no ataque das PSraças: esta arma foi peto 
i." vez empregada pelot Turobt no cerco deRfaodea em 

Desde essa Época tem grandemente variado ; porém 
adifTerehça mais notnvel cnrre elles consiste na figura df 
Camera e local dos Miinhoes. 
Para investigarmos a razão, porque na maior parte 
dos Mori ejr os os Munhfíes sâo situados na Culatra, ç- 
náo no meio do corpo do Mar tetro , notaremos que o 
.Fluido elaacjoo produzido pela infiaramadSo da Pólvora , 
eacapando-se pela parte anperior da BopiDa, comprime o 
Proiectil comra a parede inferior da alma , donw resul- 
ta r a , que se os |iaunhl(es estiTciem coUocados no meio 
do Morteira , le deverá' augmentar o pieao da Oilatm 
^ ananeira , que embarace pelo seu equilíbrio, eme a 
fane dianteira do Mertríra mergulhe na occaslâo do ti* 
ro \ o qoe lhe addicionaria , sem vantagem, bampezo eoor» 
sne» 

Além dos Morteiros de que demos a construcçáo 
temos alguns celebres , como sáo i,^ Morteiro diG&mer 
inventado pelo General Gomer, OfEcial distincto na sua 
axiiu: esieíi. Morteiras mo mais simpks eleves^ ç 4^ 
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iD uorc; âlcincef etn iguacs circuiistaaciit;''eiB tytf 0 
ândirae alguns segundo o Periii da tua InTcneia 

O seu Perfil he despido de ornatos e molauntti dips 

tíngue-sc partlculirmcnre pela sua Cnmera, c p0r ler €• 
Munh^es siruacii s a meio corpo do Morteiro OOnwciW» 
úderafóes fizemos a respeico das i^cgas. 

DiMEMSÒaS DOS MORTBIEOS D» GoiUOU 

• ffLíft, fai.Lfi. fcLlfí. j»Llpt 

réa «/AM IS oo„xoté^ 6 \fi 

\ superior éa C^mtrm 9 41,, 7 9 O „ $ 8 J „ 4 II O 

\ mJtrMr da dttm - - 4116,, 481,, 294,, } 00 

l d«$ Maaàiét --p. | oo„ 800 „ 480,, | 70 

{dãtlma 18 00,« i( 6 0„ IS40 „ 9 lOO 

^ ias MunhScs - - (S 00 „ 600,, 400,, 1 70 
\j0taU0M»n$irt -n io„»8io„i64d„i7 òo 
S71I«* »il}0»b„ jd/Jt 

▲ Cãmtrm conka-troncadt com a siaior biae pm % 
bocca , agt drcuonftreneta toca a sap l etfe fe c^liodrica 
éaalma. 

A Bomba introduz-se na alma , até que 9e apoia ni 

«uperficie hteral í!n Camera , rebitando ordinananienre 
ficar hum vasio cnrre a Pólvora ea Bomba) 0<]Be 
minue a vantagem deste perfil. 

Morteiros- d O}éhorrt ^ nome também do^eti inven- 
tor, tem huma construção semelhante á descnpta no § 
141 i em 1808 se mandarão fundir alguns em Frajica 
^òe ordem át Napoleão das seguintes dimensões, 

1 . . ^^tíflf Murthoes •••«3» 0990 

Çdanlma ua parte cytimlrica - - . 6' 79 9 ^-^ O 
\ da pai it cmwa trmcada ffa Cqmara . 2 ^) I u O 
j da parte wnniUfdm • )> a^iO 

T>nmHro ertcribr da IMada ----•••-itt f^^l 

Grossura dt metal, Ho/umio do Morêtirú-' * •••••■6» ^nt. 
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f 'tíE Abtilhaw A Na vAi^ 571^ 

''Morteiro a Comingtr e^tes Morteiros forao nian*^ 
dados fundir por Luiz XIV. no tempo em que o Conde 
de Comingcs era «eu Ajudante de Campo, o qual Fcnda 
de estatura mais que ordinária , e sendo estes Morteiros 
os dc maior calibre que se tiníião fundido, por analo- 
gia de ^rande^a llie ficou Q nome , suas diin|E3iste j$o at 

í**""^ -Kr 

n. íàa alma - -- -- -- -- -- l8*f4'^ 

í^'""* idos Munbíe* - - - - j, ó 

- ■ (^a ^Ima ---^^jjg*^ 

CÊmiÊrimÊmÈo < maior largura 7 » á < 

x^m^mmm menor ou locca 5 » á 

I dos MunMes 32 »ó 

^^rossura de metal na Camera 7»6 

Carga - Folvora 12 * 

Tezú do Morteiro - jioo^*' 

^•^ 'iã Cêrretá 99 Fíataflfrms de J^rmtâê i$òbP' 

■ 
■ 

Dtameíra • - - - • - - 17» 10. 

Qrusãrm d€ Rrrê - 

Os Morteiros ái imiiçio áo G men X Ctmàc de Lft 
Martilicre tiohão hwm coni|rttC(lQf rMíCo iconomica e 
l^eira : com tudo conio oáo consu , que se teiJMi filfii- 
do aiániBi . dot íêêo omittifiiot suas diiiieiiilScfl& 

Os Morteiros da invenção do Fiorentino Pefri dc 
Calibre de 8?"'- erâo circundados cora 13 outros peque- 
nos Morteiros, oom capacidade sufficieate paralaug^ 
&iiuadasj pez-aváo a^O.** 

O Morteiro do centro se carregava somente com j 
libra de Pólvora , e deste sahia hum Ouvkio pan^ cadç 
Imiii dos pe^uengt Mtrfiirês^ oq» <iua^ 9c. laii£aTa ter- 
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ena nluito pequena- auantidade dc Pólvora; a Bomba e 

Gr.in^d.is paitllo jiiatat| oieu aicance ende 240 
]00 Toczas» 

O Ohuz he huma arma de Invencío maia moderna' 
que o Mffrteirêy ella he reconhecida desde a guerra com 
oaHolIandezcs no reinndo dc Luiz XV. 

Os I."' Obuzes Francezes torao fundidos emDouaí 
cm , eiíes obtém a vantagem de reunirem as pro- 
priedades ádiS Peças t óos Morteiro f; porque o seu rro- 
percute e recoxeta como a Baila rasa, e rebentan- 
do £az explosáo, estilhaços, e incendeia como as Bom- 
bas, tornando-se âbsim c^{a arma uiilissima.no ataque e 
defesa das Prac^, e pela economia de metal Ecil de 
aflomnanhar oê jEaerdw nas laaa erolvgôea. As dimoi* 
atfaa dflaOlwaerteiD toffirido poucas alteraç($es nnrmi 
forám iiidicareaioi csaat mesmas. 

éêtfrg em iM. ^ 



Calthre - - *i *8 

Diâmetro ífahna - - - 8 
Comprimento da alma 24 
Diâmetro da Camera - 3 
Comprimento dita — 7 
Diâmetro dos MunbÕes 449 
Comprimento dos ditos 400 
Pm mtdk » • • - . 10^6 
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d lagkiea empregáo no ataque e deim de Ara^a 
OfiíM/ dc lO^*, e 9'*» cujaa duMMtor sio pMuma^ 
ÉMMcaaqiK-cipoiemofe ^ 

£m 1819 elles fíiJidirílo cm o Aneaal dá Yoolwkti 
joo O^iíz^/ def Ferro coado pesando cada hum 12 q.«» 
Inglczes; elles parece set-áo preferíveis aos fundidos m 
ikttoie^piáfriiMmÉSornHicrmdcbaí^ 
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^- TO (AttTLHâwA Naval. '> 

Reconhecendo o Coronel Wil.iníroys e o General 
Huty', que muitas vezes acontece ser necessário attender 
ao maior akaooe, que possa obter-se das Boccas de fb- 
go^, fiMÉu.iiJuilivir hniá mrq» C^«sf/ . a que dcrâo o 



Cúlihre - -- «- -- -- ç 
C0mprim€ut4 da alnta - - {4 
I ■ im carga - - 9 

— - da Baila èeã • - • - 

inaSio ------- 6710'^ 
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Diifsii80^ DO CANRXo^Om vs Vbu Rmrip 
Foi fiiDdido em Se^â em tVti. 



Diâmetro da alma - - ^ - - 

superior da Camera^ - 

■ inferior dita - - - 

exterior no Reforço 

da boccâ - - - _ - 

Reforço 

na Bolada • - . . 
iês Munbdes • . . 
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Grossura de metal no 1.' 
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Appártceo também hiima espécie de Ohf» oa fc* 
^ curta , denomiiiadadeFíí/ifrrf, deCalibf«34, comprimi/ 
tDemo 28 jpoU, e 1700/*- d« peão (tf); . : 

^ — ' 

i») S. Rtaxf Tom. i.* w 14a. ..... . . . i 

• C3bc 



Oê Fe^PtlrsT pHcm ser de muita rawrsçem na 
fes:) das Priças , p-in jipii.ncnte carr^^adoft C^Oi CMOS 

de Granidas; no wr.w nai «^e us^^. 

DíK^e ranibcra o nome de Pedreirún huma peque- 
na Peça montada sobre huma forquilha , e que se empre- 
ga a bordo para armar 35 embarcações miúdas, e mesmo 
em occasiao dc coiubdte situar uas Gavea& 

BuLSHâéÊê, Do^ vhrmos comstbuuxis sm f rauça, 

DiamefTêds aJmm - - • - « - 15 o >f o 
— — nffm^r dã Cãmtrm * f m o o 
— ■ ^ hfirÍ9r ds ditã - - - » » 10' » o 

»^ ■> ■ I m ^ Cá^mera, ^ a «i * 6h 7 ff 6 
. Ill II i c dêt MMntóes^ ^ ^ Qn.o^ 

[50] 

O Interior da Bom^^a nao hc perfeitamente esférico; 

Tcra hum sefliucato de Ferro na pane oppnsti no 
Ouvido 4^ aífiirade i6 •: (jpando a sua p:^rede for àfi 
l6^*y«8tc augicento de metal se destina a dous tins. 

!•* Para que este augmentu de pezo, rompL-ijdo o 
«curilibrio, que Crius.íria a gravidade espuciiica honioge» 
nea da Loraposiçáo da Pólvora á roda doceuiro, obrigue 
a Bomba a cahir sobfe o aJvo to.ando-o cotaa pafie op- 
jK>8Cj ao Ourido , evitando que caia com o Ouvido. |>m 
oaizo, de que resqlrarit Tew«llie a commiinicação d# 
4r» c por oottsequeoda apagar-ie « compusigâo, e i^Q 
icbeaur a 
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1.^ Para fa^er maior eâeico o choc^ue^ ofoeoeodo 
hum corpn mais resistente. 

Uomhas podiMH recoxetar-sc como a? Balbs ra- 
faSj e ellns se introduzem dentro dos madeiros, e mas- 
sas de tçrras , e depois rcbciuao, fazendo espantosos es- 
tragos, espaflhando estilhaços, le até ateando as matérias 
^mbvstirotf , qye toqi ; algumat veset as Bombas sáo 
destinada» a cat» fim çnniregafi^^-ae qontrpíviç^çs ^prai;^ 
prlat , de que jrataremos em teu lugar \ em ooiuequencia 
Mdem oanegar-se oi Oh/ses com muita vantagem a 
ponb.ike Kasiqe de guena. 

DllUNBÒBS DAB BoMlAa B Owm 



d» 



r da Boi^m • - ' " 
j ittperiúr dé Ouvutú 



a 
t 

it 

o 
o 



ao 

t O 

IO 6 

i6 I 

50 J 







1 


.a 


0 .: 


1 


4 0 


0 


10 


0 


9 


II 6 


1 


I 


0 


0 


M 9 


P 


II 


9 


0 


14 9 

s4 < 


0 


0 


0 


rO 








9» 


• to» 1 









As Caron aâas são muito leves em proporção doa 
seus grandes Calibre*? segundo a opinião do General Dou- 
glas as Caronadas Francezas de 24 equivalera em pezo 
ás Peças de 4 compridas; asCaronadas inglesas sjo hura 
pouco mais pezadas . porque roesmoas suas dimensões lhes 
dâo niais comprimento; a Taboa seguinte nos mostra os 
t>ezos, alcances^ e cargas áã^ Caronadas In^lezas segun* 
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32 n 4 . o • % 99 19x8 »9 4 



H 3 « O • O 9f 1313 



ff. 
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42 n 4 • 5 • 5 M 2491 »> 5^^'>4 



rP.emB. 130 

P.emB. 1197 

i.« - - 1^0 



I: 



a.; --33^ 

- - SS9^ 
emB. 109 

- - 175' 

- - 3114 



99 



1- - - 

P.emB. 

- - i44í 

fP.emB. p . 

- - 118 J 

- - 337 i-, 



Com todo ellit tem demntaMt, que dnnuiie 
ttitímft gnem lhet fizerfto dtmiiimr o merecimento im 
opinilb d*aIgunsOfficiae» Ingteiet» por ima «^ue se lhe» 
recooheceo memie alcance, e menos exactidão no tiro, 
comparadas com as Peças do mesmo Calibre. Segnndo 
affirmâo os Inglezes, as Cãronaáas de que usavâo eráo 
fixas aobreiwacniJLeicosj porta eUas fcbcauTâo os Vc^ 
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goèlrof e Toltaflo a Bokdft pm baixo » ifmaèo «sti^ 

ji/êot cscpientada»; além disso penr terem curtat » dlo mui* 
to sojeno^ooiíiiiiontcarfogo ao aparelho próximo; gra- 
tíssimo inconveniente, que se de?e evitar, e por tanto 
parcce-me muito imprudente q\ie se montem C.^iroTiafl^s 
próximo aos Colheckures das Enxárcias » Qvens, Bfaoí- 
daes, &iQ* 

♦ 

Â construcçâo das nossas Carretas de Moinha he 
tommamente dcfciiuosa. 

i.** Porque elks exigem muita geatc e traballio pa-- 
ra a ma manobra* 

2/ Forque «Bta gente eitá sempre arrbca^ a fioir 
eitrapeada c mesmo mota, se por hum incidente qual* 
^oer a carga se inHamnm inesperadamente, on se xicpenr* 
tuamente sobrevem hnm violento balanço. 

j."" Notaremos, qve sendo fysiaunente mais diCr 
ficeis a dirigir as pontarias obliquas que as por el&va<» 
ção, aquellas ja mais podem ?er executadas somente pelo 
Chefe de Peça ; eiias cxjgcm , que a Carreta ladée por 
interv^llos, dando saltos mais ou menos sensíveis, don-» 
de resulta maior difficuldâde para ajiiatac apoouria^ ese 
arruinao as Cobertas. 

' O conhecimento destes defeitos obrigou M. JuHen- 
ne Belair, {a) Kergueien (á), e Monregery (r) a darem 
dídèrentes planos de Carretas , que satisíazendo aos fins 
que as actuaes desempcnhâo , remedeiem estes defeitos. 

Villiam {d) CoDgrcve inventou bumas Carretas de 
Marinha, com qne em 1811 searmai^ mais de $Q Na* 
vios; soa descrípç&i enconcramos em Charles dupin 

^ ■ ■ T ■■■■■IIIIB 1 I 

(a^ Ele mens de Fortif. piS« ll. < 

• (4) Rebtion def combat? (íc la GuOTt aUfitilOe pifi-4k , 

(/) Noces tur ks Régies de Pointage 1816 pag. 217. , ^ 

(/) An BimHOtary treatiie of naval Ordcjjaoce pn;^ 44. 



dd «aneffa mais clara c circunstanriida , cujas excelleii^ 
tes 3det (ainda que ex<ic^c;cradas pelo inventor) at 

tornâo coasideraveixBQiiie ^upcr^oret át ^ ^ptrnlniam 
mêmos. 

M. Bourdé de Villehuet (a) descreve humas Car- 
retas inventadas cm Inghrerra , em cujas F^ílcas, sendo 
separadas cm dii is por Jiunu secção horizontal , gyra i 
parte superior livremente á roda d'liuma cavilha, esta 
disposição facilita ao Chefe de Peça dar elle mesmo á 
arma huma posiflo amTeale&te. HoichiiiiOQ Çb) faz meu- 
|Ío 4c algumii «um MnÊMmnm ' CturrÊtms , ^ á$ m* 
muito bem gr a radas. 

Algmt «idiofa moieniai lodcM dogtf o nraico 
it Cãrretss inventadas (O por Já. Gow^ poran s^gn»* 
io M. Ompme dbs sio muito pezadas , e até iacom- 
SBO^s , asnni como ss do Eageatkeiio Smo» CfaapoMi, 
m fjval com tudo damos a prc fer m ck. 

Os Inglezes tem modernamente tentado introduzir 
noServiço da Mnrinha as Cítrrffiíj- de Ferro fiin d ido (í-f) ^ 
cujo pczo segundo Dupin he de 1294 Kilograminas pá* 
ía as dc Calibre 32, de 1013 para as de 24, 849 pa- 
ira as de 18, de 824 para as de 12, dc 760 para as 
de 9 , e de 748 para as de 6 ; porem tem-se reconhe- 
cido nestas Carretas alguns defeitos, como são o serem 
rouito pezadas, partireiu-se facilmente pelo choque d'hu- 
ma Balia, e daqui resultarem terríveis estilhados, que 
naturalmente molestariáo muito os seus Serventes : por 
ímd m tem absolitttnieate ftbiiidoaido mm uso no mar. 

O 42mkêú Fmidmm ttmbeni im soa fMrtknkr 
Cii«i^ili#| enjft QoiMirao^ teo todior deacicpc (/) .- he 
•smellMiaie a hnnui CêrttHã MâcubB » poitíni to 



(y) A treatiie on naval arcbiMctunfi. 

Cr) A M«r mU «olwfMi mMimj dioiiomf m ftkm <tebj^GbM^ 
ks Jamei. 
(O FOfiM Mvrie {Mg. ti|. 
X^^ NmnsUi f« nvicint iiM^fil» M4i 
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côin du?s rcfíns dianteiras, as qiidcs para facilitar a tniK 
dança de posiçf.o tem na sm periferia e «:c.brp as chapai^ 
«berros huus. quadrados , onde st; mnoduz hutiia alavanca 
Senielhantc ao Leme das CaroN. Jas ^ t qiic facilita 9 
r'ovinieino progressivo ou retrogrado a Lunia &u a tiB^ 
Im4 as Rc das coajuiiciamcnte. 

Esta Carreta he guarnecida com humfcqueno apa* 
relho de parafuso , oue terve pm deyu o Pscj^uiaci 
i bocca da Omkit rmnk^mêm 

Em FraiiÇA e Inglaterra, quando nos Anenaei 0% 
ilçto M rtoebeoi Pe^ para serviço, além da« em> 
Mrtenciis de resistência , que sâo feitas pelae proras d4 
rogo ^ Ka ai ^mxu t iospec^Òes relatífas is suas pfopoiw 
e perfeiç^Q de conssfticçio ; para ciyo tm em* 
jpreg^O muito? instrumentos, como são 

A Estrella movei , qiic serve para verificar a exa- 
ctidão do Calibre, mettendo-M para este fim (kopro da 
alma da Peça {a), 

OCahíjyi cu Escantilbdo dc Ferro, que serve para 
Y€ri6car o coiuorno e Perfil da íigura txíerior da Peça. 

Huma Passadeira se ennprega para. reconheçtu: 
os Mimhòes teip o nece^rio Diâmetro. 

Huma Escalã graãuêàã com oa DiameM 
reça em dil^ntes pontos do teu oo^ a. Tetifica oeitt 
parte^ aiixiliada com hum compasso pontal cnnraa» 

A experiência tem mostrado, que a dilata^ do» 
OuTidos he ordinariamcM^ a causa de ficarem muicaa Fa» 

inutilizadas. 

Ora oCa/«ri^a, oosCisatftr produaídoa pela inflam^ 



|C4 CmfSifSIO TtlIO&ICO-PRATlCO 

maç^o da carga , .eTidiiido-«e pelo canal do Ottvtão^ oxi- 
dio o Estanho desta parte raetallica, e o fundcra, dila- 
tmdo bem dcpresça n sua aberrnra , a ponto que dando 

|iassagcra a huma grande quanndadc de Fluido dastico , 
<??n diminiic progressivamente a torça que obra contra 
o Projéctil, e por consequência o seu alcance: daqui re- 
sulta huraa das causas, que obrigao a metter hum novo 
Oifvsdo ou Grão , o que actualmente se exercita a frio. 

Em França costuma -se metter nas Pecas dc Bron- 
ze , mesmo era quanto novas , Grãos de Cobre roseta , e 
a friu, o pezo dos Grãos antes dcabcrtot otOa?ido8 se^ 
^ue a escala seguinte; 

fsra Peças de Fr aça de - 14 Pe&aoGrão 13 «8 >f 
Ditas de - - - - 16 - - - - 12 » 8 » 
JJiCas de - - - - II - - - • Q**Qf» 
Ditas de ----8--- - v^yS^»* 

Para Peças iiCamfãnhãie 17, - - - Ím8»»» 
DitãJ de - --.»8-*- - 8>»4n 
DitMS de - -- -4--- - inln 

têf u Ohtaef 8 »f 8.9f 

Â eiperíoicia flioitn que eitet Gr Jítr soppott^ 
tírOB sem se arruinirem. 

\. Na França se emprega para este fim huma Maqui- 
na , cuja yanrngem , uso, e conatmogáo ce podem ter na 
Mde^íâemire pag. 772. 

Ettas provas em loglatem fc £izem na* ftf as de 
Bronceye CãMwe - • 42 Cm 31 ># a 4le Psnlvffw 

Ditas í/í * • «3» - »1 >f X 

i>i/#/ memeres' - - - ^.feí^,dã EêUã . 
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tkJ^m ii Calibre de 4% * 14 >f ir 
JtMíAf d(r - -3» '« « «t ff 4 
XfifMr ir -'«-34- - 17 H 8« 

IfR França pela Ofdeiumçi. de 173a le fiiiiáo w proTaa 
com trea tim 

c . Cêm f 

Pela Ordena nçn de 11 dc Mar^ dt 1744 36 provos se 

deviáo ídzej: com ^ tiros 

• > ■ « 

0/ iw I/' cúm j dc pes60 ãm Balis 
Os êÊÊírús tres som { ao dsU possa^ 

m - f ■ « 

Feia Ordenança de. 3 z de Outubro de 17^ aaprom dei*^ 
yVko constar de 4 tim distribuidoa pela seguinte tabelLi 

v« ^^^^^ f P^^o àa Baila ^ 

rafmfÍMi%tMê^^\^ _ S. do dito ' ^ 



2 a 4'** 

2 a 5* 

Ditas dc cam- ^ «fz-^-a 2^ 



o f 2 - • 

fanha \ \2---a 3 
I í2---a I 



li 



Chtzef d Camera cheia 
Morteiros d Camera tòela^l f^^^V ^^f^ ' 

Pelas modernas Ordens do Ministério se fixarão' as f fo*' 
vns a cinco tiros com a? Peças irontadas nas suas respe^' 
ctivas Cairetas , e pcla'seguinte tabeliã ' - < ' 

1 

Para íís Pít AV//í? ^ ^ ^ do p(ZO da Ealla 

Ditai de LaiiLTf 12 - . 4'*-! . . -í 
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Bitaf - -. de 8-- - j ^ 

DitãT - - de 6 - - - 

Ditas - -de 4--- ,i , ' ^ 

Os Paioes da Pólvora a- bardo dèvóm ser construi* 
dos segundo os mesmos prtncipios geralnacnte adoptadot 
pra otde terra, iito he, que ãqjMi aab^go (tottirotd» 
tiiimlgo , distanceB do fogo , e preaerradoi da haniidad& 

ti y posição que not parece satíiM mdátèt at condiçte 
requeridas. Aspr^nçdes^ cj.ue geralmente setomáo léla» 
tivameiite ao fogo »,nada âeiáâo adesejar , kwm ra que 
aeprari^iie qaaoe« ee tedi adoptado na constmcçlo dei- 
tes Patoes; porém quantò aos meios de conservação, 
tudo o que até agora se tem gpttoem gracica, julga ML fi- 
chot (a) que he ineffkaz. 

0«; meios , que lembra empregar para evitar as hu- 
midades e ar quente, em que aDundâo os Pãtopfy &quà 
€\'rremamente dimrníici n Pólvora., se rednzcm n usar 
de c^iixns ou meí^aio Barrio de madeira: forrados de foíhi 
grossa dc Chumbo , e arcados com arcos de Cobre j e quai> 
to ao cartuxame , a que se guarde emcaixôcs forradt^s de 
Chumba em chapa, fechados com duas campas, humade 
corr ii^ 1 , outra de dobradiças de LatSo. 

Piano que em 171^^ foi objecto de hunia Alemorfa 
do Capipo dí; niat c gucrr i M. Gautien. O aiesmo plsii.- 
seapie M- Surirey. íe S. Rcmy. 

Àlém disto recommenda^ que para abeolotamenfe 
i(ar , çm ovtennv^i , agente da iHumd^r aMi|iia a. Uf|i 
•.timpuoes.<j^ P^iyora , s» dt«e anriar. todoa oa dias 
^ãiúi eíQpregando hu.m;bw çoastraído ventiladoc^ epa» 
fa abaorver a humidade ímma porção de Ga/ 
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fciramente torrada, ou nlgiins arráteis de ChUuro de 
^ffilciunt j avitios absorventes iia agua. 

Notaremos , que se recoromendâo os caizte de ma- 
Mni cu Barrís , e nío os de Cobre que ja eetm ()rattca- 
do \ BoroM tni Ombfo ite x8if aa prctcnfa do Miofe. 
ftD iki;MwimÍHi de Frntifa, tMHdio dsinspecçáo do 
Cevontl Avbce, fttendo^ difltreiitti aq^rienciu lobno 
• WbfittBaçio , qae itiulift do aitrito e clwqiw dm ce»- 
fo» itieialiicos, te obtevt tm rcmhnlils que a inftimm»- 
|lk» M manifestava com makr ou ntM diffoiMid»^ 
McWel pclB Tíolencii do dKM|aé, tktKUintm 

F^rftf f»»/r4í F^rrâ » i 

Ffrr^ Coldre 

Cóhre ctmtra Cohr^ • • . • . i 

T^rro rerfrã Mãrmore - ' ' 1 - 

Chumbo cofitra Chumbo ' ' * ' > 
• • Cbttmòo €Qnirã madeiras ■ '-^ 

ÍJltin»amcnt€ M. Pichct propõe o uso da Bun\bn de fo- 
go para servir de ventilador, ftindído cm que a Bomba 
empregando a agua, Iie pela pressão do ar que o fluido 
ke obrigado a entrar no vácuo qué lhe faz o Embolo, 
edepoissahe para G5ra pelo contiliuo íDOvimento dome^ 
tno Embolo , e pasva aos tubos de conducçâo; assim na 
Bomba empregada comq fentilador será o ar peia sua 
elasticidade que eocherá o vácuo leito pela Bomba, e pe- 
lo ttiOf imeufO do Blrbolo elie aeHt oorltfado a «ccapar 
fielo orífielo de eoumnicaçKo para a Mangueira coA 
lanta maior rapidec, quanto mais repetidas -forem asem* 
Ijuledas , e kto de¥e produzir o ^mito. ifie se deseja i 
porque deslocando o ar corrupto em consequência do air 
noTo que te introduz, c que rapidamente se dilata, o 
Paiol em poucos minutoá nctr^ purificado. 

Ddd 2 



Emraalttdo de repecídit «opcricnclas sç comm 
doa que a maior parte doi erros commetridort bordo nm 
dirccçáo e alçtnoe doi tirot, nasce da diicréiiie griotif» 
«Itera^áo que prodos a Iramidade nas muniçli^ & g*^*^ 
jt, e por isso se devem empregar tod:?s as precauções pa-^ 
ra as roubar á influencia deste funesto agenre. Foi com 
este fim que lembrou o transporte da Poivora era vasos 
lierraeticamentc fechados, e por esta razão a Marinha 
Ingleza admittio o importante melhoramento dos caixo* 
tes parallelipipedos rectangulares para a conducção da 
Poivora -y desta maneira, como ja norímos na nota ante- 
cedente, se conseguirá náo so a conservarão no seu esta- 
do primitivo^ mas mesmo a vantagem de se accomiiio* 
dar e conduzir oom meoot risca 

A Fragata Surveiilênti coaatnúda em L* Orient 
ja tahio íbrnècida Ómd hum suffidente nitmero de caixo- 
.tci de Cobre, e outiot de Mimieini forradoa Gtnitft* 
Jn> em folo. A Poivora ae tira de dctitrô por Jmma. abar» 
<lura circuJar frita em bom dosanguloa da parrc supcv 
rior ; esta abertura hc guarnecida com bum aio de iLfU» 
tío^ 00 (uai inette de itMca a aua leapeciiva tampa* 

A Trajectória he plana c descripta no mesmo pla- 
porque esta curva sendo fonnnda , como a suppo- 
xno5 , uiiic.itncntc pela acçiío successiva e oombiníidi tia 
gravidfide e ior^ lie projqçgâo» he nccçasariomejue «ioi^. 

Isto he, o espaço igual ao píoducto da velocidade 
pelo lempo ^qm E ^ V T. 
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l . . 

A altitra , donde hum grate dcfe cahiftpmadauírir ' 
• véloadide hc igual ao qtndmdo da votoddade d»*' 
vidido pela dcibmda<|iiclla , que hum grate ddc^uiit Íip 
irrtiBBiite ao cspa^ de hum aegoodo ; que 

r 

C Paris Sê êcAm ^ IS^^pt 

Em < Jftgl aterra - - — 10 ,1 

CFwtMgãi - • « = 14 

« 

Seiu (ii 4- «O = Cos. 41' Sen. « -t- Seiu 4' Coi» 
Mas se for tf =1 41, teremos 

Sea«:)tf ^ 2 Sen* a Cos. 1».. 

* * . . , "* 

l^òs sabemos pelas repetidas ezperienci^s &It^$ n<>^ 
Recipieitíe da Maqtliiia Pneuoiaticá , que be 'i rèsisteiH 
cia ao ar que se deve o adqeiífirea ot corpot aam que» 
da tanta maior velocidade , quanto maior he a síia maa- 
sa. 

Piara investigar a expressão da resistência de ar no»: 
|aremo«j que se huma superfície qualquer S se expQç aoi 
choque perpendicular de num fluido quieto, levamdo 
pressa huma velocidade Vy ella percorrerá em o tempo" 
dt hum espaço vdt , e por consequência deslocará hum 
volume suãt de fluido: e sendo V n dctísidade do flui* . 
do será ( B. M, ^ 11 ) y^Duílt a jaaassa cm movimento, 
t por consequência ( È. M. § la) será SDv^dí a quan- 
tidade de movimento , queelle tcríí, (Devemcs notnr , c]iie^ 
neãce racunruixo suppomosuáuunei3iie>i^uetfiáo<^tç â(^^ 
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do vai a di;?íne do corpo, sem attcnçto ao que se aparta 
para os lados , poréín esta Ijypothese para os nossos fios 
pode sempre conceder-sc sem influir erro sensível.) 
1 Ora SC íor M M ibataa éo corpo , qòe cí&roct a su» 
pe^cie M diàqM dimio do Wdo, c á/v t dmiimi» 

aéMUMM dâ tw locfcildfl , rii Mik p rft in inuia 
fc fluido I coMO« s>^p(fviMÉo Hm pcfdcf ao csiyo. 

ecute homa quantidade de moviíoemo (It Jl£ $ ao6) 
il iquella que ék eomuMea, 



donde ^ = -jj- 

Porém 2; (i^* A^* $ 3^) reprefenta a for^. que ias 
resistência, logo 

isto bê, M resistencU frcfêrtíonai aos juãdrãdos àas 
velociiãdes^ {B* M^i 330» ^ § ^37) quantidade 

que s u pp o mca iguat a he determinada pela expe- 
riência e pof isso será 

jffc* cr Resistência do ar nesta bjfotbese. 

■ .1 . . . 

Os Authores, que tera iratado da resistência dosfluido^, 
jjâo concordáo sobre a proporcionalidade do qi^adrcido 
dat ?tk»eiéadcs) ja a estíf respeito demos a Thcoria dè 

* 

■ * • ■ . • . 

Kós temos r mas z/^ lie aqui reprcscniado poi 

^y ; e assim discorrercmo» CH» algunfoutm eáSOB amH 
io|^, que se. sflguejttr — . ' - , , > 
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Ora (£..C § 113 ) temos . 

f ara integrar por €ste metfiodo 
Çdx'=z d<f 



< • 



£ subttituindo 

Tmagine-se que próximo :i bocca áa Peça se forn^ 
hum pequeno triangulo RAOf e seodb a o angulo de 
projecção , lerfiOK». ..-i 

I : -<fO : ; Cos. a- : Ftíecidadt /fo seutidê b§rh 
SMtãl = Aíi. 

Mas he-^M = yítúddéde tuUiak - • . 
e sciiieihaiiteiiiciite OK ^ V Seo, 

■ ' C ^ } 

■ 
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€ tmbMi 
»+ Vi + = Tang. « +■ 



Logo Tang. « + Sec « == ^ ^ 

.Cos. ^ = o 
pod c mot ter por craoiíbníMifio 

# ■ 

Semelhantemente 



Ãut extrabir «na raiz aproxiioada tefcam 



• • • 
■ 



Logo V 1 + 9* = I 4 f* — T A — 

Posto que esra definição seja geralmente seguida por 
TigpoU, ^beú, Upyer^ Graavilie £liot , Mocia Hu* 
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^ tt ÁlhrlUiAUÁ Natau ' 1^ 

ftlr;QMB(n:-e-' Gibert p«ra auclioristf dârem por 
Integni t de M. pibert {ay 

f ' ' A' talUda dó cylindro da anui a Batia dcacreve 
êif'h^M-àím\ht esta huina lei, que a gravidade iir.p5a 
if^á'<òdtoaW corpos lançadot oÚi(|iiaiiiciiie: eata likhà 

n cunrá, que o Move! descreve, eorta logo iem curta dia» 
fi ttjncia <ia Peça a Linha de mira , e pn^sa depois por 
»> cima delia , até que a fnrça dn gravidade .ictwando so- 
M bre o Projéctil o aproxima de novo desta Linha , cquc 
99 he aiii segunda vez cortada , e assim acaba de des^ 

crever a sua Parábola, e cahe. He a este segundo 
» ponto de intersecção, que se chama alcance da ar^ 
>> ma ík ponto em branco ^ que será mais ou ^eROs dís-p 
n tante da extremidade docyiindro , em proporção i aber- 
A tttra do adgalo , que fornUto catre ai aa;liiiiliai.de ti*; 

fo- r de mira ^ da fbr^ oom oue he anojada o Ifo» 
M vel , do aeu TQhuoe c deaafdaoe, e daq|nãla danei» 
to^qae clle deve atnivcHar« e idtiHMHieste do oomori^ 
ss neaio da carva p rop or cionado ao atu Djanctro. m 

As vantagens , que se obtiverão dos Recocbeteí tom 
çTperiencIas feiras em 1785" na Enseada de Castlncau, ç 
eiD Cherbourg , repetidas posrcriormentc cm Brcst, não 
permirtem, que deixemos de exrractar algiunas cooaide^ 
taçòes de Montegery a este respeito {b), 

I.* Se u plano da Bateria fojse de nivel com o pia- 
110 sobre o qual sc efíectua o Rccocheíe , o angulo de in- 
cidência do Projéctil seria igual ao angulo dcprojecçao, 
se a curva fosse huma Parábola^ porém a resistência do 
ar diminaiiido gradualmeiite a vãocidade de projecçãoi 
augmenu a airvatura do ramo detcendeote , e por iisa 



(«} Fssai getKial dc Xacti4ue i cm. 1.^ p&g. 236. 

£ee 



194 GoMf npm Ttera||M^ft4ifMtf 

de projccçio (4% » r 

f V Qs^ nio 9hmnnt m l^el z^r^l, qut «^ctyii^ 
4(1», corplWfiijiif ioos y acja tojm-OB iMrosfou ipèiro^^^tfQfi 
«ilií:lhtiittiiifni4 #Ufirico9 » se pci^ífc^ % i wri» p><>gvillqrfi» 
KiMbáguAl «^angulo ^ tempeit, mu «q» 
iMff^^xiiè aitèrffk f««»il|0 «o» terrenos unidos , e super-^ 
fiovÃitagua» i porque te tem observado , diz MUsdiMí 
fif os aiiguk)! de r^fc^ia dif ftiUas ilUMi i»b«iM^ 
^i^jDs de Incidência. 

r' M. I^idone fr) que fez hum estudo particular sobra 
os Recocbeíes , que min lu^^ir na superácic das aguas, ho 
dc opwiáoi^ i( que as moi^çi}las do fluido chocadas pe- 
9ê.ló Êrojcctil toringo huma espécie de rolere á sema- 
>« ihânça do que acontece produzido pçlã^ aioieculas d^ 
» terreno : e julga clle, que além deste motivo exii^tft 
m ouíro, que prlncipíilmeníc cojistraag^ o Projectai a ei«-f 
rnvfi^ fazendo o angulo. 4e reflexão maior ifiie o.dA 
w ifK;l4tadi^â(|n« oonsida; cia.ii^au eiPeâc. dMWCgte 
ff dai ptrces do ar ambiente, e das aaherentei a este 
ff corpo e ao plaoo refleqti4or , que se acháo fòrtemen- 
M te comprimidu debaixo dò Movei no instante dochois 

HK^w >i . • €.• 1 

9 , jN0taremQiagm<^ciie.Qííiçae cbasideraaagMipif» 
Mai^Miietitmflií^fBiiífel^ e.aen eiasçerio ( o que.ngiH 
sQiiLaieme nào tem JKigtr^ e por isso coocUie.^ a que; a 
ff verdadeira causa dos RecockêUs sobre a superfície 4*a 
águas- consiste na acção da camadn de ar CQQipninído 
»♦ entre a supt-ríicie do corpo e a do liquido , e na ac* 
93 çao do rento , que se introduz apoz o corpo em a ca» 
?f vidide, que faz no fluido, combinados com a vcloci^ 
r> dade e dúrec^áo do corpo no momeato >do Bxcoíbt'^ 
>s te, J5 



Lyautry , Joutnal des Sciences Milttairei iSs^ T^m. 4.* pag» tOOW 

(á) r.ítat s jT la Fortiíicatbn pa;;. "299. 

if j ivkpi. luf k cause <ks cvoDiíPts 6|. XucÍnii$iu . j 
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^Jlíu8schenbroek 0;), D^AIctilbert (^) , Brls<o!T (c); 
Sj^afíafiíani tf outros dão diflf&fentes causas aos Re-^ 
iúck^tiss rta dgua ; qucomittiiilos por nao itv^rs\ ttiáVs pláií- 
«rVéi^que a de M. Fidbrtc: com tudo Montegerj' pensí 
que M. Bidone, imitando a maior parte daquelles^ qot 
it»<fab?êm a cáuia ide' algum fcínomeâd ^ atcfíbt>íò dfr* 
nmlàár hífliá^tki á -MHCfáfii áàlf fMhiir do Hf MfnffH 
hMH '^buM'd«ii'lÍ«Mlr M oeàsâò' d6 ehc^úc ^ por- 
^ » élBiricidMe ilbflr tiíeMM> Xbfelir é Mn^ éi éè 
púMf rMetíôar 9é9c eiíiMCrflkitr f/At§ <y tiicèOê/fi Hfi 

3.^ As nperiencias feitas em Metz ^ííMMkkí!í4 
A6áfrnfãó, <fue' 'tia htfm pfeiio rtivei' cecÃ a ílteria 

*'Qbfinh^o com pequena« cargas mdifo bôtttf tifôí dé Re^ 
ctfchêfe emprcgnhdô os «'?ngulôs de 7* até 8^ (^) ; póréirf 
cora as cargas ordinárias e estes mesmos ríngulos dd prtK 
jwçflo , pelas experiências que se fi^^et^o em Anvers, sé 
conclue , que para terem lugar os Recdchetes he neces- 
sário, que o plano, que os Projecteis chccao, seja maiá 
elevado que a Bateria ; porque assim pode ser o angule 
èt fhcidencia ámlrá agudo , mesmo sendo- grande a pro- 

' Dupujet que páitf Itr hig^f o ItitMéte 

HUdHi Sailrée e estaddò o ifiMno , que defk 
Mfi, i^^» até' »9(»^-'def lido iobhro^anddaSa^à^ 

êmiMser sltda<k-àa<dlM«DCia:dè 36CO Pés, ésítiraf 
dMb <íAfgâ inteira pof i)^^ tf de angulo dfeflrojecção^ 
. * 4^ Líombud' (^) íf^tttktfí se f^iiil 

(O Cours de Chys. ^ i<V47* 
•t*J' Eneyd. f» ptèim-Ricodwt, • - *" 

(r3 DfctioBiulire de IPhys. i»t ^Itvra ReTiaction ,4h R^çoc^i^* 

(iT) De lapidihus ah zc^in rcsiltphtiUíis dfssíffatTo \ t6\. ' 
(O ^ech. Mir kt nwilJétih effité a.obtcnir de l'Ai|il. Toni i.? 

4a«. •• • * * 

CO Rccb. MT mAllM f iii ; TibM*dcs t^tt\xM ^áw^w 
(£) t^<ai sur Tusag* de rAttiilèrié^rt^. »4V • ' . » 
(^^ iMitc du Jttouv. dítt M|Mtile»fftf. 81. 

£ee % 



39^ CoMfEHOW ThEOVKIO^IIATTOO 

t^rá consideravelmente, íe oangaio de incidência ftío ex- 
ceder dc 8' n fo' ; porém as citada» experiências de Met% 
feitas com o ;ui^ulo dc projecção de 8 que dá para, 
o dc ioeidencia maior angulo , foraecerio acc ^ Rjscêcke^, 
US, 

Noattno de 1798 m lAi^tni^-Hafn te ooaqpiQfM 
o {a) mesmo; LoaiMrd(^) obMrva , quetuciirezt dac»» 
períicie RAecritom iatoe nf o ffi i lnwn tc , oMnofot fctx>« 
aliecMo cm 1800 e 1801 aos ooocomt de HanDvre 
hn Imib terreno eobem de ^d»» que por esu causrt se 
«HMtroii mii rf^UflUteelestico, e reflectíndooeMofeit 
melhor , que em qoâlqiiar ootra Gjpoci em que le tlfoM 
itaíllèito o gelo. 

5".* O celebre Vauhan descobridor dos il<rr<?r^f/fxhe 
de parecer, que se adoptem pequenas cargas, e quer que 
a fiaceria esteja afastada Jo objecto, que sepertende ba- 
ter, nunca mais de 1200 a i8oo Pés; eque a elevação» 
«íija aquella, que permuar a Carreta, assentada a Cula- 
tra da Peça sobre a Soleira , sem Cliapuz nem Palnaeta (c). 
Cormputaigae (i) e Antons (^) seguem esta mesma ma-* 
zima. . . .» 

4 . (JX d^Árçon» MorU^ e Mtodar ife de opí^ 
áiáo oppoftt e amentílo que pouco importa a distaocM ^ 
flDm maio i|ae ae ampreguem^aemiirt tardas fianm» e «e 
dimimia o aojgulo át projec^So^ defCaoD-ae no emqna 
^ Pra^s dirigir ot ttraa a raiar at criitai doa ffiiapeU 
tot no momeaco em que cota-lo a <|racrffçr 9-WiaMl 
descendente da sua Trajectória, e de maneira que eo^ 
fíçm os Terraplenos fazendo ao muito hum Rccochete , 

gue terá detidixo dliiiua angula |KNicoal»eri&, fipoc 

. . . • "... 

. • • • . > 

(ff^ Handbuc!» Taboa 5 0 Tom. »• j • 1 ' 

(A) TiaiU du Mouv. des f lojçc^ Pin^ fo. • t./. i 

(O Attaque dM Places pag. 17<* . ^ 

í^) Memofial pour l'atCaque d-s Places filff ' ^. ^) 

(r) Deli'Arri^!icria pratica Lib. 2." ^ 50. . i « * } 

ij) iimi m i u4a|e df l'ArtiiL ^14*1 .1*. . 
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{OOSequeActa {brnecerá himia trajectória muito rnsante (o), 
: ' Parece cora tudo que 4> systemi de Vaubin, alé|i^ 
de raais económico obrem ^ vancagcni de .arruinar mcri 
nos 1 Artilharia ; alêra disso em oonsçqyeqcia Je millvH 
res dc cxpci ieiicias se concluç , <:^\àC,€is.RecQCketes pror: 
duzidos puj* ptquena^ cargas li^vãtf 0»rça <siiffiqiefiçe até 
para rebentar Ocr^tay > quÁnbo. maiS; faKttiWêM c c^tnh 

pettrgeate; . . • - r. M*. ' vi 

. • ébt.^Gwtttdo :a%BiiMi» dfcmfttnetM h» , <q|' j^Nb 
pode^tiniH» vateiagm eiDt>rega}ido. car^.^fbrtc»^ e ncfe? 
lando debaixo de ângulos de pr<j<o^ iOBttitO a^dofílb 
fim de obter bons il^tfT^rifrtfiitjr^ coma fot ex. parfrdeacniir 
Tf^paiMpUiadM^ibre huma vasta pbmioft» oulfobol 
bmna praia no momento do desembarque , ou <|tiando se 
|ieHtDae bater hum Navio que está a grnnde distancia. 

Nas experiencinp de Anvcrs hum:i Peça de 18 carw 
regada coin 6'** de Pólvora , c apontada pelo angulo de 
hum gráo forneceo 8 RçcQcbetes , e alcançou huma dis- 
tancia de 10.310 Pés. E huma Caronada de 36 com 4k; 
carga de 4'*' 5 apontada deb.uxa do mpsjmo angulo for- 
neceo IO Rsç0€betfs formodo hum alcance, (ie <}»^4 

» 

t ' ' ' * ' . ' ' » * 

t í Díffictt^v^iMiidá^ iá(>CQfiBÍdeft^ ímmhíívci!, s^; 

QoaaqgDk.o Aittlbrico altentdidcUe jMdtrMi;diK 
tMiciá.-;>,cmlife di Mg lO '^ owcakieifc l^e poderia resul«» 
ttr^de him 'longa praticâ; ncMMdo-^ée-tcnifiieiBbsistia. 
II obstáculo i|n6.ire«lia:ik) fumaiuiaMafliOiOidiaDD íoíoiÍfí» 
go. AMm diiao náo está admtttido na peatícaEL^oiia 
tilheiro , olhando atra vez da portinhola , se aemore a 
avaliar a distancia em que se acha do inimÍAD» 

CO WwweA <b M. Co» wh» <■ ijwpcUgte^; . wO\mim4M »obi^>>. 

Th«oria do< recnchetes pOT HiJMnI.SÍMSÍÍÍÉiM Mtti» já»^liy^«|paft 
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Aictid^o TM tiWys que foéo^ m mfMgÊmm\ tsorèni 
no eafo^ (ío e(^bffi<.4t< iifo imoratica^cirv |Mill'«fi^tDaíâ* 
tas vetes néomtoe i ^fot o ArtilMroi ihijf < m fiiHMiLi 

^ ao clarão do fago irtitmgo. r • | 

• ' Conv tudo M M. Texicr de Norbec , Chomic?! , Cor- 
flíberf, Rob€rft> Slimcns , o Gencr;il í>>tiglíjs, Montege* 
ry, osraais celebres nuthores, que segundo o meu conhe^ 
dn)€iíro xcm escripro sobrt* ponrariíis m> mar, todos re- 
eomiTrendao TaSoa9, que indiqnôm as distancias a qoo 
«Qciste o casco iAÍmfgp. i • ' 

• • • f> 4eiM TMiNMf exige , ^ stf itieçáa os angu- 
1d»9'Md OMliecído; o qfir po<krá^c^itar-de eaptegazi^* 

M *ilikmMf rp/ , ou Megamé^Têf* - - : ! 

. ' A <leictnpcâo.<fesdlf«^Mt ilgfriwipiíftir «r .Paka 

ab -liM-^ (i» iifmcMr M; GfaaralÉraf ta»? 
m^fr^ 0^, qtté-te flM • Ca^tlb<nirriUitf.1|^^ 

Pok). . 
Em 1^13 M. Bivwstm* (O* pMMkmiftamaOtoVM 

<}u^dá a descripçaO de oito «w-d^iJMfirmmp^r^^ , '0001 
o<^ quacs entre outros empregos ae medem as ^ i^t fln^» 

de^hum Navio a outro. 

Mr. Montegery (^) diz qiie clle fizera experiências ' 
cora hum Micrometro de Crystal de rocha inventado 
por M. Aléxis Rochon Meníbro xio Instituto : seu uso 
he extremamente fácil, porem tera o inconveniente 'de 
obs curece r os^objcctcs. Outro defeito geral em todos otf 
JMZcFilMfâPllfkâMè-.-iioie inventadcuj consiste na necejjsida-* 

àá'^ dsi tir.:jMiaii iuntwoimeptt) ' «xastoz da. .«iimeosào da 

•bjèOlOlolMefviNllKi . * .f(itf>* j '.9 mVn . . f: •.' " 4 

.»»•'. 5.I..I ..• é , v; 'lâi ) cioni»?' r. . *li.v 



^> Nocsi 4Mt Rasla de PMntage pag. 17;. 



♦1 . . ; 
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O»» Instrunaeíttoí; que a bordo dos Navios' se píxlem 
troprçgar para este firo , ^ím) Oitafiíc-s ^ Sfxíavti s ^ our 
Circulares , geral aicjiUí iiist.ru meai os de rdicjwo que 
&in) mesmo uccLssitloj, pam que sc Qoasiga o comiecW 
aeiUQ da diataada, m 'Como Micr^mêtrèt -o extn 
ato «mliueciaicMOjde-miaíéi^^ iitoJ»^ 
a precisa alrura delle. Ora dai|i0:«arcf|Mm flM,Naiioà 
Milife-dmiítiqiirattir dayomi ^ iJiwmad do 
ingato que se.^rá sujeito jalarmmiiteMlaMendQMajiil 
vio, 2.> a probaJiiUdade de empregtr i iD<ai»»> ma w ó i< B» 
áaJads da nmwc d fã i» do.Nayio aviítadiot:. poiirai «dm 
hD^iiiellic^ tentar a,iktthniqefÍDr das 4litiaiidaa ^tml aft» 
gl^ , ainda qtie diqridoios ^doiqaei estima-la 9x\&m 
ij^jrigaafnte , ik5í poderemos erripregar quanto ao« Na* 
víq^ He$panhoes asrlaboas calculadas por Churruca 
quanto aos Navios- IngJezes as dc Kobcrr Simons (Á): 
q^aaiQ afis Na^vios Francczcs temos as calcuJi^das pon 
JiíM. Verdun de Ia CreDjae,(tf) , le GtJicral Douglas {dy 
e;(jucpratte (f ) , ci>ni estas ■Tabo^i'^ c os lastrumencos da 
rfsfl^jião poiiertiiios aproKiraadamcíUe.ojbteí' a disuijicia^ 
C9mo se^^iodic* no corpo da Obra*' . _ m . ..: 

.... - » . . . s t, •. • 1:.' - - .. . 

O 080 doa artiíicios remonta á maiastifimn «ttaUi 
dide; QS anii^aa os e jiy t giw^ a pa£aiiacM*9dkit:as:Ma* 
iUlíaas, de que se serviâo no ataqurdas>^r9ças a laUra** 
. ]nas das Qdad«s iechadas* Etíes- esta te fm-nuflloi 
QaJUi».d6*fisiopataiiibciiid»:Mi^iMftf ^ f#s*/ r j5mv^ 

(a') Instniction sobre punterias pag. 8l« 

Uí) The sea-gunners vade>mecum pag. 44 e 46. 

• . C<0 ArtHIrrie nwak SSii<OhMMIt«»fiB/>a#Sb 



fr€ \^ também empregavlio esras matérias mettidas em va- 
sos de barro , (#) ás quaes a{)t>lícaftto por meio de 



f I ' XM^i^fUtíibiBl MtímtM*4it guitnéefifitt de 
ymittt, tom os intermlkè cbeíoi demtifrjat incendlt-' 
rÊm\ potras vezesí eoKimuniâivfo.o ftjgo^Mt awibustí* 
vtk parmeior dearcos dejFerra;emfcfsMt« cendo primoi* 
IO laaçado '«obre aquelles objectas por meio de huma es** 
peck de Bomba fluidos Inflanuamit» oooio • Nsf$m Í€ 
MsèylofiÍa\ e curros óleos. 

^ Servião-se tãtnbçm át Fiec ha f , D/zr^/?/ com pluma- 
gem , € pontas inipregnadas de matéria incendiaria , i 
que comrDumcatlo fogo no momento dc disparar. Ainda 
^ue H tradição nós- affirtr.c que a invenção do Fogo Gre* 
gv he dc/ida ao Arqviirecto Calliuico cmoanrio deé^O, 
e que a sna receita se tinha perdido , consta com rudo 
que Napoleão (^) mos^rára a hum seu GcneraJ os {:scú» 
ptos reiativôt a c|te qinctto , e ijue seu inventor se cha^ 
mava Dupf& O' podfinoi dtBBri a re^íco deslt árti- 
fioíf ha i|M V^eller raMBe com detõfiji(^ dCsnH 
9u ; : a agua , apagasse cto víaagre , eu 

tm; pre«miiWie<qM O Enxofaê ^^ SMire dleiblti^ 
^oioiíalgunia^MbMliMM WDllos duoleolf*nitiÍi|> inflam* 
maveis eráo os principaat ingrédicpict tetc^ àrlifitíob Se* 
gundo a tradiflo formava^^e hunfâ massa deite niixto. 
e inroUia-te em hum panno eiiit^rado c aloacroado , e 
passa \ra a ser projectado peiís Maquinas apptkando-liie 
iogp no momento. 

Este Fogo foi empregado pelo Imperador Constanti- 
no III. em 67 J contra a Esqundrn dos Sarracenos, e de- 
pois os mesmos Sarracenos o empregarão para queimar 
as Torres de muicira, que S. Luis tinha feito elevar pa- 
ra proteger huoia pasf^gem sobre hum Bra^o up X^ilo. 




(fi) Man(!ar Architectu» dei Forrerejiw paj^. çj- 
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'* DE Artilharia Natal. 401 

fhílippe Augusto oQm ette mma» artificio .quoínoii ot 

^stviOB Inglezes. 

• He notave! , que muitos sábios , incluindo Descartes ^ 
ténbão duvidado da veracidade sobre a tradição do in- 
cêndio da Armada Romana por efFeito dos raios do Sol 
reflectidos nos espelhos de Archimedes, fundando suas 
desconfianças no silencio dePolybip, Tito Livio, ePlu* 
tarclioi assim como em ilguniat Theotm, que ftdf» 
olluur como fiibnloso ette passo da Historia. 

Mas Ladano, Eustachio , Teeteses tem co«ad» 
fsft ftcio^ fdcrkido-se a Diodoio de Sicilia » e ata e»- 
criptosdeHieron e de Pappus , que existiâo no Sc«»ilo XII* j 
eiiojesetem oerdido. EUes oosdáo humaideadoísraeios^ 
que Arcliifflfdes linha empr^do para inoonstmcçâo doa 
seus espelhos^ 

Antêmio Matheraatico e Arquitecto de reputação, 
que vivia no tempo de Juaciaiaopy ezplka o maquioia*. 
aao destes espelhos (tf). 

Zoiiarc nos conta , que noanno 5'i4 o Mathematico 
Produs reanimou a invenção do Gcoraetra Syracusano, 
c queimou com os seus espelhos a Esquadra de Vithalien 
Chefe dos Godos , que cercava Constantinopla. RPjjej 
^acon era 12^0 fez também iium destes espelhos. ' " 
r-.y .AS"Ocperiencias de Buffon feitas no Jardim Botâ- 
nico Qfn 1747 ool|rb^ra espelho de 6 polegadas dr largo 
so^i ^ poleg9das^d^)to^ composto dè x68 vidro^dis^^ 
m em9tn^4*UémrVmààosiáe maneira , qii^ Q^m; 
sem;0 gráp dç Ipcidencia ucçm^ná^JjlÈi^^ 
do v^fp9&íÇf^iQ i porque se reconheóso ^ Í!j|ué. à 140*^ M 
■derretia), Pi) Chumbo 9 e a íjpp de distancia ocçasionav4 
.]^i8p(f|0|^ç,^ incêndio nàs matérias çomb^stiveis. No- 
taremos, que asexp^^c^ciaslpr^ fèil^s nomez d'Abril^ 
e com hum Sol fraco, por'cQ^ô^uencia , empregando 
iiiini Sol de Veráo e activo',* reunindo muitos cspcih.os 
4^.Wfl€Íjj|^„fli;^ obrigassem a ijnngcm do Sol n reflectir 

CO m, DoptOi Wi niniiiwnini màmáá^ <t ftigMwsoi àu.Mm 

•-■!.»... , , 41 .... . . ; • I 



jfyit Coi*p«í»Dio Tkwimco-Pratico 

éé MéWÉO )>diito , teria possível promptamente prodU^ 
a infla mmiçào em materiaa comoustiveia a 3190 ott i|a0 

fista experiência moderna nâo deixa alguma dQiridft 
snbre a realidade dos fjcros citado?, e ainda menos para 
Occisionaro incjn.iio ca\ ilgumas Giler.is, que pro' 
xmnitQ estariáo íuiideadâs. maico próximas de terra» 

C 71 ] 

' Mit-iotte t Nollét âttritMietoá ètM{l» npi^ 

fVgóetes i reàferencia , ^ o ar ettm «8itrt «• 

resultantes (a) ák hiflim&iaçio da PoIíraM. qiK der* 
nascer « reacção , COfli qot dtef èfillè <MÍÍ^ COBtrft • 
cocDo do Foguete, e decerminio a toa aobidi. 

D^kaKtt e Aneofii pêmlo, qiicôâr nada coo- 
pèfa tfára èftte fenomeíko, etttribvett mdo ú poàerom 
reacglo iioa.Gaxet da Polvon contm t Mfêfè 4»^ègjm 

*''"'||ÍÒí4#JP^? a subida do F^^f/^ hedcvU 
nao somente ípirSao doS Gazes da Pólvora , mas tam- 
iem á rtí^iitfencia , due o ar opjjôe á sua sahida : por fim 
elleiultíjáièfcríâ fodl dercrrainar a intensidade das for- 
ííiflíl'^^ ^^^^i^^ , c me^mo n velocidade destes corpos 
c^a ín^tinrc do ?eu raovimcnro. Nota também, que 
esta deter'-ninajao sc poderia conseguir pela comparação 
entre os cfíeitos, que resultassem do movimento que da- 
ria a huma roda hum Foguete atado fonemente á sua 
circunferência , e os quesc obtivessem pelo movi men t odas 
rodas movidas por vnpor ; ou mesmo empregando O 'JJjJ^ 
^àiilo haílistíco ^ tendo para este fim tJOSta 6» -ton TO- 
feuctc á extremidade inferior ^bí^^JRpJftfirM ' 

<À Theoria à<Â^ms iX^SSks^ dHfoe senirtehttwate 
da dos projecteis olífiftaríoti porqite oa Rrcjecrela 
líúSiíálít kcíSados espaço bum ímpula^ 
I • I ■ I I I I II n ji . ■ ^ 1 ' «1 f a * 
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f terfesto « qiiasi instan ranço . que lhes imfrime iiuma 
grande Tciocidiuie iniciai j os Fogueies ao coíurario sáii 
arrojados com muito fraca força, cujos tíSeitO^ accurau- 





■ 







U4e cmidanibniflnn. • 
Ásslm para determiiuir a wioniáiíif à^hÊm Fugwef 
tt «wlicmv MaateqisiJqacr, m diM^ffo, Traje- 
efofia; t0ifiÍQi^'4er. lie sefeiHmmaítafhle«iM 
IkMmimfdo á acflio ida Mvora^ t á girai»lta|ãp « reijik* 
t«DCÍ4 do of , 0 Myck por iontrnlm #6 alfMtm iít 
seu fflOfteoMo («> Dôninck) pob ««Bi Tèeivia , quç st 
^erá €xanrinsr na« Metnorias de iS4QD(^9ar7,«d«f<^ 
pttlee de Artilham Morton « Bourrée, nomiMOV*^ 
D aaguio de proj«cçÍO , tjuc por experiência tem fiarneci* 
do o máximo alcance, existe nos limites entre 5*0° e 60'', 

quando no9 Projecteis ^díBarioG^e oosoiim âoiVB ^o"" e 

Os Foguetes de Congreve reconhecidos pelo antiga 
nome Latino-Iealico Rochetn tem entre os arcificios huiu 
)^rincipaI hfgar (^). Principjíindo peias propriedades , que 
D Míxto deve possu.r, notaremos, que iie essencial que 
9 composição no mesmo volume e peão produza a m^i^ 
^Qftfitiâade possívei de^Gaz .a Soa de obter 4 meama fof!> 
Ça de projecção, dimifluinao a grandeza cDoa cartuxos ^ 
^«nalor força , ^womrmuàof^ tOÊmiÊXÉm &idii»->e por 
«itasoqtieiicia 1 «ôloçáv tia queettto « deacobriri eouprer 
fando 08 mtsam aki^hs Sãtítrti EêMêfi^gyt Camm^ 
qual Má^-oombinaçâio de sitta-dqaes , de qoicm^^lXGe^ 
^mm composição -maia ifasiidantie de Ga«» <. . 

Ora o S^aiâre por ú so não se "jfkttum , eajualMn 
^do-llie ^ de Enxofre c Cãruâii y ainda que^ inflaiatoe ^ 
liâo Í9iZ estampido ; tem-«e por consequen&iií adoptado 

iO'ik Carvãfi* 

to 'A treitise on the necitei and Aiglit of Rbclitls « . M. Kmtk ' 
ft> JouibbI iIii líckMwmlIitaiiif ÍP»n. 5 r^":- ««7 .iU4 
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Esta inflammaçâo lie assaz lenta ; o que Congfttê 
Intentou evitar ajuntando oCtkrato de Fúiassa , Sal ^ 
que tendo t>or base a combinado do Oxygeneo , e Cbla^ 
Tt GiMS qoinflmwMaigCDOibwiiniy ^ compensa o defèi^ 
todOiÍBifir, que inrolTe o il&nriit de P^tfwAt^ que 
ttntt) tmrda t oraibiiitáo. 

. Mootegerf nott a inaiiein de praeader á ttiCQmgfo 
destes ingredientes . e editando o rim vgnt ie tom reco- 
nhecido oot MoiniiM de Piióes, empre^ o *^ tl i m i f» 
dot cyliBdm Deiiat oommigâes , cuja.iiiflamma(lo a» 
dfcctua^iem estampido , efle passa ás composições deto- 
nantes, em que constantemente o (Clorato de Potatsm 
substituído cm parte ao Salitre nos dá huma Pólvora 
tres ou quatro vescs maia iòite qye a Pólvora ordÍBA» 
ria (jtí. 

Para augmentar a força da Pólvora se lhe tem tam- 
bém ajuntado huma pequena dose de Mercar íq fulmi'-^ 
ffãffte (^); porém a Pólvora que resultou applicada ao 
serviço das Peças ordinárias as fez rebcnur (f). Em con- 
clusão, qualquer que seja o Mtxto fulminante ^ que se 
incorpore aos ingredientes ordinários da Pólvora, he ne- 
cessário que a dose seja tal, que não íi^ sujeita a tiii* 
Ibmniar-ie f^da simpICB fricção^ ou muko peqiieno cbo*^ 
f«e. ' 

Ok FogueUi empregados oomo arti6cíot inoeiídia* 
rios se reduaenr ds mesmae construcçte que temos in^ 
dkadir^ so oom a diierença de Uies adaptar alguns hmíi^ 
9tts fofítm/em impregnados em maisnaa iaoMdiariaA» 

Ha moitas snbstaiiciM» qoe de nervo se tem descou 
berto como emlneiicemence piroprias para produair o in« 
- cendio em casos particulares; taes são oCÍIéruro deEn- 
mfre^ o Fyropíêrv de M. SeruHas, e o fíydrffgene^ 
fkêipbmio^, qoc se iafluiviião peio«ooacafissi do ac^ ul 



" («> B1MiochM|UB phytle^-economlqi» Toi*. «.• pig. tf, 

Esui sjr \t% poud'^es fulniiiMUitos par Vergnaud 1824 ||lf. âU 
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' - m Avniuiià M^rii» - ^ 

he o PffiasifÊnt e o Sedium ^ que se inflainiitiU) pelo con- 
tacta, da agua. 



[7*] 

Embeba-se completameiite algodão em mewcU de 
TereiemtíMã f á qual ae deve miitunr liuina porgào d« 

Pólvora moida , melhor será daquella em cuja compoai- 

ção entrar o Chhrato dc Potassa , isto de maneira qilÉ 
se obtenha huraa massa solida c quasi secca. 

Cheios os Foguetes- deste artifício^ e dirigindo pe- 
los Ouvidos Efíopins ao centro, ou ainda melhor ?wí/rr 
r^es impregnados nos mesmos artiEcios, teremos os Fo- 
puetes iiicciidunos^ que oapraúca tem produzido om&- 
loor eieito. 

Aceita fãTã a cémfêfifMê dos Foguetes de illti* 
rnSnafão prêMzimdp /a» dêursdã. 

SãUtre ---------5:0 partes 

Ewxffre - -i6 

Antimonh --------r^ 

Dtwt^ulfym de srsemcê * • í, ' 

Outra composi{26» cuja lu^ he prateada. 

Salitre - 

Enxofre ---------- 17 

Aatimonio ----------jr. " 

Além dos Foguetes indicados Montegery na sua (a) 
Memoria sobre este objecto írata da construcçâo e usf» 
de alguns outros , e também exp($e algumas reâeztfeè 

C»y Jouniai des Sciences milHaire^ Toja« i»" p^S* 4t.a i8a6^ ^ 



I 
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f^bre n iraportâ-ncÍLi da sua applic^çl© como arriíicio de 
guerra; dntide exrractaremi s quanro for indísp«i8*¥eií>»- 
fa forauu huma ligeira idea do $eu^ conteudQ. 

Foguçíes de Fatexa. 

A construcijao destes Foguetes se redu? á de hum 
ífi$gnet& de grande Calibre, COM caiiáa, «nhfeanente 
êatregadio com â composição própria pcirt oíiizer filbirj 
9tíbtt « CiéitM áh Étgw^te 9t mm toKdtiiiente fim 
§&Hm B^^Mx-meeilikat, « im etcrenidade iaktiot àê 
Gtrcuip fe .a4tifft imniÉ ciáeb , qoe fimua t> prolonn- 
dMiCO 'âe JmAia eómpridn eord». filRi copiai he rolòídé^ 
de itKido. -qiie oom facilidade siga o movitoenio doPA>- 
Jtt^ , â nm de qtf è tio tenha algtttt dbsricitb qae a 
obHgue t^uelMrar^ : -pode laoçafsie. eomlmiD tavmihn 
aim^es. 

Esta invençSo não he inteiramente nora , porque mui- 
tas re2:es com as Boccas de fogo ordinárias se tem lança- 
do Projecteis semelhanremcnte conducrcrcs de liuma cof^ 
da: differentes maneiras dc colher e<ra corda se lem pro- 

fíosto i porem parece que o mais conveniente será dispo- 
a em Hélices oa em linhas sinuosas, e extende^la assim 
pelo maior espado possível {a). 

Esta espécie de Foguetes pode ser Tantajosamcnte 
empregada : i.» para lançar sobre a Costa humcaboquan- 
do o Navio tem naufragado , ou da Costa para bordo 
do N^vio a fim de estabelecer (^) hum Vai''vem» 

?Ut âzer ftmdear lium ou muitos Foppetes 00 
lugar , ondli conviria espiar bnm Ancorote ou Ferro 
qualquer , lii?eado porém impomibilidade pdr íkita de 
Jutocha^ ou por nlo o permittir o máp tempo. 

3.0 ^ara lanjair narflíes á amurada de huma Em- 
tíaks^áo-4o6 w quisr tomar lie abordagem. 

, .^«^ JXtemoirc sur les mo yens de souvcr ks Daufiagcs. 
Bulletin utuveoel dei Scltoeit s."" Sca. AgOMO iSft^ 



4.** Para lançnr escada? formadas dc cordns, ou ca- 
delas de Ferro , ou mesmo as Mangueiras das Bombas , a09 
lugres mais elevados nii occasiao de hum incêndio. 

5"." Para lançar as mcsnuis escadas decnrdas, ouca- 
de!:'s de Ferro sobre as rr. ura lhas das i:^ra^s pu ^uai^^ 
eminência , que sc pertenda escalar. 

6/^ Faia c^iabelecer huma Poníc de corda , OQ 



dcia de Ferro , íiobre Rio« , oorrentee , ou cnirc despeniia^ 
àosfos y (^ue d'outra mUmrà difficiloieflte se podeiu atfan 



7.0 Para harpoar as Baléas e ootm Ceiaceea: « tch 
«a4ives fiMal4« tcTPiWM'niar twnf giiiiiHiwná fwst ftr* 
peada bum PtUírdê » fqaetireiaa&rftaiifiGittiU ^arariaar 
|M aidáiattiaaaa — ^ ainmali 

1 

. • 

Estes Ftfguâteit sâo exteríormeiire formadot c oi go-ai 

«Tcílnaric? de cauda, o para serem mais leves não sean» 
rochao em Hélices , mas sc carregão com a com posição Msor 

Íúes j os orificios ser3o guarnecidos com pequenas Valvu- 
as, que se fecharão por meio de molas Joeo que a for- 
ça superior seja menor que a acção da mola; e para se 
ínflammar se conservarão abertos por effeiro de huns Es- 
topins grossos , por onde se ilies conimunica o fogo /huma 
cadeia mrmando o prolongameuiu dc huaia co/da. sici ^ 
rá ãxíi i extremidade da ca u4a. r 
A conacrucção daa VaWuJaa jie lal,, que dev^r4<^ £^ 
diar^ae logo que a mnpo^i^ aa iti^per infefiiDadOipje 

^j» * • •»»," " •> • i ' rt 

naufragada , ou que cahio ao mar em teaapoN^iriia-ini^ 
|nde Inovar- lona ^nbirra^flo- pAra 594b to^ i}e úaite se 
fBde adaptar ao corpo do f $giiiíf fanifta-^td de ilbiaiA- 
náçao, nieemo 1!" — np^^r Itt ifttiTfff fífutm firí. tftaíil 
«ar aa oattír^ado. a |(òai(^4ltVfMte mí a.: i { iu-;^>j 
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mgttèfes dt Breckã» ' 

Eftes Foguetes derem ff r dr Diâmetro lopolegad as 

è perro de ^ Pcs de comprido; todas astuaf partes devem 
ter de Ferro fundido , seu pezo será de mil libras compre- 
hendendo loo^** de Pólvora cloratada e roo'*- da com- 
posição dos Foguetes \ o tubo para Innçar estes Foguetes 
ãe?e «er refor^atio , e montado sobre duas rodas, e n'hu-. 
na espécie de Carreta com su^is âlavâncas para iiies dar 
direcção. 

Esta arma será manolinda por 31 homens, que Bi- 
Climente pod«lk> dar nKyrunoito a Iram pm de 3^000 '\ 
ft que pooerá moiiur todo cate apaidho oom o aai Vfoí 
jectil t o qual deve pâr-ae na diatancla de 5^0 a 60 To»- 
saa da Ob'a que ae pcfteode bater en bredha: e 
/gcgundo Montegery) en reaultado, qae Jroma muralbs 
de'yft 8 pés de espessura sai atraiewda , e por con» 
sequencia oemolida pelo-cboque deimii aeniuh«iie te» 



Ha destes Foguetes cora cauda , ou sem cauda , do 
pezo de 6o^^' até 300'*' os tubos destinados a lanç^rr os 
sáo assentados sobre forquilhas semelhantes ás dos 
Pedreiros ordinários ; os 2.°* exigem , que as Calhas ou 
Tubos sejao montados sobre Carretas, e que por isso 
ae poohâo nas portas das Pc^as, c cm seu lugar, ou 
nos guarda lemes: mtumSo-se dar a estas Carreras dlk 
neiis($e8 maia referidas q«e 4a detim) aev pezo regu- 
la farKioa^ ' ■ 

Q^Bio m elbito deites l^mM-iiotafeoiôa, c(w 
fcma Fíígm^ de do^«- tendo 5 polegadas e meia de dm* 
-Ésmo ^ t «niniado mm huma velocidade de aoo pés por 
mpaàQ penettaii míi da-M pokgadas em mb ama* 



Diyiíizeú by Cooglc 

■ M 1* ilMT^ 



I 
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9r madeira de Carvalho (^) , porque he rsta a quanti» 
dtide qu? penetra bttma bsà}% de 24'^ CQA XQOO .Fés 4c 
^velocidade (i). 

Ora n amurada de hum Navio de Linha não excc-, 
de a 22 polegadas de espeçsuta ; logo hum Foguete de 
éo'** não ?o atravessará o costado de qualquer.Navio, raaa 
rebentando depois dentro lhe csuí^nra o rhats devastador 
estrago j e se elle trzcr a explosão na amurada, lhe occa- 
eiooará hum lombo de 12 a 15: Pés de Diâmetro, ou tal- 
v§z a sua cotai ruina : iaco mesmo nos Navios ijas^is beni 
'eowriudoi. Os iim. émz attufOui nos alto» de quati 
^m^rNavio o-obrigsráò .asstiii a rankt^» ®^ form 
empregados juin» a^llnha àísífgm , os macievjw no fiiodop- 
'f •. 

. Estes Foguetes » ha muitos SeenJos-, que ac te|»«a-^ 

to cm pratica {c) ; a sua situa çno he na parte tncrgulhàr 
da do Navio, e dispnrno-sc contra o casco inimigo em- 
pregando hum apnrcliio c rcsbordo de Válvula, como re- 
mos indicado paia as Columbiades nos Barcos Submarir 

Fogueies de Qiksfa* 

• .1 
* . 0%JFoguetes considerados como Projecteis çm lu- 

flsr akuxn podem o&recer maior vantagein que iia4&t 

Ksa ^uma Costa \ porque elks podem ser empregados^ 

«m lôctaa e^iia«M|«fr posições: nao «xkem ]BiKrias an^ 

teriUrmente prepár^das^ ii^jiuinçrasos Artilheiros, trnya*. 

fortio-ae iacilmeate » ç por ^eaquiec caminhas ^ bui. me»- 

— ■ ' I ■ ■■■■■ II I ■■ |. ■ . . ■ I I I I ' k 

(«) Journal drsSckicef«ÍlfttlllK.lVMa< ^* f^pi . 

(J^) Rcbiní tradiictioH de Duf^jy y^z. i-o6. • . • . U'.'T 

(«^ oya^^ç de ^lODconys Tom. j.^ j^aj. aSj. ^ , 
l^lté de» feux artificie !i par ti »ej>ag.' 9?, ' ^ ' ^ 

Ggg 
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^pê CoMmrDVò Tmomco-PiuiTiM 

tt» Tardai; poâem ité estabelccer-«e emquaeèqvfr Ho» 
ekas ou penhascos destacados, de sorte que todos os lu- 

Sares , roesmo os inaccessiveis á mais ligeira Altilkuriaf |k>« 
em ser guarnecidos cora Fogueter, ' • 

Rêcapitulando quanto temos expendido a respeita 
dos Foguetes notareiBot , que elks fbfáo empregados ena 
1806 petos logleKs oOHtfft m 9mii€(BEet; porém qoe o 

atiiti Acília BfMi wt iinjuniim mdi^'iM8iiKi9 s ons 

álftibii fftrm«M ot loteio ai Mr^ 

li^ tDMtfttidflawi Viacmmea em xltro. tia Savittewt 

ftí2, étmTfiUlon emtftxy; depois oajMMMfta tnM 
tiè> ik âSSbMm Fègtmt ttnto Inglam^M» DIiuh 
áiaiqiieMS e Austríacos : sua opinião se tem mostrado 
Tariavri; porèn ettire os Prancezes^ Hespanhoet, ePor» 

tugue^es elics tem sido considerados como de pouca van- 
tagem. Devemos com tudo notar, que estes Pfojecteíí 
actualmente se ton^o dignos d€ attençâo ^^«^^■aff^l?' • 
catado de melhoramento em que se achão. 

Estes mellionimfitros se podem re4u2ir aoi segumt 
ta artigos. 

I. Na construcçSo dos Foguetes de Projéctil dta«- 
tacado imaginados peio Capitão Schumacher , e aperfet» 
coados pelo Coronel Augiistia^ que nosofièrecemagran- 
«e .ramagem dos tiros rasantes, e mesmo Recocketes. 

V tmjprego ^fêg^n fm illmkiM' âitil- 
IMfthi «ooaBiflatâíillMuagáogiiarMeUoiâi 

Na U lr aádki da Imami co m wi jow ln i ii YcIp* 
gniica ennregaado tigres ^z^ãàmtm cores. 

4.<> No augmento di ábrca a poaao lie destruir ac 
ifabedat e edifictos á fH«fMaa-«MiiafaMM4te«ikM» ■« 

Na diapotisáo- própria fim mtm enapreg^MkM 
vaatajosamente no harpoa mento è imnèHioaCétaceoSto 

4.» No entrego destes ProjècDaiç áá j^^cçr '•a 
SfllbaicaçÔes de todos os lotes. 

^,0 íÁ^mmt\kapíSàjòm,Í0§HcUs.^kmuá 
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si4eravcl que a do Obuz e Ballâ tM : desta naHIreíà 
deferemòê còtisíderar os Pi^âêtetsdâ M. ULàk ^eaomi- 

^tat iini*Étgii - Af^j^^^ ^^^^A^^^^Aa .^^AiA^L. ^^^^An te.^^ 

•MfãO^ MMMIM iitttt 

CtjI 

Ainda que Mites FêgMetes meeçtt o Oram Yie de 
diapa de Ferro , pode ooâi ciâo àconteoer , estando em 

ma Praça sitirída , ou era hum Paiz cujas coraraunica- 
çdes esrejão interrompidasi , qtie fjífre a folha deFcfro, e 
^ue assim seja indispensável empregar outra qaaiquer ma* 
tef ia , Como papel , esrofo de seda , peiles , oo rríçsmo XBBt/t 
étira : tiesfíw circynsranciaa obscrvareiiíOS o seguime. 

O papel pode eirprégar-se, cOrao temos d iro § 
para os Foguetes oídinarios; sendo estofo de sedá eià 
l^lks , devem túi^ht-^M fórmá , e depoíf tf inca fiar com 
toltas defid im* Ibtfté, O niediáo se p»rii6irá ^ndo for^ 
lri»d» d€f p«qiHNMi alliârfl dé 

ibne 9 mâm Mnd fím fcíMí ff imMdlief cMtfMiab'; 

éé bafiMa to hysaá forte dMui^ MF^éNf JBàmé ê 
Sítl Amm9íiM€é. UkittrtlteeátéíiUltfumWi, <ni6deve»eni^ 
^re díi^èfltiiaN^ , que o* fumiéiÉ sejáo ínetallK^ » a íhi 
4e dúmfluir a imperfeito , qile os Fogueeis âttMMK' 
aoriaidoa toâ^eia em maior oa menor 

[ 74 J . 

A cauda áo Foguete , que he, sègufhio temos tisto^ 
íhdÍ6pensnvel para o séli equilíbrio e direcção, tém' s^ido' 
úMxkfuaiiíefKestibsutuiiia ^ ^^eguodo Montegcry ,-por Àui^ 

Ggg » 
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0Êkiif vatfímomtíw, * 

hastes de oudcin caudas metfUicts: aeu plano se rádu^ 
sya a jbmny,ajiraM|to>d< qnauo falhas nlftaliicas, dei* 
Mdo «iptie.cUfti luip vaçio , por onde dem ter aalii4«. 
9k chamipa ^Jhafa çPuvido àoJFêgÊttUm Diversas ^ 
mi paiipnvi' 4e e|ipr<gar escas caimas aieuiiicaa coa 
apparecido; e em resultado concluiremos, que deteoda 
ser muiro mais curtas que ns demadeira, serao pfcdM* 
wamc mais commodas e iiteis. 

Os Foguetes de lu 2. fiuctuante fazem parte das iflh^ 
vcnjões que podem uni mente ser empregadas no mar; e 
|Kjr isso merecem, que dcmoà dcUcs liuiua ligeira idca, 

SupposLo hum Foguete de Conereve proiapco paca 
arrotar íuma BaUa ou Carcassa , toraMe byma Baila 
4s ÍOnminagio^ em ci^a composição se epipreguena sub- 
sjanev» e matérias eapedficaaieoM mais kTts que a 
agua , e que se éCq mguem aobre a sua soperficie, taca 
como o retrole , a Camfora , e .0 JUgêdá^ , e prepans-as 
côm ella q Cliapksíl do £§g9€iê » e disponba-se de ma- 
neira , que r^ente logo que a compósito se ti?er inflam- 
màQi emio a Baila ou Balias coroecajrá<i^i^bnÍlkar nar 
a|htnoçfera, e continuari6 a espalhar luz no. Horizonte 
mesmo depois de cahirem no. mar, isto em coaiayíciicia 
da «|ia propriedade j^uace. . - 1 . - 

O merhodo emprecraio pelo Gcnenl Congrcve para 
os Foguetes de Ap^tra-ípiedas sofFre huma pequena ex- ' 
pipsâo, e he posterior a ella , logo que se separa a BãJJaád 
jl/Íuminafã9Smpcps»Delo respectivo Apara-quedãi. Niáfi 
C0iisi4eramos esta espiosâo €omo^ hum ,<2bsfAci49. ^5:00^ 
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4.» Memoria de Montçgçfy 9 sâgt^^n^e-nif^hpdo , e(u ^u«L 
flPWf* '*::.d'íi- •.» o'» o •sil eIj Li ui ihcrré. * it 

Jurará repentin^mçiltfl.dO.&fmlPQsif Mél^ ^^4^ 
Cida desdobrar o ,4|«S4tiirr^. Uft iH9d ^<Hte<ÍP. 90a 

brc a sua superfície. ' t . ~. , ^ 

As varetas do Âfars-qUidús ^tYexi6 ser de Latão ^ 
c se reunirá^ era hum ponto, donde se suspenderá a Bal- 
ia empregando huma pequena cadein , a Balia deverá es-i 
tar preparada de tal maneira, que principie a incendiais 
se pela parte inferior, isto aiim de que a s^a chammà 
D^o.gaime o ^ara-auc4/i,s antes de .^berto., e a Baila 
pepdente.da cMcit* Aiém disto |e de^rer^ ter preparado 
o '^féNTã-^^is^ Qfm huoM dissolução igja>fi4g;^^ ehu(d% 
folba de papel bánnada oa^^saesiDa prepar^çâi^sç ft^apt^n 
li sobre a. Balia , a fim de^irccardar a Kon^^^f^jf^o do 
fp^o e a ai» I nfl s nwiwg Sto,!» pai|riiip4»w». \ '?f:*i 

• • * a 

r Os Fogmu, ordiaarios • ^ fççanrfgik» Vil- 

mente para formar bum Sysrema Telegra^pc^ flDCMrM 
empregando nao so a combinação das ^ ■ ^"r°nt'*ti tfpirtni 
de aue tratamos, assioi.como tambçm varianclo ^S'^QNI 
de íb^çs cm yefdes^ a^n^^>çuiças^q ppuird^j. -> . :\ 
• * • j . ' . >o : • , '■ . V* M 

. N'outros tempos (tf) se .ft;?ia inuitQ./requfiAíe uso 
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#(H tllétò^ iliben diários, Csídà Armada èn por COUttlBI 

O mais fcliz ereaiplo át Brkhtei éMre^dOfs con- 
tra huma Armada fundeada he o do comoate de Mes^ 
tfitt; NiAé MM» ^goi O fe^ri» a» Abilraote 

ai ke itttk MllfíiW «í^a âuc â vlerorU dòt IngbnM 
%úák ÁVh^Wíi \ éfide NelaoÉ imitador «blDoquéá- 
MM» ^MMftiAtfiaMl» tàtie 4d«t.lbg!8t ft IMM 

f oe percendia dettruir. • . 

, ' Os^ ^fulafef ttnptegké» ílôs cômbates tratriA» em 
mir íirgo raras ve5:e5 t^m produxido effeito, e por iâs9 
está quisi abandonado o seu serviço; como era ae espe* 
nr atterwkfido ao excesso de mobilidade, que as Arma* 
á« têm adquirido, e wl qoe as Bombarda f e Bttífiftèf 
difkilmenre poderiáo acompanha-los notaremos com 
todo que qiian<4o íiabers e intrépidos Maritimcfe tiverem 
1 lurar com adversários sem experiência, podem pormeid 
4©« i^r»^/^j firíir |rtndw tántagens. 
' LoHgo tempo na que à$ Brulotes xcm tido tinica* 
mente empregados .pdii mall^falMs FomeUr» marittmâi 
em ÍMaçK Projecteit inoendiark* Kitire nt QiUdei mtú^ 
timait m tofare Armadu cóQQtntcadtt em algow aooo- 

• Ante flnftlFaiitt filpbíMeMfc» ijtíè comtifartdafft 
g»MêdkemMMo • EBqttaéf^ dá liàipèratríz CMiirhiri 
fendo obrigado a lEsquadra Turcaf a refngiar-se la' Wà* 
JHb de TeiíetHiié, lançou iontra ettá dona Brufàieí, qotf 
lhe auMltiie a èua total ruína : o inoendio^ desta nutrícrá^ 
ta armada y e a exploalo dos Navios á medida que as 
chammas os devoratâo, pFodiiftio a ruína das Fortifica.* 
çfo do Porto. 

' Hás. vimos A* ukifna guerra hum' grantíc n." de 
Navios incendiado» a p^r da protecção das Baterias de 
terra i eu vot» it4^ (d^ Dupin ) da Sm^ás^ ás Qf- 
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itm do Almiíaiite Lalknaiic -^OBtmtda na emlboctdar^ 
de Charento. Este General^ teflptnda % aortrtdft Ec^iM^ 

abas ; hms» ftftt iiiMiA -fOMaíAft ftfaie.4H|9 litnht 

Mlitm a pchccnM; anrA^Nii éoniáf» tempíq 'oM*. 
gou a Et€{U8d|« M .arrear oa domm?' i^lb^^m aph»^ 
wiiaiiiliníin rin nni anoj«iÍD entra ettaiomMi MviiV 

kam aparelho pitiprto ^ arrancar a £^ tm 

IMl de^truí-h Tnais facilmente ; o que fitfrtfo de íacta* " 

Com ilido esres Brulotes nao conseguirão jecendiaf' 
Kufn so doa nos^ Navios , porém moisos d c lies , emlaM 
gsr de subir a Charento, e de evUar asiitn a aproiímt-^ 
|âo do5S^ànt»goni$tas , encalharão na Costa ^ Onde pe- 
idas Embiircaçôes inimigas os vicrao atacar e inceiw 
iar , scfB <^ue podcseem ser soccorrktos pelos Navios qu6> 

rettavâo -em nadq ^ íbi pois cQm» eapentaiho , e nâo pela 
aMfoiya, <{aeiif jfca|if«rgcaik¥&a^ 

oMdNid^^LBlIteMU • 

Oa ia|MMk iiittto^iliwiMÉiti^tailfag.aaitf 4m^ 
tmSr '*B^|aidrilto' aati iato 4«a Itaoa 

Ctmhm Oiífibí 6m irt»feHafldodi<h T»/ rt í a r , na* 
Mimãs jlm9Êêmêiy P^ffmts^dgCêMgPHIe^ e^iHraaaliil** 

Am »tenç0ea, tiijot ire«vlfadè^têac^ «ido qíiatoi ntiHoB aa 
mar , he aecesaario ^ ijae t&m iú'7tfi^^ todas wnligó âiâicir^ 
efficacía píira poderem occupar h«i»- lugar noqundrô dtti* 

fpaá» acioa oflirati? oa « d6£|illMr*ft4a lòfga aarak . 

C 7^ ^ • • • - 

Nas Ordenanças de Fraoça pam os cxcrcicios mari- 
timos be expressa meate rccótnineíidado , qtie tc eviteai 
os tiros merguDiances y esâo nclU t.urisidLradoa como per- 
didos* NÓ4 ao €or^ 4» Qb^ ^sgwmp^ ámuiM^^ m 



4li COMtBMOia T«£OKlCO-PRA<rtCO 

^r'is«í pfíf«?Tmo9 ' hcsra *pom a cxpàt' n' vaééi ^jait tíí 

COÊH^i e a Favnr dtrsta opini.io. * . • • 

Como x)ppo8í06 a «sta.^ourrina temos MM. Gre- 
bcWal (tf) , Mandar (^V; d>miberr (r) , Carré (í/), e Bi- 
done Çe), em cujas Obras &e demonstra com a maior evi- 
dencia a vaacagcoí "dos tirõ« lançados pelos iinfrulos dè 
pfíjrjecçáo meoores de io \ donde podem resultar Rccoche^ 
US',y vantagens que se devem aproreitar , se as circun- 
aunciai o pêrmkcirem) mocren-tar ftexpariendt con- 
«éfltmõMc.dcfXiiftrido , que nõ^vmaÊm^ nBtUai «w 
rojadas pbfgtoiagao pMrtaowyMfiaiwmettttffe <t láafr> 
cni»y ou por dm»;: e mesmo qiuadaot-jofin^^ 
HP íMnigOs £àtqr ■nintrcnuídadei doamofeifcitÉo «em» 
)ÍDtMqaasi:seam^ AIéni,idd 
Mimiio 9eria íacii otoBliár-te, ncwioMJicheiíiÉiâalnciik 
tt»' i dificuldade em se empregarem vantajoMiuenfe os 
tIro5 por elev?íçao de lo ate 16** ; porque r.* he preci- 
so , que o Arriifieiro avalie o ponto a que se deve por 
eievraçâo dirigir a pontaria ; cm 2.° he preciso ter attcn- 
çao ás inexac(idu€s , que devem produzir os deÉeitos re* 
sulrantes do raáo golpe de visra do Artilheiro, dos ba- 
lanços do Navio, e da alteração que a direcção do Pro- 
jfgtii suííre peio movimento de zigzague adquirido den- 
tro da alma d^.^rix^a , consequcacia do vento da BA- 
lUi defeitos «^es I que cendq simuUaQearoea^e ioiiuenciâ 
m. tiro podeiç .pcoduzir oa pootark himi' mo mx^iot 

tom ^«m:«atirQ(f!OK^.ie iiioaicoàmocm 
dcrá «fKcmtrftr a euperfime ifagua , e então teremos a van- 
lageqi 4qs Awt^tosyr , e por meip diejles f^ir^ocostado, 
on^cocoiicnir' o armcoo. Assim dogtodo-iios ao pare» 



C«) AUe-Mtinoire pa^. iO)a 

Enai sur h Fortification pi^ #99. ' • , 

(/) Afiem, de rAcademie des Sciences 17OJ pa^. aii,^ 

(Õ mem sur Im CMim de« ricocWts , cui ifont ks pièrres, e les bon^ 



eer deMòntgcry (a) estamos persuadidos , que nesta par- 
te â doQtríoa das Ordenanças de 18 15 não he adatisnvd* 
Agora se nos ofecos cccaFÍno de dtr alguma idea 
dehumaqucstilo altamente ftmilada entre muitos Theo* 
ríoose Práticos, que seredus a decidir , qual será mais vao* 
taioso se atirar ao casco e corpo prioclpai do Navio » 
ou idesarvorar? r--^ , 

Bnurdé (b) , Texier deNorbcc(r) , Robrrt Park (d) , 
Montaine , (e) Douglas, e outros recommendâo as poa^ 
tarias balatas, e gera In ente ao corpo do Navio. 
■ Além disto a experiência nos convence pelos resul- 
tados da Batalha naval entre as Esquadras Hollandcza e 
Inglcza , cm Sculsbaie (f) \ do combate entre o Navio 
Inglês Harirjjb:il c uCcrsario i raiicez Luís (g)^ do com- 
bate entre a Fragata Franceza Africana e a Ingleza a 
Phoebc (ò) 3 e d 'outras multas acçòes, que corrobodbe^ 
ta opin^o* 

Atots temos , sustentando a optnilo das Ofdeoan* 
^as de França, M« Audibcrt de Ramatuelle que se 
exprime como aegue. a Os Narioa devem começar o íb*. 
ff. go logo que o inimigo cativer em alcance , dirigindo» 
t« se â roastrea^o; porque a^nns homens de mais ou 
ff de menos mortos nas Baterias nio embaraçaráó o ini« 
#> migo na execução do seu plano d*arnqiie; quando em' 
»> CS Navios desmastreados e cc^ aparelhados pode im- 
f> possibilitar-se a manobra a ponto de se embaraçarem 
huns com OS outros y e ocí;;asioiiar a desordem entre 



C6) Àlanoeuv^ier pag. 1S9, > < . . À 

(r) Recher. sur la Artill. $ sSt. 

(rf) Dctcnsive war by sca pag. 261. 

(e^ 1heseainan's vade rrecum pag. iot. 

(J"} Vie <k Ruyter pai Rktier. Tom. 2. ' pag. 196. 
' Cf) CotectioiíilirVojngeil Toai..S»* pag. 171. • 

(ài) Nouveau Dictionnaite lúitorique des Siéges ct bitaiUii 
blcx. Tom. 1.' pag. 42* 44. 

(/) Couis «'km. ^ taft. navale oml. 47 \ e 490. 

Hlili . 
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Churmra («) segue a mesma opir.iao dkéndô «"Qoe 
» rodo o Comrmndaare ou dc Bateria dere 

H lembrar-sc que o primeiro e principal objecto d^bum 
•f cOmbare naval he dcamastrear o inimigo. »f 

Em remirado nào duvidamos que ppderi offèrecer* 
fc hum mdM$o , em mie ie}ft tanrijoto «mpregar tiros 
£ontn o anroredo ; poiim geralmenfe ai pontariaa Ikiíí*- 
yia dRMooi láàit sôgarot mtlcidoi ^ poraue^ se pene» 
nio m Muifot pmiim át Eaonu d^Caaituo oqTook 
tiadilho, obrem o wati» faotajos» meio de o desamrar; 
wtmtáo offeadem» podam destmir-lhe as Bmbaicaglfef 
oíudAay cmar4be oi Owm, firaadaes , Estai», e oatrot 
muitos dos mais intmamates cabos da manobra . quebrar» 
lhe a roda do Leme, arraínar-ihe a Bomba de K>go, óm^ 
montar a Artilharia , minr, e ettropear seus Serventes, 
íazer calar o fogo de mosqnctaria , tirar do combaco ú 
Commandnnte e principacs Officiaes, &rc. 

Persuado-roe por tinto que, não estando ornar mui- 
to pic.ido, ou huma briza mu iro fresca , deverá sempre 
dirigir-se a Artilharia ao corpo do Navio, cmpregai\do 
pontarI:u baixasj porque aindii nlcin d(> exposto devemos 
lenibrar-iioe , qite se aconrecc airavessar huma EalLi o 
tostado junto i linha d agua , ou recodictar apouca dis« 
taacia do inimigo, e hír etupregar-se no costaao, reiul* 
ti^ ttm , que derem ser consíderodoicomo da makir ita* 
ponaMía, cujos «atragoa e fiacoa wAo «dmiitcaa óoíih 
parafâo comoa^iiieoccaaiimark k»m Baila , ^auatea» 
aa o Navio próximo át Borlas doa Maatroa ou nu almm 
doijoaoetea; porque^ comoja disaemoi^ iÍo estea ea- 
tragos de menoa mmms por fia drrenoa ndcar « graade 
Ifltervailo, que ha entre oa Mastfoa por «Nid» Baliu 
podem infroctlferamence paaaar. 

Notaremos , que todfas estas oooaideraçÔes se fa^etn 
na hypothese de usarmos de BalJa rasa, e de que o mar 
nio eatá ezcraopdiaaiiamenira «gkadOy parqaa cmprégaii- 

9 — ^ — : — 
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m AmtMAMUí Natai.. 41JÍ 

doLantmetas , Pyramides, Bailas encadcadtt, Manque- 
ta«, oumemioProjccieb duplicadot, ecstaodo o mar agi- 
tado de maneira , que a Balia raaa imo poaia leoodhetar , 
então as pootarias devem ser sempre por ele?a{te di» 
~ ' ^ ^u$o meio dos mastros do Na?» iaui%i» 
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bida dos Voguetes , e maneira como actua 
o Fluido elástico da Pol- ora -.trata-se da 
mafitiyu corno se poderia determinar pe^ 
lã Tòcona a sua Irajectoria , e alcan^ 
se : notãihss as propriedades que deve 
fessuir o mitn^ nes Foguetes de Cengre* 
a respeito desquaes seafuntão mui* 
tas emtsideraçÕes íe Meutegery - • * 7X »t 40% 

JRecei^a particular para es Foguetes incen^ 
diurios e de iiiumiuafão, tauto eom lu» 
dourads como prateais ----- 73 99 40; 

Explica-se a muueira como nos Foguetes 
de Congreve se poderia empregar nos 
Cartuchos o paptl ^ estofo de seda , pel- 
les , ou mesmo aduellas de madeira em 
lugar de Ferro - -- -- -- - 73»* 411 

Substituir íio de L ãudas ou hastes metal li- 
ças ds de madetra nos Foguetes de Con- 
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greve - • * - - • - 74 . >y 4JU 

Receita e constníc^ão dos Fi^guttes de Jm» 

fiuctuante ^ ^ • ^5» » ^i;^ 

Cêmstrucçio panhulãf^ f^rê êi Fêg^Hãs ét 
\ tiiamméfh €om J^mrã-^eiãs mesmê 

% seiã sm riicê J§ se ii^mmfPfm 76 •» 
OrF0gtf€tei9téli»ãrhs fnhm rtr uiUmew 

grrfb - . .^ft 4i| 

JratM-se dêg Brtthttsy ãstfkm-se ãlggmt 

ataquei em que forão empTêgãéêS , f # 
J9iim» de CksriêS S>tfin s itm res feito 78 tt 

fMtre os Tbeoricof e Práticos se geral- 
mente f a liando he mais vantajoso fazer 
ftmmiãi êê esiCêp u arvoredo n r 79 » 4V. 
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